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SATÉLITE  "PIONEIRO  QUINTO"  CONTINUA  SUA  MARCHA  RUMO  AO  SOL 


Batalha  Judiciária  Não 
Terminou:  Ronaldo  Poderá 
ir  a  um  Terceiro  Júri 

Ronaldo  a  UH,  Depois  da 
Absolvição:^* Brilhou, 
Afinal,  a  Luz  da  Verdade'^ 

DZilza,  Feliz  Com  a  Decisão: 
“Ronaldo,  Para  Mitn,  Agora 
é  um  Homem  Morto!” 
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Artigo  de  PAULO  SILVEIRA  na  3.°  Página 
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Campanha  Conira  a 
lalaría  Num  Pais  Ondt 
a  Malaría  Acabon... 
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VITÓRIA  DO  FLU  NO  PACAEMBÜ 
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I  iim  4  malAri»  n«  Itr4%il« 


ni  i.Nos  u  ti  i*n 

—  tl  ^Mkprrllnii  ••rorrriu  ila 
l.irdr"  aniinria  qiu*  rtirir^ 
do-.  irr%  fiirva*»  aniMd.t%  iIp* 
uilirtiiii  pidtr  a»  («n^ériMi  á 
rniiiiitilc.Kãii  ilf  iitiM  Irl  dr 
cmrnjrMrla  qiir  iiii|ii«iiliji  a 
IjMiii  dr  ntiirlr  pjra  it%  4tii% 
dp  trtr<iri%nin  <|Ur  nra^iiititirriii 
a  iiiorir  ilr  almiitta  pr%%«tt4. 

•t  jMrn.il  dU  qiir  rlirtra  # 
oli('la(<«  d>i%  tpi*  iiriMA*»  vrlr- 
lirarani  iitiia  miiiljo  riprilal 
l»«r  inotivi»  U»  atriitailii  i’»i* 
MirlÉili»  Miiiini  a  rp%iilrri<*ia  dr 
Min  iitaÍMr  ilii  ^rr\ic»  '^rcrrln 
«lii  I  irftiio.  (lija  «‘Jta  fnl  dr%- 
iruidj  |M,r  111110  rtpli)s{í*i.  pr- 
Frirndu  nnu  dr  %iia«  Idliitt. 
dr  :(  41111%  dr  id.iür.  r  fr%Ml. 
tand.i  «nttr4%  srairnimlr  Ir- 


|iraiiiatkt<%  :ti  oiiIrctnirnU^  iti.tr> 
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taram  4iiipMl4%  dc  aildn  %iilíid'i> 
ro  no  p.ili-o  c  iii%till4r4rn  »%  alo- 
rr%  lir.i%ilrlni%  1»  itraiidr  ptiUliiM 
iiur  tiilai.t  *»  tralri»  inirdtnlAiitPic 
Ir  it»lMM«ii>>r  ito  ladu  ili>%  4l«»rr%. 

ii  rnltrU  a  irtlrar  *>•> 
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laiilMt  m4«.  Ir  itrahiirnlr.  dr* 
MiaiMU.  Na  l«»t«»,  'larta  Itrlla  C.n*> 
U  ni»  paprl  principal  da  |4imé.%* 
prcA  dr  Itrdutd  Itrrrhl.  tllt\ 
s  I  r\<«i\  \  VI 
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00  c»Of '  loirrifoc  ontem  —  n»  c»*rria  do  Mí.*e’,  • 

drccpcao  04  golOJda  tmpoii*  p  -l4  Portuflorto  Aliai  c\  c4M0«4t 
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dc  miicrkerdi*  dc^te^ido  por  Veide 


**r.  Aillal  Nirvrnion  rlir- 
rifa  A»  ttraiil  nn  prnilmn  dia 
*1  drtrnilti  dr%rtntmr«*ar,  p»i 
«•'■Ifn.  fiii  IVsfiH  ,Me*rr.  «nde 
irirliidn  pi«r  niitfirldadri 
do  tiiiiririM  r%l<idual. 
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Policial 


Suicidou-se  Depois  de  Balear  a  Noiva 

nopois  do  ulvcjiir  n  noivn;  Junolc  Pidxíio  dn  C^sln,  do 
Ifi  imos  tlu  lUade,  cum  um  revolver  “IS.  jiela  fresta  da  i»rta 
ilit  restdínclB  dn  mesmn  (Rub  Prdssaiidu.  25-1  >.  o  cabo  da 
Aemmhilica,  AnlAiiio  Rmmilho,  do  21  anos  do  idado,  comU 
tihoii  dois  passos  c  disparou  um  tiro  uh  calH*ça,  niorrondo 
Inslanlünenmculu.  cuquiuilo  a  moca  ora  removida  em  estado 
desesperador  para  o  HSA.  .  .  .  j 

A  iraeídla  foi  causada  pola  recusa  de  Janete  de  aceitar 
a  rcconclllnçio  proposta  pelo  militar,  com  quem  rompera  o 
noivado  lui  vdsperu.  om  fnce  das  constantes  rusaiis  entro  am- 
bos  0  du  uercssíiu  fi.slcii  de  que  foi  vitima,  no  sanado. 

O  corpo  do  cubo  foi  removido  para  o  Instituto  Médico 
Legal.  O  4."  DP  registrou  a  ocorrência. 


í  O  PrcsldiMilc  do  naiico  do  tlrasu.  m  .  .naimciii 
}  declarou  a  fl.TlMA  IlOUA  oMarem  as  autoridades 
'  "eoin  n  m.uor  ha.iMmtndc  em  solueionar  a  seria 
s  lesia  a  rrefeilura  carioca”. 

í  '  Conlorme  loi  itatlclndo,  o  Prc.ddenlc  da  Itci 
J  ncu  ao  .Mmistro  da  Kareiida,  Sr.  .Seha.'llao  Pae.s 
'  ei>nee'>ao  u  .Momeipnlidade  do  ailtanlamento.  que 

*  ile  l‘rS  1  bilhão,  Oomo  o  empréstimo  dever.ã  ^er 
5  do  brasil.  fl.TlMA  IIllKA  ouviu  o  -Sr.  Maurício 
I  que  declarou  o  «euuinle: 

í  —  Aiud.i  Pão  tenho  ofIclalmeiUc  conhceimcirto 
s  efetuar  tal  pacameiilo.  O  que  posso  informar  d< 
:  l.ieiona  com  u  reunião  rcaluada  qulnla-fcira  pas: 
>  do  Calcle  e  na  cpial  o  Prefeito  fei  detalhada  exp 
í  los  eoiUralilos  com  as  firmas  empreileira.s  de  obra 
'  ale  o  momento,  nau  mais  llve  noticias  su>"c  o  a 

*  lameiile.  deverá  estar  sendo  examinado  pelo  Mmis 

*  Empreifeiros  Ignorom 

*  Km  outras  fontes,  .soubemos  quo  esta  por  nor 
s  nuiilo  dn  ordem  ao  Banco  do  Brasil  para 

í  Por  cmlro  Udo.  a.s  firmas  empreiteiras  nan 
5  ouer  Inlormnc.m  oficial  sobre  a  concessão  do  en 
5  pcl.i  qual  conllnunm  com  suas  atlvld-ules  Inlerron 

*  Knlaiulo  também  a 

í  valcímll.  presidente  da  Associacao  dos 

*  _  Tenho  a  esperança  de  que  a  queslio  scra 

J  imixim.i.s  horas 

J  CrS  1  Bilhão  Resolveria 

J  Ominio  ao  débito  contraído  pela  rrefeilura  C( 

*  ro'.  disse  o  Sr.  Cerqueira  Cavalcánli  que  o  me.nvt 


'  llã  mais  de  dois  anos  n  PUF  deixa  ao 
«  aos  construídos  nos  luintos 
4  aer  os  passageiros  contra  o 

*  em  péssimo  estado,  desmantelados  e 
s  como  esta  o  da  Praça  Qulnre  de 
X  blico.  alguns  ainda  monlndoí 
J  çio.  Outros  foram  retirados  para  repares. 

*  Barão  rir  Drumond.  cm  Vila  Isabel,  mas  c‘. 

s  ram  ao  local.  Os  passageiros  fienm  .ao  st . . 

;  va  horas  esquecidas  ã 

>  PDF  gastou  cinco  mtUiões 
4  abrigos  para  deixA-los  i...  . 

4  nlé  hoje  nenhuma  impmtãnela  deu  ao  eslail  o,,, 

>  encunirnm.  nem  mesmo  euidoii  de  c.nsen.i  los.  d»  ix.tmhi  q  u 

í  tudo  apodreça  eom  o  lempo.  Os  pa<'.i’eiros  que  esporam  con 
X  riuçio  nos  terminais  He  eolellvos  terai.  mesma  que  rt' 

X  sombrinha  on  guarda-chuva  aberto,  porque  a  POF  hão  ten 
;  inlrrísse  pití  cnnsen*nr  o*-  proirtoros.  noni  nt'>mo  ritiuislruli 
j  os  quo  chlãu  de>manU'líulos  e  aliriulos  clião, 

\  Excedentes  Vão  Pissorrer  ao 
\  Judiciário  Contra  a  PDF 

i  A<  excedentes  vão  recorrer  ao  .'udieiário  para  compelir  j  — - 
í  n  POF  a  lhes  dar  mairieiila  nas  F.seolas  Normais,  uma  vr/  »  .  , 

í  que  a  própria  administração  reconheceu  que  ns  200  ca nd Ida  j 
4  tas  foram  aprovadas,  embora  não  classiiicadas.  Inconformadas  j 
í  com  a  decisão  do  Secretario  de  F,.iucaç.áo  que  lhes  negou  Mac  F' 

>  matricula  sob  a  nloeação  de  não  terem  sido  classificadas,  ns  j  t 

4  moças  estão  dispostas  á  lula,  indo  até  ã  .lusiiçn.  E  lomaro  tni  *  ,  , 

4  decisão  por  haverem  c.sgotado  lodos  os  recursos  administra-  4 
J  livos  cm  que  depO‘iiavam  esperança.  _  4 

4  Os  pais  c  responsáveis  pelas  candidatas  que  nao  ohibc-  j  _  — 

4  ram  matricula  nas  F.seolas  Normais  vão  liilrlM-  um  movimvn  s  |JQ5 
i  to.  com  apoio  dos  Vereaderes  Snmi  .Inrge.  Waldemnr  \  lana  ■■  » 

7  Frederico  Trela,  nn  sentido  de  recorrerem  ã  Justiça  par.-i  J  (  nmeenram 
í  conseemr  a  matrícula  das  200  moças  que  lutnm  pelos  scus  s  nas  escoU>.s  p 

X  dlrciios.  ' 

4  _  \ão  eompreenrtemos  —  disse  um.i  deins  —  como  n  *  este  aoo.  »p( 

i  administração  po.ssa  preludirar  qu.-m  precisa  estudar.  Fin-  s  alunos,  porta 
'  mos  um  esforço  para  prestar  os  exames  enírenlando  lodo  o  s  de.  enquanto 
I;  rigor  exigido  pela  .Secretaria  de  Educação  Por  que  então  va  »  último,  a  .5 
'  moa  fienr  desprestigiadas'  São  as  palavras  da  candid.sta  Mana  *  1  xcrdeiiles.  n 
^  da  Graca.  que  se  mosirnu  vivamenie  aborrerlda  com  n  qm-  s  mo.  que  o  to 


de  ônibus  e  lotações  p.tiM  prole- 
sul  e  a  chuv.i.  Os  abrigos  eslào 
Jog-idos  nos  cantos, 
Novembro.  No  Passeio  Pú- 
is,  não  oferecem  qualquer  prote-  , 

-  - C3.  como  na  Praça  J 

. j  alc  hoje  não  volta 

'  "  “a  snhor  do  sol  e  ila  rho 

espera  de  uma  condução.  .-Minai,  a 
de  iTureiros  pnr.a  construir  tal- 
ao  aKsndono'  A  Secretaria  dc  ymçãi 


Perigoso  n,ssnltnnle  n  mão 
nniindn  fnl  morto  por  nutro 
dclinqücnte,  nns  prlmclnjs  nil- 
nulrei  dc  hoje.  apó-s  travnr  » 
com  o  rival  forte  duelo  n  tiros  ; 
de  reviilvcr  Tmln-ac  dc  Mnc.-  1 
rti  Norherto  da  Silva  (soltei-  } 
ro.  19  anos.  Bua  juaim  He- 
7,ende.  21.  nuientlro  íinulo  do  t 
tmulgcrado  Mauro  Guerra.  { 
Sniu  tfravemente  ferido  do  11- 
roieln,  ivcorrido  tio  Morro  da 

Congonha,  em  Madurelta,  0  ^ 

eletricista  Aristarco  de  Vas- 
conrclos  (tanibém  solteiro,  24 
niins,  residente  no  mimero  2-1  m 
da  mesma  rua). 

O  fntíi  leve  origem  na  rir- 
runslúncla  dc  ter  aldo  Jofto  e  ■■ 
Adilson  dc  Vasconcelos,  Ir- 
inRos  de  Aristarco,  amoiiçndos 
de  morte  por  Mauro,  sabedor  ah.s/i 
dn  que  8C  passava,  decidiu  o  firfnri 
primeiro  subir  o  morro,  com  a  nme  1 
Intcnçftn  de  defrontar-se  eom  panhi 
o  adversArlo.  que  sabia  eslnr  ro  tV 
no  local  denominado  *-Descal-  firo'.. 
'  vndo".  Em  sua  companhia,  ru-  roa/d 
1  mnrnm  pnnv  nll  Jorge  Fer-  H 
I  nmides,  vulgo  “Ginlio”  (Rua 


fLTIMA  H0HA,  'os  moradores  | 
da  lliia  rr.'re  Homa,  que  e.ste- 
ve  inundada  e  ontem  permane¬ 
cia  coberta  pela  lama  c  dctrllo-, 
afirmaram  que  a  culpa  pclus 
inundoçõ^s  crfl  dn  Prcfciluni, 
que  apesar  de  avisada,  não  to¬ 
mou  nenhuma  providencia  para 
que  os  bueiros  fô.sscm  limpos. 

_  Aa  chuva.s  dn  semana  pas¬ 
sada  h.ivu:m  entupido  tudo  e 
deixadn  i  rua  cm  miserável  es¬ 
tado.  Eiilii.inn.s  cm  comuiilcaçao 
rom  o  DLt  insistimos  numa  '0- 
mns  na- 


Com  0  i.ovo  temporal  que 
ndu  às  lilllmas  horas  de  .sába¬ 
do,  agravou-se  o  estado  da  cida- 
dc,  que  Ja  apresentava  um  ns- 
necto  deseirdor.  A  maioria  dos 
bairros,  com  suas  ruas  e  avenl- 
oas  alndg  tomadas  pela  lama 
iraztds  dos  morros  pelas  chuvas 
do  seinnnf*  passada.  ficaram 
romplelantcnte  alagadas,  pois  ns 
buclri.s  obstruídos  não  pernu- 
liam  o  e-g  'amento  das  águas.  . 

Ontem,  várias  horas  após  o 
forte  agujeelro.  Inúmeros  locais 
eonllnuavari  liilransllávcls,  con- 


Lott  Aos  Esludanies  Mineiros 


mada  dc  providências, 
da  foi  íc'lo.  O  resultado  6  este. 
Por  pouco  nossas  casas  não 
eram  lnv,iHldns  pelas  águas  — 
disse-nos  o  Sr.  Avelino  Teixeira 
dc  Carvalho,  residente  no  nu- 
i.icro  199  da  Rua  Padre  Roma. 


Através  do  lideres  esiudniitls  mineiros,  que  o  procuraram  m 
Comitê  IiilerpHrtídãrío  da  Rua  do  Carmo,  27.  o  Marechal  Te'- 
xnlrii  Lotl  enviou  R  mocidade  estudantil  de  Minas  Gerslt  a  ar- 
guliilc  mcn.sagem; 

"Meus  Jovens  roneídudnos: 

No  momenlo  cm  que  .se  inaugura  0  Comité  Estudantil  dc 
ãfinns  Gerais,  de  apoio  ã  minha  candidatura,  bem  como  k  dn 
eminento  brasileiro.  Dr.  João  Goulart,  aos  altos  cargos  de  Pre 
sidcnle  e  Vice-Presidente  da  Rcpúbllen.  envio  esta  men.sagein, 
através  dn  Caravana  do  Dcpartiimento  E.studantll  da  Cnmpanhii 
ã  mocidade  c.studnnlll  dc  mlnhri  terra  natal,  relembrando  qne 
ronsldero  a  solução  dos  problemas  eduracloiinis  como  primelrn 
Item  dc  minha  polillca  adininisiratlva.  O  ensino  primário  obri 
e.Korlo  V  srniulln.  roni  uma  c.scnlarldade  complela  e  de  primeira 
lalciioria  peilngúvlca,  con.^idenindo  que  deve  ser  pela  União,  pi- 
los  Estados  e  pelos  Muinclpios  articulados  mima  campanha  ri- 
salvucãu  niirlmial.  ramo  o  proldcnia  número  um  do  Pnis;  o  en¬ 
sino  socuiulãrio  e  o  profissional  dn.s  diversas  denominações  (nari- 
rola.  Indusirlal.  romerctali:  e  o  ensino  superior,  dentro  e  «111 
lórno  do  qual  é  preciso  erguer  uma  extensa  redo  rio  InstituiçiV» 
da  pesqulsn  clcnlittca  do  lodos  os  niiims.  princliialinenle  daqia- 
les  que.  liojc  cm  dia.  são  condições  Imprelerlvels  do  progres-.n 
I  económico  e  da  scgurniira  nacional.  Assim,  manlfcstei-me  pm 


foram  ns  nielodlns  que  o  povo 
mais  cantou. 

Nõo  Sofreu  Qualquer 
Pressõo 

fiitn  dc  qui 


mo  resolveu  desligar  o  órgão  , 
que  dtrtge  dflquele  concun.o.  | 

Prcfcituro  Patrocinará 
Próximos  Concursos 

-  Minha  int-Mição  e.  fund  i- 
mcntaluieiile.  nu*rali'/Jir  o  ca''* 
naval  Cariocii  -  nrcimiou  o 
Sr.  Mario  .salacllnl  isto.  não 
no  que  se  refere  aos  enneursos 
dc  melodlns,  ennio  tambéivi  aos 
eri  tames  pam  escolha  da  "Riu- 
nha  do  Cantuvai"  e  outros,  nos 
quais  pretendo  ariibar  eom  esia 
forma  pouco  recomendável  que 
é  o  voto  comprado.  Nos  prúxl- 
I  s^irvc  AtinK.  (í  nroorlo  Depnrtii- 


IhidiM  Niwloivil.  Ju.stlIlranQO  os  ^ 
iiiim.criis  pioleslos  de  roinpo.si- 
íorc.^,  iiue  .se  çonsulerunim  es- 
uulliátíua  pelo  rudliklisla  Pnulu 
Ciratitido.  o  Sr.  Mário  Soliidlnl, 
Uircior  do  Departamento  de 
Vurl.Mi>o  da  Prefeitura,  resolveu 
retirar  0  apoio  da  repartição 
que  diri.ge  ao  tradicional  Con¬ 
curso  dc  Melodias  Cariiavalcs- 
fiis  ema  apuração  final  serA 
-‘.■aiizada,  Itoje.  prelcndendo 
agora  uicanlr-ar  novo  certame, 
que  corresponda  às  aspirações 
uu.s  Que  iiéle  loniaram  parle. 

Como  se  recorda,  pouco  de¬ 
pois  da  iiriniPiia  npuraçao,  fei¬ 
ta  naquela  emissora,  ã-s  véspe- 
rig-,  do  CBritavol.  vários  compo¬ 
sitores  iirocuiuram  as  redações 
I  de  jornais  pata  protestar  publl 
-ninente  contra  o  critério  usado 
'  nor  Paulo  Graclndo  que,  exor- 
1  ceiido  flagrante  Influência  só- 
bre  o  Júri,  orgnnlaado  por  Ho 
I  urópiio.  conseguira  classificar 
I  i.nda  menos  de  quatro  mú.slcas 
I  suas.  deixando  de  fora  melodias 


Quanto  ao . 

sofrido  pressão  por  pui  te  dé 
dois  rcprteres,  aob  lunença  ele 
Impetraram  mandados  dc  s'‘- 
gurnnça.  para  Incluir  no  con¬ 
curso  a  nmrclilnha  •-.Sputnlls’ . 
de  autoria  de  ninbo.s.  dcclamu 
o  ar.  Siiludinl  ser  falsa  a  Jn- 
fonnação  velculudii  por  uni 
matutino,  que  possivclmenle 
teria  sido  fonredda  por  uin  dos 
ouc  combutihn  sua  pennnncn- 
rla  á  freme  diiquclc  Departa¬ 
mento. 

_  Seria  nts  pueril  dWiinrntlr 

um  fato  dc«s.i  muurcr.a  - 
acentuou.  Pcdl,  rcaliucntc.  a 
Inriusno  da  musica,  mas  iiiw 
porque  recebesse  qualquer  im¬ 
posição.  Minha  nUliidc  foi  to¬ 
mada  ünlcnnienle  pdn  falo  de 
ouvir  a  musica  ser  êuntiida  pe¬ 
lo  público,  que  n.«s1m  demons- 
triua  sua  preferência  esponoi- 
nea.  O  mesmo  poderia  diztr 
com  refcrèiiela  a  outras,  que  o 
Çir.  Paulo  Ciraelndo  conseguiu 
desclassificar,  mis  como  “Tem 
Bububii  110  Bobolio".  “Ijidrão 
dc  Mulher”  e  mulins  outras. 


mos  anos.  o  proprlo  Depart 
inemo  de  Turismo,  em  conexiio 
eom  a  Rádio  Roquete  Pinto, 
deverá  patrocinar  05  concur- 
so.s.  pois  não  poderiamos,  de 
modo  algum,  ficar  conlvemes 
com  os  fatos  Irregularra  que  vem 
acorrendo.  Neste  caso  do  con¬ 
curso  de  musicas,  por  cxemiilo. 
não  poderia  ser  mais  Injusto  o 
critério  adotado  pelo  Sr.  Pau¬ 
lo  Graclndo.  As  musicas  clnsú- 
flcaoas  lião  correspondem,  ab- 
soluiamcnte.  ns  que  mais  ouvi 
nos  ruas.  durante  éste  Carna¬ 
val.  Êle,  nuluralmcnle.  se  es¬ 
quece  de  que  po-ssel  inats  de  48 
horas  nas  ruas.  apenas  obser- 
I  vtindo  o  desenrolar  dos  íeste- 
I  jos,  e  sei  perteitamente  quiils 


Aleançundo  n  ftiliiilosii  rcnrUi  de  qimse  dais  milhões  de 
cruvelra.-,.  11  já  fnmovn  CTico  dc  Moscau  e.strcou.  sáb.vlo.  no 
Marae.iri.-i7.lnbu.  eom  unm  lirilhniitc  apresentação  da  qual  pnr- 
liclpiiruin  5li  a-tro.s.  l«  cMrélu.s  e  2d  lalmnis  ameslradm. 

Confirmando  as  deeinr.içõos  Icilas  1  UH.  pelos  Sr.s.  l.eo- 
niil  A.i.sanov  0  Carlos  Vasques,  re.speeüvamente  dlrelor-ge 
ral  do  eoajanlo  e  em|ire.sãrlo  iiaciunil.  0  público  bra.sllelro 
que  acorreu  ao  local,  assistiu  um  dos  maiores  espcl^sculns 
clieenses  do  rmindo:  o  malnbari.sla  do:,  pésos.  a  mulher  do 
•'Spulnik".  .1  doina.lora  de  cães,  •■Coshr."  iJorgitol  o  urso.  c 
um  M-ni  número  de  .leiobalas.  em  duns  horas  de  espclaculo. 
encheram  de  perlclla  alegria  o  coração  dc  milhares  de  cri¬ 
anças  e  geiUe  gi-niule. 

Melhor  Público  do  Mundo 

O  Circo  de  Mo.scoii,  segundo  0  seu  responsável,  ja  per 
eorrvtl  liuiinero.s  países  do  mundo,  aob  os  aplausos  das  mau 

exiíionlps  ,  ,  , 

—  Todavia  —  quem  fala  (através  00  lalerpreto)  e  Irmn 
Slcliclliilng,  n  “Miillier  do  .Spuliiik"  —  0  Brasil,  segundo  l>u 
demos  concluir  ncsla  aprcscnlação.  possui,  sem  somiirii  de 
dúvida,  0  melhor  público  do  mundo  Trabalhando  para  lai 
plaiein,  que  siilie  rir  c  aplaudir  quando  lem  vonladc.  dando 
enicnder  no  arilsta  que,  dc  falo.  esl-i  gostando,  nos  seoii 
mos  mais  ã  vonlade,  para  darmos  em  troca  o  melhor  dos  nas 
sos  esfurtos . 

Êxito  no  Tarde  dc  Domingo 

Cunllrmnndo  os  prognósileos  da  pri.prta  eritiea  espveia 
li/adn.  o  Circo  de  Moscou  revdiloii.  na  larric  dr  domingo 
o  mesmo  êxilo  dn  primeira  apresenlncàu  Oesla  vez.  Jj™''*’']’ 
a  BfluèneÍB  da  gui Irada  foi  hem  ranior.  por  se  lrat.ir  dc  ve.- 
pcrnl. 


ulílnui  etapa,  a  8  mil  qm- 
lór.-.etros  dti  Terra  e  deixa 
róz.lnlio  cm 


SEM  AUMENTO  SUPERIOR  A  10% 
FERROVIÁRIOS  DA  SANTOS-JUNDlAi 
CONTINUARÃO  EM  GREVE 


o  esferoide 
f,ia  vl-igem  si  lnr 

Março,  it  As  8  e  32  dn 
manhã.  Jodrt  11  Bank  üt-3- 
rr.nerta  o  li-nnsinlssor  co 
satélite,  voitii  a  concclá-It) 
p>)t  Ift  MilniJtos  e  11.S  1  e 

mela  da  mni-.liã  e  cada  r.o- 
ao  nnonc- 


ra  a  ne  dia  ate 
rer 

.Março.  17  - 
liunatos  ria  manhã  se  eid- 
loluva  que  n  .s*,’-'l,ti-  e;.i:i- 

va  a  2117. Miá  niill  ni'-tr'>s  .la 
Terra  e  desri-vol-  >  iido-r.e  a 
!P  3R7  qullon-.frros  por  lio- 
ri  depois  d-  qernrrldiis  21 
horiic  de  sen  (Jispi-io 

Marro  lí  An  10  e 
m-la  da  riu"i'.ii’  r>  .Jodrell 
Bank  rep'-!'-  n  u'na  ini""- 
)nlss,'to  *'í-*r'e  e  rii.ra”  ri¬ 
ço  nniiotaâ  a  II  at-  loiiça 
itte  agrj;  :i  ouandr»  o  sa- 
f,-ll!e  r-stiivu  a  3(13  710  qol- 
loilietros  de  tíist-j:  ria 
.Mareo.  12  A.s  3  '  r  li'l- 
-.iitos  da  tarde  0  nire',a<i 
Nacional  dc  Aeronáutlro  ■- 
E.spiiç ri  epiculiia  qi.i-  o  Pio 
iielro  V  ?e  ••iir-r-ittrava  a 
373  8^7  qiiiVjineiriS  da 
Temi,  Sijhre  o  Brasil,  via- 
jand-i  a  I(l27Il  qiilluinetros 
por  liora 

Agristo.  Pi  1,30  Tias 
defgiis  do  dljparr  o  PIoii  i- 
IO  V.  seg-ind'l  o-  r'l|l  -lio.'  e 
qiimido  inai-,  piro  se  en- 
(i-ntrurii  do  .=0'.  u  . 

)2'l ‘>21 '‘('3  qu.iónietiri'.,  11 
74  2'27  'j;i7  K.s  da  T*r- 
r,i  e -.1  Ji2C3'i()0  qiillóni"- 
tros  da  órbita  de  Véii'.r:. 


Edilôra  ULTIMA  HORA  SIA 

RIO  DE  JANEIRO 

_  Tel  34-»080  IRèda  Intern»! 

SAMUEL  WAINER 
L  F  BOCAYUVA  CUNHA 
NOPIVAL  LIMA 
NATHANAEL  DE  AZEVEOC 


RUA  SOTERO  DOS  REIS.  62 

Diretor-Presidenle 
Diretor  Vite-f*residen(e 

Diretor-Supennltridente 

DirelorTesoure>ru 


ria.  O  deputado  ferroviário  Ha- 
ry  Norinanlon  também  percorre 


UllMUlflefia  imo) 


Rl,4  SOTEKO  DOS  P.EIS.  « 
Ttl  IRiifc  Ultras. 


rubliddadt  RLA  SENADOR  DANTAS.  7  A  -  (2 
Trlcloor  52-4174 

DirefOf-Reipon«A*«l;  PAULO  SILVEIRA 


flcllmente  o  TRT  conscgulrã 
pôr  fim  á  "parede". 

Greviftos  Amcoçodoí 
Os  dlrlgenlcs  da  empresa  com¬ 
parecerão  ás  10  horas  ao  TRT 
e  defenderão  o  ponto  dc  vista 
segundo  o  qual  iiúo  há  possibi¬ 
lidade  dc  concessão  do  aumen¬ 
to  superior  ao  já  oferecido.  Por 
outro  lado.  ameaçam,  com  base 
no  Decrclo  9  «70.  demitir  todos 


UlfimaMota  [l.  Paulo) 


AVENIDA  DA  t.lZ.  W( 
lAnIio  A<  Anhtockbtul 
7 ri  Jiílll  iRídt  InUrnit 


JOSIMAR  MOREIRA 


OIrttor-Ctri 


)cto  npresentndo  pela  Conilssiio  congresM  -i  • 
ein  que  loi  relator  o  Senarlor  Jéteiiion  u 
Aguiar. 

Preservação  Dos  Leis  e  Autonoroio 

Um  dos  ponlo.í  mnis  drfendldo.s  peio  ('oa- 
po  de  Traliiillio  rcíeri--sc  ã  preservação  dn  a  '■ 
lonoinla  do  Etttadii  da  Ouaimbiu-n  lepelin 
i|iiniMiiier  inerildas  ntenlalóiias  no  dlren"  • 
nova  IJnlrlnde  F.-deraUvn  reger-ae  Indopeno- 
li-nirlite  . 

Defende,  piir  imtrn  lado.  o  Grupo  üi  •  - 
bailio,  a  riilltlliuUlade  dlis  Iria.  derielos.  P"' 
rins  I-  qilaisqiier  atos  liaixados  até  qili-  o  le 
Fstado  leiilia  CnnElIlulção  pruprln.  n  tm' 
ser  evifiido  um  colapso  na  sua  vida  ndiiun . 

I ral Iva 

Relatório  do  Pretéito 

neieils  dn  reuni, vo  de  Imie  o  • 

Tnilíidlio  •  nrnnitnlmrn  no  Prelelto  etti  i"  ■  ' 

dr  rrlalórlo,  lóilus  m  sugeBtóe9-emcnda.s  i  I  ' 
Siiiladan  pelo»  proriiinilores  r  (“''•''áa'''. 
Mni-lrlpalldnde  a  flin  rir  heiriii  eneninli  i 
a  (■•iiiiiiirn  dos  in  piii niins  no  inoineiiio  '  ' 

e.tn  rnsii  do  r.Nnigtesio  reinlcinr  ni  sua’ 
iirillnãrins 


EDIÇÃO  DE  SANTOS 

Ra»  V»c»nccJ0t  T.ilr..  11  -  Ttl.  2  71171  -  l  MU  -  S.nl« 
HVbtUS  blüOlO 

edição  de  ÇAMPINAS 

er.  Btajimin  Can.lanI  Hrf  -  7»itli>oe  7»1» 
MAhÇELO  Ü£  ALEtKAH 

EDIÇÕES  REGIONAIS 

EDIÇÃO  DO  E  00  RIO 

HU4  Vi»c  da  Ria  Biaa.w,  TU  —  Ttl  2,7(,U  —  Nlltroí 
MARCOS  WAUfEíl 

EDIÇÃO  DE  M  GERAIS 

Ru4  da.  C»roa..  IM  -  «  luj.  I  -  Btifc  lloriiomi  -  T-i  2  S*»! 
HtUO  AbAMJ 

EDIÇÃO  DO  PARANA 

Ru»  Vol  <U  Pilrui.  4»J  -  Ttl  -  tunliha 

EDIÇÃO  OO  R  O  DO  SUL 

Ru»  .ixrlu  J»»t  Inicia  371  -  .'11»  -  1tl  2MI  -  r  Aotr» 
NIU  HEtSEkT 

PREÇO  DO  EXEMPLAR:  Crã  5,00 


.  ruJi  r\  IM  wid*-#...  t  -  - 

'  Inlerpreinrto  pelos  dirigentes  sln- 


dn  ser.  na  oenslão.  iipm-iiiilas  n.s  siige,sti«-f,- 
euiendiis  de  cndii  membro  do  GmiHi.  a  lliii  de 
r,errin  rneiiinlnliiidas  nn  Congies.so  Nacional 

Debotes 

Nas  Irés  reuniões  reiillzialns  pelo  Grupo 
de  Tnvblilho  foi  reiillzjirlo  nilmirioso  exnnie  de 
rada  artigo  (III  do  substlliillvo  do  represen¬ 
tante  le-teblsln.  divergindo  na  procuradores 
munlelpnls  ria  fomia  com  que  muitos  proble¬ 
mas  foram  expostos  pelo  Deputado  .Haii  Tia¬ 
go  DniitiuL  prlnclpulmentr  no  que  diz  respeito 
ã  tnmslerénel.i  di-  íervlço»  p-iblieiis  loeais  (ar¬ 
tigo  3’)  que.  com  a  tran.sfrréncla  dn  Ciipilnl 
da  Repúhllrn  para  Rrasllln.  pn-wnrão  pnnv  o 
encarpo  da  nova  Unidade  F'*di‘riitlvn 

Ainda  mm  referéneln  no  arlli-o  d  "  -.'ilis 
iltutlvo  o  Grufio  de  Trntiiillio  re  f.lveii  ef--- 
limr  uin  debrOe  innls  profundo  sóbre  n  liia- 
•i-ilM  l•'n(!»  em  vlsiii  ns  ilir-iKisl' l'•"T  d  iiro- 
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PRIMEIRA  DAMA  HOMENAGEADA  PELOS 
MORADORES  DA  FUNDAÇÃO  EM  DEODORO 


toa; 


7í!IUf!FOiJ  A  JUSTIÇA  NO 
JPJEUNÂL  DO  JÚRI 


p<i  <io  p4iUvo  improt  ri*<  !it »' •tundo  llic 
r.*)fr.í*  fKirí‘*.»i»"í  rn  <  ■  i  ‘$  rrpr*  .fntar 
d.»  <l«i»  Am»  “•  <!«■  lJ«'od*iru,  K'. 

lK*m  ’í**íi*Jor»»  rtn  ilvr»  \\a'U‘r  Ficsloícu  ^  Jof 
Hap<»*<i.  r*  »?#■  pf*  t  d.r^-tor» 

fj.i  cniltiofJr  Íí,'»  r;»m  n  ÍK*n«  ‘'^rah  d' 

um  tiiulu  d»*  {H*  iN  nt**  (i*‘  Uuiira  da  .**  A  D. 


r)ii  íl«'  (A'iro  rra  inoí«'n1c  nv--p  1raf::co  rpiM^diu  é 
-1*  iiui  com  .»  moii*  dr  Airla  (.'un  pur  i  p 

n/tltiirx’  <  oin  o  inqii>‘nio  u  l»]  o<«‘>«-o  e  o  % 

ini  rtto  M«i‘  (iid»J«mo«  qtir  l•r;'Ul•r  um  prut«'Ma  p 
\vvmvt\iv  íiuíifjflo  \#nlM*nmo-  i|u«*  hftviuin  reurad»»  p 
ii  viMiil.i  qiti*  rohn-  h-  olhoft  da  a  Dm  d"  p 

iiio»  «*lii  «-o  I*  numa  dir<'«;ao  K  nau  podtamo  p 
adirnlir.  tamlx-rn.  qm*  rollll:.'-^«*  ao^  JU^.')(lo^  h  I;  p 
Inurlail»*  dt'  ;ui:'ar  rorii  a  ^ua  i  onr.»  í«*ncia,  r  *.«*  rjt  ^ 
ariiwo*,!'-*-#  o  o*^  lo.i.*»*  I'  »'  •  num»  p 

«unipictu  flftnntri  a  m*iMuU‘ao  du  Jori.  % 

I 

CERTAMENTE,  os  poderoioi  Inttrèises  ftridot  com  p 
»  dedsco  do  JurI  vao  mobllliar-t*,  de  novo,  para  ^ 
insultar  julics.  iurados.  teilemunhei  •  edvo9edoi.  ^ 
Nada  dliso,  porém,  «tin^tr*  a  consciência  dos  fui*  P 
qadorcs,  pois.  ainda  que  o  veredicto  náo  tenha  sido  ^ 
aquele  que  deseioriamos.  tem  eles  a  «eu  favor  a  cer*  p 
te/a  de  que  {ulgaram  com  honestidade  e  istnçâo,  ^ 
sem  o  tumulto  ameaçador  do  facciosiimo  a  atentar  p 
contra  a  soberania  do  Jurl.  Esta  certeia  é  o  refualo  p 
tranquilizador  dos  jurados  e  ainda  que  sajam  fortes  0 
os  gritos  dos  descontentes  e  sombrias  as  ameaças  Ú 
dos  partidários  da  vingança,  eia  sera  a  trincheira  P 
que  os  defenderá  contra  tudo.  ^ 


ff^ESTA  vei,  a  paixáo  e  o  édlo  II-  Tribunal  om  Juiz  integro,  nao  hesitaram  no  vcredlc* 

Lr  caram  do  lado  de  fora  do  Tri  to,  náo  se  acova» d«*rain,  nao  temeram,  sequer,  as 

;  \  bunat  do  Jurl,  Náo  permitiu  o  ma  consequuneias  eventuais  que  seu  gesto  poderU  sus* 

!  nistrzdo  que  prrsItMu  ao  navo  jul-  citar  entra  os  que  so  compreendem  a  lustica  do 

-  ^  amento  dêslc  Infeliz  rapai  Ronaldo  olho  por  õlhe. 

«•  I*  de  Castro  que  o  venerando  Tribunal  Oesta  senunda  assentada,  saiu  mais  forte  o  Júri 

popular  símbolo  mais  perfeito  de  e  mais  respeitada  a  JusMca.  E  mais:  a  lição  que  se 
nossa  organização  judiciaria  —  fósse  pode  extrair  do  julrjamcnto  ha  de  servir,  no  futu* 

transformado  num  circo  romano,  ro.  para  que  a  farta  do  prirr.oiro  Júri  náo  se  repita, 

com  as  tribunas  e  galerbs  tomadas  E.  de  resto,  o  que  reclama  a  sociedade  —  que  o 

de  possessos  a  gritar  seu  rancor,  a  exigir  a  con-  Tribunal  que  a  representa  seja  digne,  realmcntc, 

denaçao  aos  jurados,  a  tentar  Impor  •  sentença  ao  do  alto  mandato  que  lhe  foi  confiado. 

Jüli.  Serenamenle.  sem  concessões  a  desordem, 
mantida  a  compostura  entre  as  parles  —  fez  Jui- 
liça  o  Tribunal  do  Júri.  Púde  fazê-la,  diriamos  me¬ 
lhor,  náo  porouo,  ao  final,  lenha  o  Conselho  de 
Sentença  absolvido  o  réu.  mas  porque,  acima  dc 
tudo,  chegou  a  uma  decisão  soberana,  livre  de  in¬ 
fluências  estranhas,  baseada  nas  provas  recolhidas 
pefof  autos  ~  Justiça  que  da  vei  anterior  nâo 
teve,  no  Tribunal  do  Jurl.  conciiçoet  de  se  afirmar. 

Juizes  de  fato.  puderam  os  jurados  ouvir  as  razões 
da  ambos  os  lados  •  formar  sua  própria  convicção 
e  porque  sentiam  qur,  a  garanti-los.  a  prostigiá*los 
e  a  protegé-loi,  onconlrava-se  na  presidência  do 


C-MtK  iiv»Ési'r  n»--'!»'  pitniu  nau  ••viu 

ii.u*  a  autiiiulír  n  'i'i ihtiiial  <!»»  .luri  )>fiic(tu»  aii*»»! 
\>'U  »i  lu  uvado  itoiiaUiu  dn  rruiu*  il<*  iuuuiMdi»  .  riiai. 
t<'riilri  II  nutra  iMuia  a  (|ih>  itua  t.‘ntKlciu  th»,  aitit  riur- 
monte,  inla  ii'iital)v.'i  cl«*  r  iupin  <•  cs.»; 

tnr  a  hua  |)r.itira  da  .lii*hça,  »»  hiuii  «•.Mucirio 
rotirAs  jiutu')úri.‘i‘.  n  aoatiinn  niu  us  hu»  pnx-fvsuaK. 
f»  r(‘^|i4‘i1o  an  dirciir»  ilc  dt'to«-a.  t\  ^r<hi«*iu«lu.  a 
nlHcrvaçâii  rii4idJi  dn<  ok-mmiMv  qur  rnr  utlrani 
fiti  prurovHu.  mrilida»)  qui‘  furuni  pnvtas  do  ladu 
(liiundo  ria  nriniolra  vo/.  Niinoa  di^sriitiiv,  xutui  riu 
oin  outra  iiarto  dF'sie  ioiniil,  i|Uo  o  io'u«<ar!n  íluind- 


ItoronaH  dr  mnrtciv  e  rldatlos  inh  ira**  arra>iiila^  prlus  .ii:uas  \orit*/‘  lori‘V‘imo‘  arraiam  tude 
rv.tr  ó  u  lutH'si»i  hul.inoo.  uli*  ui;or«i.  ilus  inuiidaròov  qut*  ;lv  <  in  -ua  pa>*.'»irm.  fa/ondü  ritir 
Miiam  4tí\rr‘<as  n'i;iõos  du  l*aí«i.  Kitqiianio  em  IVrnamhtiro  r  insv..  rlrrnih.irul»»  p(iv(4*.  p  ;,r 
nn  E>}iirilu  .Saiiii»,  nndo  InralidatlrN  rslão  sulintrrvns.  ron-  rtUio.iialn  'irMiros.  A  át.;ja  «Jn 
tíiiua  a  rhover  turmirialiniMitr.  ]i.s  rpuliu  u  (hisrrno  rriiui  tiu  que  oanha  Ama«*t!<»*a  jj 
bitu  lüilfis  0*^  irror»«n'*  du  Eslado  para  alrndiT  iís  ociilenas  I  niflro  o  -0  acuna  du 

ilo  luiniiias  qur  tanihrin  ali  livorain  M’05v  lares  lesados  tirlas  nivet  normal 
eiirlieiilrs. 

>liiiias  das  /oius  il.aceladas  l••vlân  loialmrnir  isiilad.as,  coni 
tuduN  as  estradas  r  aernjiurtns  hloi|ueadus. 

O  ii.dit-e  phivj«»nu‘rrii*«j  »la  r**- 
vuum  n  du/onios  milirue- 

tm.v. 

Pon»c  Arrasada 

V'Ii..\  VEMLA,  Kvinrtlo  .Santo 
I.'l  d  lh  —  fju  eiui*cr|üÔMría  dn: 
oundiu.ui’.'*.  a  poole  qut*  *i 
«  .ta  1'idutle  a  Capital  tio  K.s(,'ido 
i'u  arraviida.  A.s  ehuvav.  «(iit*  ha 
s<!i'.  il»üs  rji-rd  vólire  Viln  Ve» 
iiia,  |a  raiivarani  projuizov  mate» 
itai^  nvuliadi>>>  om  ahJun.s  jmi 
huies  lie  ’ni*/C‘iros  K  ao  que 
liuli»  iiidiea  a  vttuaçiH)  se  aura- 
\iirà.  Ja  que  eonimua  a  i'hu\\.*r 
iidnTeiTPidnmonie 

Inundoçòcs  na  Bahia 

r.AllIA.  I.'l  lEspooial  para  VI..- 
TIM\  IHd:\  —  Ijiia^o  Indo  u 
K.dadii  hw  aiiiuddu  poiws  violeti 
tiiv  ti-mpiirai  .  <]Ue  aiwrla  erinii 
.uiam  «I  la.  r.lt  v.tdw  v  o  nume* 
ru  di‘  nmr*.»>v.  lendo*  e  liesana 
l«•l•ill«»•  S,'|  luil  riu  Ilunlim.  Ca. 
i.lti.i  llum  .IcMi.',  Hom  Jardtu. 

I  aiid>»i:iv  r  Cotiraci.  -va»»  a*  c*i 
riarlo'*  mais  ulule  o 

ininiern  de  rn.-.*is  desabadas  atin- 
ro  a  inai.‘  de  4iMi 
T.irniiein  na  euinde  de  Amar 
a  >ituACüw  M  dramasiei. 


Israel  Pinheiro  Deixará  a  NDVACÂP  \ 


o  Soiilior  Uracl  Pinheiro  ).i  riimutticnii  :iii  Pri-vulrnl.- 
(U  flnpública  qiio.  no  próximo  ilin  :!!  «Ic  nlifil,  lin|iri-t<-rívi-l- 
inento.  (Irlxarii  a  direváó  (l:i  KOVAl'.\I',  nsio  piTmanoi-c-íitto 
no  carKo  iinm  inai.  um  tlln  M't|iu-r.  .IK  i.-ria.  im  «r.nlào,  alir 
madn  ((iin.  ca>o  I  riit-l  nrulim  c.  snrla  .•lo  u  t.nmciri)  (.lovi-r 
nailor  tic  Briisllia.  mas  Ijiracl  «In  nmo  nr';<iii-M.  n  .ii-nitar  i|U.il 
quer  pusto  admlnislrativo  na  futura  rapital.  uma  vi-r  i|iu> 
coiisidfra  pnenrraria  a  ma  miss.ãu  ilo  roíi-liuir  iiniii  ridarli' 
para  sor  a  Capital  do  Urasll. 

Podomos  adiantar.*  anula,  qno  u  Sonlmr  tsrai-l  Pinliciro 
planoja  riajar  pa.-M  a  Kiiropa,  a  lini  ilo  .losrnnsar.  iiina  v.-z 
que  há  quaso  quatro  .anus  quv  náo  tirou  iiin  só  ilia  ilo  lória'. 
Vo  seu  reqre«so.  então,  .seria  nomeailn  para  a  fiuulaeàu  tio 
Rrasil  Central,  .•sequndo  riiirulos  feitus  p<ir  .cus  a.s>isientes 
na  .SO\’.\CAP,  Israel  fer,  tantas  via2en.s  de  iila-e-voltn  para 
Kra.silia.  que  dariam  para  nilirlr  oito  volias  ao  r.•dor  du  nniii 
de  —  pelo  menos.  Para  a  presidência  d-.  .VOCACAP  devera 
ser  desíRnario  o  Corunel  Avindor  C-lso  lle/ende  Neve.s- 

0  KOVO  "JK"  ridade  e  pficlerlri  artimtiisirar 

tiiellior  suas  terras  . 

Mnrmn  r  Maristela  Kiibi- 
isrliek  ínram.  aexia-reini 
ultima.  fotoKrnfadns  ram  u.s 
pnnn-iroa  exempl.ires  dus  N'o  momento  em  que  o  Te.i. 
nutoninveis  “JK".  tuin  os  Iro  Miiiiivipal  ntravesju  verda- 
qunls  a  Kabrlen  Ni.rmnal  de  «eira  t-iw-,  nne  atiuve  náo  .sfr 
.Moture.s  ar  laiiva.  euni  prai  -  mente  a  ruinissúo  .tni.stlua  .■ 
(les  rhanee.s.  no  mercado  nu-  cultural  nv” .  Iniuiirui.  H"' 
toniobtlistico  dn  Pai?  Aliás  Corpus  Ksinvels  e  »  iCs,  i,v,t  d. 
no  tíia  21  de  abnt,  .n  FN,\1  Danea.  o  .Senhur  .10,10  de  I.iuu’ 

pretende  trp  prortt.i.s  rere.-v  Padiin,  direinr  d.i  Te.vni  t:- 
ri<  se.-aenia  aulninovei.s  "JK".  renelou-se.  Vai  pas.snr  uni  iie  s 
nos  qiiais  o  Pre.stdenie  da  desi-nnsaiido,  lendo  eutreando 
Republica  r  stia  ei.untivn  eu  a  direção  do  Mimirilial  ao  Pe- 
trarnu  rni  Brasília  ulinr  Celso  Ketlv.  Ja  se  s.nlie 

que  teremos  llulrma  no  Mu- 

"IITTLE  COMPANY"  lucipnl,  a  preeiis  poniilare.s. 

pois  Io!  essa  11  ótlíeii  itl.'iii  ipit' 

O  eniDresário  Diintr  Vip*  leve  reNo  Kelly  nl.'  liop-  na 
Riani  Irara  an  Hrn.sll,  paru  Coniissâo  ,. 

111:1a  lempnmda  deste  ano. 
uma  l-.nurinante  nniipnnliiit 
i|r  bailados  tipirns,  vinda  di- 
ri''Rmenle  da  liidiri,  pnh-.ioi- 
dn  antes  por  Paris,  onde  da¬ 
ra  v.artos  .spetiieulos,  no 
Tratto  das  Navôes  Trata -.re 
liii  ‘-I.títlr  Cninpaip-  rpai- 
pos»:,  de  trinta  íiviim'.  (pie 
p.rtsrA  no  Km  de  Janeiro,  la* 

Tra'ro  Mun'r;n.i|  no  dia  2'. 

dr  lll!llO.  seepin.il,',  depo:s. 

para  Sen  r.ndo  .A  "I.itlle 
CompeiP'"  irá  ta-p.eeii,  a 
R  ienos  Aires  e  a  staiitlnja)  dn 
Chl'e 

homenagem 

.AnuRos  e  admiradores  do 
embaixador  Iliico  Ouiitine- 
rdão  nraaiurar.do  inn  itnm- 
dr  .'nnlar  de  d.-.spedlda,  por 
motivo  rir  *ua  ida  pura  Ro¬ 
ma.  onde  vai  aísiiintr  a  rhe- 
fia  de  noEsa  missão  cllphimn- 
í'-a.  O  bancpiete  di-veni  ser 
eos  salões  dn  Copaitabaim 
Palarr  e  o  .Mlnlstn.  Oiislrt- 
-o  Cannnemn  .lã  íol  ronvi. 
t!:.dn  para  sei  o  orador  oli- 
em! 


i  Dczr.nas  dc  Mortos 
'  cm  Kccifd 

Z  1ti:cih.  11  '  r-  penal  iiar.i 
i  ÜI/M.MA  IKJUAi  Kieva-so  a 
>  4,'.  O  loiti.eru  de  iiiort.  s  n..  vi- 
Z  de.oe  de  Peiroltiui,  ueiH;  K-lte 
\  «O.  eni  eon.si-qlii-ni  ia  Uus  iinin- 
{  dui.iie.s  (|ue  te;  ultaraio  do 

Iirau.sliurduiiienlo  do  rln  Mau 
I  niiulsro.  Kui  allneida,  prima 
piuinenle.  a  i-ld.itlB  d*.-  Jou..et- 
to,  ilii  liiilna,  lom  muis  de  41)11 
(,isa'  destniida.i  e  perto  'ie  niil 
.'r.iiiilias  au  di 'iilinqu.  .As  ullt- 
mus  tiijlii  tus  dão  ntiita  Ue  (tUe 
í  ret. lenas  de  pesso.s.s  eslã.t  desa 
Z  iintei  ida.s.  Pelroliiiu,  .  iiiboni 
Z  si  ndo  hM  ali/,ndii  eui  elevnçao. 
J  o  ve  vóiL.i  de  !rt  .asas  deslrui 
»  lias. 

í  Os  a(;uch-  foniü.  de  Inilih.s  e 
'  .i-  harri  qiais  loiapitáe.,  w  i|ili 
Z  tu:  0011  II  sluairan  aluda  iil.iK 
í  |■a!.lpld•'s.!.  esutiii''.  Ii'i«his  ii.  ev 
>  I1..1I.1S  Iibstnilihis. 

J  A.s  auiia,'  do  rio  sulilrnrn  te- 
Z  Taailitinniente  inaí.s  de  ihás  uie- 
(  tros  no  f-.siini.o  de  24  hor.  i. 

ITiii  Jonreiro  11  pu|i'.ila(.-ão  fii- 
muila  íoniia  extvKsus  lilas  nos 
la.iitos  onde  -e  t.ir  disirilvil- 
ção  de  véneriis  alinieniíelns, 
iiiimdiidos  j.itrei  er  pelo  vover- 
Z  110  liaiano,  iwhi  Oiiiilssão  do 
4  Vale  do  São  I-  ninselseo  .•  iielo 
J  Preieito  fio  mmiieípio,  Sr.  .M- 

Ilreili.  Viaiia. 

Bier  aveiidtesi:  (oiiír.i  qiial 
niier  "iirio  .•pidênilin,  as  aun, 

I  idades  de  Hetroliiia  v  .)oa/et- 
ro  .soluMiinuii  aos  respetivos 
'•nverii.is  estediiais  inedii  .iiiien- 
los  e  outros  te.  ursos  paru  ate 
tumr  n  desesperadora  smiaçuo. 


licenciou-se  pádua 


VtJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


Efíieoo  povoo  sívi  ii"So  na  ;oi -'tio  *■  aa  1  p-re  -.p 
Ibçr  nõo  r  ptre  so  ic-ot  tjct'o  Oí-.ceiO"0  c  •"lo-i?' 
ponelo  •  Bre.e  rc  «  r.o.s  eccrótreco  us'c..t  -ico  te-n 
cnócbos  nrrs  '  mcr-nKçeo'-  e  P  pe-b  v  •-"(er-f  .e-tr. 
d  sic.  E-çje 'C  ••nde  rrvUo  mo  s  £30  Ove  ooeloacr  c.  ” 
ctr  o-for  )  foco  tcan&m.o  r  go-.rr  cr%  £},.:  aact  e 
ctirnenliíio  5 'VO  tooc:  os  C  os  ~  'ví  E-tiv"' 


EX-EMPRESÁRIO  DE  PAVLOVA  TRARÁ 
AO  BRASIL  0 


TROCA  DE 
AMABILIDADES 


FESTIVAL  BALLET 


\i,les  de  lulnur  tjlelo  Mexi- 
<  o '  lliaa  "louriiee"  pela  .Ame- 
tlia  Lailiia,  que  tlesTru  Ivriiil 
nitr  tio  llta-ll.  o  "Festival  tlal- 
lef’  deu.  eiil  I.oiidrcs.  uiiiii  re- 
I  itn  de  cala.  a  que  ( uliiparive- 


rum.  como  ...nvldaiios  de  hon¬ 
ra.  o.s  lepresi-ntaiites  diplom.i- 
tiros  dos  p.M.-i-.s  latiiiieRim-nra- 
r.os.  A!itci-ip.-siitlo-se  a  compa- 
tdila,  .si>u  enipresan,.  Julliin 
Hi-auns-,  eif,  paritu  p.  coii-.  des. 
Uno  ao  .\Ii-xieo.  Kiiir.-vtstado  na 
i'.casi.’iii.  revelou  ele  que  sua 

er. iii  lla  loineciju  na  niu-ia  hã 
40  a:.-i‘.  otuie  íoi  einpresá;;.. 
.1.  arun.l»  Fa-.  ;o-,a  "a  i:.eí(i..r 
liiilaniiu  que  j.»  aparoc-u  1.0 
.i.-n.oo'-  eiit  s;;a  ..pinião.  JA 

i-ii.presou  ,j  "liidlel  dr  Mmin- 

fi. rlo"  e  o  ‘‘Flallet  Ru.sso"  ten¬ 
do  sidi,  •'iinuinaer"  de  i.miosas 
.icuras  do  "ballet*  intrniarin. 
nnl. 


A  GREVE  DOS  MARÍTIMOS 
E  0  PRESIDENTE  JUSCELINO 


«UVA  DE  VOTOS 


PINTOR  E  FAZENDEIRO  PA^^A  LGT 


rironte-Hr-asiiln.  o  ronhecido  .sóras  do  Urnsll.  rlerlnrnu  qur 
pintor  estes-e  nqi.rii  pn.‘*aiido  neora  pretende  provornr  uiiin 
uiv.a  lempnrnd.T  de  rnia-sp  irés  ‘•i'iuva  de  votos"  para  n  ran- 
mr.ses  eni  sua  farendn.  e  teve  didnto  nnrlonAlts'a.  O  Mate- 
re-psiSo  ,|p  j,  x-Arias  vê.-rs  Á  elml.  depois  de  neradeeer.  In- 
finurn  Cispilal  dn  pal.s.  Voltou  lonnoii  an  Sr.  Jatiol  Paehero 
encantado,  perfeltiimontc  In-  mie  ininlióm  uns  ofírial  iln 
te-rado  na  vida  daquela  rr-  Aerniiãiitirn  e.slã  leiitnndo 
elfio  r  resolveu  rrudar-.sr  de-  tirovoenr  etuiva  Briílíeinl  no 
finltlvamente  para  Urnsllln.  N'nri|esíe.  sire.ves  de  uin  novo 
pnn.  assim,  viveria  numa  bela  sistema  qumiieo. 

CINCO  NOTICIAS 

n  —  o  Senhor  Murilo  Riibilio.  que  foi  Chefe  do  R.srnlnrio 
Comereial  eni  Madri,  c.sta  de  volta  an  Puis,  tendo  sido 
ronvldado  pelo  Presidente  da  Repãlilien  paru  a-Mitiiir  alto 
inreo  eui  nms(iia,  ^^llriln,  entretanto,  não  sabe  ainda  se  Inl 
pam  nrasiiia  ou  [lara  llelo  Ilorizonle. 

B  —  O  Senhor  .Alberto  Piilqlinnl  luiiba  de  ser  eleito  presl 
“  deme  da  .As.soeiaçáo  lirnsltelra  de  Iiisco.  Piltieliinii  e  fi- 
sura  de  alto  iKirdo  im  mundo  das  eravnções  e  poderá  prcsuir, 
n»  Associação,  excelentes  serviços. 

B  —  O  empresário  YAlIer  Pinto  reqressou  da  Bahia,  onde 
deu  uiiin  «.irie  de  l■'nplã^•uIos  miisteados.  Vikllor  pnqiara- 
açora  para  nova  •-Ireia  no  Teatro  Recreio,  com  uma  re¬ 
fleta,  em  niaio  prox.mn. 

PI  —  Eslã  melhorando  dia  a  di.i  11  posição  cio  Jornalusta  D.rn- 
loii  Jnbiin.  iin  luta  pela  •••aen  ile  .Miii.sin  de  Castro  iin 
Atadeinia  Biusiletra  de  l.etnis.  Viirins  iiiiortm.s  que  ronslile- 
ravani  ja  eleito  n  Professor  Sllv.a  MeVi.  'i'iii.  uuoia.  duvi¬ 
da».  em  vista  a  exeelmle  rveeplivitiarie  que  a  eamliiliitura  de 
Danioii  está  ciicuntnuiilo. 

Q  —  O  editor  Tnio  Silveira  est.-ve  em  Rerile  a-s-.siiiiil-»  os 
lestejos  r.iniBViilesros.  Volioii  iii4nn'Ssioiilidr>  e  cert-i  de 
que  0  maior  tnrnaval  do  Mrasll  e  inesino  o  periiaiiibiieiiiio  es¬ 
perando  voltar  em  IDiU. 


rr  p-plc-  1 

mo  •  s-aoo-c.o 
<  0  Pero  t  ivroD-e  ít”: 


Banco  da  Lavoura 

DE  MINAS  GERAIS.  S.  A. 


comunica  a  seus  clienles  e  amigos  que,  a  partir  do  próximo 

dia  14.  a  sua 


5  QUILOS 


passará  a  funcionar  em  seu  novo  endereço,  á 


g  OüiiOS 


EBÜaiiila 


rendejpai^s 


fcfurv 


(enfre  Ouvidor  e  Sole  de  Setembro)  colocando  à  disposição 
do  público  os  novos 


telefones 


Roje.  an  Jiil,  T.alavera  Uru- 
ce,  que,  presldln.ln  o  'liihuiiil 
d«  Jurl  nn  Jtilxaiiiriitii  dr  Itu 
niildo  (fiiltlirnne.  priii  sii  1 
aluaçã»  IrTrpirriisiirl  rniilrl 
•mlii  par.i  rrfnrr.ir  na  npliil.i.i 
Pliblira  o  prrst,i;|<i  d.,  justii.i. 
ridnr.id»  .iriniii  d.as  inrsstirs  r 
das  ii.i|.i'h-s  |ii(,i, 


ARROZ  BREJEIRO  S.A 


oance  aau.aimra 

DE  MINAS  GERAIS,  S.  A. 


COMfifCiO  f  imOU'TR.a 

roco  Aroneo  8)  .  9  *  O'^  -  So'P  903  -  f  pnr 


.'x  maior  organizuçco  bancaria  particular  .ia  America  Latina 
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Smuiulo  fonlea  do  Mlnlstr- 
rlo  Uolaçôch  Exterluri's. 

UH  iirMiicInvúvK  ctilre  o  BrnsSl 
(•  it  Uolúnln.  qiic  sc  renll.utni 
piilrc  II  mls-Mio  dc  comòrclo 
cludliulii  l)clo  Kc.  Fi-KCC.s/.pk 
Mmlrzfwskl  e  o  «rupo  de  Irn- 
tmlhí)  dlrtxldn  pelo  Sr.  Kd- 
luiindn  niirlKH>a  da  Sllvii,  en- 
Irunim  ein  coinpu.sso  de  e.ipr- 
rii.  Auiinrdiiin-iiC,  rnlrclmdo, 
iio  decorrer  da  semniiu  <ii.e 
hiijf  .SR  Inicia,  noIuijóc.s  pum 
vários  assuntos  que  «Inuit  .'h; 
rncuntriim  pendenlc.s.  A‘.e  n 
inoiucnto,  ns  reuniões  lomni 
reallaitdns  com  u  llnalldutic  de 
exivinlniircni-EC  os  tènnos  (lo 
iicórdo  Interbancário  exisicme 
cnlre  o  Poiska  Nurodna  Hnitk 
e  o  Banco  Nacional  do  Desen¬ 
volvimento  Econômico,  as 
Condições  do  novo  ncòrdo  de 
comercio  e  piiRnmcnio.s  c  us 
ILstos  de  produto.s  de  cadn  na¬ 
ção. 

Na  verlflcnçfto  dessiui  llsla.s. 
foi  sollcll.adn  n  lnclu.'.ão  d? 
pnpel  e  de  tratores  poloneses, 
fiste  último  Item,  rnnludo,  eo- 
lide  com  a.s  detennlnaçôes  Ic- 
ttnls  brn.sllcira.s  de  amparar  » 
nascente  Indústria  de  trato¬ 
res  narional.s,  vedando  bs  Im  ■ 
portaçfies  a  partir  de  meados 
dõ.ste  ano. 

Os  mcfnbro.s  da  missSo  po- 
’  lonesa.  que  ,se  enconlr.wnm 
;  em  SAo  Paulo,  Já  estão  de  re- 
I  uresso  ao  Hlo  c,  ammihft.  novu 


—  Ilcerelar  Rreve  geral  no 
lihlrlla  Kederiil  de  pro 
lesto  coiiliii  a.s  (iibltrnrled.ides 
pollrtnls  e  ile  adrerléneia  ao  tio- 
vêrnii  pelii  iieiiniméiiri.-i  do  Mi 
nisirn  Armando  Kaleiio  n.ã  l•nslll 
(la  Jusilçíi.  Kssa  decisão  deverá 
s(sr  refi-renditda  pelas  iiss(*m 
bielas  gerais  d.is  Faculdades; 


•nconiram  «m  rampanhi  da  protai- 
a  Faculdade  Naclona  da  Direito,  a 
A  permanência  do  Sr.  Armando  Fal. 

_ ;j,  do  Diretorlo  Acade- 

timbollca.  porque  e  movimenta 
dat  Biiemblílai  do»  Dlroloiloi 
üla»  no  melo  deita  «emana.  Porem. 
Distrito  Federai  e  o»  acadèmicol 


Inlcla.se  hoje  a  prova  nacional  do»  unlvarill.i  rio»,  que  »a 
fo  contra  a»  arbllrarledada»  cometida»  palo  Pobcla. 

Unláe  Nacional  do»  Estudante»  e  o  1...^ 
cio  â  frenta  do  Ministério  da  Jusilca  e  um 
—  Nos  primeiro»  dia»  de  preve  —  c" 
mico  da  Escola  Nacional  de  bnoenharla^ 
lol  decretado  pela  l...;... 

Académico».  Isto  porque 
entre  quarta  e  quinfa  tclia.  o 

Impulsionarão  seu»  protesto»  ...  j 

Informou  0  unlveríllarlo  que  quaila-lelra  o  DA  da 
•'e  e  certo  que  entraremos  com  vigor  na  greve  . 

Greve  de  Sctc  Dias:  vov\i>^\nmWiwis.  lúvm 

ureve  ou  juic  k/iu».  qui'  nu 

Scra  o  Primeiro  -  .;riim;is  -ejam  iiausinii 

.\  «reve  Un.s  ipuvcrs!l;ir:'>s  u-  .Iciiunn  ". 
ru  «  nuracm,  <lc  sete  tlms  e  sci,.  ^  Oficiol  da  UME 
pravavclmcntc,  u  pnmcint  ili-  w 

unia  st'!ic  dl*  ereves  naciiiniii*  iiRpnis  ilc  ilccrctnil.i  .s 


■  “  ■  1,  atacando  a 

Hospital  Sousa  Aguiar,  i 

do»  motivo»  da  grave, 
disse  a  UH  o  acadêmico  Nlllon  Arauio, 

I  —  «U  »o  f  j  m*l»  ou  menos 
Uniao  Nacional  dos  Estudante»  'ad  referendum" 
mull.ss  escola»  somente  começam  as  ai 
movimento  tomara  amplitude  no 

Escola  Nacional  do  Engenharia  sa  reuniré 


hii  il'*'  lit'i'ii-'  il.i  m.iinn.-i  >*  il.i  npn-için.  prcvislo 
.uv.u.i  ir  iiUi-ii'  ila  "típcnivan  llr.-isil[a".  cujo  ilesfc- 
prii\  .1..-.OI  pt-lo  i'oiii;rt*-so,  ati-  o  proxitno  ílla  A  il»- 
-(ijfios  i|uc  orc.mi/.-irao  jiiriilii'.-i  e  aiiniipisIr.-itiMi- 
iro  |ii -trilo  r*-ilcral  c  o  r.-l.vilo  il.-i  flunimliiira 
a  ouii.-i  iii,iti-ii.-i  ciiliurá  cni  cogitaçõç.s  no  Fongros 
c-io-.  pi*l.*4  pcrniaiiõncla  do  tempo,  não  forem  .ipr.*- 
climiimr  il.i  conversa  dos  liilcvr-.  ri*ciiii-.i  ('vatamen 
ed.iin  ile  ur;  <-ncin  -  a  (piem  tt-m  clireilo  n.^  ires 
iiniai-n  **  ((iie  ajinl.irâo  a  tramll.-içüo  do»  pi-ojo 
ite  I  •  t-rpciiin.-il 

Aliel.-iido  .1ui-i-nt.i  ronlmu.i  no  esforço  de  mobilira- 
in.nnrla  «lo  m.-meira  a  a-.souurar  "quorum"  no _ple- 
alqiicr  cm«'rgi  ncia,  nta--  li*ia  instruções  do  f.overnú 
ate  onde  lhe  lõr  p.'s»tvel.  o  entendimento  com  a 
Sr  .toíio  .-V*iripino.  p.‘*r  sua  voi,  afirma  que  não 
ie  v-i»la  ioi-m.iilo.  podendo  perteitamcnte  marchar 
In. 

se  Iniciará  o  período  ordinário  do  Congresso  e  a« 
la.»  e»lar.io,  apo»  o»  eiitenillnienlos  entre  o.s  Sr», 
cnplno,  iin  conillçocs  dc  trabalhar  eni  bases  esta- 
n  reiíinu*  de  harmonia  ou  de  luta.  t)  lider  da  maio- 
iie.  .linda  i-»la  'emana,  contará  na.»  se.s»õe.s  da  Cá- 
lai»  dc  Umi  deputado». 

ôbre  a  Pretensõo  Dos  Vereodorei  Cariocas 

.Ido  1'edi-n  .\leixo  <rp.\  —  Minas»  rspera  ler  con- 


■li-ito  l-Vilei-iil.  .1  1'liiao  Me- 
intui  do»  Eslinl.imes  dlv 
I  a  M-guinIe  noi.i: 
fnian  .Meirnisililnni.  do» 
inie».  iiriino  inaxinio  dos 
stliirio»  enriora',  ilepoi»  dc 


reunião  deve  aer  cfcluiuln,  nu  - 
Itaniarati. 

l»or  outro  lado.  o  vicc-inl- 
ni.stro  do  Cuniercio  Exterior 
(la  Polônia  Inlarinuii,  em  .São 
Paulo,  que  o  valor  globul  dii.s 
troca.s  comercia  Ib  de  seu  jial.s 
com  o  Brií-sil  que  atingiu,  nn 
ano  pa.ssado.  n  *10  mllhóe.s  de 
dòhirc.s.  deverá  fiomar.  no  enr- 
rente  exerefeio.  a  5fl  mllluie.s. 
Observou,  em  seguida,  que  n 
Polônia  SC  lnlere.s.sa  por  ven- 
der-nos  navios,  máqiiln.as  opc- 
rntristes,  laminados  e  produtos 
químicos.  Em  contrapiiilldn. 
compraria  ao  Brasil  cafd.  al¬ 
godão  e  cacáti,  nlõm  de  oiilrn.» 
mot(»rln.s  primas.  O  Sr.  Mn- 
drrcwskl  finalizou  manifes¬ 
tando  esperanças  de  que  as 
ntual.s  ncg(x-lações  scjnm  con¬ 
cluídas  dentro  do  curto  prazo 


Servidores  público»,  esluíianfes  e  operários,  farão  “T** 
mata  do»  Deputados,  na  laroc  cie  amanha,  O*'"'"  f®  “  jH», 

eresso  N.iclonal.  O  obietlvo  d.  -lA  '  «dirão 

(iefisa  das  i eivindicacoc»  b.islca»  para  as  quais 
elo  doi  trabalho»  da  prosima  legislatura. 

A  r  *  .11' .•\s»  'i  iii  "  ,  O  Memoriol 

E  o  seguinte 
eiiviiido  pclii  C 
de  Associações 
çiioi: 


dii  todos  os  tiiticlonárnv.  uni¬ 
dos  iis  deiilids  rliisjcs  pura  .íU;* 
i-oiiipuriçuiit.  ein  irente  a  t.A- 
mnri»  dos  Deputudos.  dm  lò  t'n 
corrente,  ás  15  Imnis.  (|Uii;i'ln 
da  liu-tiiliiçuo  Bislelii*  dos  Tra- 
luillu-s  do  Congresso  Narloiiiil 
O  memorl.n  ep.umcra  em  so- 
gilid.»  o.*-,  pniilns  rjá  ( llndos  ini 
iniclu)  qne  dirüo  respeito  vii- 
rios  inenioimi.s  u  sercjii  cntiv- 
,  u'.ie?»  nos  d  'pntndoj- 


prii-C'iu.-»M!lc-uaci  enveni  cn’ 
i-uliir  apoiiiiiilo  lutciramcnit* 
ex.-.c  ;jv>vnni'iii‘’  Pivtendi-m 
pi'ini'‘*tori-»  ih'  glcar.Ti  SCO  iv.  «• 
vi--.iemo  dc  ciifiiicr  l•nllIl«M’••■ 
ip.-nti-  m-piilnr  i-nircgiir  m>-- 
i'.i'>n.o>  ii''f  di'1'.gndcis  releV-o- 
'  nos  seguinte.»  piublciiiiis  lic 
..:-:iiitl.  aluiduiiiilc 
JT  fla.-iílic:ii,.i<'  dl*  t-tirg'*»  uo 
“  lii;,i-‘nnn!» -lii"  publico, 
d  .•\n.'oV!i'.ie'  da  I.il  dc  llr'- 


A  Unlno  Povlctlca  ncnbn  de  propor  ao  Brasil  a  venda  de  v 
ligas  dc  f crro-croino,  p.arii  nossa  Industria  meiahirgicii  r  » 
pip-a  n  eltiboraçáo  de  vArlo.s  tipos  de  refratários  (luunicos  A  ^ 
proiiostu  foi  pniicret  ír.iicla  eni  telegrama  enviado  i\  Conilssnn  » 
Hnisilclrii  Pnm  n  Iiilrvcíunhlo  r/.nierrliil  rnni  a  ÜBKS  i*  :-<■  » 
rA  pxniiiliinda,  no  derorrer  desta  semana.  Juntainente  rom  » 

outras  anterlonnenie  felltus.  « 

•  •  •  s 

O  inerrodo  de  taxa  livre  ahrlii  hoje  em  bases  míds  rat-  s 
tnns.  com  os  buiiros  declarando  as  taxas  de  Crí  1B2  e  .  .  .  { 
Crí  1«7  para  cninpia  e  vendo,  le.sperHvamcnte  Tfnnyiv  por-  { 
unin  jwíbrp  i»s  d<*  nllii  v/*iifU:ní»:is  ^ 

no  melo  do  seniiinn.  qnnndo  n  venda  rliegnu  n  allngir.  eni  » 
alguns  estubelerimenins,  a  IHl'  rruzelros  por  dólar  ,  ,  i 
nurunie  a  semana,  ivi.s  dias  15  ••  17.  serão  realizndos  lel-  J 
Iões  de  (ILíponlbllldiidc.s  rnniblais,  jú  hiiveiidn  sido  dl.sirlhul-  s 
diis  pi  la  Carteira  de  CAmblo  do  Banco  do  Bra.stI  iis  inedui.»  I 
das  liolsns  de  todo  o  Pais  O  iWlnr-convAnln  com  a  FmIAi.-  { 
dht  poríml.  fol  excluído  dos  leilões,  do_  grupo  de  mo.-ilii»  J 
(ifcrccldas  sem  limite  dc  oterla  As  llcItuçiVs  de  drtlares  ame-  » 
riennos  .seriin  a  15.  com  1.785  inllhuo  na  Categoria  f.-ral  e  » 
e  55  mll  na  F.sp*'rial  A  17.  .«erfin  ofertados  80  mtl  US*  Nona*-  , 
gn  e  fifi  mll  IIS»  Flnliliulla.  para  ambas  as  Categorias  i'.  mll  ' 

cm  cada  srrfto  na  Especial»  ; 

...  ^ 

Volta  a  lomar  corpo  nos  círculos  ligados  A  prndiiciio  s  J 
perspecilvii  de  Importar  o  Brasil  máiptliiaa  operutrlz-s  asa  v 
das  p  rpcondlrlonadns  com  a.s  mesmas  facilidades  riiiiihl.'  v 
rnnccdldns  no  pnulpaniento  novo,  destinado  nos  procpsros  di  » 
dpsenvolvlircnio  económico  nnclonal.  Uma  forte  rorrenli  j 
PSlA  ronlriirln  n  novim  dl.sriis5.>s  rm  tõrnn  d"  » 

rularmentP  nos  setores  ligados  .to  Ociinape  fOmpn  Kx*  riitlvn  ^ 
da  Industria  Mcciliilris  Pesada),  o  qual  pretemle  Inipluillnr  J 
no  Pais  n  labrlcação  dc  inAqiihm.s- ferramentas.  ‘ 

•  •  •  \ 

o  ‘»('creiArlo  de  Fnergln  do  Hlo  Ornnde  do  Sul  afirmo, i  { 
onlein  11  mipiriisa.  que  denlnr  de  um  más  scra  cnnli(*clda  » 
:i  Sisicáo  do  ríovãnio  do  EstiKlo  eiu  relaçno  no  pmbl.*ma  v 
do'  ii  lefoiies  A  solução  de  se  narlonnlizar  os  seniços  nno  , 


a.iprnvuçuo  da  l.ct  nrgiiiu- 
ni  da  I'"i'Vi(ii'*iirl:i  .-'oi  rd  , 

□  l,el  de  nin-trlzcs  e  Bi’S<'.s 
il'i  Ensino  Nacional. 

a.Acão  flo  r;(»neref»'n  Nnelo 
-.-.d  <’iu  drt*---!!  tlc 
mlçlio  ll.is  Ühcrdarli .»  ('.l"■.•o.-^  i 
•iras  e  snidleãis  <’  pd''  »!  l•■'■-' 
-.entn  do  Ministro  Annaml 

Fali  iiH 

UNE:  Apoio  Integral 

O  .sccri-turio  ria  UNE.  Marl''- 
n.i  Aiig-h’.  uíinnou  a  UlI  ip»  : 
F.iii  lii.süUiiç.io  npnla  integral 
mer.i*  n  movi.nento. 

Chi-goit  o  t,:c.nii-utci  rie  all 
•,-nnn.is  nn''i  ''rotiU-  rompinilv 


Para  uma  reunião  com  os  autoridades  do  Conselho  Na- 
cionol  do  Petróleo.  ho|e  á  tsrde,  chegaram  a  esta  eepltal. 
anteontem,  á  noite,  três  engenheiros  russos,  espec  alista»  em 
rocha»  betuminosas,  que  foram  contratado»  pela  Compa 
nhla  lndustrl.sl  de  Rochas  Betuminosas  fCIRB)  e  encontra¬ 
vam-se  em  Plndamonhangaba.  Estado  de  São  Paulo. 

A  reunião  de  hoje  á  tarde,  além  dos  tras  engenheiros  e 
(iM  autoridades  br-silciras  do  Tonsolho  Nacional  do  Pc*r(>leo. 
cifcrà  presente  'i  .Arqulmodes  PuecI,  Presidente  de  CIRB, 
que  deverá  chegar  hole  pela  manhã,  por  volta  de  11  noros. 

Conhcccrom  o  Cidade 

Os  trés  engenheiros  russos  —  Nlcolal  Zciewliln,  VIadI. 
mir  Pokhoiaen  e  Leonld  laglandln  —  em  companhia  do  In¬ 
terprete  ValerI  Lascarcvl.  acham-se  hospedados  no  Ho.el  fcx- 
celsior,  em  Copacabana.  Durante  todo  o  dia  dc  ontem,  percor¬ 
reram  vários  ponto»  da  cidode,  mostrando-se  vivamenie  en¬ 
tusiasmados  com  a  belcii  d»  terra  carioca.  O  passeio  durou 
fóda  a  manhã  e  tarde  dc  domingo.  A  noite,  cerca  das  1» 
horas,  chegaram  to  Holet  e  foram  diretamenie  aos  seus  apar¬ 
tamentos  pare  descansar,  dispensando  até  o  jantar. 

Nada  Sôbre  o  Reunião 

Inutilmente,  ■  reportagem  de  UH  tentou  conseguir  do- 
I.IS...  «Ahr.  a  reunião  dl  looo  mal»  com  as  autoridades  do 


\!.-in  df-.i  m.Pcri.i.  trati.u  .-imda  o  camililalo  à  Pre.sidcn-  ç  ^‘y’*'  pnlicUl  .ã  ch¬ 
eia  (l.i  ncpiililii-.i  i-om  0»  rilriecnte»  ilo  PSP  c  PTB  do  .ipresça-  s  ‘  cnni  rciwaçuu  d"  n'-"'»- 

m<n'o  ri-*  ir.iniit.-ic.ii»  (in  Fi-nletn  ric  ncclawifif.sção  do  Funrio.  2  '  '-'nois  a  Piiliri.i  l"■tá  m- 

pjliimc,  1.11,1  lia  I  nião,  Ne»»e  p.srtirular.  acentuou  o  Marechal  >  y?  ■  ^_.,(.tas  e  violamla 

I.',il  (jiii*  “(I  íunrionalIvTT.D  estã  rcalmcnlc  passando  .sArias  no-  í  icn.cpv.»H>» _ _ 

rr---(la(!( c  .-lo  mv-mo  tempo  arresrentou  a  necessidade  de  ♦  eruTnil  IDDCrAnAII  fD^ 

'1  r  cnnci  -lul"  'un  re.ijii-iamentn  nos  veneimenlos  rios  militarcN  2  LCniKiaL  BKKl.t.ftUUU  \.aj  tva 
">-tii-  r, 11111.  li.ri..  (i-iu.-ii«  i-las-cs  .is.»nl.aria(l.as  estão  com  os  J  Mll  FM  FFVEREIhO 

-i-us  t-ni-.m'-  miiiK.  ahaiv.  d,.»  imliec»  i.íidais  de  aumento  »  drBr..íil  nrrrcu 

(tu  ru-t,.  (Ic  i.il;  •  ücu  Pr.  38  fi  iiiilhôcs.  o  qu'* 

Jengo:  Suocrar  Obstáculos  npre.vnta  uni  auiiieiiio  dc. 

II  .si  l.iiiii  r.dül.irt.  ápii  (1  i-riiontro,  ailiantoii  à  reporta-  y  -3  mllluie.s  ent  ri^iaiim  a 
zi-rt  rit  fl.TIMA  ll'iKA.  (|Ui*  tuilo  havia  tran»comdo  em  am  ;  receita  do  meanio  nif-s.  uo  luio 
liii-iitc  d-  piríoila  cordialidade  (•  entendimento,  revelando  01  ;  passado. 

;i-ii-  i..ii--i'ii'ajuc»  o  di-.»í-jn  t-  a  pn-orupação  de  encontrarem  to-  !;  r,  ticrei-cimo  piirrentnal  du 

lui.1.1  para  lortn-  c  probU-ma-  propostos,  tendo  em  vista  a  ne-  -  arrecadação  se  mantiver  pelus 
ri-»-irl.-ule  rii*  ti.m.spnr  no  nu-nor  praro  possível  os  obstáculo»  j.ieses  pnixliuns.  os  tccuir*'.» 
qui-  amri.-i  ici.irriain  o  imViu  da  r.-impntiha  elellnral.  com  0»  admf.em  epu*  a  Central  .suiu-- 
(loii  r.imlidiitd.»  (lu  PSIi  lTtl.  jumos.  na  praça  piibliea.  !;  un  flui  iKi  aiio  aeii  i-eruril - 

(ifiii  as'uutii  que  meriTcii  a  alençâo  rios  chefes  políticos  ,  arrecaiiaç-iici  'Cr»  i  b.llKii*.'. 
reiinulu-  com  u  .M.vreitial  l.ntt  foi  n  que  rliz  respeito  no  pro-  1  (latuhelerldo  em  l'.»5í». 


ni-.-e  ninrtn.  o  liricr  r't-.t- 
diintll: 

-  E.».sa  rump.ãiiha  rios  ‘-bn-* 
nabi-s"  nu  pC"!  ihi  iiiifua-.-Ki 
1I.1  prr.M  hi  (V  rla-FlIli-n,  .10 
51-nsibllh’i'll  e  l.i  rui  r|i-  p''r1'i  a| 
cjuí.M*  rslllflu.ltll.  ifi''  lOil»  lit-  I 
iiti-mcnti-  dispubli»  a  '''-r  vitn- 
rhiMi  inu.o  lulu  qu**  li'uniid"s 
fuiirinuni-iôs  emi-rceudi  m  !’.i» 
qiin.*-!'  uma  diTudn 

-  Dnitrn  de  l  una  clltisc  - 
(-sclun-i-i-il  -  ''>';‘ti'u  uutil-ir- 
-htiruubi'  'l<i<'  s(-i-’eni  na  prV  | 


Secundarisias  Protestam 


Os  iiihsiillos  rniieedido»  .5  Iriliculliira.  no  aluai  nuvárii.-  » 

IniiKi  ivii  »elor  (In»  Irltleiiltorcs  qii-inio  no  do.»  . . .  s 

'Piuind.i  Inloriiiii  n  Mlul»t.'>rio  ri;i  Agrieuliur.-i.  oiam  ciiu-o  »■■  , 
711»  mniore»  quu  o  rio  (lovõriin  .-luleruir  Finch  liimimie.  ,  im  { 
ma  Informação  aduz  que  n  pruduç.-o  de  IiIro  mnierel.il  ii"  » 
llrasll.  nn  nlii.-il  ndiuini.* tração  oferece  iiin  tiumcnln  ile  lO  » 
sòhre  a  produção  verlíirniln  em  iriêniicn  período  (In  •‘'"'erior  » 
No  s(*lor  (Ie  nrniazciiniuenlo  (Meln  H  —  Arninzáns  e  .  , 

losia  capai  iiliide  Inl  aiimeniadii  para  452  «51»  tonelada».  ii»»iiii  5 
(11'lril.uldas;  llio  firnn-lc  do  Sul.  «fi'.'  mtl;  .Santa  (  n  .irma.  1»  * 
mll-  IMi-nna  42  inil  c  Mina»  fíerni».  t  mil,  lUilras  luildintc»  .0  j 
iiiazciiadora»  .»i-r.-m  l•llll.»lnlid.1.s.  110  decorrer  dc  mmi.  nn»  'c  , 
líuijites  KâlailDs:  .Mjiraiihao,  iMun.  rrrn.ininijfii.  I  fi  J 

ciiilia.  l'i-ai-ã,  Sergipe,  llnliia,  E»pinlii  Sanio.  Minas  in-iai  » 
.Mato  tírioMí  c  Sàii  Fiiiilu.  .  .  ,  a  * 

Até  o  fim  do  ,1110.  e'pei-a.»e  atingir  n  resulindo  rin.il  n  ■  , 
flij‘.l.25u  laiiLil.iilas  icm  c.xceiiçáo  nu  pcvioiloi.  í 

•  «  •  * 

O  MiiiiKlcrlo  do  Tralialho  cMã  estudando  .i  viabilidade  dc  ^ 
propor  a  t-rinç.ão  dc  nina  Zona  de  I.lvre  TurL»inu.  que  puder,  j 
rfuiilr  o.>  mcimos  pflii»c*s  ho]^  Inieuniuio^  dn  Zonn  dr  I.iít'  ^ 
Comérciu.  convênio  (|Uc  ivuiilii.  em  .Montevidéu,  (lelcçaile»  ih  * 
seU*  nações,  que  dellheraraiu  leilu/ir  os  gravames  nirandc.-.i  » 
lios  e  a»  iliflciildadcs  burocráticas  que  cerceavam  o  mab  ain  » 
pio  comercio  lulcr-rcgiimal.  » 

t)  iiirKiiio,  .sfcguiulo  estudos  ja  existentes,  poderia  »ci  tii  » 
cremonlailo  na  I)n.»e  ilc  vcriladoira  imlii.sirlii.  Em  iirliiri|ilo,  s 
,M-i-ia  admiliOa  uma  Zona  que  aliiaiigc»sc  Brasil,  Arcciiim.i  1  » 
Uruguai.  Pii.sici-loi mente,  cin  se  csteiiilcrla  ao  Fcril,  Piiiainui.  , 
Chile,  possivclineute  ao  Mexien  r  ouirns  nações  lalliio-amciica-  J 
n.is,  que  dcsRjn.sscm  aderir  a  tal  cnuveiilo.  » 

*  *  *  » 

Iiiiraiile  0  ano  pa.ssnilo,  0  rust.i  de  vid.i  110  Di-intn  l-Vdc  { 
ral  n|U-i  »eiilotl  um  iiicrenieiilo  de  ninls  .52'!  .  tu.veililo  »iilii  d'-  » 
mai»  Hf-,  (I  .-iiimenio  vcriliiado  no  ano  aiilcrinr.  Pezembi * 
o  mé-  em  (pio  menor  foi  nqilele  iiiri-eoi'.  nto.  in.-iiulc»l"ii  ■  « 

roín  apenas  mais  1.2'l  .  .A  verificação  «enba  dc  ser  Icil.i  1"  , 
los  õigãus  léciiieos  da  indústria.  » 

•  *  ♦  * 

0  Instillilo  (Ie  IVsqiiIsns  Hidi-ãullcas  d.i  ffnlver-idadc  d"  s 
Hlo  firanile  do  Sul  vai  estudar  o  prolilciiia  da  relrigeriiçao.  du  ( 
dc»i-iiiTegador  do  .igiia»  c  (la  leinpcialiini  do  Ihiiiido.  pai.i  •'  > 
Fãbrien  de  Borriirhn  Sinlêlica  dn  Felroliras.  vtnruladii  a  llel'  , 
nana  de  Iukiur  da  Caxias  Os  irabalbos  deverão  priih)Mgar-'e  ^ 
por  um  ano  c  melo.  « 


i  Vacilam  os  Socialistas:  “Terceiro 
i  Candidato"  ou  “Questão  Aberta” 

V  fiun-s  .uP  rprctfiçiji-s  r"*»firTiiii  dn  deriíão  da  Convenção 
%  Nacioiin)  v.(  ml  i*-;:,  n--"-.hl;i  '-/fV.nrin  ro  Rio.  e  que  preferiu 
}  iidi.-ir  11  1*11-1  jK.».t,.iri  i'*n  fnri*  das  niudirtatiiras  Ivatt  e  Jánio 
»  para  n  il:a  p  d,  rhn!  n  ui.suinir  de  liriedmio  um  lugar  na 
»  cair.priuh.i 

1  A  primr-  .ra  ri'  ;n.»  *•  n  itirUr.nrâo  que  passou  a  vigorar 
J  ent  víi.-ms  serie-s  pura  qiit*  .seln  declarada  “questio  abert»" 
>  a  pr**l*'r*‘ncia  '-m  'õmci  rtr-i  cnnrilriatos.  e  a  segunda  —  sem 
»  diivirin  piih!lr.-ini*i  !«•  lurds  e,-.;pre5*riva  -  ê  n  de  ganhar  tem- 

2  pci  pfira  *•■  ci*  cidir  i;p'.s  n  d':i  2  d*'  abril,  qunudo  0  ponora- 

?  m;i  . . r;ii  '-«iini  ’rr»-rí;*'ri:íiv(*li;iei-.*.e  d*'finldo 


.  ,  dos  Estudante»  (AMES),  reslliado, 

Ministério  da  Ed  icaçào.  por  convocação  extern- 
grossalra  larsa  •  um  Insulto  aos 
rsJse  'estudantil  brasileira  E  Isso  por  dois 
foram  mobllliados  por  testas-de-ferro  do 
do  Rio  de  Janeiro;  h|  0  patrono  do  Congresso 
dos  estudantes  cariocas  | 

mavclnicnlc,  ii»  primeiros  movi- 
mcMiu»  rir  um  plnmi  diabolico 
(|ict*  fui  armado  para  iliviillr  <■» 
■(.(•imilarpla»  rannra».  e  hcnc- 
íiclar.  cin  con»c(|iicncln,  o»  "Ui-  j 
harix-*  du  ••n-iii(i".  -A»  nrmiis 
para  a  (xcriiç.iu  du  plailii  vãu 
rioile  a»  iiiiii-aça»  ale  a  inciitiia 
divulgada  pur  lornai'  Mibven- 
riuii.-idii-  pclii»  rumei ciarilc»  ihi 

.  . . .  nu  Iii'lrilii  Fe(h*i-:il.  Se- 

vi-j.iinu-  no  pedidii  dc  .h* 
|,i.'ii,.iiu  da  atual  din-iona,  c  do 
iiiivui  adu  |,r,.,j,|,.nic  ciii  paitii-idiir.  ha  um 
qiiiil(|iii.r  ,1.  m  'úbri*  pu:-ivel  "aliandun" 
Ic  Ih-u  e  ,1,.  Riirco".  u  (|iie  llBii  e  vcidaile. 
ipli*  Iciii  |„„K  ,,u  ine  eii('(inl|-|iva  de  licei-i- 
r  "u  piei  i.iiirn,  ii-li  rl.i-M*  a  um.i  na- 
,1.  L*  UI  que  hz  a  t.iilia.  a  cuni  ile 

i-rii  Ic.  il  i|(,  Fidel  Uie.lio,  11  ((iii*  nãu  <-. 
c.-rca  .1*-  iiimlicm.  vt-rdade;  n  Icrceirii 
iiin,  qii.m  .il.nnii  que  nau  *ou  (-'11111.1111  e, 

I  l-cilcr.il.  i|iiamlii  CUI»II  «  leir-*'*rii  e**.» 
ccimentu»  (-ii.nllfico  do  ('oh-Uin  Pio  Ami* 
rii-.itiii.  (*  frcquenlii  a'  aiil.i- 

ii.irmalmeille-.  (innimcnie.  o  id- 
.  .  iimu  ilcin  tala.  iiicx|illi-áiclmi-ii 

I  .11  *1  .ei  ‘-ruiiivcni-ia  i-iiin  (le.»vios 

"fu  !  '■'•rba»  (la  ciilidailc"  --  dc»- 

'  inMiilii  meiilira  que  pode  -er 

'.ini,  tiioi  lia»la  |irii- 

z.  Ii>'uli.  ,1  v.-idadclrn  e  lenlima 

iliie|.||  .1  «la  AME».  i-iniMiin  n 

(.'ciipn  qiic  l(.m*iii  de  "a»»alto"  n 
iiiinlcdc  leiilia  lc-...ilu  -i-li»  lilõ- 
,1..  (.1111  I  liu-  (la  (locliineiitox 
da  levuiirari.i. 

Quem  c  Wcilington 


Extraordinário  da  Associacao  Melropolitaria 
no  auditorio  do  f.‘.l..;.l- - 1."  -- 
-0»  da  diretoria,  roílrcierlcu 
icüs  mas  de  to  da  a  cl. 

„  ....l'orla  dos  colegiais  que  all  compa  lecerarn  foram 
*do7  Estabelecimentos  do  Ensino  Secundado  d-  2.. 
Armando  Falcão,  que  hi  dias  ordenou  o  0  massacre 

,11  iiuii  lol  |iri- 
pic'idriite.  m  111 
lu  -ifi cli.riu  ce¬ 
dei  ei  minam  US 


—  0  Congresso 
nos  dias  10  a  11  próximos  passados, 
porãnca  •  lltgal  de  um  dos  memb 
brios  não  só  dos  ' 
motives;  il  A  ma 
Sindicato 
fol  0  Sr 

E-slus  declarações  foram  pre¬ 
ladas.  ontem  a  nriite.  ã  rcpnr'.i 
gem  dc  fll.  por  cinco  ilirciu. 
res  da  A.MEN.  imdo  a  frcnic  " 
seu  presidente,  Miinro  Fniiscca 
Pintci.  principal  vitima  da  (iim- 
panha  que  vem  .sendn  movhhi 
pelo.»  dono»  de  cnli-gin»  rh--*.  1 
Capital.  alrav(*s  ih*  esHidanl*'-- 
profissional».  Iidenidns  por  Wd- 
linginn  Cordeiro  dc  .Miranda.  1» 
estudante  Mauro  F(in»eca.  ciim» 
se  satie,  fol  o  lider  oliid.iiiill 
que  decretou  a  greve  du»  '* 
cundaristas  carluciis  c  n  n  1  r  a  u 
aumento  das  aiinidadc»  c  eun 
Ira  a  I.m  di-  liitclrize»  i-  Ita-e- 
do  Ensino. 


pi-cãiih*r.t(*  dn  UNE.  | 

ra  Trniisfenu.  npi-wir  dr*  sus-  . 
^  |M'iisri.  a  sede  da  AMKr». 
fem  qualquer  nuiuiiznçun  dn 
direirifíii: 

n  Fol  membrn  de  viirlns  di- 
^  lldnde.»  «iibvi-relvns.  Iiicltl- 
slve  dn  l.lnlilo  dn  ,)iivi*ntude 
Cntniinl.sla:  tenln.  ngnnq  Mib 
a  blilideirn  dn  riitnllelsmo.  'Pl- 
dir  Uo  pnrci  In  dos  scRiindnris- 
in.s  de  pnlegins  cnlullrns. 

Nota  da  UBES 

-  A  Uiilãn  ilr:isih'lrii  rios  Es- 
lildtinle.s  Keciiiidiirlos  lUllE.Si. 
ni  iilisniido  us  iilllnins  iiennie- 
e.nier.ios  ipiR  r(‘rcnr:im  o  Cnii- 
gr*-;..  n  E  X  t  r  n  o  r  d  I  n  A  r  I  (1  dn 
A.ME:?.  divulgou,  nmeiti.  n  .vr- 
giiliiti*  iiotn  oficial: 

■  .A  IJiilhn  Brasileira  tlo.s  Es- 
tiidniiii*,  .‘Sccniidiirlns.  eiilldn- 
di*  máxiiiiii  do.s  cstiidaiilcs  rir 
grnii  niedii»  do  1’nls.  diaiile  iln 
ntíltidr  iKilirinli  sen  th-  uiiin 
inliinrin  Imilnrhi*  n  srrvlçri  dos 
Plislno",  que  pii- 
HCtlS  liitciitos 
iif.idiiilc 
‘.siudiiiilll.  r  di- 


Congicsio  Será  Anulado 

Afirmando  que  o»  vcrdadi . 
ros  estudantes  secunilan-la»  d.i 
AMES  vãu  recorrer  á  Ju»tlça,  .1 
fim  d«  anular  n  Ilegal  Coiicrt  - 
50.  já  lendo  sido  cnniratadu-. 
p.ira  lanio,  dm»  advogados,  u 
jrtvcm  .Mauro  Fonseca  allnhuii 
os  motivos  pi  innp.-ii'.  que  cii 
Ire  outro».  s«*rao  aprc.si-ritarir » 
Judicialmente: 


"liibnr(‘»-.s  dn 
ni  iiiu-segutreill 
proeiirnm  qiii-bnir  n 
lln  innvilllellln  l' 
nnte  dn  revulimili*  povoem, lio 
de  11111  rii|x>»lo  f.Viiigre.sso  .M*-- 
trop-illlíiim  (los  Fi-tudiintr.»  .Se- 
runihirlos,  qtit*  levi*  cniiin  pre- 
sldeiit.e  n  Fliilstm  Ariiinndn 
Fiilcíin.  rupi  pinviK-nçnii.  gn- 
nin'l(lii  peln  polli-i:i.  (*r.tii  'eii- 
■|u  i«  uli(-riiiiln  pelo  Mliil.siêiio 
dn  I'(luciii,.iM  e  ciilturn  v*'ni. 
nesta  o[xiriuiildnde,  innnlhii- 
I  tnr  o  *-11  iirolestn  emilrn  n  i»*- 
hüdr.  MEf  n  qiial.  n-qiidn 
ll•''Sll  iniiie-irn  ("iriliiidii  ‘  iii 
ordeii*;  r  iiiii!iiidii.s  dn  Cnt**!*- 
rniifiirm**  |iifoniinçi'e*.s  rio  piVi- 
|ir;n  giihiin-te  di-i  .MIiilSTn  dii- 
(|iii-la  rii':;i  itiih". irin  e  iiiill- 
ri-;iimei.*i  iiiiis(-iiiii  :i*  iiit  pi 
;i'ii  -i  •"iiiiliiiii  il  i  -ir, <11-11  '•  *111 
.n-'  UI  n  11  .1  II  •'iiiiiiv  riiiii|i:i  laineiiii-  íuiii 
lii-li*rl!i;i-*11ii  ili  a  i-u!iip-lélii-lli 
1  por  ti-.;*-' -i  O  i*|iu-.mi  i-  1  Inri-i i-liinr.  ipie 
.r:id.ili'.  I.  d  ■'  |e•■uri'*  f ■•iiiei*-* ' "  iirleiid  il  i 
UI  cm  (-..hl  hl  p' ' ' iilutio'-*  du  i  iisiiio"  " 
|11  :u  glilillieil-  du  Mll:!-dru  llis- 
a  rrnli-.  il  Atmaiiriii  Fnlruu  ii.iii 

.,i,i,„i,.,  1,1  I...  ruiiiu  iimiu  nh,e*iv(i  solapar  11 
'  ‘  lilovlmei.Ki  (  iiiitrn  u  niiiliuiiio 

AMK-  «•■  I  unulill.ile.s  eSl  .lllirr-.-.  e  o 

iiiifi.niie  fim-  |,r,,|,.i,,  q,  piri  irlzu.»  e  Im-u.  dn 
■*'*  ""  f  '  '  urliu-ni.iiii  Firuiliziimii*-;  ntlr- 
ridldis,  h'ib  ii  niuiidu  ipu-  n  UBF.»-  -u  ii-cu- 
tiiiei  e  nii  AMF.it.  I  uillu  (h*  hi- 
In  ri.;  AMl.».  1,^  1.  riu  rlirepri  n  (llluluriii  qU*" 
d'.-  e.-l  ■  lu;.,  r.iii,'i  jii ui-rl"i;'i-  u  roli- -n 

rr.ili/adii  i-n  '.iniiru  Foniur.i  piiiio  Nucurl 
'  u  I  II  (l*  Itali  iiindii  Suivdii 

j,  .  I  riir.  pt-  .,1'';’'  •  I  luvl»  As- 

I 'ing|i-a'.l5;ns  suuç.ln,  ai-rruiarlo-grrnl 


Marinho  Para  a  interventoria 
da  Guanabara 


nt’ma  erise  estaria  cm  evolução  un  Conselho  do  licsrmol  J 
vimuiito,  iniilivada  pela  divergciiei.-i  de  puuln»  dr  vi-.lii  y  * 
ri-»|iciln  ihis  crllcrln»  fixado»  iiclu  CEl.A  (llriipn  Exei-ldiiu  (.  ■  * 
Imliisliin  Aiiloinoliithtíeai  para  a  aprnvaçan  iln»  iirnii-lu'  .-i|'ii  « 

»( lUailu»  flor  (livi-i -a»  ciiiiilesas  i|iii'  iireleiuh  lil  liislalai.  1  '  » 
Fai».  íahriras  di*  lraiiii-r»  « 

Sabe-se  (|iir  illvuisas  rorrrnii-s  l•cnllõl^.ll-ll^  i*  pnlilira»  '>•  » 
friidvm  11  prmiHMii  de  .»(•  lixar  lu-ln  medo»  uma  imidadr  em  * 
.Minns  Ciurni»  e  nutra  nn  ftin  Craiide  dn  Sul  Um  prniel»  u'  , 
pum-'  •Koin.il'iii  loiila  einii  n  apnin  iln  uovrinn  dn  Sr.  •»'  .  J 
Folies  e  Ja  rniistMiiili.  iile.  Mia  rt-ile  dc  ill»lribiliilnie»  (1  fiEI  '  • 
poi  »eii  liiiiiii,  iiiaiilfesliiu  MUI  fileiivan  ile  apiiiv.ir  luu  ma'  i 
de  qtialiii  plaiio',  ipie  »unatii  Fuid.  Mnssey  FerKii»»nn.  Intel  , 
lUiliiiiuil  ll.-iive»lu.  p  11(11  iiiilrn  ainda  nau  dclliiiiln  iiilld.iinent'.  ; 
(1-  (piai»  .»l*  lucuh/iiliiiin,  pteti-n-.iipialmentc.  em  .S.111  Fiiul»  J 
0  ♦  ♦  » 

Bt)  Itani.o  Nariuiial  de  Minas  líei.ii»  .ualui  de  iiisialiir-  » 
lliii  ilu  .Iniiririi  í'.»rluir.-i  itr  l'ri.ilUri  T*(i»snal.  que  131'»'*  » 


Brasil  Estaria  Disposto  a  Farikcipar 
da  Conferência  Des  Subdesenvolvidos 


A  - '  ;i'íio  dr.  Ei-rador  zp  h>**"'i  .Marinho  pnra  a  Ifper- 
ventor  II  F-di-ral  d.i  O.ir.-mb;..- 1  i-.-i  práUrnirieiire  a.sseg-ira- 
dn  pnr.i  us  pr  1  »»  r""'  'Piandn  deverá  «er  detr.lUdo  (Ja 
Prefe.i  .ra  do  nistrim  rnl  0  SA  F.'eire  Alvlm.  A 
tiomea-.iio  para  Interventor  ar,  eonTárlo  do  rpi-  ocorre  eom 
a  nfiiiiiaráo  pira  Frefepn.  dl.i.peiisará  a  niidiz-nria  dri  se¬ 
nado  tiepois  de  noinendo  *  que  n  Presidente  ria  Rzrpúhilea 
imeanunharK  mm-samn  no  Congresso  N.iclon.al  pedindo 
aprov.eçBo  piipt  leii  mo 

Ha  lar  .vs  r.err.nniis  o  nilberri  Marinho  rxmser.uu 
ellniinnr  tririris  os  rbs*Aeiilos  que  cirgirnin  contra  s*ia  ean- 
rildutura  utnsln.do  n  s:rnpn»í.a  de  todos  os  partldr.»  r.  i-.o'a- 
(l:i:neri*.i-.  •.  -.iilra  r.uiii"  q  ;e  não  enron’ rm  resl.si''iiri.i  i.a 
Cãriiiir-.i  (lus  '.•«  ii-artiir'  -  ,  .  . 

ÍPl  ;-i*nndo  pelo  qve  »|.  soube  —  os  lideres  tle  .rxio* 
os  ptirtldns  havlarn  mir.ulnado  que.  caso  fZisse  neeesaárlo. 

'  .  J-  -  — ãM  •  asi>4  ASStIA 


O  l.mhAliador  V»«irri  d.i  (  iiuli.i  p.irfhi  .i«í  T! 

horav,  do  arroporto  do  <f4lr.'.ri,  rtiin  di^^llno  ,«  II. 14  hm  ntrlr  \,t| 
retomar  o  kru  pô^to  úr  de  ri  iirorntsir.K»  dii)loiii.(tIr4 

hra^llrlra . 

Sfuundo  apur4in0H  rm  fortlr»  do  li.iiiKir.iii.  ti  Sr  V-i-m» 
léTlteio  da  (  linha  leva  In^lniCf^r».  par4  miiMinir  ir  .*0  <,oLr:tio  dr 
KldrI  ('a^tro  i|iir  o  |tra«ii  rt«(.i  dUpo*>(o  :i  p.iMhiptr  <!•'  itüi.t 
mnfrrrnrla  do%  T*a»Arv  Suhdr«  riH  oh  ÍiIoa.  d»  »’fr  r|Ur*  r»i  umo 

«lur  rrin  r  se  Inrhia  na  arrnda.  um  lialanro  fI:i«  rrih/.n  vrs  rl.i 
Op^ra<;;»o  Pan-Amrrlrana. 

JK  Interveio  tio  . n.  fiu.r.  t.m:., 

laviu-i-  11. 1  i  ;  .,ui-  ..  -.-.i  -ti 

Fni  fíH.f)  da  volt.-t  do  Ku.Ikií  *‘in  H.v.  fia  H  rüt  «i  i*r<. 

xAdor  Itrdao  Cur^N  i  a  Ifuv*»  .  ■ 

riA  houví.  a  r«jru  sdf-ir.t.  uj:  t»  j  Knf  r^^rinto  »•  Pr»  irloi.Tt-  d»i 

d»í  1  4  rnntidoi!  <  hnirmr  «h 

%e  A  trr  roírjo  rrrt/t  «■]»  nai.  o  -Sr  lailoo  dr 

n*str^*v>6ria  Corno  m*  rt  í  orda  Cuni.ti  upjr  pn  v m,*»»  j;^  tU  *- 

Jtjram  atnhuida.*»  di|d*>-  inpntira  i.*  u  ••i» 

niAt-A  dFs;laríiç^/ís  rju**  o  vir^od  ttTrthnid.iA  -«.orr  riejid  r*u‘*ro». 

e  Inr  otnp54tlblll7.av:irn  r/im  rirj  o^-ç  ti*'  o‘.ivi  !o.  di  O  rnilr.ot 
o  pAíFlo.  tornrir.do-íj  ''p*»r*»oiui  pu»  /!<•  fMi*  'ii.' o  *-*i  pA 
Jinr.  fffid.ti**  pois  íW  tí-ri-  ti  ;•  •  ■  tJ  ‘'.aO  d 

M.tr»*  r.nini»^  ir.i.u*.  t-m  r«riO»  íirn';’  d*®  r».it.or  jo  n.rllitift- 

no  vrrha!  un  ‘-r  P  *-  »•••■  f  .  •  »  .  r 

do  l>''r.  •  •'  r»  ;'l  I*  •  .1  1  II'  .» 

",  do  Paiiãi»ni*..  Jidvl  (.us  .  lu  K.m  nuu 


Lott  na  Rua  Sete  de  Setembro 


jn  A  Comissão  r.ii  liimrrit.ir  do  lilrpicrilu  rpiv  invi- 
“  aliviriaih-*  llgail.i*  a»  cmprí-ui»  liKoriuirnd.i»  .m 
(iiii  iIh  l'iitan,  rvri-tii-ra.  n*.  ilucorrcr  fh-»la  *i  m.ina.  nu 
iiilid»  fi.ira  o  -  «iiilii  I  idu  ra.»u  ila  •'iiiii|ianliu  "Por  of  Pu 
*u'  el..niuiili.»  uraii  Irnn.milidn»  au»  p.ii liiiiieiiliiri » 
nego  AnlZ.nlo  de  I*.»tilii  tiiilra 


Hoje.  ã»  17  horas  o  Marechal  Teixeira  I.otl  rrimpareceru 
ao  Centro  Poliliro  Mana  HoplPtina  Lob,  na  Rua  Sete  de  Se 
lembro.  88,  15“  andar,  para  jiri-idir  a  rerimõnia  dr  enlrimi 
uçio  d»  imagem  de  f  ruto  n  relrrirto  Centro  é  rtirtcido  pelr 
Sra.  Maneta  Izi'»  e  ligado  ao  funrionalUino  miinuipi! 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  14  de  Março  de  1960 


Diplomática 


de  Kruschev  Seria 


f.mburA  tfiplamalAi  á*  «rnisàn  4e»|>*rbof  dcMt  CaplUl 

“crrâlUni  ^ur  Krtt>^h»v  e*u)a  rralm«nir  rnffm»,  a  oailcla  pravo- 
rua  a  fonirlara  de  i|ue  **  puòerla  tralar  4c  ‘'«■fcrmidadr  dtplu 

a‘ 

^  <-un*irçÍ4>  rral  f  dr  i^ue.  guande  te  fitar  a  nitva  riala  para  a 
«i«lla  dr  hfu«ihr«.  r«u  prrmãttrvrrà  na  Franra  «prna»  rloeu  diat 
m  dr  i^uitirr  dia*  rninti  r%taia  planrjadu  ale  acura 

fnti»rma-»r  ifUr  o  Kr  Kruarbrr  tinha,  ba  lrmpi«i  rclfinda  a 
inodiflra^Aa  dr  laa  tUlta  alravrt  da  f  ranra.  Dia  «r  i|ur  a  malnria 
da*  iii<»dlfirac4ra  prdidat  por  Kmarbrt  tioba  roolia  pf»lilM:4j 

f  m  fMrnria  Krttfbrv  drarjava  aiu  pro|rama  mai»  firtivrl  i|ua 
Ibr  dc>*r  eporlaijitíadr  d”  r«iar  ca>  contata  coa  **  poVo  franrPt. 


PARI^.  14  <rpll  —  4*  Minutrrlíi  dn  f.tlrrtor  anuririou  aur  • 
tUlla  da  Prrmtrr  Kruacbrt,  da  I  HS?*.  vrra  adiada  por  uma  arma 
na  o«  drr  diae  rm  tiriudr  da  rnfermidadr  da  aotrrnanir  «otlrtico 
l:%prra-M  q«r  tt  Prrmiff  Kfüaihrt  arràlr  ibrcar  a  l•ari*  na  dti 
23  drtir  mr».  prriiiaiirrrndo  aproa»  rlnco  dia*  na  I  rança  rm  farr 
dr  outro*  rotiiproml**it*  do  l*rr*iilrMtr  llr  f*aullr 

PAMIS,  II  flPI)  -  A  anrprrrodrntr  niitiria  dr  i|iir  h  Prrmirr 
Klklla  Kruarhrt,  da  I  {(■«H  adiara  tiia  %i*ita  a  Pari*  dtiido  a  lun 
rrafriado.  tt-f  *ur|lr  trrvi’ir*  dr  qur  i>«  «u«irtlro%  r  tranrr**>»  •»  ^tbam 
num  profundo  drkarordo  «õlirr  o  programa  dr  rrrrpçAo  pirparadr 
para  a  <«o%rrnanlr  dr  >lu*4ou 


lentnr  »u1jjut{(i-l;i.  Por  (ine  ha- 
vümiKn  dp  ic-r  uma  i'riiiiui]ila 
fiftn  d<'M!iivfilvíLlii<  c^ut-ni  süo 
os  proprloturiiis  dr  h(,ssa  tco- 
noinln'.*  An  romp:uilit.ts  dos 
KK.  UU." 

Os  jf.rnuUHlJi.s  mj  aproxima 
ram  do  PrImuIro-Mliil.Mto  ipmii- 
do  O.Me  suiu  do  Iliiol  Savilla 
IPilIlmorr  siluudo  iio  ci-nlro 
dn  Iluvaiia.  cm  ri>m|iimhlii  dn 
vurlos  olirinis  do  Kxi.-r(iln  Ris 
voluflonúrlo. 

Casíro  afirmou  quo  as  rclii- 
ç/ias  liilrrimnluimis  dos  EK.  UU. 
foram  prnjiidlr.idns  prios  Invrv 
lldorcs  norlc-amcrli  aiios  no  rv 
Iranqelro.  l•■s^:l!lrp<■ulI,  niitrniuii- 
lo.  (|iii>  nf.o  rpicria  dl/.nr  ipic  os 
r.orlc-atiinrlrniuis  oito  di-s-lam 
Invosllr  fundos  no  nsimiisetro. 

“Dnvnm  Invnsflr  —  dissp  — 
iiiiis  nãn  Imitar  eovnriiar  rom 
.SU11.S  Inversões" 

Refeilndo-'-a*  n  Cuba.  dnrlarou 
o  Prlnipiro-Mlillslrn- 

"Tudo  o  qim  nos  c|iietcmns  il 
cuniprppiisnn.  Estou  rerfo  rpic 
todos  os  nortr  aiiinríriuios  hon- 
ifidos  si>  rniiverinerão  de  smi 
equlvo”-.)  sõbrc  nossa  revolii- 
rao". 


Fidel  dis-J'  uinda  quo  os  EE 
UL'.  di-.ttiiiiii  n/nnrar  "utna 
Urnnde  modilirur.áo"  im  sua  pr* 
lltlra  rxtt  rmr.  tuas  ii&u  puro 
na  n>  reditnr  que  iiiiia  mudan 
1,11  nu  voveriHi  dos  EE.  tíf,'.  lae 
(lerlu  litodu/ir  muKo  efeito  na 
tatllllrn  exierior  do  pafs. 

Uma  mulher  que  estava  enlre 
o  Krupo  que  se  P.riliou.  |)or- 
•ninlou  a  Fulel  Casim  rmr  que 
falava  láo  reri.rmcipe  e  i>rir  que 
tiãu  ern  um  jjouro  como  Onn- 
dlil. 

O  Primeiro  .MiiiIsUo  respon¬ 
deu:  "Não  fxisso  ser  urn  lula- 
dor  e  ao  mesiiiu  tem{Ki,  pare 
fnr-nio  eom  Oniidhl", 


a  tnóqoina  qu»  foi  tudo 
Vale  por  um  olelier  intei¬ 
ro.  Coie,  toje-o,  prega 
botões,  chuleia  e  bordo. 
Vórios  modelos. 

20  anos  de  goronfie. 

O  partir  de 


cmmmi  americ^ko 

ElCulA  P/iRA-OliEDISlÂS 
BRASILEIROS 


P.ANAMa.  M  lUUIi 

o  Miijur-nmienii  riiavics 
jai  lii-r.  ehefe  mitUiir  dos 
I.EIJU  iiK  /"Ilii  dlis  Aii- 
t:ln:w,  friliiiido  sobre  e.s 
iiiiiiiobrit.s  -|■.llllVIlll  'Iive 
lí",  1'iiri-rriiil.is  he.vln-íel- 
la.  Pv.  espi  ciiil  reli  l'l■le-|  i 
aes  piirii-ipiedlstiis  bm.-i- 
li-iros,  (|iie  lorauí  '>s  pri 
mrlIMS  11  tlescer  iin  terr.!i- 
I-  im: 

"Muitos  tiesieniin  in 
noiie  rl.i  venii  tie  Tir.i- 
tla-S.  em  letTeiio  iiuilio 
iii  .ileiitii  lo  Tiulavin.  .1 
luiiipiiiihla  £e  orpiiiil/iiu 
lie  mimeir.i  riipida  e 
11 V  a  iitoii  iiKr-s-ilviiiiienie 
|Sini  o  fii-ii  objetivo,  Ovi- 
tas  a  ui,’á<i  raplilit  rlu.s 
lii.i-slleiros.  que  mnirrena- 
nim  lenilra  roíTrla  na 
latira,  a  tcri.ii  iiirressoru 
du  5ii|v,sto  liiimii-,-i  na 
.lO-.i  quase  foi  i-u|íf Mratla 
rts  ribs  Tvadori-a  li-i\ni;u 
lllipre’ .li.unilos  enill  .1 
quaiil Idade  de  ia<in-<-hí..í 
r,!e  os  brasileiros  eonse- 
liiiliam  ailnir  do  nr  e  re- 
mllirr  nipiiliimeiite  em 
liira  Taiiili.-m  lliea  raii- 
1011  exeeleiite  iinpri-,ss,(0 
M  moral  tias  impius  ura- 
.sdtiriLs". 


ACADIR,  11  IDe  Bcrirand  Bcltiigne,  da  FPI  —  Por  acaso  C 
que  o  úlllmo  sobrovivonte  de  terrível  Isrramolo  da  Agadir  loi 
descoberto  e  salvo,  no  balanço  do  Talbordj 

Os  salvadores,  equipados  de  apirelhoi  acústicos  ouviram  su 
bitamenie  um  fraco  chamado,  e  depois,  mais  nada.  Utllliarant 
eniáo  um  estetoscópio  médico  com  o  qual  puscram-se  a  auscul¬ 
tar  os  blocos  do  cimanio. 

Entre  os  blortts  de  pnrerir.s  e 
ns  hloens  de  rlmento  que  i-i 
vt veies  de  lódii  espér-ie.  irnr- 
llnhit  rt  nilnlin  vollii  soliritvii- 
nie  npeiins  l•apm■o  sullelente 
ptiru  mover  iiin  pniirn  brií-.ns  e 
penifis  .Mas  o  solo  esinvn  Jun¬ 
cado  de  Intiis  de  eniiservns.  tlr 
rtifiis  de  mrua  tnineiiil  e  llmo- 
niidn  Nun  lonpr  de  mlin.  inns 
sem  qur  eu  pudesse  n1r:inçà-In. 
pstavn  o  dono  dn  vrndii  Oii- 
vl-o  (çrmer  durnnte  hnru*.  ou 
diw:.  iniver.  Depois,  om-l  unin 
csperii-  de  nrquejo  e  ronipreeii- 
dl;  que  tMe  nioriiTi" 

Tive  sAde  r  bebi  Unill  uUr- 
rnln  de  limonnda  Depois,  tive 
Inmr  e  nbri  vúrins  latas  que  se 
enccinimvnin  a  meu  alranee 
rom  sardinhas,  queijos,  ervi¬ 
lhas  Depois,  dormi  multo 
tempo  Qimndn  acordava,  rn- 
mla  e  bebia  outra  ve/.". 

O  momento  do  salvamento 
rhcKdu.  enfim. 


Arimtecru  rm  llousfnn.  nn 
Ti-mis:  o  nesrii  Frllon  Tiir- 
nrr.  de  27  unos,  foi  aqar- 
radn  pnr  qiintrn  hranens, 
iinniidas  r  mascnrndns.  qiir 
ili'|iiiK  de  <iurrá-la  r  murrti- 
In.  pi-iiilurariim-nn  rfr  eatie- 
i-a  para  baixo  numa  árvo¬ 
re.  Cmiilmrnle  coii.xrsiiiu 
llberlar-vr  r  proeiirar  so- 
ciirrn.  Nrsfa  (nin  ff  PI),  êle 
levanta  as  ataduras  para 
mostrar  xs  letras  "KKK", 
Inirinis  ilo  famierrado 
KIu  Klilx  Klati.  Kravadas 
por  duas  vr/es  a  ponta  de 
faca  rm  seu  abdômen. 


Ceilnho  c»0í 
Joto  uniforme  e 
controlodo.  Único 
ou*  fox  ossodos  com 
tcioi  mfro-vefmelhoi. 
Trempe  inteiriço, 
Com  dois  buiões  • 
quoia  do  Minosgõs. 
Vórios  modelos, 
a  partir  de 


TôQUiO,  14  (UPIl  —  A  Chi 
na  Comunista  acusou  ontem  01 
Estados  Un'dot  do  Impecilho  pa¬ 
ra  o  desarmamento  e  declarou 
que  qualquer  acòrdo  firmado 
som  participação  de  Pelping 
não  teria  valor  na  China  Verme¬ 
lha. 

A  Radio  Pequim,  em  sua 
transmissão  caplada  em  Tóquio, 
comentou  a  conferência  de  de¬ 
sarmamento  que  se  Iniciará 
amanhã  em  Genebra,  dizendo  que 
o  União  Seviêtlca  já  demons¬ 
trou  seus  desejos  de  paz,  redu¬ 
zindo  suas  forças  cm  "1.700.úfl0 
homens  mais"  e  que  a  China 
Vermelha  reduziu  as  suas  em 
"mais  de  7  íOO.OOd  homens",  dei¬ 
xando  com  "menos  da  meta.de 
seu  efetivo  Oflolnal".  Não  mcn. 
i;-»  u,-riiilf '“1111  tionou  a  quantidade  desse  "eta- 
2l.all  Iviiia  ••vo  original". 


f,^acS^i!lan  VoHou 
(Ontem)  da  Franca 


I.ISI»0\.  II  (FPl  —  '  priitirira  rrprrcriilarãii  nesta  Capi¬ 
tal  da  peça  de  llrei-hl  "  \  Alma  Una  de  Se-  rsuan"  pela  compa¬ 
nhia  Delia  Costa  provocou  liiiiiiillos  na  sala  de  espel.ãeulos . 

Ao  ser  levaiilailo  u  paiio  para  a  tirlnieira  rena.  um  ctupo 
ronifieu  eiu  protestos  violentos,  que  já  tinham  sido  precedlilos 
pelo  lançamento  de  ampolas  eoni  uni  RaS  de  rlieini  Iclldo. 

uma  tenlailvii  desünrida  a  l-it- 
pi-(ltr  u  ri“Hll/.ai,an  dn  espr- 
tlleillo  rnm  efeito,  fnl  lORO  ft 
subida  dn  paiin  qiie  nlmuis  in- 
çernm  n  se  maiiií'“stnr.  quer 
lançaiitln  lijvectivas  l•-lora  ns 
rniivinisi.as;  ním  quemnns 
pp.-let  i-in  r‘<ir*ui;iir''  n-ss  atn. 
res  quer  jiniviic-aiido  ns  esjreeta- 
tlnrrs  .\lllS  Ml  c.s,  hem  epnin  nS 
atores.  iu\n  perdi-raiu  a  setvnl- 
diule.  De  iiindu  pernl.  n  pilh'1-o 
reaitUi  iiplaudlndn  a  r<  nipiinliia 
n<lii  fMSta  e  iino  eertendn  .is 
pi'nvia-aeiH-S  vilulllí  dus  luauí- 


BUIUVÊR 


a  compeõ  da  estrada 

Ouodro  reforçcdo,  goronttda 
por  20  pnes.  Troçõo  twc»e  í 
V  É  um  proxer  peaolor  “.mo 
Gulliver,  pelo  qualidade  o 
belexo  do  ocobomento. 
-  -\\  Todos  os  fomonhos. 

I  a  partir  do 


'“IN  l-TttNCISCO,  CiiUlorniii.  11  <M'I)  —  t’m  do»  advoge- 
iliis  dl-  C.iril  (.lievMiuiii  ili-vUirnu,  niileni,  qiie  a  situação  deste  ê 
çuir  iii,i>  iiiiii  ilvsi-siii-railuta  e  qiie  se  iipresetuiirá  outro  recurso 
na  .lusiiia  para  s.ilva-lo  ila  vãmara  de  r.Is  a  2  ile  maio  pnixlmo. 

m.no  .4  memis  que  piiilessomns 
U|iresi-iitiir  iilito  fimdiimenlnl 
(Ju.'iiu'.o  lhe  expliennios  o  que 
lieiisavanios  fa/er.  fleiiii  miii'o 
hem  uii;'i'  -sinnadn  r  iia»  nuto- 
rizoii  a  agir",  disse  o  Dr.  Diivl.». 


II  euipresann  Saiiilm  rnlonlo, 
eoni  toda  a  rouipannia,  apre- 
.s-iitiiu-íe  à  bi'tca  de  ribia  jie- 
illnilo  ealnia  Prir-.m.  eoiiu-.ni- 
lUldn  n  bariltlin.  Saililro  ti“vi» 
uma  violenta  eomnçiln  e  per¬ 
deu  ns  sentidos 

Piiialmente.  praçAs  á  inier- 
veitçíin  de  reforços  da  Poli¬ 
cia.  ns  mniiili-siaiite»  foram 
expulsos  d:i  sala  e  u  espeiaeui  1 
coiitliuioii  numa  almnstera  oe 
i-xUu 

E  a  primeira  ve/  que  se 
iipretielltil  em  Portupal  teatro 
de  ureelii 

O.s  observadores  (|Ui“  ussi.stl- 
ram  íl  rii)rt‘sentação  téiii  a 
impivssíiu  de  que  sc  tratava  de 


b  'il-.ii.  iilii  ihiirue  Davis  di-- 
-  iiiiMir.  di-  ||■||,l|■  VI, m  (Tu-.— 
"-iii.  1..1  1'eiutL’iiviái'ia  de  Saii 
■.*il'-tili|i.  que  1-  Miiiilo  pii-slvel 
lae  M-  .i|.iv,eiili-  iiiilro  reeur-o 
Itihiuuiis  de  l.os  An&eles,  nn 
i'in\ima  sviii.iiui,  itias  nau  revv- 
l''il  qual  será  11  nnliii-e/a  ilésle 
"<Ti«-ssaian  nos  ilissc  que  pre- 
liri»  iir  jia/.  nii-iilul  ale  2  i|e 


A  poliria  apli)  com  ralina, 
eoiisepillrido  h-var  os  maiilf.“S- 
t  antes  a  cessarem  de  perturU  ir 
t>  espetáculo  e  obriiutnd''  •'* 
mais  reealeítmntis  a  abai.do- 
iiarem  a  .sala 

priameiile  dito  e  n  de  traba- 
lliailiire.s  v  e.tmpniie.ses. 


WA.Sin.NCTON,  H  fl'PD  — 
\s  naçúes  do  itruiHi  de  n.ssistén- 
via  |Uir,i  0  fiimealo  econômico 
cieeidirain  aumentar  .x  njiiil.l  ans 
pafses  subilesenvnivido»  ito 
imimio.  O  «rupu  deeídiil  reunir- 
se  iiovamenie  ein  Uonti,  dentro 
ile  ;i  meses,  para  eoiitinunr  di>- 
ililIn.Tn  II  problema. 

(T.-.  II  países  em  qiie.stán  sSo  os 
Ksiailos  iriudos,  Cirá-Urelnaha, 
( annilá,  Ja|>ão,  nelqlca,  Alema¬ 
nha  Ocidental,  PortuRal,  Erança 
1“  llália. 


nn.MA,  14  lEP)  —  E  pos- 
xivel  qaa  (|i-si'mha(|i|ci  holn 
uaiiai  .solução  n  vrl.su  qce 
veiiaiiiiciitnl  Itiiliiinii.  Jiil- 
f-uti  os  iiulltlios  que  se|u 
jeissivci  u  loriunçãii  de  iiiii 
Ruvériui  ceulru-esqllerdlsla, 
Briíç.is  a  heiirvnla  ubslnn- 
çâii  de  Neimi,  eiim  .siai  qrii- 
po  soeialjslii.  Esse  uovénio 
iiuTuinii  (leiiiiii-ralii.s-e  r  i  s- 
'•ais.  soei(il-dciimrmtn.s  tle 
Siiraqnt  e  republlrtuio.». 


’  MOSCOU.  14  —  Valcriao  J 

'  2orin.  vlce-chaneeler,  foi  de-  j 

»  A  fn  íJ  diritiíTlJ  |V;  I  t.T  lionado  chefe  da  delegação  da  % 
s  JtNBBMHlHnBwMÍV  conferência  tòbre  ^ 

V  1  desarmamento,  que  começarã  » 

>  LISBOA,  14  —  Os  círculos  em  Genebra  a  15  de  maio.  » 
s  governamentais  estão  radian- 
s  tes  com  a  noticia  de  que  El- 
'  lenliower,  de  volta  da  reunião 
c  de  cume,  vliltará  0  ditador 


INGl.EWUflD.  14  —  0  Pin-  { 
nvirn  V  cruzou  a  órbita  dã  J 
l.ua  ãs  I-i  horas  e  ild  minuto»  v 
ilv  saluiih).  eiii  seu  vòo  »ide  » 
lal  rumo  ao  Sol  J 


l,().\DKKS.  14  H'PD  —  A  lU- 
dio  (le  .Moscou  ileelaruu  que  a 
posiç.áo  assimhla  pelas  poién 
<  Uis  iieiileiilaLs  rom  respeito  ao 
itc-saritiamenlo.  Impede  o  clesar- 
inamenlo  romplelo  e  «eral  c 
rianIlesUiii  sua  ileri-pçao  c  cons- 
leniaçáo  niiie  lal  .alitiide. 

Imlii-oii  que  "parece  ipie  0 
rimiriile  tem  prioridade  sóbre  0 
de-arinamei,lo",  enlieandu  essa 
.'llllll•ll' 


WASHINGTON,  14  —  El-  » 
senhowcr  exorfou  a  URSS  a  5 
náo  ooor  obstãculos  ã  nova  » 
conferência  de  desarmamento,  » 
ma»  ao  mesmo  temoo  adver-  » 
tlu  que  não  »e  deviam  espe-  ^ 
rar  result.ido»  "Imediatos"  ou  { 
"dramaticoí".  » 


HEI-OnADO.  14  —  Milovan 
njllla».  ex-dlrlKeule  comuills 
ta  e  famoso  autor  do  livro 
".-\  Nova  Classe”,  i-ondeiiad.i 
a  nove  anus  de  prisao  eni  ou¬ 
tubro  de  foi  iransporla- 

ilo  para  esln  ('apiial,  11  flin 
de  ser  siibmelldo  a  Inlervcii- 
çáu  clrúrglra. 


'i.\.'-IIIM-T(i\.  11  IKP»  —  (1 
Ihniii  lli-n  (hirion,  l’rimei- 
''"Uiiiisiro  de  Israel,  eiiieii o  1, 

l  o  l|.,l|,|n,.„  a  l.-ll,!,..  I, 

I-iv.-i.la  [|  f),|i|i-,p 

‘  ’v-vi-i,.-içaii  de  iiiis  41)  luimitiis 
'  ■ni  II  Serielailo  ili-  E-t.iilo 
‘li'oq.,,1  li, 


Um  carrinho 
poro  o  lua 

clímax  I 


tabriC3ilo  pau  o  nosso  clima 

Um  rclngcroocv  de  oito  cicsse  por 
preço  populor.  Congelador  gigonte 
Lindo  occbomenlo  inlemo.  o  côies 
Nevo  Modélo  1960,  com  9,5  p**- 
o  partir  cie 


LONDHE-S.  14  —  n  parla  5 
inentar  rhillp  \oe1  BaVer.  lau  * 
reado  eoni  n  Premui  Nohel  da  » 
t’  i“  de  IPIP,  rvorloit  0  Govêl  » 
110  de  WashinRlon  a  aecllar  } 
a-  iiroposliis  Finiêllenx  de  de-  » 
siirmnmi-nlo,  pois  0»  nnrle  » 
ame  rie.xnos  “'|iro\'avelmrnle  ' 
niiorn  ehec.iràii  a  eobrir  «  J 
dlslânrla"  que  os  separa  dos  j 
snvietien».  s 


LIMA,  14  —  Chegou  sabado 
a  esta  Capital,  o  Presidente 
da  Naçao,  Manuel  Pr.sdo,  de 
regresso  de  uma  viagem  de 
16  diat  em  que  visitou  >eli 
palies  europeus. 


MOSCni-,  14  —  A  aRvilun 
TAS.S  neusoii  n  Seerelaiio  de 
Esiiido  muTeamerleatto  (TiiTs- 
llan  llerler  de  fazer  ataques  BERLIM.  14  —  Representais-  j 
vlotriltos.  ao  liosenin  eiih.siiu  |ri  da  Alemanha  Oriental  fo-  » 
e  a  seu  ehefe.  ÍTiIel  Castro.  rais^  convidados  a  assistir  ao  T 

*  *  *  6.*  Congresso  dessa  entidade.  ^ 

LONDRES,  14  —  A  Radio  g  realizar  se  em  Brasília.  » 

da  Pequim  anunciou  a  chega-  ...  ^ 

da  aquela  Capital  de  pianista  llfiSTilN  I  SA,  14  —  Ber-  > 
brasileiro  Arnaldo  Eitréla  e  nnrd  liiddfme,  que  em  mi-.i  » 
sua  espòsa,  a  violinista  M.  ,1,,,  ip.cH  causou  um  r-ran  i 
lacovlno,  para  uma  serie  de  ,|i|o  qu,-  abalou  Washinctnn,  { 
concertes.  des  Ido  .s>  pn-selilrs  que  têi  » 

*  *  *  a  inflm“Mte-.  licuras  poliiir.»s.  » 

Mf.XUTT.  14  —  Vlcepti  l.um  fiu  aetisailo  de  fraudar  o  Eiwn  { 

b.srdo  Toledano.  ehefe  do  l’»r  em  mai*  de  poiliV»  dólares.  J 
lido  ropular  F-qiiers1i'ia.  rnn-  entre  lO.VI  e  tááT.  » 

firinnii  que  é»tp  pensa  ah.ir»e  ...  * 

aos  dois  p.iiltdns  eomunisiss  ICondensado  do  notIcUrle  da  } 
mexlrann».  0  eomiinisla  pri>-  UPI  FP  e  ANSAI  s 


'  AIRES.  14  (FP)  —  O  movimento  rebelde  paraguaio 

}  cham.sdo  "Zitovimonto  de  14  do  M.ilo"  aulor  da»  lentatl- 
5  “as  Iracassadas  de  "liivasao",  realizadas  em  dezembro  passa- 
‘  romo  ponto  de  partida  o  território  arganiino.  pro- 

s  »?d  *'"***  ‘®'dra  a  "farsa  eleitoral"  no  Paraguai,  acusa  o  Pre- 
s  B***^I*  e  0  ministro  das  Relaçóos  Exteriores  do 

t  ^^1  sua»  declarações  a  respeito  do  Paraguai,  "em  con- 

»  °  ®*  exemplo»  recenlemente  lornecldo»  por  Irã» 

s  qrsndes  figuras  americanas". 

I  d  ***'^''“**h  .\lllí2>.  14  'IT*i  —  <1  s-espertinn  "Ij  tlnzAn”.  In- 
(  epi-ndinle.  du  iqi.-siçuii,  erille  1  nnvuiiiriite  o  mlMi*in>  das  Re 
1  Ixler1rni-s  il,,  llrusil.  por  »u;i.  “h-e.arnçoes  lormul.sda* 

1  1  r II  'Isd-sr  II  l'iiriii'iiiii  <1  jiirniil  turiia  i-xleiisiva»  a.s  suas 
4  '*'**■  Presiil -nl,-  El-i-nhosei  r. 


IBEIRO 


CENTRO:  Androidos,  96  —  Buerso»  Aires,  111,  quose 
esquina  do  Ruo  Uruguoiano  —  Marechal  Floriono,  7 

M  E  I  E  R  ;  Oliveira,  8,  em  frente  00  One  ImperoKsr 
C.  GRANDE;  R.  Cel,  Aoostinho,  Ç7-A(Cosa  Confionco) 


TILTIMA  HORA 
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Ur  l!<lll'!.l■Ul^  «rxiiaia  Oiinrii- 
do  Uuiiimu-!n  ''ii  Ihr 
“Vorr  r  iimllii  viilcnti'  ra:i> 
ns  iiwis  tnirns,  iiiiis  o  K-JiialUn 
ir  piier<»u  inini  trii>.  iwi  <'a:ii  da  ' 
Alüa  Cun"  i'nUiir(‘eu*:''- 

r  piiiíini  !i  l!ir'T  i'ni  iinn  dr 
bravr.tii  iliiia  iv>ii[i'.síio  niiiip'i'- 
l:i  dn  rrliiir.  niiinudii  riii  lU'- 
inlhrs  t'1'iitnu  «pir  linvlii  dndit 
ii  rluivr  a  Himaldo  |a>niiii'  sP- 
liin  qtir  "rir  iirulVali  rstiiva 
iitlpilrln  l)irT>"  QiiailUii  Raiial- 
do  fi>l  riiibiira  Cariu  rniiinti 
(lar  liavia  flrndu  siiili  lui  riuii 
A  ida  r  drpaí';  dr  niiiilo  triitiir 
possui  la  rnavÉMvrii  sr  <iiir  ria 
nãci  sr  rntrrunria  No  iiimurii- 
lo  rstavn  sruiin'iulo-n  prlaí 
roífas  r  lariaai-a  dr  sataito. 
K!n  caia.  ImóvH  r  <'Ir  £U|>o»  <uir 
tiVrssr  ipnrrido,  piinpir  larla- 
S've  cMava  Iria  Prtisoii  raliin 
»  tpir  iria  livrr  do  nrai .  r  Pra* 
hnii  piii  atlni-lii  lá  dr  riliia 
Tau  loao  o  lato  Irl  Irvarlo 
pr  o  .lalr  Talavrrn  Hnirr  ai 
roalirrPlliMlIii  do  Proaiolor 
Mnaráio  Hruan.  Asír  rNàail  r  n 
prtlrart  r-"'rtta  IMIin  Srlir  dr 
proviiltiiiclas 


vjual  a  idauí  iiirtliál  ijur 
íirs  a  iios  .■tnbariii’’  lir.t.i- 
poii,  11  rrrta  nltum.  o  Proan- 
tor.  n-prtliul  i  iniK"  ipa*  provo¬ 
cou  laaiullo  u"  julpainiáia’ 
ivalirado  i|u\  ;>  d>  frvrrrlni 

K-oialdc  aiio  praticou  o  ito 
liplio.  jujatido  a  uii‘\;a  Miir-  a 
ralhada  inas  lu-lr  rrlahoruii  r 
náo  uriioii  d<*  roainbalr  (kii.i 
ep.ir  riu  lossr  iporta  db.sr  o 
rcprrsr  iiantr  do  M  1  a  I  s  i  c- 
rio  IHioIiro. 

A  á‘çsao  foi  sásprnsa  ao- 
vaiiie  tir.  pura  aliiioi,".  as  l  iMi 
liorii.  dr  subadii  r  So  sr  ruai- 
ciou  as  H.lj  hoitw. 


]■  T  0..-  'iia.i.  iouunualr  prio» 
c  omr.i  poloo  br.r.o.-' 
ir  aiuio  ui'  Alua  uo  para  piiio 
■111  p  rd.i  dr  C(|Udibrii)  r.ipv- 
ipa 

A  prmiidra  blpririr  loi  rrpr- 
tla  poA|Ur  Alda  caiu  tclpr  .lo 
IIC..I  A.  UaO  Ir.iia.'  trriiii- 
■  o  dip.topriuo  do  pctito 
(■>0:'  a\o  t.als  l  arlo* 


ti'-M  iios  mradO'  ip.r  lamciit  i- 
v.i  luio  icr  podido  scr  btcvr 
Colpo  Va-lra.  aPo  pudr  sc: 

l<-|lc  tílSiC 

Novuairnir  siií'iai'.''i  «  lo! 
^iincato  (oi  reiniciado  os  t.i: 
ll  ;  aa  Uc  sabiuio 


proprtii  Cárlo  .Murilo,  alínuuu  | 
i|Ui'  liaibi  nina  Irania  para  ía- 
*rr  «•.-iliir  a  mlúiilo  r  Iniicrn-  | 
lar  a  Cáclo.  Os  prcsciilrs  rui 
dinlirito  c  ii  rrtuclo  ipu*  ^  bA- 
vliiin  sld»  diiibri  a  Anioiiii).  a 
rfinvrrsa  dr  António  Jiiaii  rinii 
n  Coruiirl  ravilii  Nrvr>.  na 
(|nnt  n  pnrlrlrii  ronirssiiii  .■» 
vrrdadr  r  sim  pnslrrlnr  dril-  , 
brriirin  dc  ilrntinrinr  Cácln  á 
poliria,  piir  iirlriitacão  dn  t  n-  ^ 
fonrl  ('asiro  Mrvr*-.  os  falos  rl-  ‘ 
lados  por  Aiilóido  .loão  nos 
nulos,  ipir  apiiiitain  Ciirlo  brl- 
inndii  \olii  cinilra  vnnliidr  ilrs- 
la.  ras'-;<'nlii-lbr  ns  vrsir.s  ape¬ 
sar  da  lula  liilriis.1  a"r  ela 
oirreeln,  os  oíerrclmrntos  e  a 
priileeão  ipie  ii  piirlrlro  rerelieii 
d'i  parle  do  f*iiroiiel  Adaolo 
!■>  iiieraldo,  ludii  Uso  dnva  a 
enlrnder  ipie  liavia  unia  Ua- 
loa  para  priilrrer  a  <'ãelo  Alo- 
r|t'i  e  iieiisnr  a  Itoiialilo,  .Mir- 
nuin  noe  se  loiivloiiárii  podrri» 
rriiuórdeii,  SP  lioiiverii  rnncáo 
cisando  n  polirl.a  r  a  ioslira 
i'"  Ir  rspiiti  da  parir  da  lami- 
lia  de  ráeli)  Murilo  r  M.'io  de 
llon.ildii.  pois  a  primeira  li¬ 
nha  o|n*vés  de  sen  elieíé  liolos 
I  >is  eirmerlos  ii"cessiirliis  para 
f.Tír-ln,  nli'  seo  presli-ilo  liu 
seõi  da  poliria,  por  suas  anil- 
.  /'*drs  r  pelas  despe/as  ein  di- 
nlrdi-o  ipie  alc  o  e«';itt.a- 
los.ip,  ov.nnãrin  a  ipie  clies.a- 
raiii. 


*  S  3  hora»  da  manhã  de  ontem,  depol»  de  43  hora»,  Iran» 
A  corrida»  »ob  o  domínio  da  mal»  viva 
parte,  no  1.® 

do  Cuilhrrme  dc  Souia  Ca»lro. 

Aida  Curl,  fato  verlllcado  na  i—l - -  ■  —  ....  . 

plena  Avenida  Allánllca.  de  onde  a  vitima  fòra  afirada  do  al¬ 
to  do  terraço  do  EdH.clo  Rio-Nobre.  0  Coniclho  de  Sentença. 
eompo»lo  dc  5  homen»  e  2  mulhcrc»,  absolvcuo  do  crime  d« 
homicídio  por  4  voto»  contra  I,  con»tlfulndo  a  sentença  uma 
■  r,  viito  que  0  réu,  em  lulíamento  ante- 
úllimo.  lõra  condenado  a 


Tribunal  de  Jurl.  a  »enlença  que  ab»olvou  Ronal- 
|,.j.  ímpIlcAdo  no  âísosílnato  lic 
noile  dc  14  de  julho  dc  1958, 


vlrovolta  espeUculo  . 
rior.  rcolliodo  no  dlo  5  de  ienciro 
peni  de  37  ano»  de  reclusão. 

Ne.^-ic  jun.  prehulido  pflo  bmml  pci*ninuec[*«  i-ni  .TbMjlutu 
huz  Robcriu  Tuluw.a  Brncí*.  ni-ilfin  liurjíníc  n.s  ircibfiUn»^. 
lutO  loi  o  piirU‘ivo  Ai\-  qiio  sr  jntfíarnin  n.'  lU.õO  Ui»ru.s 

!onio  oltwo.  uw  lurn  assíux  h  Ut»  svVA-{riTi\.  íiuniido  o 
siin  oporumidiidr.  a  últitna  Hobrriii  Tnl.ivrrn  nmee  fr/. 
alla.s.  a  -er  drcidaln  cm  dut.t  so;ir  i»  liinpnnos  intiuiclnndo  o 
niPüii  r.;iu  prrvi.sl..  'íuiiaUto  cnmcço  'o  Jnlc.inn-lHii.  tellii  u 
Guilhrrnic,  Hiiptirlatido  .sncrsst-  r.-collví  dos  ^nriniiVs.  u  dcfcsti 
viis  ccLscs  dc  ruas  dnr.ir.ie  to-  (lo  pnríclro  Aiilunin  Jiaio 
rio  o  icnipo,  ao  scr  lltl.i  a  "'ti-  I.imi'-in  acn.sadn  do  crimr  — 
tcpç.o.  .-onlu  r  uCif.on  llitriru-  Vi'tou  o  jurado  Aristuie.s  Murlu- 
airutu  cota  a  cabeç.'  p.irii  o  no  d-'  .A'c.’fdo.  qnr  íol  uiaiilU 
coniu  ilc  air.uiii-  Acubera  lir  <io  pe!a  rromoiona  r  pela  dr- 
piiírciti.ir  '.una  dur.t  prui  .i  r  Íf-í  tir  Uri;  ■'  o  Crmi  is.'0.  n 
SCU.S  .idviiua.loi'.  r.oini  :ro  Nrlri  .r.ivo.ac.o  .Mi.  u  U)  Thompson, 
r  Wibain  Lupc.-  tios  Sar.ni-s  ob-  (|,ir  di'fc:uli>  o  portriro.  plet- 
ttverain.  -a-  an,  tlada»  u.»  c.trui  -  tniii  e  i-jii-  '".i.a  o  dr-.sdnbra- 
trríst  Icas  lio  c-t-so.  unia  ri.--  vi-  mento  ilo  .lun,  irtulo  .Antonin 
tonif  mais  .riuai  lona;-  tl<'  A’tr  .I,iSo  -aiilo  ilo  Tribunal  loco 
sr  tnii  notasii  i;.i  -hisiica  do  qvie  sr  c.cr!  cu  u  pedido  dc  de.s- 
Di-strilo  Ff  dera  1  dobramento 

Honoldti.  ilr  -il  aii':"  .nnm.i.s.  fi  m;.  ;tii'  t  ii;o  dr  UonaldP 
acuiicda  aiioru.  a  pio;-lbilU'..irir  irnn.i'.  -  I  S  horas  dc  srx- 

oii  não  do  prnmoinr  rrrorrrrr.i  ju-ípn.,  K.  i -n  ■•.  indn.  o  Jllir 
tctltcncii  K-ta  no  Prc.stdu  da  T.tlav»  r.s  F'  v  m.s|H':ulrii  <  f- 
Rua  Fici  Caneca,  sr  v-  rrmir.s  irab.'lhto.  n.  !;■  ric-scan.so  r  al- 
dr  tiatnrcra  s>’.vin!  '.lícninrio  moço  do:  ptrailir 
flO  pudor  I  <  f.tnrrii  [oram 

deram  12  "^muis  cTml^c  ''  :!;  OS  AUTOS  são  lidos 

prisíio.  Ha  otnni.smo  por  partr 

da  Drtc.sa.  puis  r  possível  qm  j  .j,.  ; ,  j,i  nora-  d* 

Ronaldo  deles  lambem  .sera  ab-  j...  j.do  -  com  .ildon-S  i!;’'TV!i 
(Olvido.  It  r  jfit.'  ralai rra  Brii.-‘ 

Rrplrlo  do  pnpidarrs.  qur  .su-  I'  .  os  aa'"s  do  piuoM.su.  ío- 
perlo;  iv.irii  snii'  dopoiiticiifias  e  1!v'..:k1  •  o>  p-biuri  y  |iiillrlni.s 
,e  r.sp.alh:iViim  pela  nia.  o  Tri-  r  tlcmiiii  pe.as  [■emilri.iiin 


(1  ponto  .Aiitomo  fari  t;-  v 
u  nov.i.  do  Depariainoiito  d- 
^.■nmnlaltsCU•a.  fot  uuvido  ■■ 
ii!s.s<  lerem  sido  as  eo:;'  'I'' 

...q.i  ra-qad.is  lan-  maia  .1' 
ini.;  pi-i.so.t  FriMiii  nor  ama 
iillra  peva  de  Aidii  lura  ni.r- 
(...tiii  pelos  propri.ií  (letnos  e 
,i.,o  at;re.s.siiro.s  da  iiom 

e"'.i’.u  M  disíc  nu  iiriir.riru  i.ii 
ti.iiiiriiiv'  ralou  tliiniiilr  <nla 

reiila  iíii:iii!.'s.  .sendo  suecdid" 
r  I  oust.*  .Mi.r:  1  Rudrlau 
:»'.;i;in.s.  nste  Iniorniou  u' 
tcrla.s  n-fues  110  toiiiX  de  .Ald.i 
Iiuin-m  .s.do  priulii.ud  i- 
por  tlei-.ladas,  ruitlu  rlb-truii  -i 


FALA  ASSISTENTE 
DA  ACUSAÇÃO 


UMA  PEROÜHTA 
DA  ÂCUSAÇàO 


o  asíisloiite  (líi  aen.saeao,  •  d- 
tiiuudii  .liise  Voladao.  qnaiuai 
imolou  s'ia  .ira, ao.  tranai  niai.; 
tli>s  tuspoetus  rtiuiiticnials  i'o 
ru.so  c  dlpse  que  Rrim.ldn  dev  •• 
rli»  !>e|-  nmdrr.ado  para  r|UC.  i.o 
fninm.  .so  rei'niwr:r'5e  r  si  tu;'- 
nnsso  imi  Ivmieui  de  bejii 


O  Jal/.  Sou.-n  Neto.  prcsliltn- 
tc  (In  1’r.molrn  Tribunal  dn  .Jú¬ 
ri.  ouvido  pcla  loporingem  sn- 
bre  o  re.snllado  do  Júri  (pio  ali- 
.siilvcu  Ruiialtlo  rio  Cn.siiu,  iiin? 
(|iii.s  Inzer  qualqiior  promincia- 
mentu  a  ro.spclto.  Cotno  .so  .snbr. 
o  Jui/.  SmiíA  Neto  .solicitou  o 
son  nfamamniio  de.s  o  Jiiiga- 
nienli).  dcpoi.s  do  liavcr  iiupro- 
iiniioitidn  Ronaldo  dc  Ca.siro  * 
ü  porteiro  Aiilúiiio  .Inão.  sn- 
rreiuln.  om  oon.soqnl-iicin.  tciiir. 
campnnUa  promovida  poi  "a- 
riu.s  órgãos  dc  Iniprciv-n. 


cl  'nrado  .Arpe.ide.s  .Mar. ate- 
.1''  .\  Vedo  |ie;i;iiin  n:  ol  an  ¬ 
el  ■  ,nn.L  Sobre  i  nai  nre.  :i  d  -s 
!• :  ánenio.s.  nias  <>  l'•pl^tll  dis.-"- 

;ir  dilieii  iiin.i  ^■.'5)usTu  co'.'' 

.s-  ns  losocí  surpir.nii  .inii-.-  -m 
I  m  ro:i.-rt|Ueitriu  da  queda  il'* 
e  -  pu  do  moça  a'i  sul  .A  d  ■- 
!'si.  latiibeni  lèz.  perunnt.i.- 
pris  tirando  'Ir  r  i  niitm;- ■ 

4'  -.s!  Dcp  I. mento  de  1 

r-iivirtanei.i 


t’i'ori.sainenlo  Ps  lil  latras  t'o 
.S'  Iludo,  o  iidvngiido  Wllr.on 
1.  pps  dn.a  Santos  In  eluVa  sna 
aiuiimetilavat).  prOfortiialn  l■lll!- 
leios  r  M.«  jiiiniins  da  iiiiim-ncei 
ri'j  sen  ron.iUluinti'  Ii  v;,.'  mu¬ 
co  ti‘r  .slusúu  a  uin  Junmr..-.i'i 
('  ennoiniulo  o  eian'i  ■•.  niprit 
di.r  de  iinia  moiiíii;i  dc  iipeims 
i:i  niiuü. 


<1  .\iUae:uli4  <1e  dotes.»  Wlisnii  l.niies  dos  .-saolns  iniriiiu  soa 
tir.ieãa  as  1‘. Iiaias.  llisse  qoe  "«  ('.unsclho  ile  liii.ic  licoo  .salieii- 
ilo  dn  i|Oe  ha  nas  aulas  eiini  ii  leitor.a  do  relabirin  ■(■•la  jiiin.  u 
iiee  nãii  .u  iinlec.  ii  ila  \  -z  passada,  quaiiiln  iis  jurados  uno  livoram 
iiporiiinid.nir  de  saber  ii  une  e-.isll,i  deiilrii  nus  uulos".  Iteleriu-sc 
.1  deelala' .‘i.i  da  tni/  ile  Memiro.s  alriludiiiln  iTs|ioo.siiliilidadc  ilc 
L;  t'Í4i  ii.i  41101  le  4le  .\ida. 


COMcíSO  FALA  EM  INIQUIDADE 


o  Eia-onhoiro  OnsiC'u 
C-  |■■u•  (‘e  .MaceJo  .‘Siiii-es. 
1  v.ihi,  dUSso  fitli-  -ipeiia.s 
luo''I(‘ses  potleriaiii  expl:r 
quiüa  de  AiUa  do  ultu  di 
!■;  .  Rto-Nobre  •■ilririlu. 
ç.'i)irnto  do  eorp'i  p  ir 


—  Pndr  anunciar  que  deniro 
do  prazo  lodiil  recurrcrel  4la 
sriilrnca  que  absnivro  Rnnalilu 

_  llisse.  untem,  a  l'H  roí  «ua 

r  slilêncla,  o  Prumnlnr  .M.auri- 
llii  ilnino. 

O  prnmoinr  rseusno-sr  ilr 
prrslar  mulnres  rselarrrimpiUii» 
dl/rndo  <|iic  o  esforçn  ilisprndU 
dn  n  nbrigara  a  um  rrpniisa  ak- 
eolulu. 


Cíiinndn  (1  Iiilz,  TalaviMii  Brn- 
re  adV4'rtln  nu  l)r  Hnnii-lro 
N4-tO  dc  ípll'  )!Í  lioviii  ntlli/A- 
dn  iiinls  da  nuor.rio  do  .seo  toni- 
pn.  lohnndo-lhe  fíaneiite  qnn- 
ronta  o  rlmri  inlinitn.s  para  a 
(nnrln.''uo  de  sua  uriicán.  n  ad¬ 
vogado  snlioPon  nina  iiilrrnip- 
rãd  do  v.ieii»  liorii.  para  aen 
doscanijo.  o  qno  loi  oonrodldn. 
A  osln  nlinni.  oiii  vinude  da 


DEFESA  FÈZ  ACUSAÇÃO 


As  honts,  s''ljé  a  iribunn  o  .Ailvouado  Rninciro  Noto  (do- 
-.1  I  e  dl;  ipli'  r  uiatdu  ii  -i  do  fovonilrn.  nán  ínl  rondmr.do;  “n'> 
luldo  na  Hf.tlia.i4  smi.  Fl-Iiuililu  nãu  íul  jvilcaclu  poitiUe  I  jlinulus 
•ele:  it. an  líi  .ir  (oni  a  nniip-inhn  simlida  u  jui';;ar  u  qno  rontéiii 

i  aiitos". 

.Is  ■'d  l':  liuni-  a  .sf  sau  |u!  mivainenio  susponsa.  i'.'.ra  o  Jniilnr, 
ni  .1  pruniesia  tU  léplien  du  Pruinulor  Manriliu  inuaü. 


F"t  pur  vu’:a  t!  tr-  lit  I  ■  < 

niu’  .■■(■  ic-ilun  a  pies.  oca  il  i  1 1 
legiiciii  bit..'  .Nur.mliii  nu  r.  r  'i- 
:<i  du  1  Tribiinal  d’>  .i.iri  !'■ 

Il  113  de  liav  r  rl1e-:Uda  •■'11  • 

p  u  T  hl  u  d'i  dl  .ei-ll".'  N  . 
l-;..itli:!a:.-  bif  -u  i  .n  ;i  I  a  '  •* 
(  .,  "  nr  I .  la'  4  .4  Vi 

f'll'.4'i  40.  'pur  ;■  ■  t'is  ii  li 

'  'lii  '*  ilia  d  tl  ’  T 

btiii.d  '•  •r.'l''‘r  t’"  lU"»  nu 

iio’;i  l-'  ■.n''"llm.  pan!" 

i;.iOf:iniu  Intui. i  u  adv.ijiad  t 
Vilson  dos  rfiin!ui> 

ITi-pois  de  s».’  liavi  I  aitiontii-ln 
(i:i  ■  ,Ui  r|e  í4'- .«-  u  nr  N'  r-i- 
nhu  piTiimuooeii  aiiula  id.ciM 
!•  .npu  pclus  rurreiliile-  du  i  “ 


Fui  Ingu  d  'pni2  do  Caeln  ha- 
tec  .siíiu  pi  ■  u  0  rivolhidu  lui 
ln.-‘ilim.’  F.idro  Soveríno  ii,'i 
lllm  do  i iov.Tiuidnr  .lusc  Cur¬ 
ti..!  .1 '  binm.  tn  ronlteein  Curto 
('e  4piiiii(ki  liavia  tr.iballiildo 
na  Funilaei.a  Siliin,  no  iiauioro 
liui.  dn  Rini  Iplnuipn.  om  L.*.- 
nin 'eiras  F-ntava  Iniortiiido  no 
s.\M.  otii  vlrfiirio  d(>  linvor  cati- 
iudo  n  niortu  do  uni  rllonlo  da 
farntnoui  nplioniidn-llic  uiiin 
Injeção  .si-iii  miioriz.uçiio  iii4'di 
o;i.  Fnrupiron-se  roni  Cúeio  n.a 
Illin  d.i  novoriiiidor.  ondo  sor¬ 
via  rntnn  prútirn  de  fannitoln 
du  tu.  ' Ile, tu  Pridre  Sovi'r!nn 
C.ai  i.i  41  proonrnii  -pur  innl.s  do 
mr.íi  \n.  pedindu  ^'■l•'r  para 
il'.uir?r"  Cun".s  reousasso.  fo' 
anioip.-odo  do  oeres.'úo  o  outras 
('".■jiriíiã.  íaiu  (1110  n  lovou  a 
P''(llr  trmv-feróiioin  do  local  om 
(|iie  irnbalhíd.-si 

••Uma  tardo  prnstouuln 
tAils  CnrItsR.  om  son  rolatu.  na 
vlas'('in  a  .'siio  Piiulu-Rlo  os- 
lavunius  :i  sus  0  Cãoin  in''r;la 
mnitu  piirn  (pio  on  llii'  (l"S'o 
o;or  Ríonsci  o  rio  r.ic  ameaçon 


*  %  Oiitoni.  prertsniv.onto  ãs  ll)  horn.s.  voltaram  *  se  oiuon-  s 

I  Ronaldo  ^  „„  y„i,i||çiy  ,|o  ruromtl  Mlllnii  Üinf  Moreira.  Diretor  do  f 

'  ünir  ^  lio  Distrito  KorJomI.  n  Sr.  Kdimrd  do  C, astro  o  sou  1 

4  vi.usefi,!  4  P  *^‘"'ialdu  de  Castro,  apu.s  o  .scnsnriomd  jtilttamenlo  (jue  i 

Lnv  n  ni  ^  tibsu!'.'i  u  <‘slo  iililmu  tiiiMO  pnrta'i|ii.iilo  du  as-snsslnain  da  ps  | 
■«o",.*  %  Ti(i)andi)  onlça  "blao-íeans"  o  camisa  hratira.  g 

no  Konai-  g  demniistrniuio  naiiplol.i  exan.slão  fislea,  Rnnalclo  andava  roni  » 
is.so  lu.•■.so  ^  dillriilclnde.  i(m.s((|ii4iiieíii  da  poslura  om  qitc  pormnnooou  du-  3 
(.  o  impo-  ^  ramo  as  4tt  horas  do  dumçãu  do  julçumonlo,  o  que  ivarrotoq  i 
•  lú  ‘1  eiinlniçáu  ospaMiiôdica  d  dulnro.iin  I cãibra t  dos  membros  i 

inleriure.s.  i 

^  O  oneuniro  de  Runaldu  lom  .sou  ptil  foi  dospido  de  qu.sl:-  i 
0  quer  )iuuilleslu(,i>es  de  euhirtn,  cuardnndo  ambo.s,  ainda,  n  p 
■Á  péso  (ll)  lomvel  driíiiia  vivido  ha  qun.se  dois  anos.  IJopot.s  § 
^  de  ser  «bciiçoadn  ftor  seu  pai  c  o.lirncá-Io  rotnovidu.  Runaldu  s 
2  dinglu-se  ari  renurti-r  de  FH.  a  quem  aqnidooou  a  ínintornip'.i  k 
®  rajnininlia  feita  nur  ésie  jori.al  c  em  parle,  tontrituiiii  S 
Ú  para  n  sua  absulviçáii,  » 

i  i 


BOMBA  NO  TRÍ3UÜÂL 


pasta  de  oaiiullno.  piu-ila 
tí'  i.\aüa  |K  lu  doleg....u  Nurctiri 
•  rii  iilf.ii  ll  rdud'  Tu  bumba  i'e 
ri  tunlami'iil'i  raie  8u  im  ('.stoii-  i 
r:  r  pur  vult  ■  da.s  l'.i  11111".!-.  linm  ^ 
O"'  iiilervtitu.s  dn  lal.i  riu  I  ir 
Ruineilu  N'-;u  W".  'O  1  ■l!''"ieu. 

II  Dr  r;.'".'''i||  Filia'.,  lu '.•>"•'1  !u  I 
t!"  deli’.’’!'  riu  |iuiii'lt(i  .\ni  I  »"i  , 
.Tiitni  elu  :tuu-Sf  il  blllll  uda  J.i  | 
iif..ir''i.5a  e  tuumoiuu  u  .1  uiiui 
t' stuiiuinl.a  hi.intitla  iit'-  nl'i  , 
n.n:  l.nne.  ueusiivu  C.ielu  (OiV.u  ] 
uiiicu  imtor  d  •  liuiuiridiu  r  1 
.sllnimva  haver  uuvidu  du  n;''s- 
ino  a  orinluíiiii  du  er.nu 


Filiou  a  seguir  o  .advoRtido 
Itumrim  .Vrlo. 

ltr|Mirtandn-so  aiis  iloiiotiuro- 
tns  dn  inirtoirn  Mitóiiln  .lo-in, 
dn  Cnroiiol  ,\d:iiito  lismernldii. 


11'  di''eon!ienP.-..  iiiiiil.a.  .a  alitiiilo  do  .hiiz  Roborln  T.i'avi'r.i 
I  riii-4'.  mu-  irie-.iliii  11  ollliuii  Jiilqiiaicolii  de  lliinaldn  de  .Suii/.-i 
t  ii-lm.  i  .ii  ie''ii'ii  1  au  Jnvo-.o  .Io'i-  C:u'liis  de  l.iina,  logílivu  dn  S.AM 
e  iii'''sii  pu'-  Miilii  em  .Sáii  l'.'iolii.  <|uo.  sáliailo  úlliiiui.  |•evel'lo  ler 
(iiiei(iii  II  •'iiiili'-iiu  liii  uuliina  da  mnrie  dc  .Mdii  Cúri.  (Uís  lubius 
de  C.jcin  .iliiiiln 

.losilen.  piirêiii.  (lo*c(iitlu'ri-  n  i-.Tlslêori.i  do  um  'uitrn  nieonr.  , 
lii-e  Carlus  Uarrelu.  pii-sn  i.n  Deloitaoia  du  1.”  Disirllu  0  (pie  l.ain-  . 
bem  .sfiimà  snlu-r  inuP.-i  eol.sa  sühro  n  alunçiio  rlc  Cneio  lUi  Ira-  | 
l.êdiii  iln  F.dilioin  Illo-Nnbrc  Pste  nioiinr  foi  ileUdn  térça-foini  lil- 
11111:1.  ruii  a  acu-.içao  dc  quo  lena  lurtndn  uni  r4-idln  pnilálii.  | 

Furto  no  Quartel  I 

\.i  iioile  dv  nntem,  após  liioqa  enaversa  com  n  Ilelccndu  l.ili'  I 
Niiriiiilin.  mi.'sa  reporm,:oni  cnoseaiuu  rnlrciislar  0  jinom  .losé  Car¬ 
los  de  l.íma.  nova  le'ir'niUMlin-liiiinba  do  i-aso  Aida  Ciiri.  ' 

Ao  .avistar  0  reiiurlor.  Jose  f.irlos.  (pio  ooiiln  III  aiio.s,  pediu  ' 
que  ri  ili'ixas'<'miis  i.aiar  á  voniado,  qae  não  0  iiuerrotnpêsscmos.  , 
liu.  du  eimtrárii).  p.10  reM'!pri.i  aada,  Cuiilnu.  onuin.  que  apo-.ar  de 
ler  pais  i.diitivoH,  vivia  eri  eoiii|iaillua  de  tini  irmáu.  (lo  nome  llj.al- 
ma  .‘laiitus  .llorni  s.  re-ii|enie  em  Sáo  P.iulu.  onde  cxerec  .as  fiinciie-  ■ 
de  Mibcerenlc  de  uma  Itindiçán,  Ma  (lo.-.lrn  incse',  sequiiiln  escla- 
lecob.  imiduii -e  para  u  quailol  dn  2."  Coinpanliia  de  Material  de 
Inlendenrin  'S  I'  .  omie  pretendia  rr.»olir  .-ite  .ser  convoendo.  To-  • 
dai  ia.  (lurnnie  o  raniaval  --  í-le  nróprlo  ronressii  —  furtou  .s  ca¬ 
neta  p  o  reluvm  do  .Saritento  Aniónio  Marques.  | 

Removido  Poro  o  Rio 

—  Por  filira  riu  doslinn  —  roíiiinua  .losit  Cnrlos  —  qtimze  di.is 
anios  do  meu  ''(Icsiizc".  dosaparoeer.i  do  quartel  uma  mãqiiina  ilc 
escrever,  e.  romn  eu  tlvo.s-c  ronlessiido  o  l•(albll  da  raoeta  e  do  , 
ll•lli';i(l.  as  tu-|ieilas  riu  cu>u  da  mãqulna  reoaírnm  súhre  mim.  i 
I  uniioicdur.  cuinu  -011.  du  mi-lodn  emprpqndu  pola  Policia  pnitllsia. 
restiivl  eunfi-ss.ir  prunlnmrnle  ns  dois  delitus  e.  (piando  õlcs  me  ■ 
i.per1nr.sm  para  di/.í>r  iinde  pM.H'n  a  máquina.  e\pii(pu'l  ipie  a  lia 
Via  vendido  a  um  canoea  elininadu  I.iilr.  lannie  diss.i,  0  pessual  do 
I'  I  eiie.nrieCíio  u  iiivcstieadur  ‘‘Ilnuidáiizlnliu".  ex-jopailor  dr  lu 
leixil.  de  vir  ao  lliii  Junto  reini'tu.  para  loi alizar  a  m.iiioiiia  de  es- 
.  I  rei  cr  D  puiicial.  piirein.  linha  rnilrus  afazeres  mais  iinpiirianles.  , 
e  runio  o  i>i'leillie  Kaiilman  e  um  oiilrii.  ambus  dn  |2."  Iip,  es. 
l.-iiam  dc  regressu  de  uni  servieu.  te  pionllllcaraiu  a  00  esiullar  ' 

Cócio  c  o  Único  Criminoso  ^ 

-  Fu  sii  li.’  |ssi)  —  evpilea  (1  Jovem  delmqtienie  imrqiie  lo- 
11I111  um  lio  lailli-ado  mpii  na  eriplltil,  e  (pie  poderia  ll\i,ir-n'.e  iles- 
i;i  eiirase.Kla .  ila-  d'  piillrlais  que  mc  Iruuserani  se  relelarain  lau 
lniodu-(i  (pu  .  iia  vi  iiteni.  eu  ie.s'.i»i  "ine  alirir"  Cuniei  llie-  ludu 
euin  reter  I  iii  m  .'.n  liirtu  (lu  reiuqui  e  acabei  ll•l'l‘h.ll4to  qui-  hi  liavi.i 
liiltlilii  (1(1  .S.^.M  .'V «oleei-  qUe.  eoi  dailii  lo<iioi'nt'j.  a  iiiliveiva  de-- 

e.imliuii  par.»  <1  luiitameiilu  de  liunaliin,  e  eu  di-se  tninlieni  qoe 
'.ilii.l  ll  |>u-.içaii  de  I  .leiu  nr'ti!  erilnv.  e  que  ele  e  u  iinii  ii  rriiill 
riiisii. 

Toxicômano 

Pr(i-.-.equhidn,  Juse  Cnrlu.s  r'-lat<iii  que.  mnis  (lu  menus  eni 
iKiveniUru  de  ló-iR,  loi  mti-rnad»  iio  liisutum  Pmlre  .steverii.d 
I  Ilha  du  r iiiverimdor I.  .Sun  iiileriineau.  srituudn  explieuii.  (leur 
rcU  pitlu  talo  (te.  ('i-iiu  proibo  de  fnriiindii  que  e.  tralialhiiiidu 
riil.iu  iius  1  nrtiiiioirus,  ter  aplji  adu  umu  loiei;:.u  o-tio  It.  :'iius 
(pie  hsviii  j;mliid'(  loumenlus  antes.  hi|ee;p,  quii.,r  inaluu  u 
'llenie  e  11  p.ilíeia  (u  liuii  pu:  !)•  ui  it.iernu  l'i  no  .nA-M.  "Mas 
isiu  csi  luris-f  Pil  iniils  pelu  fato  de  eu  fiõit  |rr  piireuies 

ii(j  Iliii' 

Mfiipiele  (-dueanilartu,  rimei  rii  ripei.di.s  de  toeda .tinenids. 
fill  (l<  stiii  ;irlu  pnrn  tr.iliull'iar  :.ii  cnierm.sríii  onde  lliliiva  i'(mu  eter 
e  uiilros  I  ntdfpei entes.  Tinlio  niestuo  erailile  fnellUlade  de  usii 
los.  se  rpil.se  s..,  F'4t  al  que  fai  lu  «e  nrerruo  de  nillii  e.  pur  di¬ 
versos  vi'r>-s.  aiiicoçub  nioliirine  riisu  nüu  lhe  redossi'  1  ertos 
(liees  rli'  elcr  poro  rdiileipArllie  u  Vlrld.  .‘iemiire  liCipiei.  e  -.e 
i.iiu  íui  e.' iiíio' .adii  pdr  ('le.  tol  iidrque  fugi  aiiles  que  Istu  arim- 


f.irles  bofetiidns.  Aula  Curl  rJissmalnu  em  sous  braços.  Cninn  '■!'i 
n.iii  so  ii':uc:;;-u‘-se  rio  pe.  i.Ii'  ri»snlvi'u  senla-ln  no  parapeito  U" 
lorriiçii,  pttsMiiidu.  eip''.u  n  'iv 'td'-'.!.  C.ielo.  trolavin.  não  len.a 
iniii  a  .suo  iiarniiivii,  lui  vintido  dn  tipruxímação  dc  outrus  m 
leriius. 

0  Outro  Tomhóm  Sobe 

—  Cniiloi  Isto  ludo  no  d('lrcllve  Kaufman.  e  ÍIo  pediu  p.vra 
cu  repetir  pi.in  o  Delegado  Noruiiha.  K-sto  últiniu,  por  auii  vez. 


l.ui.'  d"  I  l.  piiu  ii.it"t  tíu  '111- 
inr  .iiiu  '  ■"  '  I  .'.Mrll' 

.tu,-.,  c-.ii  l.pr.a  l"ni  pr-.vi 
p'-r  aipui  iboii'  .  (ir  f.  'T-it"  '  m 

.-il'.  piii.ii.  dipuis  d'-  bic  ' r 
pniia.iiiu  (I  .  i.-is  i'iru,..  no  2; 
riu.  du  .Miiterinl  d"  Iiili-iidt  n- 
1 10.  Pni  .-"ii-J  Píi'.il*i  Fi ! .du  ne- 
ec  -.orUi  .iina  dllliti-iiriu  nu  Itid. 
;ril  d  iiiiln"i  fit.ro  lupii  liou'- 
n'irt!iri<i  .No  vioviii  dc  -  m 
paiiiii  piirti  '  .1  na  '  atiliu  >'e 
i.;,t"iii  ler.u  Icitu  II  reloiu  s.'ii- 
hiii  amiil 


(o-.'  forfiii  ife  /.ima  r  Joxr  ('nríoj  borrrin.  tloiit  fiiqifiTo.'  ita 
.s.-i.lf  i  'iri/ii  iiiiifom  puro  L'//;  riiirirnm  rncla  Murttri  cu(i(<'i  -«f 
II  nuloriíi  iln  U3tsu.\.’,lnntj  lif  Aida  Ciih 

quer  que  uii  l  unte  lomli.  01  pura  um  Jiux.  CmiK)  luiiu  e  verri.nb* 
vdu  n-peUiuJu  paru  qiietii  (pil.-.er!  Mus  oriiiiicri'  que  qU.-.iidu  eU 
rhei'iU'1  oqui  iicmu  Dcieita.  1:1,  iiiiuolrel  u  loeu  XiU.i.  Fm  ruo- 
VI  r-4  <'im  ele  ■.iitilM'  que  n.u.lieni  e.  tivera  Ir.  no  Instituto  Pndri 
Severinii.  lai  ttiusmu  e|i'it’ii  ip:e  ci.  fíuiindu  lolel  sulire  u  C:K'd 
ele  ll'.'  ipb'i;.u  de  me  eiPrei-.-r  iiio  iitlhole  para  o  lal  .hliz  ''"rit 
qiieio  vuii  fiilor.  .Mas  e  luelliut  i|Ue  u  •eiiliiu  uiiça  íle  luiitar  * 
(|Ue  siilie, 

Oulro  ConHssòo 

.Iiisé  (Jariijs  liiirreto  e  um  rmilalmliu  de  17  iind».  qiir  refuie 
iia  Kun  (las  I  iinuileiriss.  ru.  1  flllm  de  l\u  Viturúiu  Iinrreto. 
unis  ('iinle','.a  qui'  h.i  iiuillo  nãu  vF  o  jiid.  Fot  prfso  tPrçn-Ioit* 
iililmii  e  4'  ni  Ufiido  do  uirlu  (le  um  railio  de  pilha.  F  Fh'  iiueai 
laia. 

Tuilu  r>  (|ue  ele  faluu  (i  viTdiidi',  Kstivo  eutii  o  Corlu  nu 
.S.4.M  piisslio  que  elii  volluii  ile  PiuPit  follirloa.  I.  rusnpi»'  h‘ 
ctiui  iUidariu.  nus  lue.  reunirmos,  prtni  ipalioeiPe  n  n"P'' 
"truinr  prue,'os"  Ceiio  vr-(.  ludus  funmi  diirnur.  flrãnilu 
Cuitu  runie|-IIie  i'i.l.id,  iikIu  u  qiii'  i;i  fizerii.  e.  om  trdi'i  I  ■ 
Ihu  imiii  liiliir  em  .-Xiilii  ('uri.  C<mi  ilimi  siiiipliridmle  qur  “'Z  4 
niuii  siiruroisndi  u  Fie  relnlnu  ludu  Issu  i|ue  o  tuoii  xarii  c  '>a-'i't- 

Lieõo  Decorado 

PiilK-  si*.  nciiia.  que  a  Puhi  lu.  Inclusive  n  D-^trradu  ^ 

|;l  ii.iii  l•slo  diiiidu  luniii  (  tiqhlii  11  Inl  hislórin.  ruiiiu  n  ... 

clhí  du  pilvaiiieiilii.  f)s  duls  di'tlilns.  .-lo  que  ludo  Indhti.  | 
r.im  luiio  u  ipii'  revelnm.  loniu  que  sõu  imaiilinos  qti'*’'‘‘"  '  , 
iiotiii  que  Ciii  lu  iiUd  ii'riulnuu  a  sim  l  unfissãu.  Niis  tltt'*^  ,nen'i 
tul  p.ierrumpidu  |)ur  (lulrris  oIuouh  ipte  rlieitavam  lusiao 
no  iieiliu.ii  eiii  que  Aiilii  eslava  sóhre  a  onairoilii  d" 

fur  utilru  liid'i.  iirri-dilii-so  que  o  prúpriu  .lulz  Taluvern 
1..1U  I  ii'|ii  iiileie-  lad'!  1  ni  ditvir  .l"s.  ('aijii'  ui  I  uiiu  nu"  ' ‘.j,,, 
»teo._.iii  a-  suas  iliTl.-.raçie  s  Cjuiaalu  inletpelodu  n  ' '•s'' 

(I  Di'íeoiol'i  Nnriiolia  l■'.q(^lvu'l  se,  idegiir.ilo  que  n  (If.sllPO  u" 

I  nqie»  aiiidii  r  sevredu  de  .lusliç.'». 


Al  Lciriino-.  Johnson  lao  iç-tos  dn  oco  da  -nou.  oha  qjci-dode  di  i^u^do 
—  o  que  goionte  met  bc'bci  pc'  lóm.nal 

ELETHÓNICAMENTE  TEMPERADAS  dando  ud.fcim  dcdn  cc-.o!  iia.  d», 
xondo  o  (0)10  com  o  pele  s.j/e,  mocio,  '-em  quolquci  irr‘t2rco' 
DEIXE  QUE  ”ELA''  DECIDA!  Apc*.  fazer  a  borbo  com  o  Icmuio  Johnson, 
poço  o  elo  que  foço  o''teite  do  corlcio"  —  elo  nunca  moude-zoro  V.  uior 
outro  lâniino* 


O  HOME  QUE  GAPANfE  QUALIDADE 


,H»..V/.'| 

lt»i-»C.! 

W?j»J 


'nVvW'-'. 

r  •  ^..  w 


ultima  hora 
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Km  Rrnnde  awnililriu  dii  rluaic,  rralliuda 
i-n*  nno  drflitiriàr  nrnhiima  Rrcve  no  momento, 
com  .ta  cUaiea  palranaU,  Oi  mealrri  liiilitlrõo 
da  l(rpVibllca  ainda  cala  iemnii»  paru  Inlelrú* 
hendo  ioldrloi  avlllanlea  e  tnullua  Inferlorct  aos 

O»  proiessõres  dccldirnm 
niiidn: 

n  Eiivlnr  nficin  no  Mlnlil^fln 
“  dci  Trub.alho  roínuiilcnii- 
do-lhe  rv  dccisáo  du  iimmi;- 
blCln;  / 

n  Muiitcr  o  Slndtcnto  cm 
“  rctmUio  pcnnnDcnte  Rlí  ii 
vliorla  {Innl; 

n  Rcpcilr  qnnlqucr  ortrdo 
^  Cm  scpnrndo  visando  it  di¬ 
vidir  n  cliissr; 

Os  protessíireí  dosllfnftrho 
tris  novos  membros  dn  Comls- 


mndo  iim  ftcArdo  entre  o*  par¬ 
tes  Os  pniríV-s,  qne  dcridlrum 
rerorrer  u  Justlv»  do  Traba- 
ItMi.  poderíio  íazC-io  hoje  ou 
amnnliK,  dependendo  a  provi¬ 
dencia  du  Btlluüe  dos  protes- 
sòrej. 


gomerciáríos 

VÃO  DEGIDtR 
proposta  do  TRT 


PiDiciitos  mlt  Comerclitrlos 
(«rlocss  voltnriu)  n  promover, 
jii  prdxJma  sexta-feira,  fts  19 
liorss.  nials  uma  essemblòla- 
oionslro  da  classe  para  apreciar 
t  proposta  medlaclora  dn  .Iiila 
Celso  iJina.  Presidente  do  Trl- 
huiisl  Regional  do  Tmlinlho. 
eue  prnpãs  aos  trabalhadores  e 
}o5  pniracs  o  RBRulnte  acOrdo: 
ijt;  de  aiimonto  salarial,  teto 
de  Cr$  8  nill  e  piso  do  Crí  í!  mll 
cem  vigência  n  partir  do  dia  1 
de  corrente  mês. 

A  solução  sugerida  pelo  TRT 
eblcllvou  contornar  o  Impasse 
txLsteiite  entre  as  partes,  fl- 
jiindo-se  os  patrões  na  base 
máxlnia  do  GO"!  e  os  empregn- 
dei  exigindo  40“  ii,  no  mlnlmo. 
A  tendência  dos  comerrlárlos  ê 
licln  aceitação  da  proposta  da- 
pocts  ninclstrado,  eslando  n 
riasse  patronal  dividida,  que- 
icndo  altnina  aceltã-Ia  e  outros 
racílrando-sa  Intransigentes  o 
dispostos  a  esperar  polo  Julga- 
nenlo  do  Tribunal. 

—  O  comerciàrlo  estã  viven¬ 
do  dips  de  grande  nporlura. 
TPiido  quo  aprcBoiitar-se  bem 
vestido  no  trabalho,  por  impo- 
ilçlSo  dos  prdprins  empregndo- 
1(1.  èle  sacrifica  a  própria  all- 
fficnlnçSo  para  não  perder  o 
nnprêgo  —  disso  a  UH  o  Sr. 
Jilme  da  Silva  Correia,  Presl- 
drote  do  Sindicato  dns  Comer- 
rilrios.  fazendo  um  apélo  ãs  cii- 
ildides  pairúiiala  para  que  não 
ntirdrm  a  solução  do  aumento 
des  trabalhadores,  aceitando  a 
proposta  mediadora  do  Juiz 
Celso  Lana  na  audiência  de  con- 
(illtç&o  (segunda),  marcada  pa¬ 
ri  u  19  horas  do  próximo  dia 


melhores  condiçôei  de  trabalho, 
previitai  na  Legislação  do  Tra¬ 
balho  e  que  não  são  reipelta- 
das  pelox  palrOes. 

Os  trsbalhodores  ganham, 
atualmente.  Cr*  1.872.00  de  «a- 
lãrlo  fixo  mensal  e  mais  2S'ã 
súbre  a  produção  de  eada  um 
Os  barbeiros  querem  dnhrar  a 
parte  fixa  e  manter  a  percen¬ 
tagem  variãvcl.  Ü  último  acór- 
do  firmado  entre  us  donos  e 
empregados  de  barbearias  e  sa¬ 
lões  de  cabelerelro  não  tem 
prazo  dctermin-ido,  podendo  ser 
revisto  a  qualquer  momento. 

—  Nossas  reivIndIrapAes  são 
justas,  oportunai  e  Jusllflcam-ae 
plcnamenlc  cotn  o  encarecimen¬ 
to  acentuado  do  custo  de  vida 
—  disse,  a  UH,  o  Sr.  Josê  Ro¬ 
drigues  dos  Santos,  presidente 
do  Sindicato  dox  Barbeiros,  fa¬ 
zendo  um  apêlo  por  nosso  In- 
termedio  a  todos  os  seus  cole¬ 
gas  para  que  não  deixem  de 
comparecer  á  reunião  do  dia  10. 


NAO  *£1X1  PARA  AMANHA  O  QUE  PODE  FAZER  HOJE.  COMPRE  JÁ  I 


cas  realizarão,  depois  dc  ama¬ 
nhã,  ãs  20  horas,  na  sede  du 


VESTIDOS 

CASEIROS 


Nova  remessa  com  novos  mo¬ 
delos.  Tecido  de  algodão  etí- 
tampado,  listrado  e  "pois".  Ves¬ 
tidos  de  CrS  445,00.  CrS  398,00. 
CrS  425.00  e  CrS  415,00.  Agora 
na  "Porta  das  Vantagens". 
Um  vestido  —  CrS  285,00 

Dois  vestidos  —  CrS  500,00 


BANCÁRIOS 

PROTESTAM 


Remarcaeõo  em  todos  os  vestidos  no 
Seção  de  Modns. 


O  Sindicato  dos  Bancários  do 
Rio  dc  Janeiro  enviou  um  tele¬ 
grama  ao  Sr.  F.vsngellMa  Car¬ 
valho,  diretor  do  Departamento 
Nacional  do  Trabalho,  proles 
tando  conlr.-i  as  homenagens 
que  aquêlc  direlor  lerio  pres 
t^do  ao  .Sr  Eno.s  .Sadnck  de  Sã 
Mota,  Pre.sidente  do  lAPB,  pe¬ 
la  passagem  do  quarto  anlvcrsL 
rio  da  suo  administração  á  fren¬ 
te  daquele  Instituto. 

O  Sindicato  dos  Bancárioj 
continua  a  reclamar  a  demissão 
do  Sr.  Enos  Sadock  de  Sã  .Mo¬ 
ta  da  presidência  do  lAPB. 


PKAÇA  riHADÍNTU.  2  •  4  .  rte  «2-4174 


liOAllS 


CÍ  KTRfl  B« 


dormitório  rústico, 

oiodélo  Alobomo,  com  7  pe¬ 
ças  em  Imbuia, 


DORMITÓRIO  CHIPEN- 
DALLE,  modòlo  Veneza,  com 
7  poçoi  em  imbulo  ou  peroba. 


SALA  RÚSTICA, 


SALA  MODERNA 


SALA  MODERNA,  mod-jia 

Japonesa,  com  8  peças  em  pou 
marlim.  Modelo  exclusivo  - 
desenhos  loltos  à  mõo. 


MENSAIS 


MENSAIS 


SOFA-CAMA  PROBEL 

Eelmati-;:,  último  modòlo 


SOFA-CAMA  PROBEL 


Poro  OS  compradote»  ce  íon-  ou  dor- 
mitôno  recobe-ôo  como  bnnaç  uma 
coma  Soneco  e  para  cs  sota  ■  amos 
uma  canela  este'-'grâ*.ca  Sheoife' s 


MENSAIS 


E  AGORA  TAMBÉM  EM 
todas  as  L03AS  DO 


CINTRO  OAi  EACillOADIS 

=  •  '  •  CIHTROt  A 

•  CAXtASr  à.  * 

NlimOie  P  vA  I 


•  NOVA  ICUACü 
I.  •  VCltA  tIOQNDAi 


|B>7S[ 

Vá;  -  ♦  ^ 

UH”  FOTOGRAFOU  NO  TRIBUNAL^  00  JÚRI  AS  CENAS  CULMINANTES  DO  JULGAMENTO  PROIBIDO 


Escreve  PINHEIRO  JR 


ULTIMA  HORA 
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DAOMAIt  dii  Silvu,  Jiir^r  íliTÍlrlIn.  Mumirl  Oliirlm.  ,lr. 

.ilrl  Tcrtdio  ilii  Cos(h  p  ÍIsiippIímo  <Ip  (iiI,  foiiiiii  m  lu^aN. 
idiiailn.v  cIp  Nliliailn  r  iltiiiiincii.  Clurii  liiimiciilinn  ptin<r(iilii< 
[Piii  nppiias  dnis  ilían  p,  n  í|Up  p  nitilU»  niaif*  ii)(|iiÍptH(lnr,  iii.ii‘ 
Ipailos  |ipln  rniiifMliidii  piiiplilailp. 

I  A  Belo  Dagmar 

I  Xa  niiiiiliil  iIp  xaliiiild.  aa  auloridiulr»  (la  35*  DP  Iniai,, 
Irirnliflrnilax  iIp  pup,  iiu  rlarho  (|Up  carta  a  i;siavii(i  dc  hi- 
riacu.  liaA‘ia  o  cjidâvcc  ilp  uma  niuMipp,  Itraiica,  paliptas  up. 


ro".  poiilípcidn  |irla  alcunha  iIp  "Piri 
5  mil  rruíPirns  —  (liiilicira  psIp  eaiil 
vera.  Jiiiilandu  cnsus  ipvplacrics  cam 
p  pprdadp)  iiroppdlila  iia  radáter,  a 
Dacniur  íoi  vilinia  (Ic  uui  lalracinia. 
M-ntava  tiin  fprimriilo.  u:t  rpciãn  OP' 
spmpllia  ao  fiiru  de  imi  proji^til  dr  n 
ria  -sida  murta,  im|^ipdo^nmplltp,  par 
dprarnm  dos  0  mil  crazclras  i|Up  lln 
chpira".  IliilrPtaiilo.  esta  iirimcira  c 
8 ar  dl*  unia  hipiilCHC  apenas,  paninr 


UM  MORTO  E  TRÊS  FERIBSS 


foridos  e  uin  morla  foi  o  salda  saipjttiiioiniilo  im  ii 

■io  rpüi.slmdo  na  iinllp  de  saluitlo  cm  llamnia  (•*'.1 . 

Jcrllolio  lai  (uzliada  (|iiaii(la  Ipiitava  icfiicia 'no 
fRiia  Tncnnitu,  -in-lti  (|iiu  Já  ppirava  :us  soas  |m*i 
rida  iiiorliiiniPiilc  |iar  uma  vprdadpini  saraivaii.i  «n 
iliitla  paminhail  ata  a  funda  da  iiar,  tiara  dciirta.at  ■ 

I  l>nii-aa  ('  PXinrar.  Tri*'  lri*(;ui*<i*s.  qm*  nada  lih;  , 
pcrspcuição  piiiPiiiutaurálira.  (ornill  liimliPin  Ii  thIm 
nlas  (ias  plsl aleiro*.  di*si  <inlit*i'ldas.  Ao  ini  dicniPi' 
i  depois  da  aniripnciii.  na  Ilas|iltal  Carlos  fli.i  • 
rum  ao  Invcstiuador  de  lilaniaa  ipu*  inin  saljiaii.  .1* 
,las,  para  o  iP|iárlPr  de  "Cidade  .Mua  (  (mlanur  .|. 
da  verdadeira  riuia  <li*  "larivesl''.  KIps,  as  li.al,' 
Cínuveia  Cru/..  Marcelo  -Santiaia  «  larae  .Saniaii  i  i 
sáiindü  para  beberlcur  no  liar  na  "seu"  Manili-  !  • 
Por  volta  das  2‘J  liaras,  |ii  hasiante  alevrrs,  u"  . 
retomar  o  caiiiinha  (h*  i  asa.  ,^11^1:1  iiii  |ia.'la  lio  ‘ 

,1  siibltamcnle.  uma  arilaria  ande  as  iial.ivro.  i 


CRIME  EM  MADUREI 


Otrrcplrii  liomiciiini  dn  liiii  dp  semana  lui  rptíislr.ale  toi 
crii/uiiiPiito  das  Itiias  Ministra  P.duaid  lluna  ro  p  It.oiiiiu 
ÍMonleiro,  em  iMadnrelru,  .\iis  iirimciras  uiiiniliis  ili*  ilmniuie, 
n  funeioiinrio  rplaPiiilidii  da  Cuniissão  de  Maiinlia  Mcrisoin, 
Manuel  de  Oliveira,  loi  aliiitidn  enm  uiialro  tiras  ilcstciiiles 
qiiasp  ã  i|UPlma-riiupu.  SpsuiiiIo  rplaiu  ilo  Sr.  .lasp  Privaii 

CiiimarHes,  dono  di*  uma  casa  rum*rári.i  . . .  Iím.iI. 

eslava  ulliiiiandn  um  ulaúdp.  Jit  tardi*  da  imilp,  iiu.iinle.  ilc 
rrppiite,  iniviu  os  disparos.  Dois  eaiotos  passiiram  iimipioI" 
pela  porta  i*ntrpaln*rla  ilo  sru  pslalu*lppliiipiitii.  Saiu  á  i«> 
p  viu  o  Oliveira,  enmn  0  niorlii  ••  eiiiiliepido  na  liairm.  liou* 
liitdo  Junto  ao  mrlo  fio.  I.icoii.  imedialami  iili*,  p.na  u  II'  - 
i-ital  Cetiilio  Varças  p  paru  a  Itadiopatrulha.  l  oi  ao  I  unii-- 
siiii»  Asilriílnil,  dp  plinitào  110  Ut."  IO’,  qui*  o  ubpiiIp  Iuo*’- 
rário  ofpppcpu  esses  parcos  elementos  tiara  a  rliieiilac m  «.1 
morte  misteriosa.  Virlnhos  do  morto  infiiriiiar.mi  aiiiila  ii'»* 
Oliveira  morava  num  liarracn  nas  priivhiiiilades  do  rniii*-  '• 
rrn  fr<*j{uís  assMluo  um  Citlr,  uM  iHir  íi** 

iiücntado  por  vaealtmiilos  1;  martiiiais  ila  pior  ps|ip<ip. 


f  :a  fntit  rjvlu-.  a  iiio'- 
:ia  n  pirnnrio  rto  f  Tn- 

ri,  nnl  dr.  j  .  ,.  p.iuco  on- 
fp.  ria  7iinriruvo(Ja  de  rti- 
rntnvn.  ';iioniei  o  s rodai 
<■  rniun/ru;  nm  ainda  dc- 
áiipruafa,  A  /"fi^âo  r  17 
ripreforn  o  hni  lom  .'oi/tn- 
do  inttic  (Ir  .'odo.. 


Outro  rtr..- uirnnro  intoijrn- 
to  I  ntiiiiirnirl:  n  liri.  foiri 
o  o'!ifjn  <*  pipef/iando  oav 
r  ....  p  iiir  ii.'i.’udc..  acoin- 
!mv'ia  o  orofnrin  irnpre.- 
aornuti'  ti'  /Ciiup/ro  ,Vr.'o, 
•;  figantr  ti»  /.e*/.. 


homicídio  na  chuva 


Quando  mais  vlolcnlo  era  o  teintioral  i|Up  sn  aiutiii 
bro  a  cidade,  na  nulli*  de  .sabada.  um  iMimbvirii  liidt.* 
Meo  foi  assassinado  com  Irés  tiros,  em  Padre  Mezu' 
Poucos  minutos  antes,  no  mesmo  local,  imi  Irmao  m'u  I<* 
inmlaim  baleado  pelo  mesmo  açressur.  .li*siel  Tenilm 
Costa,  o  morto,  cncanilobava-se  pura  a  casa  dn  irmao.  0  ■ 
tic  entreiíar-lhe  um  uiiarcln.rliuv.T,  iiuando  loi  ntliiuidn  P' 
bala.s  do  n.ssas.vino  desronlieciüo. 

De  PO.SSC  dessas  informaciões  liio  |inbn*s,  n  1  iimc.sunn  c 
plantíio  nu  27.‘  DP.  coifoii  a  (ula*(,*a  desi  «uísolano  c  ap¬ 
ua  mesma  liorn.  para  n  DiVl.sao  de  Hnlleia  Tcdiica.  A  l.‘ 
r.ilida  da  DPT  entrou  em  ecnii,  ainirando  louo  iiui*  .li  ' 
Tercilio  da  Costa  era  rnsudo  cniii  Kdmi  Undi  i*.!Ui*’.  d*'  '* 
uniiio  tinlia  2  lillios,  Kiitrclanfu.  siislenlava  ainda  iiinc  " 
Iros  filhos  do  t>riniL*iro  matrimónio  da  i!s|)osa  ilii  ul*.  i' 
tempo,  seu  Irmau.  rluiinado  Oeiiis  Tercílio  dn  Costa. 
que  nao  leva  desuloros  |iaia  tasa.  entrou  em  rixa  iniii  d" 
marpiiiBls  muito  conlieeldos  no  bairro  iipeliUadiis  de  ''.Aae ' 
tíolm"  e  "Diirval  Vaca  Ilniva".  .Saliadii.  |Htr  volta  das  M 
ras.  Jcsiel  rliepou  em  euMi  t*.  di*iioi.s  de  pmlar  em  tuiiipiu.i-’ 
da  espôsn  c  dos  filhos,  saiu  para  enUcear  o  Btlaida-chma  u 
Innno  Oenis,  que  mora  mis  iiroximiiladcs.  Náo  saiila.  eun 
tanto,  que.  momonlos  untes,  o  irmão  enconuara  si*  iia  f' 
com  •'Amendoim"  e  “Durviil  Vaca  Hruvii"  eiilmiido  cm  lu 
corpo-n-conto  com  os  muruinals  que  ai  ubanim  tior  aim  . 
lhe  a  perna  con.  um  Itro.  Desprcoí  uiiadn.  Jcsid  ilolm.ii 
Rua  PranelMO  de  Sá.  entrando  na  Travessa  dn  Cniiipr*  1 
onde  lA  estavam  ainda  os  mareiiuns.  Nan  leve  iciiqHi  *.111  •* 
de  pompreemler  a  sllua>;ao.  l-ol  lim|»*liivi*lmenle  lii/ilail' 
Resta  iiqora  prender  os  covardes  assassinos. 


11.10  queria,  Mliiba  vontade  era  Ir  para  rasa.  Fecharam  a 
porta  a  chave.  Ai,  eu  tnc  atirei  pela  janela. 


OS  RAPAZES  CONTAM  A  HISTÓRIA 


fomoN.  (Jo  llrinplta)  Coulo  pnru  o  edifício  3‘i,  da 

rompeu  Loureiro.  t'as.irao  jii  nosso  conhecido  r  c.iscnvi- 
ihadn  por  nos.  na  madruicuda  angustiante  dn  suictüln  de 
Altraheilr.  \\  mesmas  pess<).is  paradas  ii  porta  rnm  o  mes¬ 
mo  ar  de  “iiâo  temos  nada  a  ver  rnm  istir*.  rnmn  na  ma- 
clrui^ada  de  .Miral»cJ]ef  Nada  mudara,  inclusive*  a  hnra  que 
era  a  mesma* 

Iridicar.im-noH  n  apartamento  KK!  (Klocii  M,  rrsidrn- 
<*ta  de  alf^uns  estudantes  (l)olsis(ust  cnlnmhlanns.  Fomos 
retehidns  IHsse  um  deirs.  sem  insolènrla: 

~  Nao  desejavamos  os  nossos  numes  nos  Jornais.  Se¬ 
riamos  prejudicados.  rerderiami>s  as  nossas  bolsas  de  es¬ 
tudos, 

—  L  sr  a  mova  niorres.se? 

I)  estudante  colombiano  náo  respondeu. 

—  t.  por  qur  não  lhe  abriram  a  porta? 

(i  estudante  também  não  .soul>e  responder.  Náu  ha  por 
que  poupa-los.  (^ue  se  defendam  depois,  Ja  que  nr  sentem 
sein  ruJpa,  e  mantenham  suas  bolsas  de  estudos.  Chamam- 
ve  os  estudantes  samiirl  Brener  idntio  da  easai*  Josue  l.urnr 
e  Jlerirtiiue  í  nhen.  O  dono  da  casa,  Krenrr,  oferece-se  para 
KOtl.ir  a  hisViria: 

JuHo  <  uerra  r  brasileiro  e  da-sn  roíiosvu.  FcdiUit.*- 
IJii*  que  arr.iMiavse  um.is  mrK-js 

(iaase  (oda  blvtoría  dr  (  opacabaiia.  sf  traiis- 

ofioa  em  *r:iso  policiar,  apresenta  um  |it'rsoii.i;,roi  que 
arranja  moças  .  t>  proxriirtlsim»  e,  aluabiH  o***,  o  oadlior 
iir^>  I  in  da  /ona  Sul  e  está  sriifb»  rxer  *i‘bi  |ii  r  seimoras  r 
srniiores.  de  (>oiu  tioiiirs.  ate  então  vrin  |irofÍvs:io  dellnlda* 
ter»»'s  a  impressão  dr  que  este,  no  tuLir**,  s«r.-  «i  i.(pil'i!o 
mais  sensacional  deste  ronunre  Nomes  conhecMos  «‘slao 
aitoi.idiFv  ein  nosso  (aderno  TrabaUi(*n  para  nilliona* lo» . 
Kin  alcuns  casos,  sao  rnilioiiarios-proxvr  tas,  («u**  (raK(tÍi.'ni 
1».  ri  fiiçuroes  da  política.  For  enqr.-in  *.  o  o  ir  Irmo’  t 
.indi  em  forma  dr  drnunria  .Mas,  lra*.a  vr  dr  o  n*.  Ifiii 
trancada  rrde  dr  inau  «aralrr  a  srr  drsaniaraiihada.  um  dia, 
foni  todas  as  preas  rni  seUs  liix’ares  \osmi  tomo  toi  o  «avn 
dr  .>%ndrr  t  ai»rlrirriro,  guard.idtf.  havia  meses,  rrn  ii  ssa 
.«a veta.  e  desvendado  na  hora  e.xala,  sem  í|*ie  os  i-olp.td.^s 
tivessem  meios  r  ra/ôes  com  qur  se  def"ii‘lcr  I  M  *'*cinos 

.tias.  ronliiimm  Brener.  o  estudante  •oloinl'’ioi: 

—  < 'onsejcuimos  rotn  unta  senhora,  dr  lootn*  l\foir.  a 
m(H.«s  qur  ela  Kurantlu  tratar-se  de  ‘shou-eirls  ,  Faearia- 
inos  pelas  riiiro.  Kl  mil  crurrirov 

I  in  detathr  cunoso.  como  estudantes  boIsKia.  porb  in 
dlbpor  dr  lo  mil  cruaelros  para  se  abastecerem  de  mtillieres? 
No  mundo  intelrn.  bolsistas  r»ao  fliruras  rrrmanlita*.  qoe 
aniaiii  pelo  amor.  AIrm  disso,  náo  amam. 

(  onrlul  Brener: 

—  Ivone  Leio  p.ir4  <a.  rom  as  rliico  moras  Brcebrii  o« 
10  mlt  erurelros  e  fro-se  embora  Lucimar  It.irl  tiâo  pissoit 
nem  uma  hora  roíios^o  r  qinii  ir  embora,  f  erh  iitios  ibe  a 
porU.  Kla  se  atirou  pela  janela.  Ninuueni  pode  emitir 


OUTRA  MOÇA  PELA  JANELA 


l.sle  *‘Meek-end'*  policial  seria  o  mais  trabalhoso  dos  úl¬ 
timos  tempos.  O  repórter  costuma,  já  náo  se  difa  descan¬ 
sar.  aos  sabados.  mas.  dispor  de  aljfumas  horas  do  sábado 
p.ira,  arrumar  a  vida.  desarrumada.  Anteontem,  em  melo 
ao  almoço,  ja  o  Comissário  Paulo  Clrne  telefonava  e  suge¬ 
ria  nossa  presenea  na  Driejtacla.  O  caso  de  rsehastlâo  Viana 
de  Lima  e  \ntonio  .Marques  Pinienta.  que  lesiiram  de/enas 
de  prssoas.  e«m  iitna  farsa  de  ‘"facilidades  p.ira  aluçar  ap.ir- 
tamrnios  piii  18  horas  .  O  repórter  tomparereu  a  fJelrca- 
cta.  entrevistou  e  inierrueou  pessoas,  tomou  notas  e  pla¬ 
nejou  a  reportaçem  que  devera  ser  publicada  no  •'rnnian- 
ce  dr  amanhã  Alem  destes,  outros  rasos  amontoavam- 
se  s(»|ire  a  mesa  rio  comissário  .\irress(tes.  assaltos,  rou¬ 
bos.  lima  serie  infJiidavel  de  crimes,  cujas  queixas  e  no¬ 
ticias  entravam  por  todas  as  p(*rlas  e  janelas  do  I)  P. 

As  duas  da  madrugada  de  ontem  idomlriKo»  n  Cornis- 
tario  Paulo  (  trnr  foi  avisado  pelo  telefone  de  que  uma  moca 
>e  encontrava  em  estado  ffracr  no  Hospital  .Miguel  Couto. 
I.ucimar  Kad  terU  sido  atir.ida  de  um.i  janela  li.*  andan. 
do  rdlticlo  'SZ.  da  Pompeu  Loureiro.  Nesse  mesmo  prédio, 
ha  cerca  dr  tres  mrse*  .Mlrabelle  »iukidara-.se.  atirando-se 
do  PL**  andar. 


0  ASSASSINATO  00  MEND1D3 


A  HISTÓRIA  DE  LUGIMAR 


O  Comissário  e  o  repórter  compareceram  ao  .MIcuel 
4  outo  I  oi  pedida  a  presença  de  uin  fotografo  de  I  LIIM\ 
Liirimar  estava  pa.ssando  por  uma  «crie  de  exa¬ 
mes  intlusivr.  todas  as  radlo|;rafÍas  que  fariam  necrisa. 
nas  Os  medbos.  aii  contrario  da  ln‘  xo  lelelonir.i, 

achavam  que  »  raso  nao  era  urave  \  ti  rotiiinuaria 

em  observarão  e,  para  recu|»erar-se,  se  i  •.  la  em  repou- 
eo.  Ante^.  prestou  e»(aii  deelaracoes; 

“  fjstuva  em  uma  fexta,  com  alfuns  rapaaea.  Náo  sei 
«mde  ou.  então,  acura  náo  me  lembro  onde.  Eu  estou  sem 
me  Imbrar  direito  dan  roUas. 

lui-tbe  pedido  que  falasse  maU  a  vonUde.  aem  a  preo- 
cupairao  de  certos  detalbeu  —  ru*.  numero,  elc.  Luclmur 
«unlinuou  a  contar: 

—  Lies  queriam  que  eu  rhetraMe  lança-perfumr.  Fu 


O  ifírrn-iitrtr  •fur  !*in  a  /foNo/do  i/e  *'’u>-^ro 

r/c  o//o  «o  jpoN  o  'li/voTUcubí.  Ao/rcu  uinu 

pone  r  ruqui  fc/iu  ríu'  /  /foro  du  iuuo/i/1  tlr  oiitrnt, 
r»u  p/crio  Airtitiiu  /b*  Md*  o/r*  O  jpe  dr  ÍJLTLMA 

fifíHA  qijr  rr/oju  o  nirrn  dr  fin  apronvinu-^*'  r  nni- 
•t  rr/jor/rr  p-íd»  ouiir  Hnnahi  fir  i'u\frN.  /•Opídoruro/c. 
•  thrr  o  ilfiimo  */»#•  OfOfiarn  dr  i.:#;  Fm  finuto'  p#JÍfn^u^. 
/yi’  tniuuf>>'  dr/rn  .  vUffjuitt  outn-  *ann  pant  rrF*i///rr  fj 
prt  o  rtt  nu  (ihsoh  iito  fttU'fnto  r**prtiu  n  qoe  pi  /íijiiíí 
dl/o  unfreinroí»  ofr  *Tio/.«  <  »r»-  •*'  dr  qur.  dr  fn  f»  .  O’ 
u^ofio  dr.  »dir'f;m  :  >m  .t  roti^nrut  ia  /órr  dr  in//MF'oí  jfi ; 
r  0,'  *  -t  //ff,.  Ufo  *t/t  u  -n  FOI  qijc  /pjou/do  fir 

/h.  fita  fl*‘  um  nrm  pnra  nutro.  fii>  nuitn. 
por  nl^jun.  rqui.-,/,  ti*  ■uiri  »»m,  ;*-.  /«  'lihrníadr  \  rm 
plrnn  M  rnifi  /*rr  Vnrfjn  . 
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FLAMENGO  NAO  PODE  PERDER  ASSIM 


□  —  Apenas  uma  tro- 
gedio  de  bolso 

pj  —  O  oEaque  foi  fei¬ 
to  pro  atocar 

B  -  Renovação  relâm¬ 
pago  na  Goveo 

H  —  A  listo  de  Solich 
será  lei 

m  —  Condição  para  a 
volta  dc  Jocl 

RI  —  Falta  de  sorte 
não  do  pontos 

De  PAULO  RODRIGUES 


o;: 


e«!mâm«nit,  obiervj: 


T«agcdio  de  Bolso 


••«riLiuf  '■)Ufnt*  -  .tDt  ♦.  f  I 

^^•rnAnfl**'  '■*  n  t*- 

í|U<*r  '.ahA‘  «#  'jué‘  rtf  -f  •  • 
rt*n  ta/tr  p.ira  K  .irr.i  i: 

cn  voUf  3  \*‘r  o 

maiorei  üo  fuíelíol  ;■ 
loiro.  K  ciu.  • 


-  NrtO  qui*ro  Jlcar  \f‘Un*J»i  « 
rivrniia  iJo  Fl;»m*-iJiío  K  ti.iii** 
íormar  e-^.t  0i*rrtii  niimj 
«rand*»  trai’«*clu  iiim  d« 

para  mim  Turlo  nao  pãí?.« 
fl«»  um;«  tr.iic»*dsrt  rt*-  -  jKm  K 
i^-u  p<frqu»».  aqui  pi¬ 

ra  rrabalhar. 


FLAMASOf^  Vf.y  A/  tf  do  y^nm^fiQf, 

Frrnvn^'*  tín  a  Vllr  o  sftíuh  um  rrma 

í  rrt  pdropuQ"-»  7  .’f*a 

ar  nom' 


curioso,  no  caso  e  que  0  novo  p*tsidon*  — -  Gritar,  acusar,  nao  vai  modificar 

do  Fl  •  monço,  0  m«is  lovam  prasidao*  um  escort  nem  vai  solucionar  lodos  os  pro> 

ta  da  faca  da  Terra,  viu  o  Flamengo  peidar  blemas  do  Flamengo  Apenas,  o  Flamengo 


da  três  sam  ve  altarar  Nervos  da  aco  ou  nao  poda  perder  assim  E,  para  evitar  « 
o  quê?  George  Fernanoes  acha  graça  E,  repetição  de  uma  derrota  semalKanta,  co* 

meçaremos  a  agir. 

R  rnrvacÒQ 


1*  i;it)f.:a  f ♦•rnvrdi''-  a 

I,  •  •  r  lift  ;f  •*mpra  ?•» 


;v 

^om  aaftgena  cfo  eraqua  consumado,  Servllto  acompanhou  fdda  ■  manobra  de  Ocimar  pala  esquerda,  e,  quando  éle  alçou  o  centro,  projelou^e 
aomo  um  foguete,  para  testar  inepeUvalmante  contra  as  radas  da  Mauro.  Era  o  primeiro  gol  da  Portuguesa.  —  (TELE-SEQUÉNCI A  DE  MELLO). 

SERVÍLIO,  CONVICTO,  DIZ  0  QUE  QUER : 

"VOU  LUTAR  ÁTÉ 

GOL  PARA 

—  'V/OU  iutsr  até  o  último  gõl  para  chagar 
w  ao  ascreta  já. 

Estai  palavras,  ditas  com  a  convicção  da 
quam  s*ba  o  qua  quer,  são  de  Servilio,  o  ar¬ 
tilheiro  que  desbaratou  tôda  a  defesa  do  Fla¬ 
mengo. 

Ele  tem  20  anos  de  idade.  E‘  filho  do  Ser- 
vílio  que  pontificou  por  muitos  anos  no  fula- 
bsl  brasiltiro,  de  quem  tem  o  jeito  da  andar  a 
a  manaira  de  falar. 


f  •  tf.  -It:  ‘iHf*  IM' 

..  I  I.,-  -‘af  '  iir 

.it-qjf.  L  rr.  »<' iqui.*  ?*• 
m»  nlf  #•  pouco.  A  pi  .  t  v**- 
"•  n«i  .  Poriu* 

•  A  lio  K  jirifO- u 

*171  riA *'• 

.»r  -y-'  '=  r»--  =:  •••-  »'  iii'- 

m<  n'**  pf  =  dí.iqut-  P  "* 

-  •«  <»  hr* 

•rr.  Um  ’*»ra  ufi:  v*r,v 

(li  4tf»que. 
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Ff»rni*  iíi»  "Ia  or»t»*»ivAríirr.Tí' 

í»nL**"  prtf  -4»’m 
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m*'  -  •  dr  íHifi. 
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\  m»  hora  -.ri  ’  •  -mt-fv 
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ASSIM,  COMO  PELÉ . . . 

Hoja,  no  Rio,  ninguém  mais  duvida  do  seu 
futebòl.' Contra  o  Fluminense  a  maicr  conces¬ 
são  qoe-muilos  lhe  hzeram  foi  dizer  que  era 
bonzinho.  Nada  mais.  Estes,  menosprezavam 
a  sutilèzp  de  Zezé  Moreira  como  técnico  e  es¬ 
queciam  ,a  traiçoeira  teia  de  aranha  que  éfe  ar¬ 
ma  na  área  do  seu  time  da  qual  até  Pelé  já  foi 
vítima , . . 


Quando  o  jògo  foi  menos  fechado,  Se--^;- 
lio  disparou  como  um  põdro  brabo.  Confir- 
mou-se  como  artilheiro,  marcou  seus  tres  pri¬ 
meiros  gols  no  A/aracanã  e  ate  domeu  a  tor-  - 
da.  Agora,  ninguém  mais  nega  que  em  certos 
momentos,  quando  dribla  oe  corpo,  ioga  seu 
a  bo'a.  protege  o  lance,  penetra  e  arren  ata 
lembra  o  próprio  Pslé ! 

UM  SOKHO  ÇOM  DATA  MARCADA 

Vicente  Feola  |ã  iib*  que  Servilio  •  craque 


hã  muito  tempo.  Talvez  terna  porem,  chama, 
lo  para  o  escrete  que  vai  formar  brevemente, 
desconfiada  da  sua  juventude, 

Mae  Servilio  está  no  firme  proposito  de 
convencer  Feola  : 

—  Nem  que  eu  tenha  de  furar  os  bicos  das 
chuteiras  de  tanto  marcar  gols.  E'  meu  sonho, 
Ainda  jogava  no  juvenil  e  ja  pensava  no  es¬ 
crete.  Sinto  que  posto  peio  menos  tentar  a  va¬ 
ga,  agori.  Se  isto  acontecer... 


Dida  (Contundido)  Não  Está  Nos  “Cortes” 

FLA  VAI  AIIIDAR 
PARA  melhorar 

NaO  bnstH.kscin  os  ÜxP  coiilrn  »  Portuquésa,  c  a  loiiviccao  n'i»sR 
i|Ut‘  tiiiAiilMir  fia  .suii  cquiiic  liiciilra  dc  riuc  n  defe-su  deve  scr 
riiiiiiciitc  rciiirada.  n  n.anicrica  li'ii),  (Ic.sdc  |ii,  um  outro  prol.lc- 
iiia  ínis’0  parn  o  vcu  jili<o  roín  o  Ciirintlniis,  dp|jois  do  Biniuiliít 
B  iinitc,  iio  Mariuaníi.  DIdn  e.sib  b.istiiiitc  sentido  da,s  dun,s  por 
iiiiM  uma  roni  iniisrulo  torcido,  nutra  com  o  joolho  aliiiiiidn.  Sua 
prchonçR.  quarta-feira,  «  diliciliniR, 

Fórmula  Novo 

llnic  Brin  dcvcriL  roíiicciir  a  estudar  uiiia  formula  tiova  para 
r>  «i-ii  lilutiuc.  llciirlfiuo  scra  cxiinmiadn  pcln  Dcpartauicnln  Mó- 
Sm)  r  o  Iccnírii  torce  pani  tpie  ílc  seja  ilatln  roínti  apto,  o  ipio 
(.i  ii  iii-  ira  suas  riifictiUlmlc.s.  A  primeira  lormuln  vmvcl  è  a  mri- 
Mltciii;ão  de  Lui.s  Carln.s  pr-lii  mela.  coiitiiiunntlo  Roberto  o  Ilnhá 
''"■'.nmi"  cnlrar,  reínrciira  n  quarteio  nleii.sivo. 
M.ib  Isto  ainda  nAo  pnssa  de  uma  possibilidade,  e  alé  remota... 

Defesa  Forte 

Comn  os  homoiis  da  defeaa  esiao  i.aiisHiido  doprc.ssa  —  Co- 
Unllli)  e  Jordan  príiicipalna-nte.  piireioiii  asliifados  —  Rria  pro- 
I  iiriiia  uma  rdrmiilu  de  lorinlot  Imenlo  paru  n  Imiiortniite  eoni- 
Iiurllmtftilo.  Só  a  partir  desta  tarde  se  puderii  sabor  o  que  êlc  de- 
>  Hllra  a  Tc.spelto  e  ó  eerlu  que  .sua  laroia  será  das  mai.s  espinho- 
üHS.  fonnaçuo  do  Flatnoiii;u,  pura  dopobs  de  amanha,  á  um  au- 
liT.tlfO  Jóao  de  quebra-cabeças. 

SUI -AMERICANO  DE  BASQUETE 

Brasil  e  Uruguai 
o  Jôgo  de  Invictos 

Hoie,  o  "fi- 
vc"  brasilei¬ 
ro  que  esta 
invicto  no  lul- 
americano  de 
Buenos  Aires, 
ipós  vencer 
seguidamenie 
a  Colômbia 
Par  a  t  u  a  t 
a  Chile,  terá 
seu  mais  sé¬ 
rio  advtrsa- 
rio  nos  uru¬ 
guaios  que 
também  es¬ 
tão  invictos 
Ne  foto,  (ase 
do  prélio  Bra¬ 
sil  X  Paraguai 
que  terminou 
com  ■  viléria 
doa  pupilos 
de  Katsela  por 
71  X  AA 


LÍDER  ABSOLUTO  DO  RIO-SAO  PAULO 


FLUMINENSE  SENSACIONAL 


SAO  P.AltMÍ.  1-1  (l'I.TIM.\  IIOK.ll  —  .\tu.indu  rlconv-aiiiriitr  dritlru  do  sistema  qiir  o 
levou  A  eoniiulsla  ilii  titulo  r.«rto)-:i  do  -iim  p.i-s.nlo.  o  KlumlnciiM-  imirroii  sii.»  pri¬ 
meira  apresenlaç.io  rm  Siio  P.iiilo.  no  i-orren  Ir  ano.  i-nm  uma  im-recida  vitoria  vèhrr  a  rr- 
prrsenl.ieáo  do  Corliitiaiis  local.  O  plar.ir  final  ilr  dois  trnlns  a  um  lol.  a  iinssii  ver.  h.ss. 
laillr  Jusio.  espi-lliaiido.  i-uiu  liili-lnl.iilr,  u  Ir  -abalbo  il.is  duas  ri|UÍ|H-s  vm  e.tmiv>.  Sr  uo  ih-- 
riiirio  iiilrl-al  os  tricolores  rliex-irnm  a  vom.in  dar  lol.tlinenir  o  eurnntro.  itoudii.imio  ampla - 
mente  a  vanuiiarda  alvinecra  e  vo|oi-andu  em  rl»co.  latnsinnlemenle  o  areo  de  (tllmar.  na 
secunda  etapa  lul  o  Corlntlaiis  ipiem  m.ils  a|>.ire<-eii  em  campo,  i-om  um  soliiine  olni-ivo 
hem  inals  aeeninadn  do  que  »  apresentado  pcln^  cuauahariuns  ii.niorle  pernulo  \  i.iiila- 
cem  olillda  pi-lu  I- Itiiidiieiise  •!  .s  |ii  iio  pri  melro  lrm|H>  d.,  (lartlda.  e  o  em|Mle  il  a  I  da 
secunda  etapa,  riimplelamlo  o  mareadur  fl  nai  de  ■*  a  I  piri  n«  e.sni|H-s'«es  rarioeas.  da.  em 
resumo,  uma  Ideia  hastaute  exata  dos  meri  los  di»  dois  oures  . 
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Super-Convair 


0:45  Diariamente 


Diõriamente,  tombéw.  òi  13:^5  »io  Belo  Horironie 

lO  •  12:15  -  vio  Baio  Horiionle  •  16:30  direto,  letn  e$cala». 


Partidas  e  chegadas  no  aeroporto  Santos  DumontI 


32-4300  •  32-7399  Av.  Rio  Sfonco,  377  Tel.  32-2300 
aria  732  Tol.  42-3ót4  .  Av.  AtlftisHco,  1936  •  !•<.  36-2022 
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A  BAHIA  PRODUZIRÁ  70  % 
DE  CAFÉS  DESPOLPADOS 

490  MIL  SACAS  A  PRÓXIMA  SAPRA  BAIANA  —  NO  IBC  O 
CHEFE  DA  AUTARQUIA  EM  SALVADOR  —  INAUGURA 
ÇAO  DA  NOVA  SEDE  EM  9  DE  ABRIL 


AVISO  AO  SANTOS: 

Espetacular  Goleada  do  Bahia  Sôbreo 
Ipiranga  no  Campeooato  Baiano;  5x0 


A  Bahia  devarl  produilr,  na  próxima  lafra,  490  mll  ta¬ 
cai  de  café.  Segundo  o  Sr.  Nuno  Tavarei,  chefe  da  Agên¬ 
cia  do  Inilituto  Bratllelro  do  Café,  em  Salvador,  70  por 
cenio  daquela  quantidade  devaréo  ter  da  cafét  deipolpa- 
dos,  da  melhor  qualidade. 

O  Sr.  Nuno  Tavarei  chegou  •  eila  Capital  a  foi  rece¬ 
bido  pelo  Sr.  Renato  da  Coita  Lima.  Pieildantc  do  IBC,  e 
pelo  Sr.  Newton  Ferreira  de  Paiva,  dlrolor  Dliie  o  repre- 
lentante  da  autarquia  cafeelra,  na  Bahia,  que  oi  cafelcul- 
torei  da  Bahia  olão  animadoi  e  não  poupam  encrgiai  para 
oferecer  ao  mercado  produto  da  meihor  qualidade,  com  o 
qual  obtém  boni  preçoi. 

CONSUMO  INTERNO 

Relativamente  ao  coniumo  Inturno.  o  Sr.  Nuno  Tava- 
ret  comunicou  aoi  dirigenlei  do  Inslllulo  que  a  campanha 
vem  obtendo  luceiio  o  aoi  poucoí  vai  ganhando  ot  merca- 
dot  balanoi,  que  láo  multoi  mai  baitante  dlitincladoi.  Deu 
conta  do  lançamento  da  campanha  em  llhéui,  em  meio  de 
grande  enluilaimo  doi  Induilrlali  e  da  população.  Anun¬ 
ciou  que  a  Agência  eitã  também  obtendo  êxito  na  elimi¬ 
nação  da  mlitura  com  açúcar,  no  Interior  tendo  que  na  Ca¬ 
pital  ai  torrefaçôei  jã  utilliam  o  produto  puro. 

CONTRABANDO 

Informou  ainda  o  chefe  da  Agencia  ao  Preildenie  da 
IBC,  que  vai  Intenilficar  ai  providõnclai  para  a  flicallia- 
çâo  em  Feira  da  Santana,  Ilhéui,  Conquiita  e  outroí  pontoi, 
a  fim  de  evitar  a  passagem  de  caminhões  cem  café  desti¬ 
nado  ao  contrabando.  Com  as  providências  lã  adotadas,  as 
ocorrências  tornaram-se  escassas  e  dentro  em  pouco  espe¬ 
ra  tornar  o  contrabando  Impossível  pelo  território  baiano. 

NOVA  SEDE 

O  Sr.  Nuno  Tavarei  aproveitou  a  oportunidade  para 
convidar  o  presidente  a  demais  membroí  da  Diretoria  do 
IBC  para  a  Inauguração  das  novas  Instalações  da  Agência, 
em  Salvador,  o  que  ocorrerá  a  9  de  aorll  proximo.  O  Sr. 
Renato  da  Cosia  Lima  assegurou  a  sua  presença,  aprovei¬ 
tando  sua  visita  ã  Bahia  para  vliitar  faiendai  de  café  no 
Interior.  Ao  mesmo  tempo,  anunciou  ao  Sr.  Nuno  Tavares 
que  a  Agência  vai  contar  com  adequado  corpo  de  funcioná¬ 
rios  para  rcalltar  tódas  as  suas  tarefas,  eipeelalmenta  as 
ligadas  k  fiscallsação. 
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FROVIl  00  ESPAÇO 

Espaço  inleiromantq 
aproveitôvell 


Mais  calmo,  nnallaantio  frlamrnle  a  prortiiçio  do  sen  Ume 
contra  o  Flamrnicn.  Oito  Vieira  ronrluiii: 

—  .Sr  nlo  tamurrni  ruidnd».  nóa  varoo.s  Id! 

Rrirria-ae  an  Ululo  mnxlmii  rio  lUa-.Sfio  Paulo,  qur  prr- 
lendr  ronqulxtar  para  a  Porluçuraa  rir  Draporlos  com  uma 
equipe  formada,  priiiripalmenlr,  i  hnar  dr  rlrmentoa  Joveiia  c 
ciieio  de  vontade  de  brilhar. 


Barreirai  Tranipostai 

—  .\in|uém  pode  negar  qur| 
nos  livramoa  dr  ubatárulos  .se- 
riasimua,  perdendo  nprnaa  dol»  l 
poiilos.  NÍo  ari  ar  todoa  oa  U-i 
nira  paullaloa  que  di.apulum  o  { 
loriirin  podrrlo  vir  no  ^Inra- 
i-anl  r  sair  como  iióa. 

Fés  uma  pausa  e  proaarpuiu: 

—  Perdemo.a  para  o  rainprAo 
carioca  por  1x0  numa  purtidn 
rm  qur  o  rmpatr  nio  ficaria  na¬ 
da  mal  c  onde  o  noaao  quadro 
sofreu  01  efelloa  irrrsslaUvrU  { 
do  .Muracani. 

Élr  relembrava,  com  ealaa  pa- 
lnvra.s,  o  fato  do  e.stnrilo  ter  tuc  I 
austuilo  aos  arua  inexperlentra  | 
Joeadorca,  coisa  que  normalmen- 
'  le  nrontere  com  oa  mnlorra  os-! 
I  Iroa  inicrnucioiiala  que  iirle 
lém  atuado. 

I  —  Conlra  o  Flamengo,  que^ 
j  bem  ou  mal  impAe  re.spello  O; 
qualquer  um,  foi  o  qur  se  viu, 
1)8  rapaze.s  erraerram  nu  cam¬ 
po.  aquentaram  firme  o  primei¬ 
ro  tempo  c  no  final  dispararam 
>  para  a  villórla.  Tenho  ou  nio 
I  lenho  razão  para  ealnr  oliniLs- 
Ia7... 

Férias  Para 
'  a  Maratona 

.Air  o  riia  3.1  a  Porinqursa  de 
nrspnrtos  não  trm  nudu  a  íiç 
zer  no  Kio-São  Paulo,  (io/ani 
lcria.s  rir  10  dias  proporcionadas 
pela  esquisita  tabela  do  torneio, 
lato  se  os  seu.s  dirigentes  não 
entenderem  de  disputar  amislo- 
so.a. 


A  partir  qe  3a,  pwie.u  ei.Cie.t 
larã  uma  pequena  maralona. 
Naquele  dia  Jogará  com  o  Pal¬ 
meiras,  a  36.  o  CorínUana,  e  a 
30,  0  São  Paulo. 

Oito  previne : 

—  \  ehnvc  do  nosno  sejrfdo 
eatu  ai.  Se  pa.ssarnioa  por  êstea 
Irêa.  acho,  mnde.slla  à  parte,  quo 
ninguém  mala  segura  a  lenlr. 

Saroilr  oa  ombros  e  vai  em¬ 
bora,  aluda  gozando  na  deliclaa 
dos  3x0  sóbre  o  Flamengo. 

Vasco  Muda  Hojei 
de  Presidente;  ' 
Alah  Batista 

A»  Pielçfies  prc.sldeneinis  no 
I  Viisco  dn  Onmu  serfto  rcnllz.n- 
I  dii*.  lio.ie.  eoin  enndtdnto  unt- 
ro:  Alnít  Hiitlstn  (que  tora  co¬ 
mo  vlre-Preaideittr  Milton  l^iaa 
Pinho  > 

A  nova  Diretoria  devera  ser 
*'ni|)OPSndii  miediiUnnieitte.  n 
I  prenctipnçôo  Inlelal  esln  Huiidii 
I  110  futebol:  o  probtPinn  p:irn  a 
1  rennvnçno  dos  contratos  de  Be- 
'  llnL  Altnlr  e  Delím.  que  deve¬ 
rá  ser  soliielonndo  t>i‘lo  viee- 
Presldente  dos  lnloríss>'s  Pro- 
i  íis.sk)niils.  Antenor  Martins 


AMÉRICA  ALTERADO 
PARA  0  JOGO 


COM  0  BOTAFOGO 

0  América,  depois  do  cumprir,  perdeu  por  2x1),  iniciará,  hoje, 
seu  primeiro  jôgo  no  "Rio-  o  treinamento  para  jnfrenlar, 
São  Paulo",  contra  o  São  Paulo  quinta-feira,  o  Botafogo 
no  Pacaembu,  Inão  foi  feliz,  i  Para  essa  i6go,  considerado 

de  grande  importância  para  os 
rubros,  o  técnico  Moaeir  Aguiar 
pretende  fazer  algumas  altera¬ 
ções  no  ataque,  que  não  andou 
muito  bem  em  São  Paulo. 

O  único  treino  de  coniunto 
serã  realizado,  amanhã,  em 
Campos  Sales,  quando  serão 
encerrados  os  preparativos  pa 
ra  0  "match"  com  os  eivinegros. 


AíTF  SFnVfllO  7*40  FFZ  —  .Krrrilin.  i;wc  /nl  o  pr.snrféíri  rio  rin  /Inineiiqn.  nnfem. 

iiu  MuiuLnnã  agui  oiMrevc  ameaçanria.  .Wo.v  í.ife  goi  Srrvíhn  flcrrirv  Piir  i>oiicn,  mai,  rm 

litrio  vaso.  perricu. 


PROVA  DA  líCHICA 


REFRIGERADOR 


PROVA  DA  EtOHDMIR 

Silencioso  comprossor 
P-91  -  Alto  rendimento 
e  maior  oconomio  no 
consumo  da  energia  I 


Rio  de  Janeiro.  Segunda  Feiro.  14  de  Março  de  19 

OTO  VIEIRA  já  Acredila  Até  no  Titulo: 


Controle  outomótíco 
poro  9  temp«ralurasl 


PROVA  00  TRINCO 

Com  um  dedo  openas, 
Vocé  obre  OU  lecho  o 
do  ClimaxI 


•  também 

SÃO  CONÇAIO  •  PETRiáPOlIS 
TRÉS  RIOS  •  TtRESO'POllS  •  BAR- 
PA  MANSA  •  BAPPA  OO  PIRAÍ 
vpUA  RLOONOA  •  KLlttNUL 


PROVA  DO  CONFORTO 

9,5  pés  cúbicos  de  as- 
inlegraimente  uti- 
I 


PROVA  DO  CONCaAMENTO 

Congelamento  rópido... 
lemparaluro  ideal  am 
coda  praleleiral 


ULTR4êUãlB 


Pvo  Mfcfsro,  •  VI  A  •  MAOUTtPA  (Pvq  toewf.  795%  •  TfNVtAt  âm,  $fò* 

fM  9>nf».  96  *  a  Cam^  O9AN0C  tyij  |i!3pr»(o«  DopntnQOl.  39  •  SOHMiCFSSO-  9*»  Co*^(JBO  d* 
tAo/o  í.  6«  •  68  A  •  lÁO  JOAO  OO  9  zo  da  MnNif.  133  •  lAflOU  (mtxin  do  15 

iN0W4<*&UAtêL1t.j0ta>.^Uiq,^^  iA>  f  OilAá.  ^.zzyraaaãitt.  V  •  MIUÜL  JUese  Cla'»n'iH.  4/ 


SALVADOR,  13  —  (.Sjxtrt, 
Pii.«al  -  Reullzanclo  uniu  ntuii- 
C;«)  esplêndida,  em  que  pontl- 
i-fou  desde  o.i  |irinirlro«  ins- 
liiiilcs  dii  pelcjii.  o  Ksporíe 
Cl.ibi-  Buhin.  (iiuitlsta  dii  Tiiça 
Brnail,  puicuii.  estii  tiirde,  o 
niuidro  do  IpImiiMii,  ein  pros- 
seLiiimeitlo  iio  liiriiu  final  do 
Lumpeniiitto  Bntniio.  que  ontem 
ailiêsentnu  o  trlunin  do  on/.c 
do  Vltiiria.  pelo  iiiurciidur  de 
4.'::!  wiljre  o  Suo  Crlslúviiu.  de- 
poi.s  de  perder  no  primeiro 
teliiix)  por  2x1.  O  conjunto  tri- 


ctlor  assimilou  o  escore  do 
úxll.  0  que  reflete  a  ineonle.st» 
.siiperloridude  de  suns  uiono- 
bins.  mitiin  espérie  de  aviso  no 
((iiiidro  do  Santos,  com  quem 
leni  de  lulnr  peia  deeLsão  do 
titulo  iiiiiximo  do  tomclp  dos 
c-iuipeocs,  O  "eaquadríio  de 
nco“  deu-se  no  luxo  dc  "bni- 
lur".  em  gnuide  pnrte  do  linnl 
do  embute,  prelluiido  com  .suna 
tb.Utm  lõdns  bem  aitislndns, 
niiiri  undu  u  e.strélii  auspiciosa 
d*'  LiiiTos  volnntc,  na  direção 
rii-  .seu  pliiiMel. 


A  CLASSIFICAÇÃO  DO 
SUL-AMERICANO  DE  BASQUETE 

CORDOMA.  Argentina.  13  (UPI)  —  Dois  favnrllos  do  cam¬ 
peonato  Sul-Amerlr«iio  de  na.sqUKte,  n  Briisli  iiluiil  deten¬ 
tor  dos  títulos  MimdiM  e  Siil-Amoricniio.  e  o  UruRPai,  jo- 
rarão  aivmiihu,  5DCUiicln*ícira,  no  "niulch**  cIccIrIvo  uo  wr* 

Ò  Urugunl.  que  ontem  esmagou  a  ColõmblB  por  !H  a  4!), 
Miriiheçn  agorii  ur.  ix>‘icôes  t-om  Um  ixuito  de  vanlBRum  so- 
lire  o  Hmsil  porém  com  urn  "mateh"  a  mais  que  oe  orosi- 

-A  Argeiitiim  sofreu  niitein  siui  priiiiLoni  derrota,  raliido 
ante  o  Harugual  por  7fi  a  01. 

A  rlasslficnçfto  alunl  é  a  seguinte: 

Países  Jogos  Giuihos  Perdidos  CcslB.s  pró  Cêslo-x  eonlra 


Uruguai 

Bni.sll 

Argcniiim 

Paraguai 

Chile 

Cnliimbia 

Equador 


31» 

211 

Ififi 

274 

21» 

21» 

ilIU 


187 
17l> 
2!  4 
211 
379 
•133 
3tt3 


limax  vit©ria 

6Liper-hjxo  *“  pollcolofido 


SÊMk  entrada  1 1.350, 


nrenéd^íí; 

ti  ^  •  f 


“TEMOS  UM  TRIUNFO 


SEGURO;  ESTAMOS 
LIK  DA  DUPLA 
FLA-FLU,  QUE 
NAO  É  SOPA” 


% 


ULTIMA  HORA 
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Esta  promot*  ler  uma  l«•mana  cinematográ¬ 
fica  bem  mais  movimentada  —  em  que 
não  falta,  inclusive,  um  filme  de  ciência-ficção, 
nbordando  temas  interplanetários.  Vários  "as¬ 
tros"  famosos  estão  em  cartaz:  Deborah  Kerr, 
Betto  Davis,  Gregory  Pcck  Audrey  Hcpburn  e 
Juiie  London  —  de  lembrança  tão  recente  e  tão 
gentil  para  os  cariocas^  Mos  vamos  õ  resenho 
detalhada  das  estréias: 


da  "bua  aoclrdadr",  ria  aitia 
"metllca",  rm  luta  ruiitra  im> 
prreonrriUn  rarlali  qut  preten- 
drni  li>t«rpiir-M  au  romancr 
Julle  l.<>ndon  é  a  bunlla  Ir  íal- 
•al  mr>lli:a.  r  Jubn  Wrr»  Bar- 
ryrnurr.  filhu  dn  /jnioau  r  fale¬ 
cido  ator.  r  o  sali.  iJlrIzIdn  pnr 
Iluzo  llaa»  r  produaldn  por  Al- 
l>crt  /.uzMnIlh  A  partir  dr  quin¬ 
ta-feira  nm  Mrtroa,  Paz.  Klca- 
mar,  Bravilla,  Paláelo-Illzirnó' 
polli.  Ilar.^rlu  normal.  No  .Me¬ 
tro  Paaoelo,  «raviea  desde  a» 
12.00  boran.  No  .Melro  <*upaca- 
bana.  kãbado.  .srs-io  às  21.00 
horaa.  ('ensura;  10  anos. 


me.  A  pnrllipe  quiiiln-fcirn. nri 
Vll.iirla.  H.Orfia^l,  IB.WJ  e  21.3IJ 
hora.s.  / 


THta  Vt.y.E-  .MUlJfEH  - 
f.';  rnetlja  Itiuiuiiu  Art-Palnelo 
Copucnbuna  H  i.r.o  norm-il. 
".uliado.  s*iu>4fi  fu.  Od  honui 
f.euiiuni  It  aii'V« 


MERCA  OKE.S  DE  NAH- 
CÓTICOS.l  Polli-iiil  ;iiiu‘rlr!i- 
:io.  IdL'al|Aveiilcia  e  Ab-illfan 
Pnjur.iiniJ  duplo  cwn  fiipir 
fic-nl nçüo  jl'1. 00.  10.30.  19110  i 
21.30  hoiO.  Coiiaiiru:  18  anoa 


A-CEN.SOR  PAliA  O  CA- 
DAFAl-sr,  l*oitri.iJ  jrajire.s 
Piihi'  e  Cbrjso  iforarlo  nor- 
nul  No  Puthi-  II  partir  diui  12 
l.or.-ui  Censuro  18  aime. 


Af  Vfí  OS  CADETES  - 
Pmdiifàt  niiciomil,  rm  cores. 
0'1erjn.  Káo  JosO,  .Mlrainitr. 
Mfidrid  I  Monte  Castelo,  ll.oo. 
13.41).  ipil,  19  (Kl,  20.40  e  22-20 
horas,  «iisurii  livre. 


nUEIX^í  DE  TITA.s  -W.-s 
tern’.  Aztera.  Rio  Briuiro.  Po 
piJlIir,  Niirlotuil.  Rivli-ni.  Att- 
Piiluclo  TlJUrui  Mf-ier.  Reae.-i- 
r:.i.  üuaruci.  RosArlo  e  .Melo. 
14  00.  13  40.  17  20.  19  (Kl.  20  tO 
e  22.20  liuro».  Censora:  18 
niK». 


O  SEC.RPDO  das  joias 
Pejpreíent.i/,-io  d.  1^,110»!  Al- 
vtTí.da  Ifi  30,  19  00  r  21.30 
h  -raa  SabuCO  e  duminpo.  a 
pueJir  d.'u  II  'Ml  lioras.  Censu¬ 
ro.  18  tuua.. 


VENIfA.  A  LUA  E  VOCE 
ConjdlH  llnllunu  Opera 
oraricjilormni.  Censura ;  14 


O  VALE  DAS  PAIXOE.S  - 
Dnimn  nriiortciuio.  Vliôrla.  - 
14  OO.  Ifl  30.  19  00  e  21  30  ho 
rua.  Censura;  18  anoa. 


ídolo  de  CRIfTTAL  —  Of 

imúrek  do  famusu  escritor  do> 
Ueiitle»”,  F  Scull  tiUsrrald 
um  a  eoluniela  clnruiatiizrãfl- 
la  .Shellah  rjrabam,  üii  u  te¬ 
ma  de»te  filme  l>a>eado  iiae 
memrirlat  que  "Mih-."  r,rab.-m 
.ulillrou  re-entrmenle  «ili  o  ti- 
lalo  B*  -  ved  Infidr  Inter¬ 
pretaram  u»  doí»  papeik  princl- 


paia  Geerory  Perje  e  Drborab 
Kerr.  O  tllmr  apresenta  alsnaa 
curicMc,*  akpectua  do  que  era  a 
rida  de  linIBwoud  ha  trè*  dà- 
radaa,  quando  aetrm  r  ektrélaa 
íulzavam  que  tudo  Ihm  era  per* 
mllldo  Palarto.  Ruxt  E-kir  s 
Imperator  ]42lS  ISJo  19210  S 
D.30  brrraa.  Cenrvra:  IS  ann«. 


FLOj  QUE  NAO  MORREU 
—  Avijlura.s  rumOntlcns.  Me- 
Itos,  ijx.  RIruniiir,  Ontsillit  e 
PulacW  Hiilienópolis.  HorArlo 
normiií  No  .Metro-Pa-saeio.  a 
partirias  12  huros.  Nn  Metrn- 
Copnrpnna,  sdbudo,  aessao  As^ 


A.S  LÜUCURA.S  DE  MR 
TONE-S  -  Reuore*>>*niiu;ão  d' 
omedla  amenrariK  Rex.  Ipa- 
ema  .Santa  Allre,  LeOpijIdlna. 
dotafoBO,  Tljura  e  .MnCiretni 


MATEMATICA  ZERO  A.MOP 
DEZ  —  Comed  a  nacional 
Fiorlda.  Horário  normal.  Cen 
aura  livre. 


NOITE  DE  LHA  MTNOUAN- 
TE  —  Duas  criaturas  que  »e 
amam,  cie  um  rapaz  da  cluma- 


AINDA  NAO  COMECEI  A 
l.fTAK  —  Blonralla  roman- 
i*uidA  de  John  Paul  Junes,  lun 
dos  Krandes  heróis  da  luta  pe¬ 
la  Independência  nos  Estados 
Unldw.  Roherl  Stack  inicrpre- 
la  o  herói,  e  Marisn  Pavan.  a 
filha  bastarda  de  Luís  XVI,  por 
quem  Jones  .<ie  apaixona.  No 
elenco,  um  nome  famoso,  Bct- 
te  D(  .'Is,  interpretando  Catari¬ 


na  II,  da  Rússia.  Tomam  tam¬ 
bém  pinte  no  filme  i  dirigido 
por  John  Parrowl.  Charles  Co- 
burn.  Peter  Cushtiig,  e  Maria 
Canale.s.  8So  Luís.  Presidente, 
Alasca,  Leblon,  América,  Coli¬ 
seu  e  Paz  (Caxla.s-,  14,00,  16,30 


MERCADO  PROIBIDO  — 
Aftentes  do  govémo  amerlcanc 
e  traficantes  de  heroína  se  dl- 
Kíadlam  neste  flime  pciicial, 
com  uni  elenco  prãtiramonto 
desconhecido,  ma-s  a  respeito  do 
qual  a  critica  estrangeira  núo 
s«  mastrou  .severa.  Dirigido  por 
Irvln  Ker.shner.  Império.  14.00, 
1.9,40,  17,20,  IB.OO  20,4(1  e  32,30 
horos.  Censura:  18  anai. 


06  BARBAROS  INVADEM  A 
TERRA  —  Ciência  ■  fice&o  — 
multo  mais  ficção  do  que  ciên¬ 
cia  nesta  prudução  Japonesa. 
Parece  haver  de  tudo  nn  (Ume, 
Inclusive  uma  mistura  de  dese¬ 
nho  e  fotografia.  heroinu  ( 
sequestrada  pnr  um  sèr  extra- 
humano,  vindo  de  nutro  planê- 
ta  e  levada  para  uma  nave  fan- 
Usmagórlea.  P  I  a  x  a  ,  .Asinria, 
Olinda,  Mascote  c  Colonial.  — 
1I.0*.  IS.O.  17.30.  19.00,  20.40  e 
22.30  horas.  No  Plaia.  sessões  ■ 
partir  das  lOJ»  horas..  Censu¬ 
ra:  14  anos. 


caminhão  imprescindível  a  trabalhos  rudes 
e  em  terrenos  intransitáveis 


TINOI  MtLHOR 
em  lòdai  os  sòras 


Na  liderança  da  fabricação  doa  vaiculoa  mais  necessários  ao  desenvolvimento  das  fonteo 
de  produção  nacional,  Mercedes-Benz  do  Brasil  S.  A.  apresenta  o  primeiro  carninháo 
com  propulsão  nas  4  rodas  construído  no  pais.  Este  poderoso  veiculo  foi  fabricado  para 
permitir  a  realização  de  tareias  especiais  e  para  transpor  terrenos  ate  agora  intransi¬ 
táveis.  Areiòes,  lama,  barro,  atoleiros  e  irregularidades  do  solo  não  constituem  obstá¬ 
culos  a  marcha  do  Mercedes-Benz  Diesel  com  prooulsao  nas  4  rodas,  possibilitando  o 
recolhimento  da  carga  nos  proprios  locais  de  produção.  No  transporte  de  longa  coimo  de 
curta  distância,  destaca-se  ainoa  pela  economia  se  combustível  Amplamente  testado. 
0  novo  canmnhao  tem  a  garantia  oa  tradicional  •  mundiaimente  reconhecoa  pualidaiJa 


t'MA  CRl'Z  A  BEIRA  DO 
.\BIH.MO  —  Citadu  t  prrmlado 
iiiiiio  na  Europu  conto  nua  E.s- 
tadoa  Unida',  é.vtç  fllnie  nos 
rhega  riiiii  excqpnonnl  cartaz. 
t  a  hi.storia  dc  unm  Jovf-ni  no- 
victt  e  dn  sua  luta  para  .'c  Mib- 
mclcr  à  vida  de  obediência  r 
docilidade  dr  luna  freira.  Aii- 
drey  Hcpburn  e  g  Interprei.e 
principal  dc  uin  clcnco  cni  que 
nstiuj  incluuliji  iitorc'  InmoM».'  da 
riiicniatncrafiB  bntáiilra.  Daiiic 
PcfK.v.  Anhcrotte  e  Pcier  Finch 
anibo.s  citados  para  o  prêmin  du 
tnelhor  ator  e  tia  melhm-  alrár 
pela  Acadcmtii  Brilánica  de  Pll- 


TINGI  f  ALISA 


Trás  ffpos  de  chassis;  LAP  para  caminhão,  LAPK  para  basculante  e  LAPS  para  cavalo  mecânico.  Motor:  Diesel,  120  HP  -  3  000  rom..  S  jlllnaros. 
Sistema  de  antecâmara  da  combustão  central  permite  o  aproveitamento  total  do  combustível.  Regime  térmico  mais  baixo  assegura  vida  util  multo  mau 
kmga.  Caixa  de  câmbio:  5  marchas  para  a  frente,  tòdas  sincronizadas,  e  uma  a  ra.  Reduzida:  ao  ligar-se  a  propulsão  dianteira,  automaticamente  enmj 
em  ação  a  reduzida,  proporcionando  ao  veiculo  reserva  de  fôrça  adicional.  Freios:  pela  acão  da  compressão  do  motor,  com  reservatono  de  ar  compnmidOL 
Eixos  dianteiro  e  traseiro;  equipados  com  engrenagens  hipoide.  Pneus:  dianteiros  e  traseiros  de  Igual  rodagem.  Chassis*  tipo  escada  s  longarmas  em  U 
asseguram  a  olaslicidade  do  conjunto.  Direção:  sistema  de  intercalação  do  esferas  na  rósea  sem-fim  garante  leveza  e  segurança  no  dingir.  Cabine  tipo  avançado, 
proporciona  ampla  visibilidade,  maior  capacidade  cúbica  •  melhor  distribuição  da  carga.  Assentos  Pullman  reclináveis,  oferecem  maio:  conforto  ao  motorista. 


A  convilf  d«  Wlllyi  Ovfrtund  iln  Branll.  f n»  Rln.  n* 
Att.  FrrnMnd  rícArd,  l.Ufírn  Hiiul.v,  (tcnfçr*  Kminl,  KrAimmil  Cl»» 
thftU»  ilireIniTB  da  Rr^ir  Kriiaull.  F.m  iii»  rMada  nenXm  ridatlr.  oí  dU 
ri|«alvB  da  Rriie  Rrnaall  •  da  WUlya  Overland  do  ví«Uaram 

iiifelalaçdr«  de  nnlofitto  o  da  A%’.  nra«lt  de  Óaklal  A.*  eoncM» 
itooáfini  para  «  OUIrlIn  Federal  do  ctcepcional  n»uphlne. 

No  p«ai»nraDt4i  da  Matrla,  k  Kr.  Broait.  oa  vl^lUnlea  foram  home» 
oaieadoa  etinn  um  ao  i|Ual  roraptireferam  o«  Sn*  ^^aldemar 

Cáegfroy,  MAiin  CAmara  r  Carlos  Bemal  H»rcrlo. 

Como  ronsldadas  eipreiali,  lombém  rstUrram  prr«entfi  oo  almAço 
irh,  Albeho  TAncorí.  MaunHn  Pinheiro,  Fauilu  Madeira  lUslot. 
dlrrlorra  da 
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CAIXA  ECOHÔMKA  KDERAL  DO  RK)  DE  JAKEIRO 
Venda  de  Conjuntos  Comerciais 

em  Brasília 


A  AdmlniRtraçSo  da  Caixa  Económica  Federal  do  Rio  da 
.Iiaelro  cnmunica  an»  Intercísadoi.  que  o  •‘Dlàrin  Oficial", 
•Seção  I  —  P,irtc  II.  de  27  de  fevereiro  p.  pasgadu.  fls.  751, 
divulgou  0  lexlo  du  edilnl  d«  cnncorréncl»  pública  para 
•llenação  da  oito  conjunto.'  n«  ãrea  do  comércio  local  «m 

Urgsllm. 

Ar  propoRtUà  serio  recebida.'  atú  u  dia  32  do  corrente, 
"  18  horas,  na  Secretaria  da  Caixa  Ectmómica,  Av.  13  da 
"«lo,  .3.3,  a.«  andar,  e  'crão  alterlas  em  «lo  publico,  no  dia 
icRuínlp,  à*  11  itorn'.  no  mesmo  edifício,  2.®  andar. 

(**da  contunto  rnmprecnde  loja,  .'ohrçloja  a  ln'laUcfta« 
faniiana-»,  com  àre«  de  60,00  m2. 

(•  preço  mínimo  a  »er  con'ldera(lo  4  da  dnii  mllliAet  a 
oilocentos  mil  eruielro',  a  .'cr  «alisfeifo  d«  seguinlo  manei- 
r«  20:-,  ã  vi'ta,  .70'7-  dentro  do  três  anoj  a  SO*"»  no  prazo 
da  oito  anoi. 

Quaisquer  eoclarecimentot  serão  prostados  no  Sorsdco  da 
tniíenharia  (Av.  Trezo  do  Mslo.  33,  8  ®  indsr),  no  Serviço  da 
AdmJnlstriçlo  da  Imóveis  (Av.  Trezo  do  Maio,  33,  sobreloja) 
*  na  Sucursal  da  Brasília. 

Rio  de  Jonedro,  .7  d«  março  da  IMO. 

■  I  JERONYMO  D(  CAITILHO 
St<r*fárlo-Garal. 


lUà  »0à  IST*lti  IW  PUMOUt 


Ítsiílíu- 


i-v 
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Klnqun  c  corrupto  rirnmni  rndiv.  E  ouin»  cotsn  —  nSo 
iinivns  p,  un>  ipí»  ntilca  do  cit-  iitc  contftrain?  —  rí  mpsnio 
«imciito  (I  Edunrrto.  *pu  vt.  ciit  EnlondpT  Eij  VI  com 
compiinhplm  dc  escritório,  iates  dois  olhosl 
vem  sopnmdn-lhe;  —  Viu?  ; 

Abre  o  Alho!  —  Vt  Nu  Pnmpulls  O  ct- 

_  I>or  que,  corombolnsT  nlro!  Sd  porque  teri  Imuni-  ! 

O  Eduardo  tlm  imi  plgur-  dadpsl 
ro:  Follrlo  rosna: 

—  Eu  iifto  Roslo  de  me  mr-  —  itfio  irm  Itiinlda- 
Icr  MU  vídn  de  nimruim.  Sou  des  pra  llrol 

sulo  rnm  estas  colans.  Mas  a  CijRia 

sou  seu  nnilgo  e  eslive  saben¬ 
do  al  de  uni  troço  que.„  Cumo  toilo  o  limi<%  tinha 

Vacila.  Feltcln  iiistlKa.  mnipanlos  medonhos.  |aiu  da- 
—  Fala  rapast  li,  rumo  loucu.  A±'ajito  tomou  ' 

Eduardo  toma  coraKrin;  o  lotação  “Sorra”  (Tenta  iiio-  ■ 

—  Vorí  conhere  o  Dòrla.  o  ruva  lai.  Choya  na  casada  pe- 
depntado  Nbo  ronhrre?  quona  a  tão  pülldo  qui  a  lu-  | 

Deputada  (edernl.  lura  sogra  notou :  —  ‘>enllu-  ; 

—  Adiante  do  alguma  coisa?"  Qii;  sor- 

O  outro  fir.  uma  derradel-  rir:  —  “Dôr  de  cabeça"Xevou  • 

ra  ressalva;  —  “Não  i  vene-  Teresa  para  dar  uma  v<ta  no 
no,  nfto,  ratã  compreenden-  calçada.  Ela,  também  Inuleta, 
do?"  E  continua!  sugere:  —  "Tomo  sal  d  fru- 

—  O  Dória  passa  na  caro  to.  (Juer?"  Riu,  com  saíasmo  1 

qualquer  uma.  Não  pode  ver  joror:  —  "Sal  de  frutos;  e  o  I 
nem  mulher  grivldo.  Indigno  pior  ^  qqg  qin  jomai.s  I6|i  tão 
de  entrar  cm  cosa  de  faml-  bonita,  tão  desejãvel.  Lãfora, 
lla  começa: 

Num  espanto  Inquieto.  Fe-  —  Rc.spondo:  —  é  volade 
llclo  resmungo;  —  "E  eu  eom  Isso  que  me  contaram? 

Isso?"  Sem  dcafltá-lo,  Edu-  Estoca; 

ardo  completou;  —  Quem  ta  disso? 

—  O  Dórin  (nl  visto  com  Trinco  os  dentes:  —  'Sim 

sua  noivo,  na  P.unpulha.  ou  não?"  E  cia; 

Sllínclo  Os  dolB  se  olham.  —  Mos  calúnia  I  5 

Pellclo  nfio  compreende  dl-  Segurou-^  pelo  pulso:  —  j 

relto:  —  *‘0  Dérlo  eom  ml-  "Jurai"  Ergueu  o  rôsto:l  , 
Ilha  nolvm?  Que  piada  é  essa?  —  juro  I  j 

E  na  Pompulha?  Sóbrio,  con-  Não  ao  deu  por  salisfito: 
tido  e  num  tom  apenas  de  _  "Vocé  quer  ver  sua  jiãe 
Informação.  Eduardo  d  I  z  morta  como  não  foi  ã  )tm- 

mals:  pulha,  com  o  Dòria?"  Folire- 

—  O  perigo  do  Dória  é  o  vida:  i 

subórno  Dó  eiirlmn  dn  mu-  —  Qu%ro  ver  minha  aãe 

Iher  e  Jã  sabe;  — oferece  em-  mortal 

prógo  pra  imilher,  uinridn  da  nc  um  momonto  para  ouro. 
mulher,  pní,  mãe  irmão  c  vi-  fpIIcIo  deslocou  tóda  a  iua 
zinho  Digo  mais;  —  o  Dória  raiva  para  o  Eduardo.  Delou 
vóa  nllo  r  estó  sonhando  enin  a  pequena  o  vai  procurai  o 
a  Prc.sld('ncln  do  Republica,  aiulgn.  Quniido  o  enrottra. 

entendeu?  Presidência  dn  alraca-n:  —  "Séu  mcntlríol 
Repuhllen»  O  Dória  è  qnn.se  pre  parto  a  cara!"  Acoiitecu, 
Irresistível!  então,  o  .scgulnto:  —  Edur- 

Finalmente,  o  Fellclo  com-  do  desprendeu-se.  v  1  o  1  e  n  a- 
:  preendln  tudo;  —  o  expresso,  mente; 

‘  o  nao  expresso  e  o  apenas  lii-  —  Mentiroso,  eu?  Lhe  jo- 

i  slnundo.  I.lvido,  começa;  —  vo!  E  olha!  Eu  não  dlssa  u- 

1  “Você  quer  dizer  que"’...  O  do.  Não  disse  o  que  lòdn  le- 

!  outro  foi  taxativo:  lo  Horizonte  ,1à  sabe.  A  Tíe- 

—  E.scuta.  Fi-llelo.  O  que  eu  sa  é  amante  do  Dória!  Amiv 

eslou  dizendo  é  serio  pra  te,  ouviu?  amante!  Vocé  Ii1 
burro.  Mas  disse  e  repilo.  Por  ver.  sua  bèsla,  eom  o.s  sés 
um  amigo,  topo  qualquer  pa-  próprios  olhosl  Vai  ver. 

O  DRAMA  ! 

Nos  dia.s  que  se  seguiram,  começ.iram  o  rondar  a  casa  a 
Pampulha.  onde,  segundo  o  Eduardo,  os  dois  se  enconlraví^. 
trôs  vãr.es  por  semana.  Fellclo  não  entendia  o  exagero: 
**Trés  vC‘Zt*8?”  Soube  nue  o  Dória  vinha  do  Rio,  exprcssamcnii 
de  avião,  para  as  bandalheiras.  O  Eduardo  balia,  com  aleijo 
crueldade,  nas  costa.s  do  amigo:  "Tu  vnLs  ver!"  Ale  que,  uia 
tarde,  Fellclo  viu,  flnalmcnlo.  Viu  Dória  entrar  e,  pouco  c- 


0  primalro  dU,  deu'se  bom  ni  tiplfal  minoira.  Gostou  do  clima 
0,  além  do  mais.  encontrou  um  bom  omblanto  numa  pontão  do 
Ruo  Paraíba.  Uma  semana  dtpolt,  conhacla  Taresa.  qua  ara 
uma  «aróta  linda,  linda.  Não  saba  porque,  mos  o  fato  i  qua  a 
mlnolra  sotiou,  Inilantãneamonto.  do  carioca.  Dapolt  da  um 
sorriso  a  de  um  cumprlmtnlo.  tõi-lhe  a  perguntai 

—  Voei  é  doutor? 

“"Tomou  um  susto.  (Fòra  até  o  quinto  primériol.  Varmalho, 
gaguala: 

—  Por  qué? 

Sorriu: 

—  Pensai. 

Estavam  na  calçada  da  Slopar,  ás  cinco  da  tarda,  numa 
quinta-faira  tia,  maravilhado,  não  «ntandla  o  (larta  qua  lho 
cala  do  céu.  Armou-so  da  coragem.  Narvoio,  convidou-a  para 
um  lanche  no  "Camponeia",  Lã,  o  rapai  abriu  o  coraçto. 
Contou  as  suas  atribulações  t  nostolglas  do  carioca  pardido 
am  Balo  Horixonta.  Ficaram  uma  meia-hora  convariando. 

O  EX-CARIOCA 

Plissou  n  ninar  Belo  llon- 
zoiile  c.  todo  o  Estado,  pir 
causa  dc  Teresinha.  No  Iltn 
de  um  mís.  senilo-sc  um  cx- 
rarloco  para  todos  os  efet- 


^  CoMBÍA 


Egrov.  tnXSOM  hODRKtOtS 


tõra  frantfarldo  para  Balo  Horlionta. 


Ha  trii  anoa  atrés, 

Ainda  perguntou  ao  patrão: 

—  Nlo  pocia  ser  S.  Paulo? 

O  outro  foi  Implacãvtl; 

—  Belo  Horlionta,  rapai,  Balo  Horliontol 
Entro  parintolos,  o  chtfa  ara  mineiro,  patriolo  mineiro. 
Considerava  Bolo  Horlionta  Igual  ou  melhor  que  Nova  Iorque. 
Enfim,  lã  foi  o  Falido.  VInIa  a  poucos  anos,  nem  bonito,  nem 
falo,  nem  simpãllco.  Embarcou  nume  dopraitão  modonha.  Era 
um  fraco,  um  timido.  Qualqutr  vligam  assanhava  as  tuas  fra¬ 
gilidades,  qua  aram  multas  a  gravas.  Mas  coita  curlosal  Oatda 


tos.  Dizia  paro  a  pequena:  — 
“O  Rio  é  fógol  LA  tem  imil- 
la  depravação!''  Elo  ouvia 
com  uma  eurlosidade  eiicau- 
lada.  Coin  n  olhar  parado, 
simhavn  roíii  fsse  Rio  loii- 


Tnrefa  da  Armada  Brasileira  subiu  o  grande  rio  para  sur- 
présa  dos  populaçócs  que  liobllain  iia.s  cidades  que  crescem 
As  suas  margens,  üma  delas  —  por  sinal,  a  mais  Importante 
—  é  Penedo,  cuja  função,  como  disso  o  comiuidante  daquela 
flotllha  naval,  o  capltão-dc-fragala  JúUo  Císnr  de  Sã  Car¬ 
valho,  deverá  ser  a  de  principal  enircposln  comercial  dn  baixo 
São  Francisco,  quondo  a  navegação  fluvial  ali  íór  intcuslfl- 
enda.  Na  foto,  uma  vista  da  rampa  do  porto  fluvial  de  Pene- 


O  "Ramac  305"  Destina-se  à  Volkswagen  do  Brasil  e  Vai  Para  São  Paulo 

Respostas  Sobre  o  Programa  de  "Metas" 

tlmc  exposição  "Remoc"  eitã  aborte  no  indar  térreo  di  Av.  de  segundos,  minutos  ou  horas. '  simo  eu 
Prosldonto  Vergas.  é4J.  Nt  moderna  cténcia  la  nucleart  flade. 

Trila-t»  de  amostra  dt  um  "carebro  eletrônico",  o  "Ramac  ou  na  engenharta  la  dc  satell-  Enibo 
301",  lançado  pela  IBM.  tc.s  rllficlal.s  ou  leli-quiadosl  |  ii.inixi 

Sóbre  o  seu  funcionamento.  su<  técnica  sua  eopecidode  de  ocorn'ni  problt^inAS  dff  tamutihü  nAMé\( 
trabalho,  enfim  sua  "Inteligência",  os  jornaliilas  tlieram,  na  sj- !  ccimploxidudc  que.  sem  u  cxls-  mualmi 
mana  finda,  um  verdadeiro  curso  Intensivo,  de  mais  de  duas  ho-  léncin  do.s  compuliulore.s  ele-  de.vsas 
rat,  com  explicações  c  exibição  de  filmes.  1  irònlcos,  ilão  encontrariam  ío-  i.ando  s 

Industriais,  comerclontet.  administradores,  tém  visitado  o  luçAo.  C'.ns, 

computador  eietrònico.  O  próprio  Presidente  da  República,  qua  Ha  compuludore.s  de  porte  rçji  a 
inaugurou  a  exposição,  "discutiu",  com  "Ramac  305",  problemas  )  grande,  mediu  e  pequeno.  Sua  Cnpilul 
de  seu  governo,  mais  especificamente,  aspeclos  de  seu  progra-  i  capacidade  e  tamanho  sáo  de-  ter  o  p 
ma  de  melas.  !  teiinlnndos  pela  finalidade  do  stmos 

Não  nos  cabe  aqui  explicar  como  funciona  o  "corebro  elotrô-  seu  cmprêgo.  Enquanto  os  ros.  Fc 

maiores  se  destinam  principal-  mn  Ar 
menie  a  complexos  cálculo.s  de  !  o  seir 
pesquisa  cientifica  ou  a  tarefas .  que  ar 
que  demandam  exlraorduiário '  loja  da 
volume  de  tr.abalho.  os  compu-  destina 
tudores  ■'e  porte  medio  encon-  |  Iirnsll. 
tram  rtmpos  de  aplicação  de  para  o 
muito  maior  amplitude  na  In-  nproxir 
t'. '.stria.  no  comércio  e  em  ser-  em  fin; 
vtço»  administrativo».  Gesse 

O  IBM  RAMAC  3US  è  um 
computador  eletrônico  de  por- ,  j;*  °  * 
le  medio  DísUnuiir-.se  por  uma 
extniordmáriii  flexibilidade  que 
lhe  permite  aplicação  cm  múl-  ■  j 

Upla.s  tarefas,  como  .sejam :  con-  ' 
tubihdade.  claboraç.lo  de  lólhas  ■  Valor 
faturamentos. , 


Perguntas  e 


do,  em  Alagoas,  coibida  de  bordo  do  Caça-Submarlnos  “PI- 
rajii". 


ARY  XAVIER,  COMENDADOR 


publicitário  Ary  Xavier  do  Araújo,  DIrstor 


O  economista  e  - -  .  . 

da  ARAÚJO  PROPAGANDA,  acaba  de  ser  a-iraclado  com  e 
titulo  de  Comendador  pela  Ordem  rt-a  i  .  r  .  -, 

cerimônia  realliada  na  sede  daquela  ontidade,  Um  jantar  na 
realdáncla  Uo  Grão-Mor  da  Ordem  dos  ide‘*,i,ias,  i  > 
Adolpho  Pavell,  comemorou  o  acontecimento,  d-mdo  oportuni¬ 
dade  a  seus  amlgoi  da  lha  prestaram  Igualmente  justa  home¬ 
nagem. 


IBM  Ramac  305 

Os  pnmciros  corapuiiidores 
eletrónieus.  cliumiidos  lambi-m 
populanncnte  "cc-rebrus  eletrô¬ 
nicas".  foriun  construído»  Im 
pouco  mai.'.  de  um  decénio.  Pro- 
jetado.s  propriamente  para  li¬ 
dar  com  problemas  cientifico» 
e  de  engenharia,  logo  se  expan¬ 
diram  rara  multo  além  da  In¬ 
tenção  inicial  com  a  qual  ha- 


de  pagamento, 
trabalho-s  de  estatística,  análi¬ 
se  '*e  vendas,  programação  de 
produção,  coiitróle  de  fabrica¬ 
ção,  de  conta-s  a  pagar  e  a  re¬ 
ceber.  contrólo  de  estoques, 
classificação  de  muterlul, 
cãlculo  do  custo  da  produção, 
etc, 

A  Memória  do  "Cérebro 
Elefronico" 

Unm  das  cararterlsllcas  do 
compuindur  RAMAC  'J05  e  a 
SUB  memória,  ronstituidii  por 
(ILscos  magneüzadus,  capaz  da 
registrar  até  20  milhões  de  ca¬ 
ractere»  de  miermações  que 
são  acwíveis  imcdtatainente. 
Essas  InfomiBÇÓes  são  grava¬ 
das  0111  firiissimits  trtthiis  do 
atnbo»  o»  lados  do.s  dlsros.  ü 
il.Mcma  eltrànlro  permite  cor¬ 
rigir  e  atualizar  as  inlormaçiifs 
gravadas,  o  que  e  iniDortmitis- 


Na  foto.  comemorativa  do  3“  aniversario  do  "Bate-papo 
com  Silveira  Sampaio",  vemos  os  Srs.  périrles  do  .Amnrnl  i Di¬ 
retor  dM  TV-niol.  Dr.  Bnuil  Maciel  i  Pret^donli)  tlii  A‘-‘nrl.K;;io 
dos  Exporliidores  de  Cale  nu  Rio  de  Janeiro)  Aldo  Viana  iro- 
produtur  do  TV  do  programai,  Eniliiuxadnr  Francisco  Negrão 
do  Lima.  Silvciro  Sampaio  (Pniriíilor  c  Aprcsinluditr  do  pro¬ 
grama)  e  Francisco  Anisin  lenruclerizmln  emno  .stlvi-ini  Saiu- 
paiol,  conMllutndn  ésto  iiltliiin,  ali.is,  ii  nota  humorística  dii- 
qucliv  roniemnraçào.  O  priicmiiiã  "Il.in^-pc.nn  nmi  .Silveira  Sam¬ 
paio"  vai  no  ar  lódns  ás  quiirtos-leirus,  ;is  'J2.U-),  nuiiiu  olcriii 


LIONS  CLUDE  HOMENAGEIA 
A  JUSTIÇA 


Pmfdcnfr  Juirríinn  ffuu.'icttcF  í/uanrin  nurta  n.<  espli 
caçõej  «obre  o  /unnonamenlo  d>  cotiiputaúar  clefrónicn. 


O  I.lons  Clube  do  Itlo  dc  .laiiclra  homenageou  a  Jinllç» 
Brasileira  num  aimóvo-a.s.scmblela  que  contou  com  n  prcwn- 
ça  do  Ministro  Borros  Barreto,  Presidente  do  .Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  que  fêz  na  oca.slíio  uma  breve  pale.stra  sôbre 
a  organiiação  JudiclArla  ilo  Pai.s.  terminando  por  agradecer 
a  manifestação  <iuci  tm  iiuinc  t!»i  Jusllçn.  rocebia  dos  luocs 
cariocas.  .  . 

O  laions  Club©  eslã  rmpunhadn  om  tirandes  campaiina:» 
de  alto  sentido  cívico  e  Mirlnl.  Ni*slo  moinvnlo  estão  sendo 
impresRns  mllhArrs  de  exemplar**?  dn  Con^dUuicnn  BraMlvira 
para  serem  dlslnlnildos  em  cscolíis.  lovnis  de  Irahalim,  elc. 


Ponto  Frio  oferece  em  condições  ulfra  facilitadas 
mois  esta  vantagem  do  gós  engarrafado  I  O  mesmo 
bofijõo  que  serve  ao  seu  fogão  alimenta  esto 
notável  geladeira  que  funciona  o  Gosbrás  com  o 
mesmo  regularidade  dos  refrigeradores 
elétricos  e  sem  os  imprevistos  das  diferenças 
de  voltagem  ou  ciclogem. 

Aproveite  esto  notável  oferta  do  PONTO  FRIO  e 
equipe  sua  casa  de  campo  ou  sua  cozinho 
com  uma  lUNA  MASTER  a  GASBRÁS  I 


BÔLSA  DE 
ESTUDOS 


viajou  para  a  Chile  o  Sr. 
Jorge  Couta,  delriitor  de  unia 
bõlsu  de  estudo»  eiineedlila 
pelo  Baitro  Keonõmlro  dii 
natil,-!  8.  A-,  que  naquele  pais 
sc  cspeelallr.arà  em  Eilntisll- 
ea  Monelárlv  c  dc  llaneoi,  iio 
Centro  Inlcramerleano  do 
Ensino,  innnlido  pela.  Orga¬ 
nização  dos  Estados  Ame-lca- 
no»  (OEAI.  na  llnivcrsldado 
de  Santiago  do  Chile. 

O  Sr.  Jorge  Couto  exerce  a 
Mia  função  no  Serviço  de  Es¬ 
tudos  Eronõmlcos  e  Financei¬ 
ro»  da  Matriz  do  Banco,  cm 
Salvador,  sendo  o  primriro 
funcionário  que  recche  tal  de¬ 
ferência  por  parle  da  empre¬ 
sa  a  que  estã  ligado. 


Retrospecto  da  Economia  Brasileira  de  1959 
Perspectivas  para  IQSO 


Pedidoi:  Serviço  de  Publicações  do  F.  G.  V 
Praia  dc  Botafoso,  186 


a  fS"  VCfNTf  oe  CAWAIHO.  7Í0  CENTRO  DAS  FAOltOAOll 
a  rUA  CAÍOUMA  MAOHADO.  4IÍ420  MADUREIRA 


a  aUA  AãQUIAS  COIOEKO,  ZS9  Mllll 


a  SUA  SEI-lADC»  DANTAS,  tí**  -  EUA  URUGUAIANA,  134. 1«i 


INSTITUTO  DOS  INDUSTRIAP.IQS 

CONCURSO  PARA  A  CARREIRA 
DE  ESCRITURÁRIO  -  RS  1217/53 


AV.  MAtfCHAl  FIO?  AMO.  n  -  AV  PASSOS.  2?  CINIRO 
a  AV.  t-ÜtO  PfÇANHA,  34S  CAXIAS 
a  AV  GOA  AMAPAl  PEOOTO,  7ÍI79  NOVA  IGUAÇU 
a  »'JA  DA  MATí«Z.  J&5  ».  J.  Dl  MIRIH 
a  PUA  DA  COMCflÇXO.  13  MITItÓI 
a  AV.  AfAAPAt  PinOTO.  lU  VOITA  IfOONDA 


a  GASBRAií 


*.S  pé»  -  Gflol  ita 
ds  fócH  a  Irr^ip  liin- 
cionomonfo,  Cí 'nio- 
lador  vorlltil  Ciuat 
bandeio»  pca  tegô'.?. 
3  o-nplat  p'«léifo:. 


paracar  na  Sação  do  Expadionta  do  Insfllulo  da  ' 

dorla  a  Paniôa»  do»  Indoilriãrlo»  —  Av.  Almirante 
78.  S.*  andar,  tala  502  —  daniro  do  praio  do  tré»  (31  dia», 
a  confar  da  publlcacio  do  pre»enla  Edital,  «ob  pana  da  P 
dar  0  dirollo  da  claiilficação  am  concurio. 

SYLVIA  SABARIZ  DE  FIGUEIREDD 
Chafa  da  Sação  Expedlanfa  do  Serviço 
da  Pettoal. 


mm 
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Faça 

sua  próxima  viagem 


Seni{o  no  tUlcma 
da  Fort  Min.  Aer. 


De  Rio  de  Janeiro  pare  i 


Oe  Rio  da  Janeiro  para  i 


Oe  Rio  de  Janeiro  para  i 


Aracaju  . 

Bauru  . 

Belo  Horizonte 
Brasília  . 


Cachoeiro  . . . 
Campo  Grande 
Corumbá  .... 
Cuiabá  . 


Fortaleza  . . 
João  Pessoa 
Natal  .... 
Recife  .... 


Salvador  . . 
São  Paulo  . 
Três  lagoas 
Vitória  . . . . 
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E'S’P“6"t"8*c-ii"l*8*r ! 

6  MESES 

ininlerruplos  de  sucesso  em  São  Paulo, 
B.  Horiionte,  Curiüba,  Salvador,  Reciie 
e  agora  no  Rio! 

1.®  lugar  em  bilheteria!  1.®  lugar  de 
critica!  I.®  lugar 

MEESMO! 


mi-ros.-i  as-.lMri)ria.  aviila  tíc  prr.M-iirlar  a  rruliza<ia  ilu 
Cil.iNsirn  "Ciista  K,  rnvi”,  di-Minadii  a  reiins  niiHoiiuU  df  tri-N 
aiuis.  r  puni  constatar  a  pro|>a1ada  superioridade  da  comiKll- 
dnra  Indómita,  eliraada  de  Sâo  raulo.  onde  veneera  as  mi'- 
llnirrs  parellielras.  inrlusiie  Garça,  ein  carreira  no  qirilòme- 
tro.  As  corridas  toiani  transferidas  para  a  pista  de  arei»,  que 
estai  a  pesada  e  it.-pois  passou  a  rnch.ircada.  Sònieiite  a  pruia 
prinripai  foi  disputada  na  çrama.  no  mesmo  estado  da  pista 
de  areia.  .1  sitiiaçdo  do  terreno,  lavoravei  ainda  a  lilli»  de 
Mon  Cheri.  fêi  com  que  o  totaiiradiir  arususse.  pani  Indómita, 
um  favoritismo  de  mais  225 jOO  pules  (rateio  eventual  dr  »)>e. 
na»  Cri  11.00).  enquanto  a  setunda  preferida  nas  apostas. 
Kscrntrica,  vendia  cérea  dr  90.000  pule». 

partida  íol  tlemorada,  ticvi-  fetU.  pois  ruiiin  aprendu.  ven 
A  iiidúclltUade  de  alsuntas  pa-  ,  uinn  primeira  prnv»  rlils- 
leiras,  entre  as  quais  se  de-  , 

destacar  Kmtinta  e  a  própria  "  '  . 

orita  Eni  nuniieiito  o(X»rlii-  ^lrüU.  a  maioria  dos  lur.tslis» 
o  "slarlcr"  acionou  as  tliiliis  !  i  rcsonles  a  mipres-sao  d.i  que 
«irtlram  latn  as  cunipetido-  ;  CiuslAo  Masoll  ntiiu  lardiiuiiente. 

desliicaiultvse  iuau  KU/a*  i  lads  couíiou  dentais  cni  indo* 
h  sequida  de  Klarnúmr.  Vun-  nida.  julquiidu  lalver  que  FIim- 
iver  K  deiKJis  Indúinilu.  Na  lictlt  imn  pudesse  tnui.ter  aquele 
rada  du  rola  tluaiwlli  iimn-  -indii"  e  parsJse  adianto,  qtliui- 
e-.se  jtlido  a  cerca,  e  o  apren-  du  cnlao  jnissana  pela  ponteira. 
Pedm  Fontoura,  receoso  da  Mas  nicsnin  iio  momento  eiii 
Is  teniivel  nval  do  partsi.  so-  qne  exipín  a  ^tinido  a  pupila  de 
lava  a  sua  inoiuada  «cm  es-  .-^aliaítlno  D  Aniore,  O-sU  nãn 
recimento.  ts^ndo  a  .«ntislnça*,.  descontou  lerretit..  ficando  no 
r.o  depois  lios  disse  de  oh-  final  a  meio  corpo  da  cunhado- 
var  que  a  íUlia  de  K.vnieraii  t».  -Nas  posli^  imeinatiui  rhe- 
lun  corresixindia  plenaiiiente,  param.  peJa  ordem:  Vaiiroiiver. 
itüvolvcudo  nor»nif>ur. 

no  nlt'^nlü  ritmo  dí^  FmõrttA.  lliibirada,  Zaflra 
widailo  Foi  entno  que  » lani.  CtIíti.  Paddv.  Florlnn.  /.ar* 

iriveu  A  iiii^oritu.  dandu  «  aca  Fianvnp  Enrhnnti-e  Zalii. 
x>íUt?jrii  6  pflri*‘'f-iidt).  lios  pri*  NAo  corrrrHm.  apenai.  Vilami- 
iros  iitifunios  op  sua  atnijv*  ,  p.h  ^  Coloniiia.  A  caiihiidora,  uin 
la  flue  ína  doiiunnr  a  pito-  dos  **oul*siclprs“  da  provH.  ra¬ 
la  dc*  Fojitoum.  E^tn.  enirr-  ;  Ifou  CrS  C9ó.l)0  o  fni  apri^enta- 
iio.  rt‘MSt:a  galhardaiuenie  e  i  da  em  excelente  estsado  re- 
cip  conter  a  urrcnietidu  dn  In-  1  loso  pn^paraclor  do  '>tnn  Ii^* 
r.dift  nte  rrnr-ar  o  espelho  sob  i  rftnca.  Claudcmlm  Prrnra.  K 
IftU^os  cerais.  bAiendo  assíni.  unwi  filha  de  Kanieritn  íChan  em 
iplnrnente  a  corredora  pnu  ■  Canidia.  nascida  em  .«fio  Paulo, 
m  que  »  cátedra  eleecra  atl-  '  Na  plvtn  de  emnm  enxarenda 
•.tira  ■■bnr'»da"!  Pedm  Fnii-  Flizabeth  as-slnalotl  pnra  os 
ara  não  eheaau  para  os  .abra-  í.OOU  melro»  fil"  cravado»,  iim 
»  ,isi  lsra,ulo  r.a  renesaeem  I  ly.m  'empo  sem  duvida,  venceii- 


conlinuará  apresentando  por  mais 
2  semanas  o  tabuloso 


RESULTADOS 
DOS  CONCURSOS 
E  "BETTINGS" 


«BEQUINHO»  NOVAMENTE 
LÍDER  DA  ESTATÍSTICA 


ACUARDEM 


cMn  semana  detullics  sd- 
bve  a  («hXlmB  íe.stu  paca 
eiltrefia  do  *‘Cavalu  de  Ou¬ 
ro"  ao.»  ircin.adorea  vitorlo- 
aos  e  das  pròmios  litMlttií- 
dos  por  ULTIMA  HORA. 
nos  palpites  oraatilradas 
por  éste  jornal.  A  soleni¬ 
dade.  animada  por  qran- 
de  ".Show",  serfi  rcallr.ada 
na  Trlbunu  E.specirl  Nova. 
em  tUn  c  hont  que  anun- 
clademos  . 


Com  os  rosulfadoi  de  ontem,  na  Gevoa.  ■  oitatistieo  entre 
os  pilotos  ticou  sendo  a  seflulnte: 

).*  M.  Silva  . 26  vttóriis  6.» 

í."  A.  Santos  _ 25  "  T.* 

3. *  A.  Ricardo  ...  22  " 

4. »  L.  RIqonl  ....  1»  "  ’■* 

5. ®  L.  Santos  ....  14  "  •  1 


Concurso  lie  G  puiilos  —  1(1 
vencedores  —  CrS  .M.IIOR.tH). 

Concurao  de  *  pontos  —  sem 
vencedor  —  1'rS  2UI.12S.00. 

•■BettlnK"  simples  —  3  vence¬ 
dores  —  CrS  in.;t(!l,00. 

"Rrltlnit''  duplo  —  I»  vence¬ 
dores  —  CrS  lâOilO.M. 


13  vitories 
12 
10 


J.  MarchanI  . 
J.  a  Silva  .. 
A.  Bolino  . 

J,  TInoco 
.*  J.  Porllnho 


CRUZEIRO,  VIRTUAL  CAMPEÀO  MIMEIRO  DE  FÜTEBOl 


Você  fera  duos  horai  de  gorgo- 
Ihodo*  assistindo  ao  desfilar  dos 
maiores  tipos  cômicos  e  excêntricos 
Não  perco  esta  última  oportunidade 


Belo  horizonte  —  Cem  a  espetacular  vitória  de  hoje  a 
farde,  sõbra  o  América,  no  Estidlo  "Indipendencla",  pela 
contagem  de  2x1,  o  Cruieiro,  que  vinhe  mantendo  e  II 
deronca  do  campeonato,  por  ponto»  ganhos,  pois  quo  o  Ame¬ 
rica  tem  dois  encontros  atrasados  a  cumprir,  deu  um  passo 
conquista  do  cotro  de  futebol  mineiro  de  59  e. 

virhiel  detentor  de  titulo. 

pèu.  num»  r.spctKular  cihrç.v- 
da. 

Na  faxe  derradeiro,  qaanrio  n 
Cruxeiro  lornou  a  dominar  na» 
invealida»  do  seo  quinteto  o|rr- 
xlvo,  em  riralocaçfira  riiplda». 
xurxiu  0  tento  da  vitóna  cflii».i- 
fçmdora  que  o  vem  crcdmcl,''r 
como  o  virtual  campeio  da»  M- 
Irrusu». 

Quadros  e  Arfiitra^ean 

A  mediaçío  do  coteja  e»tí»r 
a  carRO  do  apilador  cariar» 
Amilcar  Ferreira  que  leve  hum 
ilcscnipenhii  r  o  "*oal"  do  .tine- 
rie.v.  apó»  u  final  da  prlmrir» 
fase  ju»tilira-»e  porque  êle  pro¬ 
cedia  ao»  dcxconlo».  Os  quailirn 
joRiiram  a.»»iin  rnnxtituido»' 
CRIZF.IKO:  Ccnivaldo;  5f.i»- 
liiilin  e  Trocópio;  Nilsliilin, 
,\niBurí  e  tllevrr;  Raimiiiultnlin. 
Cmcrson,  Dirceii.  .NrUinho  » 
lliltun. 

.TMt.KIC.S:  Valdo,  tcriianiio 
Fantoni  e  Mirim:  Toledo.  Ru- 
hen»  Himb»  f  Roberto;  Eduar¬ 
do,  Capeta,  Gunea,  Zuca  e  .VrL 

Outros  Encontros 
da  Rododo 

F.ni  Sele  I.agoa».  em  partida 
correspondente  à  décima  rort,v- 
da,  adiad.v  par»  hoje.  o  Hemo- 
crala  Impós-ae  ao  Sidenirpir» 
de  Sahara,  por  -Ixl.  .Marrantm 


largo  para  a 
desde  |é,  pode  ser  conslderedo  o 

Ehse  clúsaico,  aguardado  com 
gruiiilc  aiiairUadc  pelo  público 
nianUuliêa,  tcie  a  cnipiinar-lhe ■ 

D  brllhantLsino  o  tempo  chuvo¬ 
so  que  conspirou  contra  o  an- 
iLtmcnIo  técnico  du  partida  c  ca- 
téve  na  Iminência  dc  .ser  adi»-’ 
do.  segundo  cru  inleiiçfio  do» 
dlrlgciilcs  do  .Vinéric».  Com ' 
esNU  pretensão  -não  concorda-] 
ram  o»  ‘*csli*cludo»”  que  liiaiMl- 
rain  cm  .jogar  com  qiialqui-r 
tempo,  l)  põldieo  que  compare¬ 
ceu  ao  "liidcpciulínciii""  não  foi 
do»  tnaiore»,  pa.*>s.vndo  pela»  bi- 
llicteriii»  du  estádio  a  iiniiortán- 
cla  de  Cl>  lOt.KIO.W.  citr»  que 
poilería  ter  sido  superada  iiilu 
lõ»sr  o  mau  tempo  reinante 
nesta  capital. 

Ouaiilu  a  atuação  tioa  dol» 
quadros,  não  liu  negar  i|Ue  o 
Cruxeiro  ex|iloi*ou  com  haliUida- 
dc  ics  fraquesa»  da  relagmirda 
americRiiii,  iia  qual  Uulicn»  llim- 
ha  enléve  eni  tarde  irreconheci- 


AMANHÃ,  ÃS21  HORAS 

Bilhetes  ã  venda  com  antecedência. 


SERVIÇO  DE  àLIMEHÍâÇÀO  DA  PREVIDEHCIA  SOCIAL 

S.  A.  P.  S. 

edital 


o  R.sponsivcl  pelo  Expediente  d.  Delegacia  "»9*onal 
do  SAPS  no  Distrito  Federal  abaixo  subscrito,  convida  o  ex- 

serv.dor  FERNANDO  TANCREDO  .  comparecer  no  pr.io 

de  30  Hrlntal  dias.  perante  t  chefi*  '**  °  j*  1® 

.  Deveres  d»  referida  Delegacia,  s.ta  a  Praca  da  Bandeira. 

94,  3.*  andar,  sala  n.*  314  no  horário  de  12  *1 

exceto  aos  sabados.  •  fim  de  tratar  dt  assuino  de  stu 

Interesse.  ORLANDO  VILLAR 

R^sd.  otfo  E*p.  <J*  OR,’‘'OF 


órfos  no  semona  qua  passoti,  cruta  o  espelho  vitoriosc  no 
.  Em  segundo  terminou  TARMA  >que  vemos  atrás  da  ganha 
finalizou  MA  GRISE,  dirigida  pelo  aprendiz  Pedro  Fontoura 


MÓVEIS  COM  50  %  DE  DESCONTO 

VENHA  VER  PARA  CRER 


RESULTADOS  DE  CIDADE  JARDIM 


rn.  rtimbr»  V  Pinlirlro  fi-'  son.  em  bela 
llw.  Tcmpri.  93"  2  Hl  Fotil.i:  romrrp  numa 
(11  l.rtKI  c  'bi  17.00  -  ntipla'  Himb».  -NSo  sr 
(I2i:  31.00  Planes:  (It  17.00,  rica,  lutando 
(31  H.Oll  r  Hl.fio  tfi  minutos,  jã 

Movlnir'nto  ceral  de  aprisras;  j  gnladn,  obteve 
Cr»  7li-2B6.7li,(lO  empate,  por  1 


Filho;  terreiro.  Nunik  -l'.  \ 
piiiUetro  Pilho;  quarto.  Lnlv.-n- 
grln  13'.  L,  Clonxalcx;  quimo. 
Hibol  (21.  U  DlM,  sexlci.  .\lu- 
jnreiiKO  (4).  S  Ferreira,  Tem¬ 
po:  148"  7  10  PniitlV;  179.00 
Dupla  (34 '  783.00  —  Plncés; 

loj.on  B  70.00 

Sexto  párrsi.  eni  1  »00  ni(.'tme 
Em  primcim.  Pluto  (13'.  F- 
pereira.  s<'Kiiiid:).  Chaitnti  '7'. 
n  Gama.  terreiro.  Cn.sp('j 
113).  n.  Vasconrelr-í-.  Tempo: 
'Kí"  1  10.  ponta-  81, no  —  Du¬ 
pla  (34(  i.S.OO  Plkré»;  29  00 
21.00  c  203.00 

Sétimo  pan-o.  ''m  3  000  llie- 
prámla  -nanle!  I,a2r.:(- 
F.m  prtnieirn,  Xava- 
I',  R  OlRUln.  seg-.mrir). 
J  Alves:  tererini. 
),  E  Cictualves 
10  ponta:  iVO.iiO 
37.00  -  -  Placei; 


1°  ANDAR 


EMPATOU  0 
BONSUCESSO  EM 
AVARÉ:2x2 


i:‘  UMtM0O»fTI?O  'V 

(tfflNGKNro  HA  nLKBA 

Í-X)S  HOKltPÔ 
3CM  l€I  6 
(te*H  'MStMíR,— 
inmmi  s-ifiRA 


Tcrreirn  p.orerí  (  tn  1  n0(i  in-?- 
rpM  F.ni  pntv,ein(  Ciirívvivn 
C'.  J  Alvr»  seíunt''"!.  Euress 
L  B.  CrOiKjalVí»  Temtin; 

.-('*"  S  10  Ponta-  ?(:.0((  l‘)  i- 

pln  oilic  13.00  —  Plr.r-s:  18, 'lO 
e  1R.((0 

«d.mo  páre((.  r^n  1  :ioo-  nm- 
troe  E(i(  prlmriro,  Shakun-  i  tP'» 

:nl«  (3'.  M  Alonsc.  segiin^to.  n'f.rlii 
N.in(<er  (:,'.  I.  Ar.t(‘iilt((.  -i- 

ro.  Oanrtin  (2i.  D  Freire  .laiipa»,  (.'n 
Tempo.  72"  .7  10  ponta  47.1(0  Himinmsia  (7 
Dupla  ísn»:  88.0(1  Placea;  Temixc  IBS"  ã 
18.00  20.00  (•  21.00  Dupla  (231: 

Quinto  piiri  o  rni  ’2  lon  ni*?-  !  21.011  2fJ.no  í*  2fi  o0 
trris  fi.  f‘.  11  (le  marro-  Oi'a\o  pntro.  em  1 

Cr»  370  "n'(.oo  Em  primcim.  trns  —  Km  primeiro. 

X.svern  -r  r  Tabr-rda  8”-  d),  M  Alonw  e  Quallt 

uundo.  D(X  (4'.  E  U-  Menor  J.  Roldão  (cmpnliidosí 


t>ASS£IO  ?iMA74W(0  *OU7KOSj  ã-6jB  10 


A7TII0NY  PERKINS-S.-V:. 
’AFWB_QUE  1j7. 
t  NAOMORBEU 


90*»  JM  fILMe  PA  PAMAMQUNT  >  mV1wC*-0*^  CSTWClT 


■*í>rcsen 

rffprcTM/. 

iM  j  con  ^  oc  Gf/iiA-ioaos 


OcüB.DcAUUf  U5UC 

tMGitBSSOe  JMÍAVZMDAHOSa 


lí  dPERA.PLOttiCA  esAo^oao 


Química  Induslrial  e  Eletrotécnica 

INSTITUTO  REZENDE  —  RAMMEL 

Cursos  do:  »)  Química  Industriai,  tm  4  anos 
b)  Eletrotécnica,  tm  1  anos 

Admissão.  SEM  NECESSIDADE  DO  CJRSO  CIENTIFICO  OU 
CLÁSSICO  bêttando  ter  o  cur»o  Cln4si»«.  Comercial.  BasIco. 
Industrial*  Agrícola  ou  equivalentes 
INFORME-SE  DAS  VANTAGENS  QuE  ÊSTES  CURSOS 
PROPORCIONAM 

ESTÃO  ABERTAS  AS  INSCRICÕES  PARA  OS  EXAMES 
VEST.BULARES 

RUA  PAISSAUDU,  298  •  TeL:  25-1313,  das  9  as  22  horas 


BaRBAROS: 

mmwcj 

ATERRA 


•  tTlRA 


‘>E7i*C7LÃii 


ÜyttenMi»} 
ATI  Camm 


AOORA  VOCt  POÜE 


no  estúdio  profissional  •  surpreender  seus  amigos 
COPIAMOS  TAMBÉM  DA  SUA  -FITA'  PARA  OS  DISCOS 


Prapartmoa  o  GRAVAMOS  putolieldodo  part  RADIO  A  TV 
CONSULTt  NOSSOS  PKECOS 


AUDIO-SERVIQOS  GRAVSOM  LTDA 


'e  Jarr  Mavigno  vemos  a  chegada  de  PIAZ2A,  ganhadora  do  pri- 
ia  reunião  de  or»fcni,  com  Rigoni  no  dorso.  Em  segundo  linalirou 
IW  Andradel  e  em  terceiro  VAUDALE  IA.  G.  Silva).  A  pupila  de 
AAonoel  de  Sousa  venceu  mesmo  no  nreia  peadu 


AVENIDA  FRANKLIN  ROOStVELT.  39  t/  119 


OriVJPlUO  CCIJ?.  C-l-B-S/LajR-{iC.45-50?3 


Telefone 


MASáZIHí 


no  ^<*10  do  povo,  OB  BAr^piitOB,  confo^^me  lorno»  nli^prvado  iian 
vlíKeni  quii  rfillramni  com  o  cx-Minlblro  da  iUterru,  tonii- 
nuam*  mata  do  quo  nunca,  unidos  cm  iòmo  do  rhefe  militar 
que  asscKurou-lhM  a  caUbítidadc  t.  nara  os  do  Kxérctlo,  aliiHa 
malhorci  condlc^ids  dp  ace.sso  ao  ofinalato. 

E  nlo  cstáo  Irahalhandri.  dUcrciamantc  é  riaro,  apcni»  ob 
sargentos  das  Fàrças  Armadas.  Scua  companheiros  rias  Foll 
cias  Mllllares  Estaduais,  como  constatamo*  cm  Klo  Fauto.  no 
Rio  Grande,  no  CearA,  na  Hahia,  em  Mato  Grusao.  cm  Minnf 
Gerais  •  cm  outros  Estados,  cm  sua  miioria  r<magadora  (6m 
como  cantiidato  da  classe  o  Marechal  Teixeira  Lott 

Quando  no  Exérrito  o  JVIareclial  Izitt  cra  chamado  pehi 
grupo  Rolplata  do  ''Ministro  dos  Sargentos",  so  ptirriuc  ’*s 
proljlcmas  sociais  do  classe  eram  por  Me  olhados  com  inte 
rÓsse  de  verdadeiro  chefe,  rom  espirito  rristSo. 

ARors  a  gratiriâo  desses  militares,  refletindo  o  rccimhrct 
mento  de  uma  numerosa,  representará  rom  rcrlr/a  mi 

ihares  c  milhares  de  votos  em  todo  o  País  c  os  sarRcnlos.  pcia 
primeira  vez  na  história  politica  do  Brasil,  váo  pc.sar  na  ba 
lança  da  importante  decisAo  do  povo  brasileiro 


d«!U  que  "nèo  tinhi  nenhuma  '! 
satisfação  a  dar  a  imoransa"* 
t  tsmantével.  O  chefe  do  Ev 
febelteimenlo  Central  de  Sub« 
iIslAncla  precisa  lemar  culdc* 
do  com  ttie  moço  a  frente  ds 
táe  Importante  armatèm  ***  ! 
Vai  exercer  funçáe  técnie#  na  ; 
Companhia  Siderúrpica  Naclo^  ' 
nai  o  Maior  do  Frerclto  Luli 
Paulo  Corria  de  Andrade  ***  i! 
A  Olvisèo  de  RelacOes  Públl*  !; 
cas  do  Mlniitérle  da  Guerra  ; 
e  0  Service  Caoorafico  eferO'  ! 
ceram  a  Sala  de  Imnrensa  um 
maoniflco  mapa  do  Hratil  A 
cerimônia  de  ^ntreo*  teve  lu* 
qar  sábado  ú'!<mo,  cem  a  ore- 
«anca  do  Gcn*fa|  Ademar  ; 
Crut,  chete  do  t  tód»  a  ! 

oficialidade  da  D*rh.>o  de  Re- 
UcA^^s  Póbileas.  O  nfçrecimen- 
to  foi  feito  pelo  Cornnel  VI-  ! 
eenfe  Ron^^pn.  O  Co^onel- 
Avi^dor  Carlos  Farle  Leão  foi  | 
de«innado  pe*a  chefiar  o  E«- 
tedo-Malor  de  7  *  7ona  Aérea.  ! 

Abordando  e  teme  **A  Im-  ! 
portâncla  da  Deveis  Antiaérea 
e  ot  MIrsels'*  o  Corenel  Llndot- 
foi  Perrat  Filho,  comandante  ! 
da  Escola  dt  Dtftia  Antiaérea, 
proferiu  a  aula  Inaugural  do  1 
ano  letivo  daoutia  estabelecí* 
mento  d*  ensino.  Altss  autori¬ 
dades  militares  estiveram  ore-  : 
sentes  é  sal*nldedt.  ***  Astu* 
mlré,  ho|e.  ãs  13  horas,  o  car*  !; 
go  dt  Auditor  de  Guerra  da  !' 
Justiça  Militar,  na  Auditoria  ' 
de  Guerra  do  III  Exército,  se¬ 
diada  em  Senta  Maria.  R.  G. 
Sul.  0  Or,  '*ne  TInoco  Barrete,  $ 
recentemente  nomeado  pele  s 
Presidente  da  República.  Es-  i 
tarã  presente  à  solenidade  o  i 
Ministro-Presidente  do  STM  > 
General  TrlstAo  de  Alencar  S 
Araripe.  O  General  Huqo  s 
Afonso  de  Carvalho,  diretor  dt  ^ 
Obras  t  Fortifleacoes,  em  com-  } 
panhia  do  General  Jair  Dan-  s 
tai  Rlbi^lro,  comandante  da  T.*  ' 
Di,  esféve  rm  visita  ao  1.*  ^ 
BEComb,  onde  foi  ventilada  a  J 
hioõtese  de  introduzir  naaue-  s 
ia  unidade  mais  alguns  melho-  5 
ramentos,  a  fim  de  prooorcio-  \ 
nar  melhor  comodidade  a  tro-  { 
pa.  •••  Va!  servir  na  Direto-  > 
ria  do  Material  da  AeronáutI-  v 
ca  o  Major-Aviador  LuU  de  Sé  ç 
Rocha  Mala,  procedente  do  QC  \ 
da  3.*  Zone  Aérea.  s 


r/x  e 


Batiila  de  Faala 


LOTT:  ÍDOLO  DOS  SARGENTOS 


No  discurso  ouo  iironuniiamob  nn  naite  rormoravcl  d, 
25  de  aiiâblo  dr  1056,  ni  iii’(h>  dn  Cluhp  doa  Sulitciirnlfa  * 
Saviienlo»  do  Exnrcito.  na  quiilldado  dc  «óclo-runriador  n,®  2 
(la  preatisiosa  Inalltiiívío,  pcranle  o  MInlatro  da  Ourrra  t 
niitroa  dn/c  Kem>rBls,  iilím  do  niimoroM»»  eomantlankx  du 
rorpoa  *  unia  aiwtalincla  di>  malx  dr  cinrn  mll  aarconloa  do 
Kx^rcilo,  .Marinhu,  Aeronáiilica,  Policia  Militar  p  (!nrpo  do 
líonihoiros  do  nwriln  Kederal,  nlirmamoa  qiip  daqitpla  dala 
,ni  (iianip  o  pnlio  fli^iipral  l,oU  pass.irin  a  wr  iimn  cspppíp  dp 
icloln  dos  aarKfiitos  do  Brasil,  porque  Unha  lido  a  rnraqpm 
rip  defender  públleamenlp.  através  Je  dprlaracõea  dlviilqada. 
npsie  jornal,  a  tslnhilidndp  désses  militares  nos  10  anos  de 
serviço,  euja  promulRação  da  lei  rst.5vamna  festejando  na¬ 
quela  hlstiJrica  reunião. 

.Vaqueira  dias.  o  .MInIsIro  da  (iuerra  nem  pensava  na  Pre- 
ddênrln  da  Ropiihlíea.  IleaKin,  nio.mo,  quando  alqum  amlci 
lembr.-iva  as  suas  possibilidades.  Alai  nós,  antevendo  o.s  acon- 
irrlmrntos  futuros,  afirmamos  quo  "um  pAato  mali  alto  que 
0  ile  .Ministro  da  fluerra  e.stava  a  espera  do  General  1.011". 
f.le  não  Rostoii.  ranio  ns.sim.  que  dias  depois,  ao  encontrar- 
se  cora  êstp  colunista,  com  aquela  iranqurza  de  sempre,  dl 
7la  meio  mal-humorado:  "Voeé  estã  querendo  demais.  Ji 
clicKitci  onde  nunca  esperava  cheear.  Daqui  Irei  para  minha 
rasa  descnn.sar". 

A  Nação,  no  sua  parte  mais  esclarecida  não  permitiu  que 
a  Marechal  Lott  eoncrcLiiasse  seu  .sonho,  R  acabou  por  nos 
dar  razão,  f.izcndo-o  candidato  da.s  fórras  nacionalistas  do 
Pals  ã  Presidânela  da  República. 

.Vease  aconloclmento  os  saritentns,  que  representam  um.s 
parcela  considerável  da  opinián  pública  c  vivem  no  meio  do 
pdvo,  livoram  uma  boa  dose  dc  culpa,  files  Iniciaram  o  pro¬ 
cesso  de  popularização  do  chefe  milllar,  propoRando  ns  suas 
qualidades  e  virtudes  por  lodo  n  Pars.  e  ainda  formaram  umi 
sólida  base  nas  PiJrças  Armad.ss  no  movimento  de  11  de 
Novembro. 

ARom  que  Lotl  í  candidato,  com  enorme  receptividade 


f/e  Qt4aãcáxf/e^ 


DESTAQUE 


*  SpRUndo  vem  tiiunriando  uma  estação  de  Televisão,  loco 
maí.s  ã  noile  o  Murechal  Teixeira  Uztt  penetrara  em  todos 
os  lates  .-anoras,  através  do  proRrama  "Noite  de  Oiila".  Nessa 
oportunldnde.  snlLsfaxendn  ao  apiçado  deseio  dn  repórter  da- 
quéie  programa,  o  candidato  nacionalista  falarã  iio  iiovo  teles¬ 
pectador,  na  condirãn  de  ridndão  bra.sllelro.  que  ronrorrcri  no 
próximo  pleito  dc  3  de  outubro.  Temos  certe/.a  que  n<,--se  en¬ 
contro  intimo  que  o  ninrerhal  terá  rom  os  seus  rompatrlnt*s, 
no  recesso  de  seus  laro.s,  flcarà  esclarecido  ninis  ainda  o  fir¬ 
me  propósito  de  que.  eleito,  fara  prevalecer  a  ordem,  os  di¬ 
reitos  e  a  liberdade  de  todos  os  brasileiros. 


•  ANTI-CORROSIVO 

E  DE  AÇÃO  RÁPIDA 

•  ESPECIALMENTE 
PREPARADO  PARA 
O  NOSSO  CLIMA 


MISCELÂNEA 


Transcorreu  a  11  do  corren- 
1o,  mal.  um  aniversário  nata¬ 
lício  do  toldado  da  Polici, 
Militar  Epitácio  Soares  Con- 
çalvai,  eficlonl.  auxiliar  do 
Serviço  de  Relaçáes  Públicas 
de  PM.  Parabéns.  O  Major 
do  Exército  Horaldo  Alvarez 
Crus  passou  á  disposição  da 
FAB,  para  lorvir  como  Initru- 
.  tor  da  Escola  da  Aptrfalçoa- 
;  mento  dt  Oficiais  da  Cumbica, 
São  Paulo.  •*'  O  Almirante 
Heribarte  Paiva,  segundo  net 
foi  Informado,  fbl  convidado 
para  o  cergo  da  Embaixador 
do  Brasil  na  Esnanha.  *“  Ot 
Comandantes  Álvaro  Soaras 
Rodrigues  dt  Vasconceilos, 
Talmo  Dutra  da  Resende  e 
Carlos  Cordeiro  de  Mello  Irão 
julgar  o  livro-taxto  de  Instru¬ 
ção  moral  o  civlea  para  ai 
Escolas  do  Aprendizes  Marl- 
nhalros,  do  autoria  do  Capl- 
tão-da-Corvota  Francisco  de 
Albuquarqua  Lins.  -"  O  Gru¬ 
po  dt  Transporta  Especial  da 
FAB  asiã  agora  subordinado 
diretamonte  to  gabinete  do 
Ministro  do  Aeronáutica.  -*• 
O  Ctnaral  Jotã  Machado  Lo¬ 
pes,  dlrator  do  Engenharia  o 
Comuntcaçõoa,  seguirá,  hoje, 
para  a  Europa,  em  gozo  dt  fã- 
riai.  Oi  capitães  Geraldo 
Gilberto  Ludwing,  Dócio  José 
do  Carvalho  Pauline  e  Carlos 
Duarte  da  Silva  Forte  foram 
matriculados  no  Curto  da  Ins¬ 
trutor  Académico,  quo  funcio¬ 
na  na  Bast  Aérea  da  S.  Paulo. 
**•  O  CapItêo-de-Corveta  Pe¬ 
dro  Ferreira  Moralra  tot  de¬ 
signado  para  prestar  colabora¬ 
ção  IO  Sarvico  Militar  Ho 
cito,  na  elaboração  do  Plane 
Geral  da  Convocação  para  o 
próximo  ano  da  19i1,  Vai 
dirigir  o  Núcleo  de  Perque  de 
Aeronáutica  da  Lagoa  Santa  o 
;  Tanente-Coronel-Avíador  Rena- 
I  lo  da  Paula  Ebecken.  O  Mi¬ 
nistro  Odyllo  Denys  designou 
o  Coronel  Milton  Barbosa  Gui¬ 
marães  para  chatlar  a  Comis¬ 
são  da  Assuntos  de  Suez  o 
para_  edjunlo  da  mesma  Co¬ 
missão,  o  Tanante-Coronel  Jo¬ 
sé  França  o  o  Major  RuI  Leal 
Campeio.  -**  Foram  reforma¬ 
dos  na  graduação  da  3.*  Sar¬ 
gento  o  marinheiro  Euclldei 
Coutinho  dt  Mello  o  o  fuzileiro 
naval  Rtinaldo  Comes  de  Brito. 
***  Foi  alterada  a  lotação  nu- 
[  mãrica  das  repartlçãas  atendi- 

!das  paio  Quadro  Permanente 
do  MIn.  da  Aeronáutica.  **•  O 
Capitão-Médico  António  Bam- 
bac#  Neto  solicitou  demissão 
do  serviço  otivo  da  Aeronáu¬ 
tica.  •••  Terá  Início  no  pró¬ 
ximo  dia  33  o  pagamento  de 
vanclmentoi  do  pessoal  civit 
a  militar  da  FAB.  *•*  Por  te¬ 
rem  concluido  0  Curto  da  For¬ 
tificação  a  Construção  da  Es¬ 
cola  Tócnica  do  Exército,  fo- 
b  ram  Incluídos  na  categoria  do 
t  engenheiros  da  FAB  o  Major 

ICIãudIo  Moreira  de  Sã  a  os 
capitães  Alfredo  de  Almeida 
Pinheiro,  Olney  Araújo  Dutra, 
Roberto  Dória  Leuzinger  c  Vi¬ 
cente  Ramos  da  Silva  Pinto. 
*•*  0  Ministro  Corrêa  da  Mel- 


lo  autorizou  et  aviões  da  FAB 
a  transportaram  para  as  zo¬ 
nas  assoladas  palas  últimas  en¬ 
chentes,  no  Estado  do  Espirito 
Santo,  alimentos  e  medicamen- 
t*)!  para  a  população  em  desa¬ 
brigo.  Vai  chefiar  a  3.* 
CR,  em  Niterói,  o  Coronel  Jose 
TInoco  do  Oliveira  Machado. 
**’  Pastou  ã  disposição  do  Ga¬ 
binete  Militer  de  JK  o  Tenen¬ 
te-Coronel  Carlos  Ramos  de 
Oliveira,  antigo  oficial  da  Ga- 

falnato  do  Marechal  Lott,  *'* 
Fel  uma  dacepeão  a  maneira 
com  que  um  nosso  companhei¬ 
ro  da  Sala  de  Imprensa  do  Mi- 
nlslãrlo  da  Guerra  foi  recebi¬ 
do  pelo  Tenente  Rui,  gestor 
do  Armazém  Reembolsável  da¬ 
quele  Ministério,  quãndo  pro¬ 
curou  saber  por  que  te  en¬ 
contrava  fechado  aquèla  arma¬ 
zém,  texia-felrt  última,  sam  lar 
para  balanço.  O  gestor,  tem 
dar  a  minima  atenção,  retpon- 


MATRIZi 

R.  VlSC  D£  INHA.UVA.  37  •  TEU  43-2936  -  CP.  800  •  líiC»"' 
SEÇÃO  DE  LUBRIFICANTES: 

R  ALVaRO  seixas,  210  -  TEL  29-6498  •  RiO  0€  JanEIRO 
fllIAIS:  RIO  —  SANTOS  —  BEI.EM  —  PÔRTO  AlEOPE 


SEJA  QUAL  FOR  0  SEU  GRAU  DE 
INSTRUÇÃO  VOCÊ  PODERÁ  FAZER 


TURMAS  PARA  TODOS  OS  NIVEIS 

matrículas  abertas 

DAS  14  AS  22  HORAS 

RUA  HERMENGaRDA,  160 


TUDO 

PARA  VOCÊ 
E  TÔDA  A  FAMÍLIA! 


6  ANOS  DE  EXPERIÊNCIA  NO 


Reunião  no 


Citni  ampl»  pruirama  dr  irhAÍt» 
r  frtttlLidAilfN.  srrA  iir^Ca 

('xpIlAl.  dr  IA  a  lf<  ile  itinrçit,  a  (^in* 
frrfnria  Uua  lll»lriloiá  Káitérluii  IST 
r  3S)I,  que  riicluham  na  nntaf7 
Club*  dr  Minaa  iieraU,  HnpirUo 
Santa,  Hlo  dr  Janpiro  t  nUlrlto 
Federal. 

A  Conferência,  que  fof  denomiiia* 
dn  "Rnronlru  no  Rln**,  tera  lu(«ir 
nn  Htitel  Olorla,  onde  «eriti  rii«rutt* 
diJN  InipáirtantrA  prolilcmat  licado* 
nA»  a|trna«  à  ncán  dn  l<ntMr>,  inai« 
principalmcnir  aa  Intrré^^e  da  ro* 
inuiiidade  brasileira.  A  aberlura  ilu« 
IraltalhuB  lerá  Incar  n»  .MaImih  de 
êrance,  àj  30.15  horaa,  na  quarta* 
feira. 

Cramlc  uúmern  de  rolarlanou  doo 
ferrltdrlot  acima  menclonadnt  la* 
niará  parir  nrtie  ronelave.  tendn 
itidff  elabnradu  lAttiltem  uin  rxten* 
•o  proframa  dr  atividadrt  loclaU 
para  a«  cipòiat  ds«  partlcipantea 
da  rrunlla. 

Oa  trabalho*  arráo  rcicerradoi  nn 
•ábado,  19,  à*  39  '<nra«.  na  Aula* 
mAvrl  Club  dn  llra^lt. 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 


^enfro  para  oi  examoi  de  Certificados  da  Uni- 
veriidada  de  Cambrídge,  rnconhccidos  pelo  Mi¬ 
nistério  do  Educação 

CURSOS  DE  INGLÊS 

matrículas  abertas 

aulas  INICIADAS:  7  DE  MARÇO 
MATRIZ;  Av.  Graça  Aranha,  327  -  Tel.  22-1835 
FILIAIS: 

COPACABANA:  Av.  Atlântica,  4228 
Tol.:  27-2218 

TUUCA:  Rua  Alm.  Cochrane  17  -  Tol.:  48-4606 
NITERÓI:  Rua  Otávio  Curneiro,  23  (Icarai) 
Tel.:  2-2811 

MtlER:  Rua  Pedro  do  Carvolho,  61 
Tel.:  49-4423 

FETRÔPOLIS:  Praca  Paulo  Cornciro,  192  4.®  and. 
jardim  BOTÂNICO:  Ruo  Jordim  Bofónico,  190 
Tel.:  26-9353 

ilha  DO  GOVERNADOR:  Ruo  Cap.  Barboia,  685 
2t®  andar 

“OTAFOGO:  Proia  de  Botafogo,  92  — 

Tol  45  4448 

CAMPO  GRANDE:  Rua  Dl.  Augudo  Vosconce- 
lo(,  408 

Colégio  Bclitério  do»  San'oi  —  Tcl.  651  e  616 
'  83073 


veja  algumas  vantagens 


Camisa  eipoft*  molho  d*  linho  310,00  ......... 

Meio  espumo  de  Nylon  tomonho  üniço  de  primeira 

Roupas  em  lrop<eol  Sudontea  2.700,00 

Bluioi  rm  f-no  Popelme  320,00  ............. 

SoiQt  Esfampodot  em  v6tio«  modelot  810,00..... 

Comi, a  esporte  de  2  o  16  onoa  olgodõo  fontavo 


O  SINDICATO  NACIO- 
NAL  DOS  AERONAUTAS 
convoca  ot  taut  associados 
para  a  ASSEMBLBIA  GE¬ 
RAL  EXTRAORDINÁRIA, 
qua  aa  rtallzarã  na  Seda  do 
S  I  N  DICATO  NACIONAL 
DOS  AEROVIARIOS  ã  Av. 
Pretidtnie  Wilson,  310,  5.® 
andar,  no  próximo  dia  14 
do  corranit  —  liogunda. 
falral,  ãt  II  horas,  para 
tratar  da  sagulnta  Ordam 
do  Dia: 

TOMADA  DE  POSICAO 
OA  CLASSE  EM  FACE  OA 
AMEAÇA  DE  ANULAÇAO 
DA  REGULAMENTAÇÃO 
DA  PROFISSÃO  IPortarla 
Intarmlnlslarlal  t/n  dt  13 
da  novombro  da  19591  E 
DO  DECRETO  31.111  IPar- 
manéncla  dos  radiolticgra- 
listas  a  bordol. 

Rio  do  Jantiro,  11  do 
matço  do  1940. 

ERNESTO  COSTA  FON. 
SECA  — .  Praildanto. 


PAGINA  16 


“  Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  14  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


Os  9,^  Cúbicos  do 

Refrígeradop  clímax  vitória 


cusdam  apenas 

cr$  34.250,00 ! 


ISTO  QUER  DIZER; 


Cada  pé  cúbico  do  CLÍMAX  VITÓRIA 
custa  apenas 


cr$  3.605,00  ! 


NENHUM  OUTRO  REFRIGERADOR  OFERECE  TANTO,  POR  TÃO  BAIXO  PREGO! 


É  yerdade  mesmo!  CLÍMAX  oferece  muito  mais  e^aço  úlil  por  menor  preço I  Visite  o  concessionário  Cfimax 
mais  próximo  de  sua  casa  e  verifique  de  perlo  as  vantagens  reais  que  Clímax  oferecei  Examina  bem  e 

•  comprove^’"  veja  quanta  coisa  cabs  no  CTíirraxI  E,  preço  por  preça  CTimax  garante  muito  mais 
espaço  útil!  É  o  mafe  perfeito  gabinete  fabricado  no  País—  e  sua  quafidade.da  mais  alta  classe, já  fof  - 
aprovada  por  milhares  de  compradores  satisfeitos!  Antes  de  fazer  sua  compra,  faça  a  conta  da 
economia^.  V.  vecá  que  semente  CLÍMAX  lhe  oferece  tanto  por  lâo  baixo  preço ! 


E  O  MELJTOR  REFRtOeRAüaR  BHASILtlfíO-  PELO  íiAENHa  PRBaCEW 


iifk 


pí» 


XlV-nV 


•'^A’âi 


%í  ‘  £  ''  '■  ''  *'*J 

ií"  V''  ^  ’PI‘^^ 

I f 4i  WíJ 


ÍPÍ>A$SOUf;ÍM<^SÍtÍÉ^^ 


PGSSIVEL  O  ENTENDIMENTO 


desistem  da  greve  os  PROFESSORE 


(LEIA  NA 
PaGINA  4) 


Tumulto  Com 
Delia  Gosta 


T“l''k;rHi"í'  LIsiKm  frisi 
Fi>i  •iiliinini  tule  ii  isiivia 
li*  p-  ii  "A  iilniii  iKii»  dr  Sc- 
T.uhiV  rli‘  Hrrioll  Brrrhr, 
iin(VH.'ul  ida  (m  Iu  Cta.  .Ma¬ 
ia  D'lla  Cii.sta.  proVDfiví 
luiii':llns  nii  wilii  de  psp'.-- 
tai-iiliJK,  Ao  ertíucr-fc  o  pa- 
:iri.  II; n  urnpp  iironuiiip*'U 
1  :ii  pnifatos  violiTilos.  In- 
vi  tuimclo  <iB  atori-«  brasi- 
li-irní  i'  viduuido;  -Foni  «.■• 

I  Mipiiiiista.s".  ••Nun  purl"*- 
liin*  PP^HtrB  eni  Ponilpal 
A  iia-Mslópria.  riii  siiu  maio- 
nu  iir  >n  1'fiiitra  (w  i«'rtiir- 
li  iantTÃ  o  euiprasiivlo  sim- 
dni  vPlo  an  piilcn  prdtr  ciil- 
II, II,  II  ias,  poiifo  di'|)ois.  du- 
iianacio  prlii  mi  i  aii.  rl’'S- 
liiaioii.  Aünnl  iw  iiianllis- 
liuitfS  loram  «xpalsos  c  o 
r-piMniailo  podp  di  Bwirolur- 
M-  iinrmuliiuMiie,  miiim  ni- 
iiioslera  de  rxito. 


Osrrotado 
Cid  Sampaio 


RECIFE.  U  (UH)  —  0  Go- 
vcrno  etladual  sofreu,  hois, 
liifsperad.i  e  estrondosa  der- 
rol*  na  Assembléia  Lepisla- 
llva,  por  ocasião  da  eluiçao 
oa  nova  mesa  diretora  do 
Legislativo  pernambucano. 
E-nbora  tendo  o  Govérro  em 
mao  um  documento  ussinado 
por  3S  depul-sdos  assegur.in- 
do  a  vitoria  de  seu  candida¬ 
to.  0  candidata  da  Oposic.so, 
António  Neves,  obteve  34  vo¬ 
tos.  contra  lí  dc  seu  antago- 
nisl,r.  Os  círculos  políticos 
pernambucanas  estão  surpre¬ 
endidos  com  a  espetacular 
derrota  sofrida  pelo  Gover¬ 
nador  CId  Sampaio. 


.4  Wnv^r  r.rtríinrrí/ininn  dr  Srriilin  /tvwlíf.iu  nntim  n  f!n- 
mrijpn  II, I  Marnniiiâ-  rniii  uma  ra:íitlii  dr  pnh  r  iirfurulii 
rr>,  o  Iioin  r<  !r  di'M  ir  I  ítária  a  Porlupurui  iiaulnln  na 
li.mrntr  nnr  3  o  'L  Tirro  ninrniKir  ri  iiiiiarpura  furiru  ii.  i 
I'IM  fítiniinu  nn  Carinflaiit,  no  Pararmhu.  por  ?  a  pn 
rniifiriifo  n  'iilrron<,n  dn  tnrncn  Sa  Infa'  Srn’''o  iiiiirrnn 
ffi'i  um  rfns  sen*  go/a.  tlAlA  SO  CADtHSO  KSPOHt  t\  O 


Soldado  Tentou 
Maiar  a  Noiva 


o  solílmin  (in  Aurnnniii I- 
tu  Aiitoiiiii  Hmniillio  'iuil' 
Irirn.  2il  aiinsi  ti-ntii»  ma- 
liir.  iiiiti-m.  a  iirns.  .sau  itol- 
va  .Iiiia.ip  parhoro  da  fos- 
la.  apua  vunas  Irniativas 
lafriitiírras  di-  rnmncllia- 
çiio.  rnin  iiin  liro  nn  rostn. 
t'.lrl(lniidii-BP  i-m  dnviilda 
Jiinrle  [ni  InliTtiatla  iio 
HSA  rm  estado  itrave.  A 
irapctiia  ornrri  ii  nu  resi 
rtí-nna  da  nnivu  ifaiísuii- 
du.  2.r.'i  P  n  Itro  (ii|  dispa - 
nidii  |Kir  Iras  da  pinni,  nina 
tPr  t|ne  a  fainilm  de  .laiieie 
Pni.iara  abrl-lu  para  cn- 
Iviida  do  niilllar, 


Esfisdanfes  Cemeçarn 

fío/e  Greve  NacíonGl 


•r  •  -«A  u  n-' 

•"''•m  '.«no  fíNff»? 

:  p”  '^tíndo  í  * 

-t'  ff#»  *1'  rr-, ; 

.-ff  •••píe  -.n  ■' 

*- .*•  -nvd’ 

n-t.f-  ■:r*  p. 

nn  r  mpV. 


PG  Corrompe 
0  Carnaval 


TiMor  do  Depariamenlo  de 
Tiiri.tliin  ria  X^nF.  desse  a 
UH  pn,>  i-sao  juxios  os  pr.i- 
tiilos  dos  rompo-.itorr*  i|;|e 
*e  eoii^idetarani  i':‘luil)mdiis 
fPla  radialista  l•a^lll)  flra- 
elnilo,  enearreitiido  ria  ■.i-le- 
jPMio  de  miiiileas  rarnuv.i- 
Ir  -ics"  .\finiviii  piie  .sniv 
l'r|iartiva.i  re.M,iviMi  retirar  o 
diiolo  an  iradleional  "f.ui- 
•  lirvi  de  ^!el^ldla^  l.■!ll'.•lt^va- 
l'.>ia.'.  .  Milieniiiiido  nnr  pa 
Hl  "iiinnilirar  o  ramas  .tl 
riiriorii  f  evitar  nae  tais  Ta 
*p  repilain  n"  in.-viin.. 
*'1"  '»  ptiiprin  ivic  I  -a  I'.i 
dl"  Hiiiine!-.  1'nitii  patriH-; 
liarão  n.s  roiii"inui^' . 


.4  orri  r  nncinriii'  'ÒM  e»fuil(iTl'c*.  ih  prnfesfo  ivinfru  i«  n‘n 
■lun  f/r,  r  fl  '.'SE  r  a  Eui  U.  iildr  dr  /iir.  iio  ,,fiii .  i 

li.iie  .1  i.iVi  f«ii,/rii  ma  n<jicr'.)  en  />n>.rii.'n  'noa' 
trrn  rirtunita  pelos  nlurtnntrt  «m  .'i  rnuln.  tl.nu  ao  puo  I 
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Às  1  hor«t  d4  minhi  dt  onitm,  depoli  d«  42  horii,  trani< 
corridst  tob  o  demlnlo  dt  fntii  viva  tmofio,  fel  lldai  tm 
parle,  no  I.*  Tribunal  de  Júri,  a  icnlança  que  absolveu  Renat- 
do  Guilherme  de  Souia  Casiro,  implicado  no  assatsinalo  de 
Aida  CúrI,  fato  verificado  na  noite  de  14  de  |ulho  de  1f5t,  em 
plena  Avenida  Alltnilca,  de  onde  a  vitima  fira  atirada  do  al¬ 
to  de  terraço  do  Edifício  RIo-Nobre.  O  Conselho  de  Sentença, 
composto  de  S  homens  e  2  mulheres,  abselveu-o  de  crime  da 
homicídio  per  i  votes  conira  1,  consfllulndo  a  sentença  uma 
viravolta  espetacular,  viste  que  o  riu,  em  iulgamento  ante¬ 
rior,  realizado  no  dia  5  de  lanelro  último,  fira  condenado  0 
pena  de  37  anos  de  reclusão. 

Nesle  júri.  pre.sidido  pelo 
Juix  Roberto  Talavera  Brucc. 
iifto  foi  JulgBdo  o  porteiro  .An¬ 
tónio  João.  qtic  terA  aasim  a 
Miu  oportuindnde.  a  ültmin 
h11A.c.  a  ser  derldidn  em  data 
aindn  não  previ.sí;;.  Ronaldo 
Oiiílherme.  .suportando  .sucesal- 
viis  enses  de  rins  durante  lo¬ 
do  o  tempo,  ao  scr  lida  a  sen¬ 
tença.  .sorriu  e  acenou  lipcíra- 
nicnto  com  a  cabeça  para  o 
corpo  de  Jurados.  Acabara  de 
enfrentar  uma  dura  prova  c 
seus  advoitados.  Romeiro  Neto 
e  \S'i!.son  Lopes  dos  Santos  ob¬ 
tiveram.  a.s.sim.  dadas  as  carnc- 
terisllca.s  do  citso.  uma  dn.s  vi¬ 
tórias  mais  sensacionais  de  qtie 
.se  tem  noticia  na  Justiça  do 
Di.strllo  Fedcrul. 

Ron.tldo.  de  20  anos  apenas, 
a  .lardii  acorn.  a  pos.slbilidadc 
ti'i  luio  do  promotor  recorrer  da 
suileriçrt.  E.slá  no  Presidio  d.i 
Rua  Frei  Caneca:  seus  crimo.s 
df  nnture.ra  sexual  latmlado 
80  pudor  e  estupro'  foram 
BOcIados  Êstes  crimes  lhe  ren¬ 
deram  12  anos  e  6  tnc.ses  de 
prl.stio.  H.á  otlmi-smo  por  parte 
du  Dcfe.sa.  pois  ã  po.s.slvel  que 
Ronaldo  dêlcs  tambem  sera  ab¬ 
solvido. 

Repleto  de  popiilare.s.  que.su- 
poriotavnm  sues  dependéncin.s  e 
se  e.spalhavam  pela  rua.  o  Tri¬ 
bunal  permaneceu  em  alxcoliita 
ordem  durante  os  trabalhos, 
que  .se  Iniciaram  às  lO.SO  horas 
de  sexta-feira,  quando  o  Jul* 

Roberto  Talas^era  Bruce  fèr 
soar  os  timpano.s  anunciando  o 
coméço  do  Julcainento.  Feita  a 
e.seolha  dos  Jurado.s.  a  defesa 
do  porteiro  .Antônio  Joào  —  | 
também  acusado  do  crime  — 

ATtou  0  Jurado  ArLstIdes  Maria-  ' 
no  de  Aveaedo.  que  foi  manti-  ; 
do  pela  Promotoria  e  pela  de¬ 
fesa  de  Ronaldo  Com  i.sso.  o 
advoçado  Austisto  Thompson, 
que  defende  o  porteiro,  plei- 1 
teou  e  conseçuiu  o  desdobra- 1 
mento  do  júri.  fendo  Antônio ' 

João  saido  do  Tribunal  loeo 
que  se  aceitou  o  pedido  de  des¬ 
dobramento. 

O  Imerropalórlo  de  Ronaldo 
terminou  àa  13, 3“!  horas  de  .sex¬ 
ta-feira.  E.  em  secuida.  o  Julx 
Talavera  Bruce  suspendeu  os  | 
trabalhos,  para  descan.so  e  al- 1 
niôço  dos  jurados. 


hl|)Ateses  poderiam  explicar  a 
qiiida  ric  Aldn  dn  alio  do  cdl- 
Iiric  Rio  Nobn-  .suicídio,  lan- 
çatr.iuito  do  coiiio  p.ir  duas 
pi  .-v-irns  ilinm.  .seaurcndii  pelos 
I>ec  ,>  oiitni  pclo.s  bruços»  e 
ur.snuuo  de  Aldii  nn  lura-pelto. 
coiii  perdii  de  equilíbrio  con.sr- 
qiienl'' 

A  primeira  hii>oiese  íoi  repe¬ 
tida  porque  Aidii  ram  rente  ao 
edllicui  .As  8.o0  honis  termi¬ 
nou  o  depoimento  du  perito 
Gustavo  Luís  Carlos. 


a  .sala  dn  enfenniirlii.  onde 
laiLs  Carlos  e  Cnelo  se  encon- 
UKVam.  PíAsierloniieiiIe.  já  eiii 
tão  Paulo.  Liils  ttnrlos  lóz  imi 
iclalo  (In  confissão  ouvida  a 
“.‘-iiiitfiilo".  Maniuiu  e  niiils 
tliii.s  praçiLs.  Os  qiiiils  pudenio 
r.tcslar  ii  verncitliitle  de  au.us 
palavras 


Quando  o  Juiz  Talaveni  Bru- 
ce  ndverllii  no  nr  Romeiro 
Nulo  (Ic  que  jà  havia  utiliza¬ 
do  inniR  da  inelnde  de  seu  tem¬ 
po.  faltaiido-llic  somente  qua¬ 
renta  e  cinco  mlniiios  pura  a 
eoncliisíin  de  sim  oração,  o  ad¬ 
vogado  solicitou  lunn  Intcrr  p- 
çAo  de  mela  hora,  para  seu 
descanço,  o  que  foi  concedido. 

A  esta  altura,  em  virtude  da 
brlllimite  argumentação  de 
Romeiro  Neto,  jã  parecia  ga¬ 
nha  a  causa  de  Ronaldo. 


Precisamente  ãs  10  lioras  de 
sdmdo,  o  advogado  Wilson 
Lopes  dop  Smiios  Inirliivu  sua 
argumentação,  prociirnndo  con¬ 
vencer  os  juradus  du  Inocúnrla 
du  seu  conslitumte  Disse  nui- 
uo.  téz  alusão  u  um  Jumiillsta. 
deiimiclnndo-o  como  estiipra- 
dor  do  unm  menina  de  npenus 
13  anos. 


Novaniente  suspenso,  o  jul- 
hMinento  foi  remiciudo  as  -l.fti 
horús  de  snbado. 


A  pedido  do  Promotor  Maii- 
nlto  Bruno,  as  roupas  de  .Aidii 
tonim  iKivmnente  exibidas  a 
nleiiOrlo,  pula  ninnhã  de  sá¬ 
bado. 

UMA  PERGUNTA 
DA  ACUSAÇÃO 

As  lO.âã  tiorns.  o  Promntov 
Imrimi  a  Iclliini  do  llbelo-<-ri- 
mc-ncusaiurin,  atribuindo  I-il- 
sldiidc  a  certas  ti*stemimhus 
indagou  porque,  so  um  ano  de¬ 
pois.  apareceu  D.  Lecl.  como 
testemmiiia  de  defesa  de  Ro¬ 
naldo. 

—  Qual  a  Idade  mental  que 
ãlcs  a  nos  atribuem?  -  inda¬ 
gou.  11  certa  altuni,  o  Promo¬ 
tor.  repetindo  frase  que  provo¬ 
cou  lumulto  no  julgainemo 
realizado  din  5  de  fevereiro. 

Ronaldo  não  praticou  o  .aio 
tlpico.  jogando  a  ntnça  siibre  a 
calçada,  mas  néle  rolaborou  e 
não  oeixou  de  contribuir  para 
que  ela  (ôsse  morta  --  dlssc  o 
representante  do  .Ministé¬ 
rio  Publico. 

.A  spssuo  foi  suspensa  no- 
vanionte.  para  alinóço.  as  12.30 
horas  dc  siibado  c  so  se  relni-  . 
ciou  as  14.15  horas. 


Quanto  ao  resultado  do  Jul¬ 
gamento,  Ronaldo  fôz  as  se- 
gultiles  declarações; 

—  Recebi  coai  profunda  hu¬ 
mildade  e  0  mais  alto  Júbilo  a 
dccisao  tomada  pelo  Ilustre 
corpo  dc  Juradas,  ãs  primeiras 
liorus  de  hoje  (ontem).  Brilhou, 
linalmcntc,  a  luz  da  verdade 
sóbre  os  propósitos  obscuras  e 
perversos 


DEFESA  FEZ  ACUSAÇÃO 


A  principal  característica  da 
defc.sa  dc  Ronaldo,  proferida 
pelo  advogado  Wilson  Lope.s 
das  Sunto.s.  fot  o  cotutanle  ata¬ 
que  nas  detratores  de  Ronaldo 
e  defensores  dc  Càclo  Murilo. 
De.sde  0  inicio  de  sim  oração 
Wilson  das  Santos  prroc.upou- 
.se  em  caracterizar  a  situação 
de  seu  constituinte,  dentro  do 
pitice.sso,  bem  como  a  do  me¬ 
nor  Càrio,  para  o  advogado, 
verdadeiro  autor  do  crime  de 
morte  contra  Aida  Cúrl. 


quiseram 
c  'denar  um  Inocente.  RepUo 
que  não  matei  ninguém  nem 
contribui  por  vontado  própria 
paru  que  isso  acontecesse. 


I  Em  .seguida,  Ruiialdo  de  CaS- 
i  tro  cncaminiiiiu  mensagem  de 
:  congralulações  ã  direção  de 
ULTIMA  tIORA,  vasada  nosse- 
guintc-s  têrmos; 

"Feliz  r  a  Jusilça  dus  homens 
quandu  consegue  sobrepor-se  as 
paixões.  .-Agradeço  ao  Dr.  Juiz 
'Talavera  Bruce  o  ler  subido 
criar  aquelas  cnnillções  dc  nr- 
dem  e  respeito  que  pcrm.tlrum 
a  livre  e  imparcial  apreciiiçüo 
do  processo.  .Agradeço  .sobretu¬ 
do  a  Deus  Todo  1’oiieruso,  que 
ilumiiiram  meus  Julgadores  e 
deu  fim  k  minha  oaiiapreensivel 
angústia. 

Passei  por  dura  prova  e  hoje 
sou  um  orLstãn  iiiribor,  pela 
compreensão  qiie  êsse  episódio 
me  proporcionou  ao  drama  do 
Calvário. 

Muito  obrigado  a  ULTIMA 
HORA  pena  Inestimável  conlrl- 
bulçáo  que  prestou  ã  minhn 
causa,  que  é  litmliém  a  da  Jus¬ 
tiça  e  da  A'erdndc.  Presidio  dn 
Distrito  Federal,  I.A  de  março  de 
1000.  Al  Romaldii  de  Castro". 


Pns.santlo  n  examinar  a  cam¬ 
panha  de  qnc  Ronaldo  foi  vlil- 

ma.  afirmou  ao  inicio  da  fala; 
"O  repórter  Darld  Nasser 

ll. SOU  de  mã-fé  contra  Ronaldo 
e  seu  pai.  Êle  contudo  tinha 
motivos  para  assim  agir,  pois 
precisava  de  aliviar  a  situação 
de  Cócio  Murilo  e  acusar  a  iil- 
■giiém,  no  cãso  o  proprlo  Ronal¬ 
do,  nlnda  que  para  laso  fô.sse 
preci-so  cahmlar  o  juiz,  o  impo¬ 
luto  Dr.  Sousa  Neto”. 


Guando  acabava  de  fslar  o 
legista  .Mario  .Martins  Rodri¬ 
gues.  Ronaldo  de  Casitro,  con- 
lerctndo-se  em  dores,  fot  me- 
d  rado  Tomou  um  sedativo  e 
ini  Ihoroii 


FAIA  ASSISTENTE 
DA  ACUSAÇÃO 


o  assistente  dn  acusação,  r.d- 
vogado  José  Valadão.  quando 
inlriou  suu  oração,  tratou  mais 
dos  aspectos  sentimentais  do 
raso  e  disse  que  Ronaldo  deve¬ 
ria  .ser  condentido  pnra  que.  i.o 
futuro,  se  recuperasse  e'.sc  tor¬ 
nasse  um  homem  dc  bem. 


Fnlou  8  seguir  o  advogado 
Romeiro  Neto. 

Repiirlando-sc  ana  depoimen¬ 
tos  do  porteiro  Antônio  João, 
do  Coronel  Adauto  Esmeraldo. 
do  Coronel  Castro  Neves  c  do 
próprio  Ci-irlo  .Murilo,  .afirtfinii 
que  havia  uma  trama  para  fa¬ 
zer  ralar  a  Antônio  e  liinecn- 
lar  a  Cáelo.  Os  presrnirs  em 
dinhelrii  r  o  relógio  qiie  ha¬ 
viam  sido  diidos  a  Antônio,  a 
ronversa  de  António  João  com 
o  Coronel  Castro  Neves,  na 
qual  o  porteiro  confessou  a 
verdade  c  sna  posterior  deli¬ 
beração  de  dcnunrtar  Ciieio  a 
jKitirla.  por  orientação  do  Co¬ 
ronel  Castro  Neves,  os  f.vtos  ci¬ 
tados  por  Antônio  Jo;io  nos 
autos,  qnn  apontam  Caelo  bei¬ 
jando  Aida  rontra  vontade  des¬ 
ta.  raseondo-lhr  ns  vestes  ape¬ 
sar  da  lula  intensa  qne  ela 
ofereria.  os  oíereei  mentos  e  a 
proteção  que  o  porteiro  rerehen 
da  parle  do  Coronel  Adauto 
Esmeraldo,  tudo  Isso  dava  a 
entender  que  havl.a  ama  tra¬ 
ma  para  prolceer  à  Cãclo  Mu¬ 
rilo  e  arusar  a  Ronaldo.  Afir¬ 
mou  niie  se  fimeinnôra  poderio 
eronômieo,  se  houvera  eoncão 
súsandn  a  policia  e  a  Justiça 
rsle  exl«'-va  da  narle  da  famí¬ 
lia  dc  Cáelo  Murilo  e  não  de 
Ronaldo,  pola  a  primeira  li¬ 
nha  através  de  seu  rhete  todos 
os  elementos  neecssãrlos  para 
fazê-lo,  por  seu  prestigio  no 
seio  da  poliría,  por  suas  ami¬ 
zades  e  pelas  despezas  em  di¬ 
nheiro  que  fêz.  até  o  esgotu- 
menlo  mcnctãrio  a  que  chega¬ 
ram. 


O  Engenheiro  Cuílnvo  Luii 
Carlos  de  .Macedo  Soares,  fa¬ 
lando.  d2ae  que  apenas  trés 


O  .Advncado  de  defesa  Wilson  Lopes  dos  Santos  iniciou  sua 
oração  às  13.22  horas.  Disse  que  "o  Con.setho  de  hnje  ficou  saben¬ 
do  do  que  hã  nos  autos  com  a  Icitara  do  rriatório  pelo  Juiz,  o 
que  não  aconterrii  da  vez  passada,  quando  os  Jurados  nin  tiveram 
oportunidade  de  .sahrr  o  que  existia  dentro  nos  uutos".  Iteferlu-se 
ã  dreturação  do  Juiz  dr  .Menores  atribuindo  responsabilidade  de 
Cacio  na  morte  de  .Aida. 


Breieiro  poupo  seu  Icmpo  no  cosinho  Nõo  é  preciso  esco¬ 
lher,  nõo  6  preciso  lovar_.  bosta  despeid-lo  direlomcnic  na 
panelo!  Breieiro  à  mois  econômico  porque  nõo  lem  grõos 
chochos  nem  "marinheiros"  e  o  péso  õ  sempre  certo.  Alem 
disso,  Brejeiro  rende  muito  mois  do  que  quolquer  outro  tipo 
dc  arroz  I  Foço  economio  e  gonlie  cm  qualidade  e  valòr 
olirnenlicio.  Sirvo  todos  os  dios  Arroz  Breieiro  f 


O  Juiz,  Sousa  Neto,  presiden¬ 
te  do  Primeiro  Tribunal  do  Jú¬ 
ri,  ouvido  pela  repovlORcm  s6- 
lire  0  resullado  do  júri  que  ab- 
.solveu  Ronaldo  de  Castro,  iião 
qitl.s  lazer  qualquer  pruniincla- 
mento  a  respeito.  Como  se  .sabe, 
0  Juiz.  Sousa  Neto  solicitou  o 
.seu  afo-slnmcnto  de.sse  julga¬ 
mento.  depois  de  haver  Impro 
nuncladn  Ronaldo  dc  Casiro  e 
o  porteiro  Antônio  João.  so¬ 
frendo,  em  con.scquénclH.  tenaz 
campanha  promovida  por  vá¬ 
rios  órgãos  de  impreasa. 


A*  17.35  horas,  srjbc  á  tribuna  n  Advogado  Romeiro  Neto  fde- 
íesai  e  diz  que  Ronaldo,  a  S  (Je  fcverei.ro,  não  foi  condenado;  "Ro¬ 
naldo  foi  fuzilado  sim.  Ronaldo  não  foi  julgado  porque  4  jurado.s 
prefenrarn  ficar  com  a  campanha  sórdida  a  julgar  o  que  contém 
os  auto.s". 

AS  20.12  hora-s.  a  sessão  :oi  novameme  su.spen-sa.  para  o  jantar, 
com  a  promessa  de  réplica  do  Promotor  Maurilio  Bruno. 

sado  a  morte  de  um  cliente  du 
íanniicin,  aplicniido-lhe  nina 
injeção  sem  autorização  médi¬ 
ca  Encoptrou-se  com  Cáelo  na 
Ilha  do  Governador,  onde  ser¬ 
via  como  prátlro  de  lannãein 
do  Instituto  Padre  Severlno 
Cácio  o  procurou  -por  mais  dc 
iinui  vez.  pedindo  eter  para 
cheirar".  Como  recusasse,  loi 
ameaçado  de  ngrcss.ão  e  outras 
violências,  fato  mio  o  levou  a 
pedir  transferência  do  local  em 
que  trabalhava. 

"Uniu  lorde  —  prosseguiu 
Luls  Carlos,  em  seu  relato,  na 
viagem  0  S/iri  Paulo-Río  —  es- 
luvamos  a  siis  e  Cario  insistia 
multo  para  que  eu  lhe  desse 
éter  Recusei  e  êle  ine  ameaçou 
de  violênelfgi  sexuais  Queren¬ 
do  dlminul-lo  eu  lhe  dlssc; 

-Voeê  ê  mutlo  valente  com 
os  mais  fracos,  mas  o  Ronaldo 
tê  passou  pura  trfis.  no  caso  dn 
'Aldn  CurI".  Cácio  enfureceu-se 
e  passou  n  fazer  em  tom  de 
bravata  uma  confi.ssão  comple¬ 
ta  do  crime,  entrando  em  de¬ 
talhes.  Contou  que  havia  dado 
n  chave  a  Ronaldo  porque  sa¬ 
bia  que  "êle  também  estava 
naquela  bõco"  Quando  Ronal¬ 
do  fnl  embora.  Cáelo  contou 
qu"  havia  fiendo  sóztnho  com 
Aida  e  depois  fie  multo  tentar 
pessul-ln  convenreii-se  que  ela 
não  se  entr»garia  No  momen¬ 
to  estava  segtirando-a  pelas 
"•'■"‘s  p  laremi-a  de  súbito 
Ela  caiu.  Imóvel  p  êlp  supôs  qiip 
tivessp  morrido,  porque  Inclu¬ 
sive  estava  frio  Pensou  então 
o  que  Iria  fnzpr  do  corpo  e  nen-  ' 
bou  por  atlrà-In  lá  de  cima 
Tão  Togo  o  fatq  foi  levado. 
P"tq  ,l!i!z,  Talavera  Brure  ao 
eonheeimento  rio  Promotor 
MaúrlMo  Bnino.  ê.ste  exigiu  em 
ppficão  pserita  uma  sêrle  de 
providências 


Das  15.40  As  3.35  horas  de 
sabiido  —  com  alguns  interva¬ 
los  —  o  Juiz  Talavera  Brur» 
Jpu  Os  autos  do  processo,  fo- 
llieando  os  Telntôrios  polielai.s 
e  demais  peças.  Terminando, 
disse  aos  jurados  que  lamenta¬ 
va  não  ter  podido  ser  breve. 

—  Como  Vieira,  não  pude  ser 
breve  —  disse 


Breieiro  á  beneficiado 
por  processo  espcciol  que 
conservo  iôdos  os 
propriedades  noiurois 
do  orroa.  Ponsso  A  muiio 
mois  soboroso  I 


Foi  por  volta  das  Ifi  hor.as 
que  si  notou  a  presciiçu  do  De¬ 
legado  Luls  Noriinlta  no  recUi- 
10  do  D  Tribunal  do  Jurl.  D'.-- 
pols  de  haver  chegado  em  roni- 
panhia  do  deiective  Nllhs 
Kaufmann,  buscou  contato 
com  o  Dr  Taliiveia  Bnifp 
Conversou,  por  alguns  mlnutus 
com  o  Juiz  Presidente  do  Tri¬ 
bunal  e  entregou  no  mesmo 
uma  pasta  de  cnnollna  parda, 
enquanto  falava  o  advogado 
Wilson  dos  Sanios 
Depois  de  SP  liaver  ausentado 
da  sala  de  sessões,  o  Dr  Noro¬ 
nha  permaneceu  ainda  nig-im 
temí»  pelos  corredores  dn  I  “ 
Tribunal  e  ausentou-se  pos*e- 
riormente.  levando  em  sua 
rrimpfuihla  o  detectlve  Kaul- 
mann  e  o  inspetor  da  Ordem 
Pollllca.  Soarps.  que  com  éle 
havia  chegado. 


EDITÔRA 

Ultima  Hora  S.A 


—  Pode  anunciar  que  dentro 
do  prazo  legal  recorrerei  da 
sentença  que  absolveu  Ronaldo 
—  disse,  ontem,  a  UH  eni  sua 
rcsIUèncta,  o  Promotor  Maurí- 
llo  Bruno. 

O  promotor  escusoii-se  de 
prestar  malurcs  esclarecimentos 
dizendo  que  o  esforço  dispciidl- 
do  o  abrigara  a  um  repouso  ab¬ 
soluto. 


'ovrv.-vrsçjr-, 


RIO  DE  JANEIRO 

Rua  Sotero  dos  Rela.  62 
Telefone:  34-8080 


LIMPO  í 

Embolodo  ao»  pacote* 
de  popel  impermedvef, 
Breieiro  chego  oo 
seu  lor  sem  quolquer 
contolo  manual  *  a  provo 
de  contijminaçõet  I 


D  trrcor- Presidente 
SAMUEL  WAISER 
Dtretor-Vtce-Prrridenlr  ■ 

L  r  BOCAYUVA  CUNHA 
Diretor -Superintendente 
NORIVAL  LIMA 

Diretor-Tesoureiro 
NATHANAEL  DE  AZEVEDO 


Foi  0  seguinte  o  Corpo  dc  Jurados  que  decidiu  a  sorte  de  Ro- 
Anlônlo  Pal.H  Barreto  e  Arantes,  Joaquim  Pereira  Campos 
filho.  Maria  Anlonieta  nitlciirnuri  Borges,  João  Batista  Gama 
Lima,  Eli.sio  Ijina  .Aleiides,  Aniõnlo  Cunha  e  Aristldes  Mariano 
Azi'vcdo.  Os  quercUos  foram  formuladoH  na  RriinAlnte  ordem: 

il  —  ff®  11  ôc  julho  de  ãs  20,58  horas,  foi  Aid»  Cúrl 

^atirada  do  13*  atuliir  do  Edifício  Rio  Nobre,  sito  na  Avenida 


A  pasto  de  cartolina  parda 
deixada  pelo  dclegatJo  Norenna 
eru  uma  verdadeira  bomba  de 
retardamento  que  so  fril  estou¬ 
rar  por  volta  das  19  horas,  num 
dos  intervalos  da  fnla  do  Dr. 
Romeiro  Neto.  Quase  eufOnco. 
0  Dr  NewUin  Feiíal.  advogado 
de  defesa  do  porteiro  António 
João.  chegou-se  A  bancada  da 
imprensa  e  anunciou  que  uma 
testemunha  surgida  nas  últi¬ 
ma*  horas  acusava  Cácio  como 
unleo  autor  do  homieidio  e 
afirmava  haver  ouvido  do  mes¬ 
mo  a  confissão  do  crime. 


RIO  DE  JANEIRO 
Dirríor- Rrsponsarrl 
PAULO  SILVEIRA 

Rut  .Solero  dos  Reii,  62 
Telefone  34  8080 

PUBLICIDADE 
Rui  Senador  Dantas,  T-A, 
II"  andar 
Telefone  52-6179 


Coiinho  mois  deprestov 
poupondo  lempo  • 
trobolho,  Creset  unifoi» 
memente  no  ponolo... 
pcrmile  prolo*  mullo 
mois  soborosot. 
•  o  pfco  é  sempre  cerio  I 


O  réu  concorreu  de  algum  modo  para  a  morte  da  vitima? 


Wíimihia 


Foi  o  crime  praticado  com  rcqulnleii  de  crueldade? 


SAO  PAULO 
Avenida  da  Lut.  294 
Telefone  3681S1 
Dirrfor-Ceral 
JOSIMAR  MOREIRA 

EDIÇÃO  DE  SANTOS 

B.  Vasconcelos  Tavares.  11 
Tela  2  7874  t  4-0933 
Santos 

RUBENS  BENGIO 
BOIÇAO  DE  CAMPINAS 

R  Benjamin  Constam,  1038 
■Telefone  7640 
MARCELO  DE  ALENCAR 


—  Foi  0  crime  praticado  de  modo  que  diBcnlIoa  oa  impoaolhi- 
lilou  a  drfc.sa  da  vitima? 

—  Foi  è.str  crime  praticado  com  o  fim  de  ocultar  outro  crime? 


n  —  Há  .slcnuanteii'.’  Os  qiiealloK  p,  5*  e  8*  traduzem  agravantes 
quiilificativas  enquanto  que  o  7‘  foi,  por  obrigação,  apre.srntado 
0  seu  proposto  os  Jurados,  Todavia,  o  muls  Importanlc  dos  que¬ 
sitos  é  0  dc  número  3.  respondido  nrgatlvamente  por  6  dos  Jura¬ 
das  e  allrmallvamrnte  por  1  aprnaa. 


.Segundo  o  relatório  encami¬ 
nhado  ao  presidente  do  1  “ 
Tribunal  do  Jurt  pelo  delegado 
Luls  Noronna.  na  manhã  de 
si'xia-fçlra.  quando  regressa¬ 
vam  de  São  Paulo  para  o  Rio 
á-  Janeiro,  viajando  im  ônibus 
os  dctecllves  NIillt  KnufmHtin 
e  Welllngtnn  Barbcisa  Lima. 
tenarn  ouvido  do  ladrao  Joit- 
Carlos  de  Ltrna  o  relato  do  -ri¬ 
me.  tal  como  éste  o  ouvira  dos 
lábios  do  proprlo  autor  do  ho- 
ir.lcidlo.  Cácio  Murilo. 

Jcise  Carlos  Lima  lôra  prêso 
por  autoridades  dn  Exercito  em 
São  P.aulo,  depois  de  haver 
praticado  diversos  furtos  na  2' 
Cia  do  .Material  de  Intendên¬ 
cia.  em  SAo  Paulo.  Sendo  n*  - 
cesaárlH  uma  diligência  no  ftlo, 
foi  f>  ladrão  para  aqui  trans¬ 
portado  Na  viageni  de  San 
Paulo  para  cA,  na  tt.aniiã  ile 
ontem,  teria  feito  o  relato  seq- 
sactonal 


DEFESA  PRFFFRE 
DESCONHECES 


bQUIlOS 


riiivldos  peln  reportagem  de 
UH.  os  defensores  dc  Ronaldo 
—  Dre  Wl!«qn  (!os  R.qnfo.z  e 
Rotiielro  Neto  —  nflrmnram 
que  preferiam  desconhecer  da 
cxif.ténria  de  tal  testemunha 
por  con.slderarem  que  aquela 
a'turn  a  defesa  jA  h.ovla  ganho 
.1  simpatia  do  jiirl  e  com  imo  a 
peeslvel  absolvição  de  Ronaldo 
Por  Isso  o  Dr  Wilson  dns 
Emtos,  quando  consultado  jy. 
Io  Juiz  Tainvi-ra  Bruce.  prefe¬ 
riu  simplesmente  solicitar  que 
8‘  houvesse  necessidade  d"  ser 
eíe-uada  algiinm  diligência  a 
respeito,  tsso  viesse  a  ocorrer 
depois  dn  termino  do  juri,  logo 
nos  primeiros  dltuj  da  semana 
que  hoje  se  inicia. 


OrrRAF'^® 


EDIÇÕES  REGIONAIS 

EDIÇÃO  DO  E  DO  RIO 

R  Viic  do  Rio  Branco,  353 
Tal  2-7846  —  Niltrôl 
MAJICOS  WAINER 

EDIÇÃO  DE  M  GERAIS 
Rua  doi  Ctrljóa.  406  itloja 
6  —  Belo  Honionl* 
Telefone  2-5290 

HtUO  ADAM! 

EDIÇÃO  DO  PARANA 

Ru*  Vol  dl  Pãtrta,  463 
Tel.  4-7599  —  Curitiba 

edicao  do  r  g  do  sul 

Ru*  Vigãrlo  José  laãeJo 
371.  */n8 

T«l t  6664  -  P  Altiro 
NEU  REINERT 
Pr*60  do  «MOopUr,  Crt  5.00 


OOUllOS 


aWlQi; 


sswfgl. 

piO  OC 


VÚUIg) 


p  Ontem,  precl.vamento  ás  10  horas,  voltaram  a  se  enron-  á 

f"  trar  no  gabinete  do  Coronel  Milton  Dlaj  Moreira,  Diretor  do  i 
Presidio  do  Distrito  Federal,  o  .Sr.  Edgnrd  de  Ca-stro  e  seu  ^ 
P  íilho.  Ronaldo  do  Castro,  apôs  o  sensacional  Julgamento  que  0 
P  absolveu  êsle  úlllmo  como  participante  do  as.sasstnalo  da  |o-  0 
p  vem  Aida  Cúrl.  Trajando  calça  “blue-Jeans"  e  camisa  branca,  p 
á  demonstrando  completa  exaustão  física.  Ronaldo  andava  com  p 
g  dificuldade,  con.seqüénclB  da  postura  em  que  permaneceu  du-  % 
§  rante  as  43  horas  do  duração  do  julgamento,  o  que  acarretou  p 

Ía  contração  espa.smúdlca  e  dolorosa  (cãibra)  dos  membros  á 
Inferiores.  § 


fziwtn»® 


ri«éij*w„ 


rtndijpjS_ 


Pol  logo  depois  de  Cário  ha¬ 
ver  sido  prê.m  r  recoljildo  ao 
Iiulltuto  Padre  beverino.  na 
Ilha  do  Governador.  José  Car¬ 
io*  de  Lima,  já  ronhecia  Càrio 
de  quando  havia  trabalhado 
n»  Farmácia  itlivlo.  no  niinirro 
185.  da  Rua  Ipiranga,  em  ijt- 
ronjelras  Eslava  liitemiido  no 
SA.M.  em  virtude  de  haver  cau- 


Ltilfl  Cario*  de  Lima  fnfor- 
i'â(»u  iiltiriu  segundo  iransmlll  i 
o  Delegado  Noionha  ivt  Juiz 
Talavera  Unire,  qq*  qm  oqiro 
ir  terTi-i  do  SAM.  qqe  era  «eu 
l•■lXlll:lr  e  que  ronliere  sônien- 
t>  pelo  vulgo  de  ••Sargento" 
d"vrrla  ter  ouvido  a  rf/nflsaãn 
Ciieio.  pois  estava  do  ciiiti'* 
lado  de  uui  tupume.  quo  dividiu 


P  O  enrnntro  de  Ronaldo  com  .seu  pai  fot  deapido  de  quais-  % 
p  quer  iniuille-iaçôes  de  euforia,  guardando  ambos,  aluda,  o  S 
%  péso  do  terrível  drama  vivido  hà  qiaise  dois  anos.  Depois  p 

Ide  ler  ntyiiçofido  por  seu  pai  e  sbraçã-lo  minovido.  Ronaldo  í 
dlriglu-*e  ao  repórter  da  UH.  a  queqi  agradrrru  a  Ininlernipla  p 
eainpnnha  feita  p'ir  íste  Jornal  o  quo.  *in  parlo,  contribuiu  M 
jiora  s  'tja  absolvição.  f 


COMdRCIO  E  INDÚSTRIA 
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R.  de  Jongiro 


li?  JOVEM  SÁLVOUSi^lll^áÉ^ 


pinheiro^ 


SEM  ENTRADA 


ou 

desde 


tor  Marinho  f#4ÍlMrdo.  i|Uundo 
pfr^f cuida  p<»r  t  um  jiiUi- 
viduo  i|U^  «stnnriitr  «ahe  rha* 
m»r-vr  Silvio 


MaHl  lllnu  f*urdr«>  tI7 
aJlO^.  hf.iiud.  At.  |•r♦•^ld»•nlr 
Varcus.  MS),  qur  lh(’s  afirinoti 
(rr  satlarlo  d«i  apartaniriito 
123.  prrlrnmiií*  ao  rantor  Vi- 


ranlr  Tiinianrtarr.  11.  no  FU- 

mrnco. 

Indo  ao  loral,  o*  lírlrttlvr* 
Mvllo  FvriiundrH  r  Jaliiif  fn* 
rriniraram.  roíitorrriido-ve  em 


l.iHluaitlo  no  I  T  riiion.il  do 
Jiiri  o  jovftn  llunaldo  ili' 
tro  era  julcado  |ietn  initl^  vlo*^ 
InUa  •Tiirra**  ih*  f|iie  sr  inii  <o- 
tihrrlineiilo  n  ra^o  .\ida 


Fim  de  Noite 


jj,  Silva.  Jnr*r  MiTiírlIo,  .M.viiucl  «illvrirn.  Ji- 
n' ,  da  ••  Miircclliio  dc  ta(.  luram  os  iissav 

^  Hr  srihodo  !•  domine».  CtiiiCD  Iwimiriili.is  roímliilos 
I  I,  ,||„  r.  n  i|lir  t  muilii  muis  inMUÍf(,idnr.  mar- 

rcquimad»  crUfidaric. 

*  Belo  Dogmor 

.  manhi  de  aabado.  a*  aiHoridad»-s  do  '.l."  I)P  fonim 
■»ii.!.das  df  qur,  no  riacho  qur  corla  a  r.slnviio  dr  Tii- 
,.|fiitini»  ^  ca<iiivTr  dc  uni»  mulher.  Ilrancu.  cuhrlo.H  iic. 
niiillo  hnnlln.  cniliorn  a  dclorniacilo  Imiilacsisrl  da 
^liolcnla  licara  ciiKU.sladu  nos  arliuslo!.  i|uc  niiireciam 
rin  O  tomls-siirio  Kdimmdo  providenciou,  Imcilliita- 
"  jo  corpo.  Sondoii-lhc  as  \csCcs.  Seus  do- 

iliziani  tralar-.sc  dc  Daqiiiar  da  Sllvu,  moca  sol- 
'•  dr  U  ano*  rcsidcnlc  i  Ilua  Conselheiro  Galvilo,  Sfi, 
Providenciada  a  presença  do  ralievao  do  Insli- 
«Alico'  la'íal,  0  comissário  eiilrou  em  Invcstlitacõcs  pa- 
'“'rnclror  no  mlslcrio.  Horas  depois,  suhia  que,  nu  véspera, 
'*  .«r  snira  de  casa  pura  Ir  a  residriiela  de  sua  lavadeira. 

RM  Silvio  Tihlrlçii,  l«».  Km  seguiilu.  deveria  passar  pela 
"*  lie  tladureira.  a  fim  de  recelrrr  das  mãos  do  "liichei- 
'‘Í^Midiecidu  p<la  alcunha  de  ■•l‘inililii",  a  imporlãiieia  de 
[*mll  cruwiros  —  dinheiro  êsle  eunho  num  .iÔRo  que  ela  11- 
.  Jiinlando  essas  revrlacões  com  u  exame  ( perfuiietório, 
'  rrdidr)  procedido  no  cadáver,  o  eninissárlo  ennrluiu  que 
n’.m«r  foi  vilima  dc  um  latrociniii.  A  rabeca  da  moça  apre. 
...»  um  frrinienlo.  na  resiâo  occiplo  lronlal.  que  se  as- 
«íih»  ao  furo  dr  um  projétil  dr  arma  de  loan.  Assim.  le. 
.  do  morCa.  Impiedosiimenfe.  por  assallanles  que  se  apo- 
dos  5  mil  cruaeiros  qur  lhe  foram  paqos  pelo  “hi. 
Knlrelanto.  esta  primeira  concliisau  nao  pode  pas 
de 'uma  hipótese  a|>rnas,  porque  o  mistério  continua. 


firni  foi  le.ada  a»  1"  l»f  onde 
relatou  o  srcuinte.  ainhas  tra¬ 
balham.  eomo  bailarinas  iia 
•  Imite  r asahlitiii  a  eir.  I  'a- 
xlas.  onde  Icualmentr  atua  « 

**erooner  Vitor  SIarinfio  f.a- 
Ihardo.  que  se  dir  trm.to  do 
eantor  f  arlfrs  lialhardi.  Sa 
m-.drueada  de  sábado  o  -rroo- 
ner  em  eoitipanhla  de  utii  in¬ 
divíduo  de  queill  so  salie 

ehamar-se  slIvlo.  efjnvidou-a.  e 
a  Maril.  para  ir.  lindo  o  e-pe- 
taculo.  periioltiir  no  aparu-  xIjcH  Ijinir  fiurdes  alein  do 
mento  de  Vitor.  na  Kua  \lml-  .u-to.  nada  mal.  sofrera  do 
rantr  'I  atr.aiidatr  11.  .\li  elie-  ,jy,.  iieeira*  e'<-orlae/>es  e  ron¬ 
cando.  »S  r,  horas  da  manha  vu-m-  relirindo-se  em  seRUl- 

alirmou  C.rnI  —  n  ranlor  e  s||.  (...nj  pir.tou  diV"lnienlO 

vio  mudaram  de  inietii<«-s  jutorldadr.  do  4'  !>!’.  reti- 

■  provoeandtj  o  desesperi»  de  rando-*o-  lambem,  (>-  detecll- 
Slarll.  que  se  aliruu  liela  jat.e-  Helio  e  Jaime  na»  lürnll- 

la.  Indo  projel..r.se  a  ealca-  x»rar.  o  ranlor  Viu»r  .x|arinh« 
da  do  edilieio  rnilbardo  nem  »eu  amlso  sll- 

Mo  \l.rmou  tienl  que.  ao  v* 
da  polirl^ 
desabalada 


0  hr  Adelm  Fb  is  XIV.HT  ■ 
npid-v  im  Inra!  e  i--/.  a  apie- 
ensán  tia  lícm.ivcia  d^  rr.un  AV. 
Iir.eduiio  iibrii;  inqi.ritri  p..;.- 
rliil  Adia:.ni'.i  n  d.-lepatíi.  da 
rituda  lociil.üatíe  u-i'  ainda 
lifijr  rdiMiira  lui  roír.iuidr.  do 
Cjuiirtel-OelUTal  tí»  IJ  E.».'  r>  i- 
10.  snllc.laMlo  air.a  inspe-,aO 
nas  ur.ediiv.ó»'  onde  o  •  a 
nas"  ínt  .'.'.coiil.-ado  t.-uri-o  a 
eiiearpn  dfjs  iiitllturns  do  .si-  tío 
Exercito  us  obsena',.!'-!,  pos".-- 

rurf-s.  venfirando  f.<.ore  a  pr>- 
redéncla  do  petardo  e  iiivca:)- 
paçt>i-s  contra  q-^alquer  n.— 
mcnici  de  sabi/iiuem  A  niesina 
i  romunlfUcád  scra  l-lla  lu.  1.'- 
runainenio  d»  Orde7r. 


l,OTFL-2-136  Na  parte  infe¬ 
rior  da  uranadn.  lln-v  num 
nutro  tipo  de  p  r  n  v  a  c  a  n 
.M20fJAl.  na  primelni  lliiint. 
UWS  D2n'J.  na  sepunda.  e 
LOT  M  B.  na  terceiriv 

Apreensão  e  Inquérito 

Chepandn  an  rrmhecitnento 
tía  uuloritlade  policial  de  Maua. 


imi  jnvein  retlrnva  areia  do 
riirrepn  rpinntín  viu  uina  rairia 
cllh  rente  boiando  Cunoso.  re 
colheu  a  caixa  e  iibrlu-a  No 
•sMi  Interior  se  encontrava  uiii.a 
pninada  nova.  de  ror  verde 
oliva,  com  as  .se(íuinli's  Insrn- 
çoe.s  em  nllo-relévo  na  parte 
superior.  FUS5E  .M10A3  r  lor- 
mmido  uma  seRiinda  llntiii. 


.'•i.Ui  I>AUl.O,  M  lUl/n.MA 
lIOUAi  Fo|  eiieoniniria  .la 
ni!idrut;ai!:i  de  sextii-fcini,  ninr. 
correpo  tpie  passa  pelas  proxi- 
liiitliides  da  flclinarla  di-  Ca- 
punvii.  i-m  Uiiniia.  nina  prana- 
dii  dl'  alto  poder  explmslvii 
Kundo  ii|)uroii  a  re|yii'tnpe.',i. 
eni  eiiiit:it'i  roíll  o  delepud.i  de 
.Mima.  sr.  Ad>'lio  Reis  Xavl-r. 


.Voar ' 
u.  fjr;nO 


Banco  da  Lavoura 

DE  MINAS  GERAlSq  S.  A. 


UM  MORTO  E  TRÊS  FERIDOS 


NOVO  NAVIO 
PETROLEIRO 
CHEGA  AO  RiO 


«aed  ferido*  •  um  morto  foi  o  saldo  sunsuinolciilo  do  li-  K 
T  micio  resistrado  na  noite  dc  sábado  em  llonôrio  Ourqol.  j 
‘  Meriadlo  foi  luziUido  qUaiido  tentava  refimlo  no  Uar  i 
S-  inua  Tacaratú,  •H7-BI  <iue  |á  cerrava  a.s  suas  por- 
^T^  reridn  mortálmeiUc  por  nmii  verdadeira  saraivada  dn 
caminhou  até  n  lundo  do  bar.  pum  djibruçar-se 
Sfte  0  lialcSn  e  expirar.  Trés  írecueses.  que  luida  Unham 
.  nensosulção  clncmntoitrállra.  íoraiii  landp-m  íerulus 
Iwlas  dos  plalolPlro.s  dc.sconhentios.  Ao  inedicnrotn-.so, 
MniiliTs  depoi.s  da  ocorréhcln.  no  Hn.spllul  Carlos  Çlnnçns. 
STram  ao  Investiqador  de  planHin  que  nao  snhiain  de  j 
s,  Mas  nara  o  reiwrtcr  de  ■Cidade  Nua",  roíitamni  de- 
T  v??dad?ira'  ecoa  de  -farwesr.  files,  as  feridos 
o!h..  Gouveia  Cruz,  Marcelo  Saiduna  e  Jorqe  Saiiliina,  li- 
"  "o  sábX  para  bebericar  lio  bar  no  '.seu-  Manuel  Fer- 
.“du/por  vnlla  das  22  horas.  Já  bn.staiue  nleures  resol- 
■H  im ‘retomar  o  caminho  de  casa.  Ainda  na  porta  do  bar 
,',li™ram  Mibllamente.  uma  Britaria  onde  os  iialiivroes  se 
iiniacavani : 

_  .Sá»  íoee  nllo,  xcu  lilho  dis.sol 
.  Vão  hveram  tempo  .suquer  de  bu.scar  proteção.  Um  Ito- 
lüfni  liassmi  por  eles  como  um  ralo.  ao  me-snio  lem|x.  que, 
í  Mfurldno  da  rua,  partia  a  luzllarin.  .sentiram-^  feridos 


comunica  a  seus  clientes  e  amigos  que,  a  partir  do  próximo 

dia  14,  a  sua 


subinftidii  A  rvam*-  d** 

X  n*»  H<V,  i'*impni\uu*>c  qur 


a  funcionar  em  seu  novo  endereço,  à 


ubc  cm  Acarte  dtv 
ontem  peU  manttà* 
Eli  •  com  â$  ve*tea 
ru  imedlaíamente  • 
n«i  oenwnctam  QU« 


Ilua  da  Quitanda,  .>1 


(entre  Ouvidor  e  Sete  de  Setembro)  colocando  à  disposição 
do  público  08  novos 


tl»  S.lvs  Kfi*  flu 
ia-  irraneou  lb.  »  '*• 
i  •.•iTilí  A  mulher  a» 
ne  murr»  ds  <  aclifao- 
r.  .1  u  uarrícn  ••viiou 
eiho.  M.euel  luciu  • 


telefones 


omlssario  Paulo  Barros  de  plaiiliio  no  S?.»  DP.  lo- 
iheeimeiilo  da  fato  »  apunni  qiic  a  lir.iiei.i  leve  liil- 
uma  allerraçiio  vnire  a  viinna  e  »s  seus  aíre.s.sorrs 
p  uma  qullnnda  lociilizada  nu-s  proxmi Idades  do  Itur 
E’  tudo  í|ue  A  Pulula  Jtnbc  »lc  açora. 


oa/icc  aaJLavcur 

DE  MINAS  GERAIS,  S.  A 


CRIME  EM  MADUREIRA 


Oirrteiro  homicídio  do  fim  de  seniaiia  foi  reüistrivilo  nn 
rraramento  das  Ruas  .Minislru  KdBaril  Romero  ••  'Hnmr» 
Míiitfiro,  em  Mailnccir».  Aos  primeiros  mliiul.is  ile  domliiui  . 

0  funcionário  relormailo  da  Cumissiu  de  Marinha  .MercntiU, 
.«jnael  dr  Oliveira,  foi  abatido  com  quatro  tiros  «'••slendos 
DUjvf  >  (lurima-roiipa.  Sesuinio  rrliilo  ilo  Sr.  .I.isé  ' 

Llniurâes.  dono  ilc  uma  casa  tuncriiriii  exi.slenlr  • 

„l.v»  nltimando  mu  alaúde,  Já  larile  da  miile,  'l•lm>d».  d 

oprntr.  «uviu  os  disparos.  H.iis  í  r  1 

«ih  porta  .  iilrealverta  dn  seu  csliihe  eumetilo.  Saiu  à  rmi 
,  vHu  0  Olivrira,  comu  o  morto  r  ronhecidu  no  li.iirro.  lom- 
Mo  Juido  ao  meib-flu.  I.ÍKOU.  imedlatanHiiie.  para  ii  Hov 
CiUl  (irtúllo  Voirgus  i*  ptira  \i  R:irtn»p;itrultu4,  Foi  »o  Comi 
orlo  AVdráhal.  dc  plantão  im  24.*  Dl*,  que  n  •«CmUe  fune^ 
tirio  ofereceu  êsses  pareôs  elementos  pura  a  chieidavao  a 
marte  misterloKa.  Vizinhos  cio  mnrin  informaram  ainda  qiii 
oihriri  morava  num  harraen  na»  proximiilades  dn 
•n  Ireeufs  aaaiduo  de  um  café,  lambem  ali  pnr  ifcrto.  Irr- 
luentado  por  viuahundna  e  marelii.ais  da  pior  esperie. 

Junto  ao  cadáver  de  Manuel  Oliveira  o  romissário  recu- 
Ibru  ama  faca  qur  .se  supõe  fnsac  de  prnpricdnde  do  morto. 

0  quadro  qun  m  pode  formar  desta  tra«éili'a  é,  .isslm.  ainda 

muito  iilifieuro:  atucudo.  ou  atarainli*.  Olivrini  ^^•tllnu 

uin  da  facji,  riiiiirk  o  sru  asHOsbinOa  -Ma?»  uh  urma.H  nr  fo«A 


!\  maior  organização  bancária  particular  da  América  Latina 


sabedn,  Sílvio 
f  Trrro  Trin 
:i  a  *u« 

orTfU  rtí»  Hui 
,  dr*  '  IhH- 


BAtínçida  por  wrn*  vtcirnt*  pearsaa 
p.t»!  Getul.o  Var.,,-.  n  no-e  0* 
Mari»  P.relr»  eev  Sírtov  *-.-sc.jto 

ísrevenundo  Vraumítivno  eramc-encrfsl 
um  veu  icomneSente  ouacde  B*v*e»a  i 
driguev  BO'V  menarn  il'  rcv.ífntc»  »a 
das.  se™  um  motive  ofr-mmjcc  O  to' 
♦  rifo  *01  informada  dc  assunte 


Espoco  irvteiromenie 
aproveitável ! 


-mti.ir  direita 
r.r  mi  f»,  horn» 
E  .  e.erdo  l.a- 
,  <■'  cp^ 

.1  i.'inems  Co-. 
,  •.•ntaTirf!  a»- 
muitenorc.  que, 
i.it-i-  eeadlU-a 
.trert»  r.a  Dole- 


prova  DOS 


homicídio  na  chuva 


forntilicAOC  'oi  itrop^lido  st  orl. 
M  út  \,'^òÚQ  no  truismsnto  ds 
Rus  Vivconde  Ú9  fnhsums  c  PP^* 
3  Ue  snok  fftiôpnlt  na  prsçs 
de  C'sn‘e  dc  ímbss  »i  perns».  con- 
a!l:?aas.  ris  tí>CP*'rtOc  oor  ums 
»o  cn*^ads  nsqurlr  no»oc6mlo, 
►  ooi  Irrimento' 

\  lütortdoeír»  dc  9*  DP  íot 

c.st  «ncrtaast  P«ri  «  íomtF 


Quando  mais  violcntn  eVK  o  temiMirnl  que  se  ahiueu  ta» 
hro  a  ntfade,  nu  noite  de  sábado  uin  hombeirr.  hu  nm- 
Uro  Un  as.assinaün  emn  trés  Unis,  em  I  .idre  Mluiil. 
Priiien»  rimiutiis  antes,  nn  iiiesiilii  liieiil.  úin  'f  *'*;'.’  '' 

iimWm  baleado  pelo  inc.smn  iiisrcs.snr.  de^"^! 
riist»,  0  morto,  cnvaminhRva-.se  pura  a  ra.s:i  dn  |U”*ni.  a  ui 
dr  FinreBar-lhe  uiii  Buarda^'huva.  quando  Ini  alincldo  p  I 
baias  do  assn.ssiiio  deseoiiliendo, 

De  |a>ss«  dessa.»  tnlormBçfie»  Uui  ivilires  n  rnnnsMirlii  de 
planino  nn  27.*  DP.  roçnll  a  rnijeça  desrnnsiiladn  e  ape  im 
ii»  mesma  Inna.  pura  .a  Divisão  dc  Pollelii  Teniiea.  A  |'bl'  ' 
aiula  (la  DPT  eiilrnu  eni  lena.  apiiraiitm 
Itrrlllu  da  Costa  era  insadn  coni  Kdna  nridriBlles,  de  itlO 
«htáo  tinha  2  filho».  Eiitrclanlo.  .siisleutava  nimla  nuns  oU- 
tfos  lilhos  dn  pniiittlru  iimlnimiiiln 
tempo,  seu  Irmão,  clianindn  Genis  TeteDin  dn  /  [J 


Com  um  dedo  openoi, 
Vocé  abro  ou  fecha  o 
porto  do  Climoxl 


,j,  U  )  «  -euuima 

'1  .( :‘h  dl-  p*-i’;txr.  r.'m 

M.i  ii.<  11  '.ariti  nu  F.»(aca<s 
!  ■  (jui  imiiile  o  lurive:  da 
lem  •  .tl  (1  .:'‘ema  rletrn  » 
s  hiir.s*  TT.it  vou  ■  pjirall- 
.iiSirt.i  r>.  tren.  lorara 
.,-n.-i  eu.itre.  n»  ifeixjindo. 

.1.'  et»ntr..'ir  áo  traf,ve  da 
-eli  0.  r»M  houve  luniutio 
-i."Tr  e.i'.'.  lie  echelOi.s  eor 


ibicos  de  es‘ 
mlmenle  uti' 


9,5  pe*  Cj 
poço  iniej 
Jizável! 


Congelamento  rópido... 
temperoluro  ideol  em 
coda  prateleirol 


0  ASSASSINATO.  00  MENDIGO 


A  GREVE  DOS  MARÍTIMOS 
E  0  PRESIDENTE  JUSCELINO 


A  quinto  a  muU  cruel  hiimicidio  du  Hro  de  semana,  f 
de  um  memllBo.  cujii  nome  cumpU  lb  “ , ‘'"'I'''" 

Itou  desfohrir  ainda.  S.similo  pela  lardr,  '"OV 

dt»  Sanlos.  rapar  de  M  aiio».  rcsldeiilr  na  •  ' 

em  Jacarepaxuá.  saiu  para  dar  uns 
deseobrlu,  junlo  ao  barracão  t.!>«l  (daquela  t'"  '’”*  . 
pedaços  de  um  coipn  humaiiii.  .A  prineipii.  -  eonla  rir 
tepórter  dr  "ridade  Suo”  —  nlo  aereditmi  no  '1'"  " 
•Ihoo  rrrrlavain.  .Acercou-se  mais  do  malagid  c 
•tsrrortiido.  qur  sc  (ralava,  »em  diixlda 
»  uma  perna  de  sêr  humano.  Nlo  quis 
*«iu  rm  louca  carreira  até  enrnnlrnr  um 
"•ne.  KnISo.  riiscnii  para  o  •!«."  DP.  .omiinleand..  o  r 
ha  marohrn  an  Comissário  Válier.  AHiiiitos 
d»de  eslava  im  loeni  Indieado  ..Arrombou  a  , 

»ia  lAOl  e,  la  estavam  os  restos  dn  rorpo  , 

faema  monstruosa:  a  cnimva,  n  Irnneo  r  .a  outra  >  ' 

Hlad»  a  presença  dn  Perirla  e  dos  delertive»  d» 
falieli  Téeniea.  ilepoia  ile  mpldas  i"''-'‘'sucõrs  foi  Ir 
hd»  0  Idrnildadr  |pnrri.all  dn  viliroa.  Trata-se  ,  ,  , 

«nhecldo  como  ãtareelltio  de  tal  une  '•imliem  -•  laria 
**'  por  curandeiro  Kmhiira  o  mistério  seja  ainda  mia 
p"llel.l,  aventaram  uma  primeira  e  P'""'’""'"’''.;. 


Silencioso  compressor 
P-91  -  Alfo  rendimento 
e  maior  economia  no 
consumo  de  onergio! 


A  qrev»  proO'»m»d»  peles  m.tritimos  em  tmlnonel»  d» 
sáo  pode-»  se,  con<ernad»  pele  PreMden,,  Juverllno  Kubl*i 
•  Qurm  e  Sindic»»e  Nadon»!  das  Empretos  ite  Noveo.coo  M*r 
sem  de  tare,  um  apelo  direto  cenlo-m*  se  ve-lflco  pelo  »eq 
releçtoma  enviado  ao  Chefe  da  Nacao. 

EXCELENTÍSSIMO  SENHCS  PRESIDENTE  REPUBLICA 

PALACIO  CATETE  -  nesta 

14ÍS  Co-^umeames  vossenc'?  nt',  -irtude  constantes 
<01  p.<<3amrntf  av»il'o,  epr.JCtenae  devdos  emoresas  navoi 
cbseivaoos  pari.,  do  mes  deiemlirp  IRS»  ,0  veromo  no»  obrK 
susrende,  oaoamento  oumenip»  s-.lariois  e  vantagens  coiscí 
aet  marit  mos  vo  restabelecendo  nrvei,  onlerlore»  a  mofo  1»5 
ove  operam  hoie  empresas  naveoaçae  tob  repimem  ouxitl 
vernament»!  destinado  n.<o  someme  Dooamento  ono»  »alar 
santaqens  marítimos  corne  lambem  cobertura  parciol  custeie 
racoo  navtp»  pl  Cdmumcamos  vostencia  neslo  oporSunIdadi 
verba  destinada  paoamento  enceroos  relativo»  mes  «everelro 
saie  ainm  nàe  td  liberada  nem  paga  •  apro«lmar»do-»e  pn 
tílt  20  quando  verhr  novo  i»e''odo  21  7  a  21  2  devera  ser  llb 
e  papa  as  empreses  naveoacao  toUcitamo»  pessoal  lnier«ei 
vessrncia  lunto  mimstro  f  .<tenda  »im  r.ee  se, em  empri»»*  rsj 
cae  p-ivJrtas  obr  içadas  su»tmnd»r  pan  <-nenIo  seu  pessoal  oco» 
do  par.iltsatae  »eie-.i,  t>0'  «enie  rSbo*»qrm  nacional  conir 
ri»  itrssa  dee  soe  int)eo»i..ienlr  sr  »p->ladr  p*  Re*pelto»o»  ' 


•  também 


SÃO  GONÇAlO  •  PFTRÓPOn 
TRÉS  RIOS  •  TERESÒPOllS  •  BAR¬ 
RA  MANSA  •  PARRA  OO  riRAt 

VOIU  EiOs^NOA  •  (vULsNDb 


CtNieO  Ruo  «atiça,  toí  »  tt-A  •  MAPUáfiíA  Rurs  Oruningr»  topes.  FWB  •  fENMA,  A».  Brd» 
de  Pieo  do  A  •  CAVáO  L>CA*4D(  áuo  Raritlot  Oomingos  32  •  IOn:uC(SSO  Ruo  Cardo»  d, 
Mnroiv  f.fl  •  nd  A  .  iÃO  lOaO  OO  MlSlTI  l»o  da  aaornr.  133  •  lANCU  Itiroda  da  J* 

NOVAIÚUA(U  R.  Olqero  lorquinio.  lAã  e  CAXIAS  »  Nyrre»  AUikü  »  »ttI»OH.iao*C»if  "*».*> 
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Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  M  de  Março  d«  1S60 


J 


/  /  Esliidtts  já  .ídcriratii 


Nossos  corrfspoiicli-itlrs  rm  IVriiaoihuro,  IlaliUi,  Ks|tirilo 
Santo  e  Kstudo  ilo  Kio  U.io  roíiia  ilas  calastriili-s  ocorritlas 
noqiirlrs  Kst.itlos,  i-iii  ct*nsi*qiu*!U‘i.i  di*  açuarriros  o  i-rtclico- 
tca  de  violcnrU  potieo  coniunt,  mPi*  estão  orurreiido  ali. 

Prtrolliu  e  Juiui-iro,  respoctüaiin-nlr  na  m-irRi-m  psqurr- 
da  r  ilin-ita  do  São  Kraiit-i.M’i>,  loiaiii  iluranii-nli-  atlncidus. 
Eni  IVlrolIna,  ipn-  íieii  i-ni  li-ririio  ipii-  m-  i-li-va  ii  |i.irtir  das  i 
maritPiis  do  rio  até  qiie  sr  luniir  iiinu  rolina,  (oram.  nicsnio  . 
B!i.siiit,  di-slruidas  D?  rasas  prlo  tr.iiisl>otdaim-nlo  ilas  acuas. 
O  total  dr  rasas  di-strualas  rm  Juan-iro  atliiciu  o  nu-  | 
mrro  rspaiitoso  ilr  400,  uma  Ima  parir  d.i  ridadr  rni  sru  nm-  ^ 
Junto,  K'  i|Ur  ali  ruiu  uma  liarracrm  rimstruiUa  in-la  Comiv  , 
são  do  \  alr  do  S.io  Kriiiirisru.  Km  '-•l  lioras  as  aruas  suliiram  ( 
mais  dr  dois  mriros.  Irtaitdii  tudo  dr  roldão.  Ila  dr/i-nas  dr  ' 
prssoas  drsapan-ridas  r  so  rm  .lo.i/rini  o  numrro  dr  lamilias  ; 
rir.salirii;nrias  rlr\a-sr  a  mais  ilr  mil.  l‘rssoas  drsaliricadas  j 
forn\ain  (ilas  riiormrs  para  rrrrhrr  alimriitus  r  outros  au- 
silios. 

Honlim,  Carrilha,  ttaliuiia.  Camariiá,  Knm  .Irsiis.  .ãmar- 
(tosa.  Itom  .lardim.  Iiiltambupr.  C  andrias  r  Coariiri  são  ou¬ 
tras  riiladrs  liaianas  aliiicidas  pria  luria  cias  acua-s. 

.\  poiilr  c|UP  lica  \  ila  Vplha  a  ^  itória.  no  Kspirilo  Santo, 
(ol  arrasada,  tis  prrjuiros  materiais  Ja  aliiicrm  a  aleuiis  mi- 
IhArs  p  conliiiua  rhuvrndo  torirmrmr, 

Tambrm  no  Estado  do  Kio  muilus  muniruiios  soirpm 
os  pfritos  dl-  Irmporais.  .siaoto  .Anlõiiio  dp  l’adua,  .>lir.irrnia 
e  llaprruna  pnrontram-sp  rcmi  .is  rmnntiirarõps  pràtiraoirntr 
rortadas  roín  o  resto  d»  Estado.  Imh.irir.  distrito  dr  (.  .txias. 
solmi  rnurmrmriitr  rom  as  rnriirntrs  p  sua  populavão  rsta 
alarmada,  pois  o  tt-nipo  não  melhora. 


Começará  Hoje  a  Greve 
iheional  Dos  Estudantes 


>v 


liilr(a-sp  liojp  0  pTPVP  imrio- 
iial  dos  uiilversilunos,  cpio  pe¬ 
dem  a  drmlísao  do  Ministro 
iln  -Tiusllífi.  pomo  ri-spuisavel. 
.d  tv,s  conlfsyo,  prltcí  ai.uiiu-s  a 
llNK  p  ã  K:veuldiulP  Narloii.il  ' 
«le  nirrito.  pelo  bombardeio  do 
Ho.-pitol  Sonsa  .\c'.iinr  rom 
Ctaiiadiis  de  -da-s  e  pelo  i-.spaii- 
can-.ent.’.  em  Jorma  hrst  n’.,  dr  ^ 
Pítiulatilrs  p  tu-s-ion*  do  poro. 
iiirliLsivr  íriihonis. 

Kal.mUo  a  UH.  o  neadímtro  , 
Siltou  .ãravi.lo.  do  Dirrtorin  da 
V.sColii  Nnplonal  dr  EiiRonh-i-  ■ 
ra.  obsprr-eu  qim  a  ttrrvp  Je 
.«tlp  dias  trrn.  dr  mielo.  e.ara  ' 
t.  r  símbcillro.  dr  \rr  t|ur  rm  | 
alcimiao  esc.slas  ronipromptldn.s  ! 
r.  m  o  movimento  ns  atlliis  sO  ! 
l.-rài  inlPio  qu.irta  ou  qiimto-  j 
l(  ;ra.  .\o  mesmo  Icmiio  poiivi- 
doii  o  povo  pum  0  "veluno"  do 
Sr  Armandu  FuIríiO,  im  UNE.  ' 

A  União  Metropolitana  d>s  < 


Estudantes  distribuiu  noin  so-  I 
(  brp  n  odrsão  d,i  entidade.  I 

Reeebemos  di-mincia  dp  qiir  i 
o  Sr.  Armando  Fuh  ão  ordenou,  | 
.s1ravi.'.s  dr  ato  e\  idnitrmeiiie  ; 
'tlical.  0  rnntisro.  no.s  rorreio»  i 
r  ri-lecriil,-?,  du  eorri'sponrii'n-  1 
ria  reineioimdii  rom  a  preve  i 
iHipioiml  dos  FstudantPS.  I 

Em  Sno  Paulo  constituiu  ver-  i 
dndriro  iVxtto  a  piv-cseiitu-moits-  | 


Ire  dOs  pstudunies.  dp  protesto 
rontrii  .as  rlol^nrloK  pnlielnls  e 
prla  drmissáo  do  Sr.  Armando 
Kalpno.  Eleva-sp  a  trmtti  mil  o  I 
mimem  dr  cstiidnntps  paulls- 
la.s  pm  Krrvr. 

Onap  Estados  jA  uderirmn  A 
«rrvp.  qiip  trm  sciis  liurlpos 
loats  tortus  iipsiu  Cnpltut,  em 
MIO  IhiuUi.  Salvador.  Ciolãniu, 
Maeeid  p  Florlniiopolls. 


Banco  do  Brasil  Não  leín  Conhecimento 
(Ainda)  do  Empréstimo  à  Prefeitura 


Fslando  •  ULTIMA  HORA.  o  Presidente  do 
Banco  do  Braiil.  Sr,  Maurício  Chagai  Qicalho  de¬ 
clarou  que  ainda  náo  teve  canhecimento  oficial 
da  anunciada  determinação  do  Presidente  da  Re¬ 
pública  ao  Minlitre  da  Fatenda  acérca  do  adian¬ 
tamento  de  I  bilhão  de  cruielroí  para  pagamento 
doí  ompreiloiroí  da  Prefeitura  rio  Distrito  Fe¬ 
deral.  Disse,  náo  obstante,  que  ha  "boa-vontade'* 
•m  solucionar  a  criso  da  PDF, 

Também  ai  firmas  náo  receberam  nenhuma 
oemunlcacáo  tõbre  o  emprestlmo,  embora  tenham 
osperança  do  que  as  dificuldades  seráo  resolvi¬ 


das  próvimamente.  Dessa  forma,  continuam  sus¬ 
pensas  as  obras  municipais. 

Abono 

Far  nutro  l.ido.  .«ppundo  nos  declarou  o  Sr. 
-NVImiii  Mu(arrrJ,  SvcrrMrio  do  Finança»,  o  paija- 
monto  do  abono  atr-a.sado  'janoirol  do.s  lunciona- 
rios  mimiripai’-  iloprndo  do  omprc.slimo  iln  Rancn 
<lo  Ura.sil  a  Profvilura.  So  n  ompróslimo  não  .sair 
n.'io  podora  srr  paço  o  abono,  disse  o  Sr.  .Mufar- 
roí  Fnlroianlo,  considera  quo  o  as.simio  já  está 
resolvido,  i-m  (ace  da  intervenção  do  Presidente 
da  República. 


0$  PROFESSORES  NAO 
VAO  FAZER  GREVE: 
ENTENDIMENTOS  A  VISTA 

Em  grande  assembléia  da  classe,  realitada  sábado  úl¬ 
timo,  decidiram  os  profassõres  cariocas  não  diElagrar  na- 
nhuma  grava  no  momento,  reiniciando,  por  oulro  lado,  os 
anlendímentoi  com  as  classas  patronais.  Os  profauéras 
insistirão  no  seu  propésito  da  avistar-sa  com  o  Prosidan 
ta  da  Ropúbfica  ainda  aita  stmana  para  inlairá-lo  da  si¬ 
tuação  da  classe,  qua  astá  recebendo  salários  avlltantoi. 

Os  protassbras  dacidlram  ainda: 
n  Enviar  oficio  ao  Ministério  do  Trabalhe  comunicando- 
lhe  a  decisão  da  assembléia; 

Manter  o  Sindicato  em  reuniéo  permanante  até  a  vi¬ 
tória  final; 

n  Repetir  qualquer  acordo  tm  separado  visando  di¬ 
vidir  a  classe. 

Serão  designados  três  novos  membros  da  Comissão  da 
Salário  para  restabelecer  os  enlendimenlos  com  os  donos 
dos  colégios,  sendo  possível  que  nas  próximas  48  horas 
seja  firmado  um  acèrdo  entro  as  partes.  Os  patrões,  que 
decidiram  recorrer  é  Justiçe  do  Trabalho,  poderão  fail- 
lo,  hoja  ou  amanhã,  dependendo  a  providência  da  atitu¬ 
de  dos  protesfãras. 


ludo  mâís  bâirãioi 


PARA  VOCÊ 
E  TÒDA  A  FAMÍLIA! 


veja  algumas  vantagens: 

Camisa  asportg  mplha  de  Jinho  310,00 . .  pov  ISBf 

PAeia  «spumo  de  Nylon  tomanho  úniço  de  primeiro  •  de  90,00 . por  55. 

Roupoi  em  fropicol  Sudonlex  2.700,00  . . . .  por  1,BS0| 

Blusos  em  Fina  Popelíne  320,00  . por  195, 

Soioi  Estampadas  em  vórios  modelos  610,00... . . . por  598, 

Comiso  eiporte  de  2  a  16  onos  oJgodõo  Fonlosia  -  140,00  . por  98. 


ultima 

Socialistas  Vacilam: 
Terceiro  Candidato" 
ou  "Questão  Aberta” 

Duas  inlrriirt-luçSe.v  rpatiiraiii  ila  <lpi-l»áo  ilu  {:niiv<-ii..,'i 
cluiial  Hociall.sln  rruiilila  anlrqiilpni  nesta  rapUni  ° 
pn-reriu  ailiur  sua  piisiçAo  em  tare  diw  eandiiliiiuru^'  \ 
Jniiin  para  n  diii  n  dv  abril,  ii  a.ssuniir  ilc  imrdiiito  tim  i  ' 
un  ranipaiilia  eli-llaral.  "Ki 

A  primeira  (telas  ê  x  iiirliiniçAo  que  passou  e  viL-orn, 
várias  seções  para  que  seja  declarada  ‘'qui-stfln  aberta"  ,  ^ 
ri'r(-licla  rm  Inriiii  dus  candidatas ;  r  x  seçuinla  —  m*,,,  F'** 

pallliriimrnti-  mais  expressiva  —  í  a  de  çaiihar  li-mao”*'*^ 
só  drridir  apó.s  o  dia  2  de  ahril,  quando  o  panorama  surril'* 
rio  rsUró  irrrmediávrimeiilr  UcMiiidu. 


JoSo  .Monpnhefro  pre.siiíiu 
Conucfifao  iiioonhada. 


Hoje 


Lafer  Embarca 
Pleiteará 
0  Financiamento  i 
do  Petróleo 

Einbnrcu  linje  pnrii  o  Cuiiti-  | 
dé.  devendo  em  segnidn  visitar  | 
cs  Rslndos  Unidas,  o  Ministro 
das  Roliiçi)ea  Exteriores.  Hr. 
hornclo  Lníer.  A  respeito  des* 
sii  vingem  .soubemos,  de  fonte 
dtplimuUlni.  e.siiir  progi-mniido  i 
uni  enroniro  dos  Srs.  Lafer  e 
Ileiler  pnrii  dl.seiLSsão  de  um 
possível  (innnriamento  n  i-x- 
p'ornçiio  estntnl  do  peti-óleo , 
iimsllelro.  I.sto  em  virtude  de  ; 
riigestCio  dn  Emljiiixiuler  Wul-  ; 
ter  Moreira  Saile.s,  nliirta  não  1 
nprovndii  pelo  Govíriio  de  , 
Washington.  i 

Nota  do  Itanuirati  s<Sbre  n 
s-lngem  Informa  qiie  o  Sr.  La-  | 
ftr  Iratarã.  iio.s  dois  países,  de 
"ns.suiitus  iwlltlrns  de  lnler('-.SHC 
ecmuin  e  de  inlerenmbio  en- 
merrinr.  Nas  Estados  Unidos, 
ncrei-ccnta  a  nota.  serão  pros¬ 
seguidos ‘-os  entendimenlas  ini¬ 
ciados  no  Brasil  pelos  Presl- 
dentes  Dwlght  D.  Eiaenhower  e 
Juscelliio  KublIschek”, 

O  Sr-  Lafer  receberã,  em 
Washington,  homenagem  do 
Conselho  da  Organização  dos 
Ef.tadns  Americanos,  momento 
em  que  dlsciirsivrã  .sobre  probte 


Teiidu  p.xrlldn  ila  deh-gnçãa 
baiana  a  propusia  ile  iidlnmiu- 
to  da  ciiiivciiçáo  —  seçãit  n.,- 
tóriamcnip  Jur,irlNl;.la  —  Viá¬ 
rias  delegadiM  soc.uii.sla»  sen¬ 
tiram  que  se  estava  ainda  no 
liecnrrcr  de  uina  manobra  de 
que  o  partido  poderia  aprovei- 
lar-»e  para  compareci r  no  qua¬ 
dro  sucessório  com  uma  novi¬ 
dade  scasaalonat,  uma  verda¬ 
deira  "bumba". 

O  motivo  ulcgado  para  o  adln- 
mriilo  foi  o  de.ss-io  da  corres- 
pnndéncl.x  da  i'araíb:i,  mas  de- 
poLs  xe  verificou  que  Isto  oenr- 
rrrii  no  din  4,  a  tempo  de  ser 
providenciada  iiiiva  doeumciila- 
ção,  que  daria  poderes  ao  Sr, 
Domingos  Velascn  para  votar 
no  Marechal  Teixeira  Lotl. 

De  qualquer  (nrma,  u  1*.SD, 
q--s  é  uma  agremiação  eleito¬ 


ra  Inicnte  secundária,  á» 
ra.x  do  pruro  fatal  da»  dcMniZ; 
palihiliraçõc»,  comparere  j  , 
na  política  e  Harpri-en,l,„i!' 
mente  poderá  taruar-sp  o 
tro  das  "dêmarche»"  quo  »iyJ 
o  "terceiro  candidat»-, 
não  dr  lodo  Impassivel, 
de  considerado  IniprnvavrL  " 
A  corrente  Janlsta  acrnHü. 
por  outro  lado,  que  o  adiamej 
to  velo  rm  lieneficln  do  ti.,.' 
vernador  de  SSo  Paulo  «lã 
quem  se  Inclinariam  rinaltnmti 
a  seção  balann  (diante  da  1» 
prntirnhllidade  da  candldalun 
JuracI)  e  dii  maior  part,  d„ 
elementos  cariocas,  a  (*,5, 
paulista  (78  votos)  eoinparfriu 
dividida  —  cêrea  de  15  dc||.|ji. 
do.s  e.stavam  dLspo.Mos  a  volai 
no  Marechal  Teixeira  Lon, 


Embaixador  Agradece  Cooperação 
da  Polícia  Brasileira:  Ike  no  Rio 

^  Embuixatlor  tins  Estudos  Unidos  no  Bnisll,  Sr.  .Moors 
Cubot,  agradeceu,  em  iioiiie  dn  Gavêrno  noric-anieri- 
cuno,  as  prnvldcncins  Uimudas  pela  Policia  hrnsllchj 
para  cvllai-  qualquer  ato  que  pudesse  perturbar  a  vlsli» 
do  Prc.stdcnie  Eisenhosver  an  Brasil.  O  Embaixador  st 
rcFcre,  piirliculurmcnle,  ao  Ciirpo  .Vliilorlzndu  dn  Pidici» 
qtie,  cnm  seus  baledures,  permitiu  que  o  Prcsidcnit 
nnrlc-amerlcnnn  cumprisse,  rigorosamente,  dentro  dn 
horário,  seu  programa  de  visitas  no  Kio. 


Carta  de  Ike 
a  Sijladini 


Em  caria  dirigida  an  lilreior 
do  Departanienlo  de  Turismo  da 
I  PDF,  o  Presidente  ELscnhoucr 
n.tis  dns  relações  Tiitcramcrli-ii-  maiilfc.slou  seu  agradecimcnlo 
nas.  I  ao  gavcrnanlc  norte-umcrieiinn 


REGRESSOU  A  HAVANA  0 
EMB.  LEITÃO  DA  CUNHA 

Ao  inci(i-dia  di-  ontem  embarenii  no  aeroporto  tio  Gn- 
leão.  do  regresso  a  Hnvnna,  n  Embiiixudur  do  ilrasil  cni 
Cnbti.  .Sr.  Vn-sen  Leitão  da  Cunha, 

Segundo  foi  iiiloriitnda  a  no.ssn  rcporlageni,  n  Sr.  I-eltno 
do  Cunha  leva  instniçõos  pura  comunicar  an  Govériio  dr  Pt- 
del  Castro  que  o  Mra.sil  e.stú  disposto  a  participar  de  uma 
Conferãiicltt  da»  Pnises  .Subdesenvolvidos,  desde  que  ela  se 
reúna  no  ano  próximo  e  Inelua  oni  sua  agenda  um  bid.mço 
da  Operação  Pan-Amerlrana. 


em  sua  recente  visita  no  RI».  ( 
o  seguinte  a  texto  d.x  enrta  dt 
Ike: 

"Prezado  Senhor  Saindtni: 

Entendo  que  tenha  .sido  YS., 
cnmu  Diretor  dn  Dcpiirtanients 
dr  Turismo  ilo  Kio  dr  Jaorlis. 
o  supervisor  dos  preparallvm 
para  minha  rcccprãii  iiflrUI, 

I  O  bom-gòhtn  nos  mininiiisdr. 
I  talhes  que  V,  S,  drmiiie.triiu  n.i 
1  larefa  a  que  .»e  prnpus,  (orjw 
:  mais  que  evidentes  a  mim  r  1 
I  meus  acompanhantes  Incn  qur 
j  passamos  nas  rua»  dr  su»  ti- 
I  dnde. 

Quero  agradecer  ainda  z  .(ui 
I  eontriliulç.áo  para  tornar  mlnhz 
viagem  an  itrasil  uma  experiên¬ 
cia  que  locou  fundo  meu  enrs- 
I  Çan. 

Meus  pumprlmeiilns. 
j  .Sincera mente.  A)  Dwlght  Kl- 
I  .senliowrr". 


MARÍTIMOS  AMíA  ÇAM  NO  VÃ 
CR£V[  NOS  PRÓXIMOS  DIAS 


A  Marinha  Mercante  Nacional  eslá  soh 
ameaça  de  nova  gi-cvc:  operários  navais  e 
trabalhadores  do  Lúldc  Nacional  e  da  Cos- 
icira  vão  paralisar  lôdas  us  suas  atividades 
se  não  furem  pagos,  nus  próximos  dias,  os 
salários  a  que  fuzcin  Jtis  dc  acordo  com  o 
Contrato  Coletivo  de  Trabalho,  firmado  eni 
novembro  do  ano  passado.  As  cmprãsas,  por 
sua  vez,  acusam  o  Govêmo  de  atrasar  as 
subvenções  oFldals,  motivando,  assim,  o  es¬ 
tado  dc  Insatisfação  entre  ns  maritlniox. 

Armadores  e  dirigentes  das  eniprèsas  au¬ 
tárquicas  Já  informaram  ás  autoridades  dos 
.Ministérios  do  Trabalho,  Viação  e  Fazenda 


que  SC  não  furem  lllieradat  as  vertias  desti¬ 
nadas  aos  pagamentos  dos  salários  do»  «eu* 
empregados,  de  acõrdo  com  os  docuinenios 
firmados  o  anu  passado,  serão  librigudo»  » 
suspender  lodos  uquêles  pagamentos,  dr- 
cunslàncias  que  levará,  fatulnicnte,  lôiU  « 
classe  marítima  h  greve. 

Segundo  o  Sr.  Flnnlno  Fernandes,  pr^ 
sldenlc  do  Sindicato  dos  Operários  Navais, 
vinte  mll  Irabnlhadores  do  mar  criizarão  us 
braços  se  náo  forem  atendidos  nos  prô.xlniu* 
10  dias.  A  assembléia  dos  marillmos  «slí 
inarciidu  pura  a  próxima  quarln-Felra. 


ENGENHEIROS 
SOVIÉTICOS 
NO  RIO 

Trés  engenheiros  sovlé- 
llcos,  acompanhados  dc 
um  Inlérprctc,  chegaram, 
sábado,  no  RIn,  proceden¬ 
tes  dc  São  Paulo,  onde 
Irabnlharam,  cm  Plnda- 
monhangaba,  em  pesqui¬ 
sas  para  obtenção  de 
gás  betuminoso  de  turfa, 
contratados  por  uma  fir¬ 
ma  particular. 

Os  Engenheiros  Valcri 
LascarevI  Wladinilr  Pnk- 
hojaev  t  I-eonldl  Zaglan- 
dln,  acompanhados  de 
um  Inlérprele  que  domi¬ 
na  perfcltamentc  o  por¬ 
tuguês,  NIcola  Vczewlzin, 
percorreram,  ontem  k 
tarde,  os  pontos  pllorcs- 
rns  do  Rto  de  Janeiro,  dc- 
mnrniido-.sc,  noiiidnmcn- 
ic,  no  Corcovado,  t  O.s 
engenheiros,  qiic  deve¬ 
rão  permanecer  idgiins 
dias  no  Klu,  vão  Inicliir 
trabalhos  para  constru¬ 
ção  de  rêdes  dc  abasteci¬ 
mento  de  gás  em  várias 
cidades  do  Vale  do  -São 
Francisco,  e,  posteríur- 
inrnte,  cm  algumas  cida¬ 
des  (le  São  Paulo. 

Por  oulro  lado,  uniiis- 
Iras  dc  liiría  eolhida»  em 
Plndamonhangabu  serão 
eiivindas  para  a  União 
Soviética  a  fim  de  serem 
examinadas  cm  Lcnin- 
grado,  onde  os  russos 
realizaram  pcsqidsns  pa¬ 
ra  substituir  n  gás  co¬ 
mum  pelo  gas  betumino¬ 
so  de  turfa. 


CeE  DA  CRUZEI:  HOIE 


—  pSTAMOS  no  décimo  dia  dc  greve,  que  pros.xegiárs 
“  finnc  e  Inalterável  até  a  vllttrla  final  —  tllsse,  ^ 
Ufl.  o  Comandante  insliis  Nunes,  secretário  di>  SIndiMiu 
dos  Aeronautas,  explicando  que  não  sfv  o  movimento  do» 
Irubalhodore-S,  coeso  e  objetivo,  como  a  InlransigOnoJ 
patronal  olereecni  um  exemplo  sem  precedente.»  na  W*' 
tórla  da  aviação  comercial  brosllelru. 

por  sofrt-r  dn  enraçan.  vol-r.u  ' 
ulividnde  sem  cniuliçô*'»  paói 
lazè-lo 


C)s  irnbnlliadnres  coiillmiam 
dispostos  li  exlitir  n  ciimprl- 
nientn  Integral  dn  porltirla  In- 
lennlnlsterlal.  que  reguliinien- 
toii  a  profissão  dos  neronauliis 
A  Criizelm  dn  Sul,  por  sim  vez. 
nfto  quer  reconhecer  a  legali¬ 
dade  daquela  portaria,  reeusan- 
do-se,  por  Isso.  a  euinprl-la. 

Os  aeronautas,  na  rcunluo  de 
ontem,  fizeram  graviqi  arusa- 
(6es  H  emprãsn.  que  estaria 
obrigando  aos  {muros  jillnios 
eni  atividade  a  um  inibalho  e.x- 
cesslvo.  que  se  prolonga  por 
miiLs  de  2-1  honut  ronsentllviis 
Aflniiani.  InmbOui.  que  um  -in- 
llgo  roíniuidonle,  aposeiitiidu 


Acõrdo  ò  Visto 

A  parali.snção  dus  aviiu'»  i’-» 
Criizelru  dti  Sul  e  qiiu-n*  t"*»* 
Na  tarde  de  onli“m. 
iibrlii-se  unm  po»lbllldiulr 
ncòrdo.  haventlo  umii 
transigência  de  ambos  us  loil"' 
Koje.  II  tarde,  no  Mlmslén"  *1 
Ai-roniiutieu,  us  euiendtiii''"'  ^ 
drvrrnn  ser  ultimados,  e.siiet^o- 
tln-se  que  o»  Iniere.ssndu'  ín- 
mem  um  lu-órdo,  que  i*’!""' 
fim  á  gn-ve  dos  arroimuta». 


ECLIPSE:  COM  MAU  TEMPO. 
SD  0  OBSERVATDRIO  VID 

Fornni  riiulto»  u«  {lessnas  que  perniniieremni  nrurd.tdiix  '■* 
nip.druendn  de  nnleiii.  niirn  ver  o  e,  lii>-.e  iln  laiii.  O  iiiali  leial"'- 
tior(V|n.  lião  iiermlllu  que  a  população  assixtisxo  110  Iriiuiiieiei.  '1'"' 
foi  ri-qislrndi».  eiii  todos  01  detalhes,  pelo  Obsiirx^idóno  .Na<'i«a'’'_ 
—  O  eellpse  —  disse,  ntdcm.  a  UH.  o  Kr.  Lélio  Oanm,  direi-'' 
dr  Observatório  —  leve  liileln  prci  Isuiniiete  ãs  4  41  hotui,  » 
minou  0»  fi.lfi,  ronio  esinvn  previsto.  A  Torra  fiiou  ouire  «  lai»  ' 
0  .Sol,  provocando  um  eclipse  lolsl  de  seu  mtéllle.  .Somente 
nr.  equipamentos  nercssorios  ers  {xisslvel  ver.  O  miiii  tempo  '*• 
rnu  dos  rnrlocas  um  bom  e»|K'táculn. 

Previsão  Poro  Hoje 

E"  s  íecpiinte  a  previsim  do  tem{)o  para  hoje,  segundo  o  bi''l^ 
Um  do  Hi-rvtro  de  Mrieorolovia  do  MtnlMenu  dn  Atfriculiu"> 
Temim  instável,  rorn  rhuvn»;  Tempriaturn  estável.  V<-ut't‘'  a 
«m-xte  s  uurdrste  fracos  n  nioileredos.  Maxurin:  31D  «ni 
d«  CuiuiiibA,  MlnUua.  21.0  em  Uurãu  da  Taquara  • 


Rio  de  Janeiro.  S 


SAO  PAULO  13  (ULTIMA  HORA)  —  N* 
hor«  previitt,  IS  hor*:,  foi  totalmonlt  rev 
tibelecdo  o  tráfego  ferroviário  de  Sentot  * 
Jundiai,  que  havia  ildo  interrompido  tm  vir 
tude  da  greve  dot  itrvidortt  da  emprò&a  a 


que  teve  fim  na  madrugada  de  labado.  quan¬ 
do  a  claaae  aceitou  a  proposta  encaminhada 
pele  governo  federal,  consubstanciando  um 
aumento  da  ordem  de  2*>  por  cento. 


l'ó.s  vnr.to  prntrriimii  de  vKitn- 
:i  iiolui iUiii.I*‘r.  |i'»lil Irii.M  i*  IJdi-- 

ri'.s  eiiitUi-ala  bMiaili  lrO:'.. 

A-,  "(l.Hil  linni;:,  pri'i  i.siinir:.'r 
n  Sc.  .Mi.ixiiti  I  I  (.Mvu  rt  Jil*' 
Lii  (;N  1 1  diiiilj  i:<>iiilur,lilii  'lu 
í  .tikü  luilirr  |)i'lu  Ill<  'ldeillo  ÜII 
|■mic)Ildv.  Sr.  LJi.orlrrliiui)  «l*- 
l!ril:iti(ia  CuviilraliTl,  ^ub  um  i 
:«iU‘:i  d'-  iiiiliiiiis  K:.tiviMim 

liif.ii  rili-.s  11  li"iui'jiiiui  ni.  i|Uf  .i" 

i'iin.''.iltulii  iiu  dl  itp<‘(l.ilu  d  )  |.u> 
llticr»  lUKii';;,  lis  Ui  putiidus  Uu- 
r.ivuva  Cutilui.  tllndor  xicr- 
pn-aulfiitf'  tli-  ULTIMA  notL\. 
r  0.'Vfi1{lii  I  iiiia  K.llio.  «|iio  wr 
vli)  dn  inli.ritr' 1*.',  o  .Si-iiuriur 
l/ui;i;;ii'.ii..  V'  '.ii-i'  ii  '  r- .1- 
limti'  da  iDamria  n'.'i  «inclif.i- 
I  :d.T.ii,i<rs  t  CUiiii’dtru';í..’a 

ÜO  IMI.'- 

Cmil  l•>:^•(íl■•lxll•  hum  r  r  iitliua 


5  lindicatos,  em  meu  Pais,  têm  papel  muito  ativo 
na  fiscalitafão  das  relações  do  trabalho.  As  rel¬ 
ações  süo  apresentadas  diretamento,  conslituindo-ie 
)]■  para  acordos.  Não  temos  estabilidade,  os  trab'.- 
res  de  uma  fábrica  podem  recorrer  i  greve,  se  um 
igado  fõr  demitido  iniustamenfo 

no<U'in  i'iilr;ir  ''iii  .mus  liumriiaKeiii.  im  C.N’'II.  <» 
.  iidmillr  iilKUáni  iiim  i.tur  irii.j  i....iUi  ui/lcs  .Sr. 
jii  —  disse,  ''in  mi-  Murtínn  1’ltillipí.  .serrcijirlu  n  - 
irlfis  p'TKUUlii3  diM  riil  dri  U.irildo  Traualliiitu 
r  diritteulcii  sliiiU-  hf  ifâiiu  o,  rpu'  ri’.'ri‘.SMi:i  .sábndu 
iii’*  uo  coqurtol  em  ii  Liiidiis,  iipús  ruiiiinlr  ililre 


lui'  II  iiinx: 
>!'  ''.it).i  í.dr. 

ili-ri’'  ,  ‘ 

1  ■  q  j-.ii  ,u''r  liu  - 

•  r.ii  !•  .iíi’in|'r 

■I.i  |iiiii  tiuva.' 
!■  |ii  nu  Ã:iih.*'* 
i.a  miidi-ri.iyir.u' 
p'  i,i,orririiiwido 
I  .•|i..«.  i>i,'  rlir.'iB 

lUji  f.  i''-s’.ra  üi.isr 
l'l;ll!.p-"  nur  li- 
'n;,.'  .'.  ii'i  ti<j  d  .e 
I.  pui'  qi;<'  iitra. 
Iriii'  utn  d-üs 
ür  trana- 
i  d'>  mill- 
•,i  ,  iJ"'i-nvf>lvi- 


.'^uk!i.'tiii  Kuordik 
r  11.'-  dr  suri  via:- 
(.  fi  dru.uiririu  tú- 


Em  Iránsilo  para  Buenos  Aires  seguiu, 
do  "Co.nts  Grande"  o  Embaixador  RtJ 
Melo.  Procedia  da  Asia  onde  se  enconl 
Embaixada  do  Brasil  iur‘o  ao  govârno 
Djacarta.  Foi  removido  pelo 
baixada  cm  Santiago  do  Chile 

Fulnndn  ft  nossii  rrpor.niirm.  ,  Inip 
sallenlím  o  dlplomstn  MUir  di- 
aindii  o  tíováriio  Indoiu-slii  lu-  l^ir 
tiinrlo  l•'lulra  lucos  de  lnr,urr<'l-  ,  Ciit 
Cúo  nriimdn  A  Indouf.am.  pitl.s  n  n 
lurniiiilo  prtr  irés  tnll  lllms.  oín-  h-  s 
riTU  iibrltto  Hos  revolto.sos  qu''  '  piâ 
dmnintiin  purtns  de  Uunii  un  j 
Suiniilra  e  Crlnbr.s,  Tnduvin. 


•  ANTI.CORROSIVO 

E  DE  AÇÃO  RÁPIOA 

•  ESPECIALMENTE 
PREPARADO  PARA 
O  NOSSO  aiMA 


()•  irr-T  ''.nu.  íi  Itsult.rr 

l),'n; 

Movo  embaixador 

Suíço 

Pido  ni'-snvi  nnvin  n  -Conte 
rtnq.il''  .  '  lu  i  u  im  Kio  i>  t.uvo 
j  u  i;n  Brn 
.'.Ü.  Audi*-  l.uninlqi;'-  qu" 
Ml  I  "i  '•  (xjiio  UI- 

ror'.->e||i,  irii  ti,;»i  ri-  nl. 


CAXIAS:  PADRE  COMANDA 
QUEBRA-QUEBRA 


mios  iiD  inüxluio  n  f.;i:iv'r:il 
NnsiiUom  l•^•pnrll  nctibar  rom 
oa  (ocos  rohelde.s  No  nillipo 
cíintiTclíil  dmlarou-hos  o  Km- 
b:*i>:i(dnr  M<'lo  SiT  ('.Tmil  o  In- 
Irrrãinbln  rnni  n  Brasil. 

—  O  lutor  distftivui  nteiii 
snbriminrto  as  i  nmsnrúi-.s  E  di- 
ticll  ••nliimlar  n  rriiiliucir)  rs- 
tioriadnr  elilnes  ou  japoiti  s, 
Miin  d<‘  obra  ttlimos  or.ernsn  e 
frcl<*s  ruais  baratos  ••vliuin  a 
prasani.n  di*  produtos  brasilei¬ 
ros  nuciuelrs  merriirtos. 

Rpvrlou-nns  ninda  n  ppib:il- 
xndor  Melo  ser  a  embaixada  dn 
Briull  naquele  pais  de  suitia 


CAXIAS  no  S"l-  (P''5i,  13  lUH»  —  Driqldos  pelo  Pa¬ 
dre  Darcy,  da  Catedral  local,  csludantes  c'o  einésle  N.  S 
rio  Carmo  arrancaram  e  Inutilijaram  eomplefamant»  as  11.30 
horas  de  ontem,  cartaies  de  pronansej.!  dg  Clme  francas 
"Mas  Que  Mulheres...",  cuja  exibição  esta  anunciada  no 
Cinema  Central 

O  sacerdolo  lustificou  sua  atitude  com  a  alegação  de 
que  considerou  imorais  as  gravu-as  evpcstas  na  lachada 
da  casa  de  espetáculos  da  Praca  Ruy  Barbesa,  e  que.  por 
êsse  motivo,  não  deveriam  elas  ficar  ae  alcance  dos  olhos 
dos  estudantos.  Nos  cartazes  navia  uma  foto  de  duas  baila¬ 
rinas  de  biquíni. 


Wllly»  llvrriand  da  llrasll,  rncniilrani-«r  nn  Itln,  n\ 
ard.  I.iirirli  llaillv.  tiriircr»  llriiint,  llrymund  (.«- 
1  f.rqli'  KriiJUll.  I  ni  »lla  rsliidil  nrst»  rld-sdr,  «*  di- 
llrnaiitl  r  iln  Wlll,»»  IKcrtnnil  dt,  llrasil  tisll.iraiii 
Itr.isil  dr  tlislal  S.  cfiiiccs- 
nUtrlIu  Krilrral  du  rscriiciim.il  Paupliinc. 


r-iinllr  lU  ' 

Sr».  Irni-nid  l'lr! 
iliila.  ilUi  li'"»  da 
ittralr»  da  llrelr 

,,  (oslalacíirs  dr  llnlatiieii  r  da  .Vv 
douàrÍMi  para  *  1-. -  - —  -- 

\n  rrtlauraiilr  da  Slalrir.  h  .Sv.  Bradl.  n»  sMIanIra  taram  hnmi- 
nasraila»  mm  «"i  almiHa  »<•  <i“»i  enm|taicri>r.nn  os  Srs.  Walilrmar 
t.rultu},  Slarla  Câmara  «  Cario»  lleriial  llarcriii, 

(aima  riinildadns  raprrial».  lainliriii  rslhrrain  prr»riilr«  aii  atmõca 
c.  Si».  .Mlirrin  Tánsart,  -Siauriila  1‘lnhrini,  1  aiuiii  .Mailrira  lla»tu». 


MATRIZ: 

«.  VISC  DE  INBAWA.  37  •  TEL  x2.293é  -  CR.  800  ■ 

SEÇÃO  DE  LU8RIFICANTES: 

R  AlVAPO  SEIXAS.  210  •  TEL  2í-6á9a  •  RIO  DE  JAt.EISQ 
fllIAIS:  RIO  —  SANTOS  —  EELEV.  —  PÔRTO  AtECRE 


CfNTíiO  0A3^tieAC'-Ç 


SAIA  RUSTiCA, 


SALA  MODERNA, 


SALA  MODERNA 

JapCi.3ê5.s.  r  -n-flreTd 


DORMITÓRIO  CHIPEN- 
DALLEi  ntoaõlo  Venezo,  coir 
7  nsçüx  em  inibuio  ou  peroba. 


DORMITÓRIO  RÚSTICO 

rndulo  Aloboma  com  7  pt. 

çn'  em  Imbuio, 


WtUSAIS 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  14  de  Março  de  1960 
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ULTIMA  Hora 


Moscou,  14  (UPK  —  O  primeiro  mIni»tro  soviético,  Nlklfa 
Kruschev,  adiou  ate  nova  data  sua  vUlIa  oficial  á  Franca,  por 
causa  de  um  ataque  de  “Influenia'*,  Um  anuncio  oficial  dkse  que 
Kruschev  necessitara  de  "sele  a  dc>  dias"  para  restabelecer-se. 

Kruschev  devia  chegar  a  Paris  terça-feira,  para  iniciar  uma 
visita  de  quinie  dias  á  Franca,  mas  o  embaixador  soviético  em 


Suponde  que  o  primeiro  ministro  se  restabeleça  lolalmente 
no  prato  previsto  por  seus  médicos,  a  visita  poderia  comecar  den- 
fro  de  duas  semanas. 

O  anuncio  da  transferencia  da  visita  de  Kruschev  surpreen¬ 
deu  0  presidente  da  Franca,  General  Charles  De  Caulle,  no  mo¬ 
mento  cm  que  tinha  uma  entrevista  reservada  de  fim-de-semana 
com  o  primeiro  minisiro  hrit.iiilco,  Harold  Macmlilan,  no  Castelo 
de  Ramboulilet,  perto  de  Paris,  óbviamente  como  parle  de  seus 
preparativos  para  receber  Kruschev. 

De  Gaulle  manifestou  Imedlatamente  seu  pesar  pela  enfermi¬ 
dade  do  líder  soviético  e  lhe  transmitiu  "seus  mais  sinceros  votos 
pelo  pronto  restabelecimento", 

Ulilmamenle  têm-se  registrado  numerosos  casos  de  "Influen- 
la"  em  Moscou  e  em  todos  os  círculos  estrangeiros  da  papilal  to¬ 
mou-se  a  noticia  ao  pè  da  letra.  Ninguém  sugeriu  que  possa  tra¬ 
tar-se  de  uma  "doença  diplomática",  já  que  tudo  parecia  Indicar 
que  Kruschev  estava  realmente  Impaciente  por  Ir  á  França  o 
quanto  antes  possível. 

Tudo  eslava  lá  preparado  aqui  para  a  viagem.  Parle  do  grupo 
de  lornallslas  sovlLtlcos  que  acomp.snharlam  Kruschev  eslava  |á 
cm  Paris,  esperando-o.  Durante  três  soman,is,  a  imprensa,  o  rádio 
e  a  televisão  sovicllcos  vinham  dedicando  amplo  espaço  ao  tema 
das  relações  franco-soviétleas  e,  como  para  preparar  um  clima 
especial  de  Interesse  na  França,  estavam  sendo  publicadas  aqui 
as  memórias  do  General  De  Gaulle  e  exibindo  em  muitos  cinemas 
fitas  francesas. 

Kruschev,  de  áS  anos.  regressou  há  somente  oito  dias  de 
uma  esgotadora  excursão  pelo  sul  a  sudeste  da  AsIa,  durante  ■ 
qual  pareceu  algo  cansado. 


Buenos  AIRES,  14  IFPI  —  o  movimento  rebelde 
chamado  "Movimento  de  14  da  Maio' 
vas  fracassadas  de  "Invasão",  i 
do,  tendo  como  ponto  de  partida  o  território 
testando  contra  a  ‘  ~ 
sidente  Elaenhower 


autor  das  t,„f„| 
realiisdos  em  detambro  paii« 
argentino,  or. 

farsa  eleitoral"  no  Paraguai,  acusa  e  Pr, 
e  0  ministro  das  Relações  Extarioraa  d. 
Brasil,  por  tuas  docleracõea  a  respeito  do  Paraguai,  "em  co  ’ 
tradição  com  os  exemplos  recentementa  fornecidos  por  irt, 
grandes  figures  amerlcanaa",  ' 

BfKNO.S  AltlK-S,  1-1  iKI’l  —  O  vespertino  "La  RazUn"  u 
ilnppntlenlo,  tin  npostvãn,  uiilica  novnmenlc  n  mlnislro  ,ia.«' 
Inçócs  Kxicriorc.s  do  nrB.>-ll.  por  sii.is  (leciaraçOes  formul.iiia, 
apúr  visitar  o  farnNiini.  (I  Jornal  loma  rxtonsivas  as  àu.v 
eriliraa  ao  riesid.snte  Eisonluiwer. 


AVANÇA  O  «PIONEIRO  QUINTO. 
EM  SUA  MARCHA  RUMO  AO  SOL 


WASHINGTON,  H  (UPI)  — 
O  sateiltr  "Pioneiro  Quinto" 
dos  Kstndos  Unidos,  prossegue 
em  Sun  innrchn  nrv  dtiTçiio  tio 
-Sol.  iil  tcmln  del.xncln  pnra  irÁ.s 
ft  orbllfi  dn  Lun.  mnn  vAo  ciue 
Kbrirã  cmnlnlio  pnra  os  futu¬ 
ros  vinjBntps  do  espaço  slder.d. 
Segundo  05  cnicvilos.  o  '•Pi03U'l- 
ro  Quinto"  estaria,  na  niadri- 
gada  de  ontem,  a  4i5{l.S,i7  qui- 
líjinetros  da  TeiTn,  naveganoo 
*  mr.ão  de  lO  OOf*  (lullômetros 
por  hora.  Os  sinais  de  radio  do 
íatèllle  nrttíirlnl.  tmn.sniltldos 
rom  iJttervnlos.  estão  .sendo 
rontrolados  e  iTeebltln»  por  lir>- 
meiis  de  clénria  dos  E-siarlt* 
Unidn.s.  nimvés  de  unin  estação 
transmissora  gignntesra  em  Jo- 
drel  Bank.  no-s  proximidades  de 
Mnnrhester,  na  Inglaterra, 


friDADE  DO  VATiCã- 
NO.  14  .FPl  -  O  Papa 
.Tono  XXIII  elevou  Br.i.-. 
Ila,  a  fuiura  capitai  dV, 
Bro-sil.  n  categoria  de  Ar¬ 
cebispado. 

O  primeiro  averbispo  ris 
aniuldloeese  de  Hrasili.v 
será  Mrms  José  Nea-mn 
de  Almeida  Batista,  at« 
agora  olspo  de  Díauia:,. 
tlnn 

Os  meios  bem  Inforr.a- 
dos  do  Vntlrnno  veem 
nesse  aronterlmentrt  nma 
provo  do  interês.<p  dn  .«u- 
mo  Pontifire  peln  Bra.sll  r 
pela  America  Latina  em 
geral. 


niE.NO.S  ,\iItE.S,  II  (l'PI)  _  fina  c.-ii‘nliiihii  ilr  tt  aiins  de 
p  idiiilr  iiiiirreii  i  riiirn  ineiiihriii,  da  meMiia  família,  i-iilre 
eli--.  iim  meiiíiin  ili  S  aims  que  i-.siá  riilre  a  tida  e  a  morte, 
ri'.>-uliar.im  li-riilo-.  an  eviilnilir,  na  in.ailriii:nd.i  de  nnlem,  iima 
pnilerox.-i  linmtia  iiiiiiia  ca-a  dn  lialrrn  suhlirliann  de  Vieeiile 
l.njie/,  qut-  llcnu  lotaliiH-iite  dvxtriiitia.  luâiitiina  iiifeniui  foi 
rolorada  na  casa  dn  i-omaiidatile  lli-iié  Calirera.  qiii-  sersi-  itn 
Ser\'íeo  ili-  lulellçriieia  dn  K\i-rrilo,  e\|iln«in  ocnrri-u  qu.m- 
d.i  a  laniíliu  iloruiia.  \  |ie(|itrii:t  f '.iilllierinion  f.ahrera.  de  .7 
amix,  ninneii  inxl.-iiilniieumenle,  e  .sem,  paix  r  três  Irm.ínri- 
iihn.s  liverani  d,  m-i  Iuis|iiiali7.ailnx.  ()<-  niiilivov  dn  alrnlailo 
-xãn  aiiula  ilr..rniilircldns. 


o  maquino  que  fax  tudo 
Vole  por  um  olelier  intei¬ 
ro.  Cote,  coteio,  prego 
botões,  chuleia  e  bordo. 
Vários  modelos. 

30  arsoí  de  garantia. 

a  partir  de 


Explosão  no  Arsenal 

nO.SARIO,  Argcmina. 
iFPi  Priidiuui-í.,'.  : 
i'iori'nia  (•.vplreiito  ii'i  i 


.Mar  Del  Plain.  luxílin  ennio  n 
l'e.-j(oal  esprcinlir.iidn  da  Base 
i'..nill  e  uiM  dc.vtacrtinenjn  da 
-Veroniiiitira  proslnm  eoHbora- 
v.ho  pani  diiminiir  o  mréndio. 


ruiiii  mnrreii  iiii.n  mnllier.  Uiv 
V, trios  feridos  mas  s,'  iiinntrin 
ubsotiiTii  re.servu  .-aibr,'  o  i‘;Uio 
C  rniiiiiiido  do  Ten-<'iin  Exér- 
ri'r>  Infnrmoii  que  liouvr.  efe- 
tivanu-nie,  um.i  explosão,  mas 
l.ão  dã  Ililnrmocíu-.C  sribre  :.í- 

Cl  I.ÍI1.-Í  e  pmuirii.':.  Não  (oi  m. 

íeiniail-i  tumbein  a  Uientididi- 
da  morta, 


X.AÇfiKS  fMnXS.  Nns» 
lnri|iir,  l-l  —  lt,-ii.|amlii  t.o- 
lien,  vt-lemiin  diplomata  rhi- 
leiiii,  iirciiniTadnr  dn  Ileparta- 
tneiiln  dr  Infnrmavrlex  Públi¬ 
cas  lia  0\l  .  faleceu  sáhailii  à 
larile.  -• 


rada  cm  puhliraçiei  poinaniv 
laa.  maa  oa  bombeiros  dsmi- 
narnin  pranlamenla  as  rhi- 
maa. 


ãriAMI,  14  —  O  luif,  me-, 
lou  o  pedido  do  oxtradiçãn  dn 
ex-comandante  da  Pôrça  a» 
Toa  Res'olucloiiarla  cubana.  Tr- 
dro  Dior  I.anr,.  feito  peio  Go¬ 
verno  de  Cuba. 


»em  ê  receber  nos  F.E.fl' 
dolx  lítiilns  de  doutor  "hona- 
ris  rnu.sa". 


lnC'"ndto  Nas  Instalações 
de  Gas 

.\iAn  DEL  PLATA.  I-i  lUPIí 
lll-L'i'llle  Uin  paviipisu  lll- 
ecicilo  se  munih-stou.  nu  tiin- 
tJlUgiiriu  de  ontem,  n:ui  iiu,liilii- 
çõe.v  de  g!'.5  do  Èsiiido.  iilide 
se  urhain  em  drpnsiiu  grandes 
uu.miuiiirii-."  de  superg.i-s.  -V.s 
ehumiif  .«e  elevam  ale  lue  iiie- 
ir-'^  rie  alluru.  i»*-  l><)mi/eiro,-  Ur 


AMA.  l-f  -  O  Rei  Hussom 
l.achou  de  meiilirosns  as  acusa¬ 
ções  de  quo  n  -Tordãnta  ocupit- 
ra  n  zoim  dn  Palestina  a  oes¬ 
te  do  rio  .lordíio. 


^  Cozinho  cont 

ja!o  uniforme  e 
ccr.frolcdo.  Único 
que  fez  ossedos  com 
loios  i.nfra-vcrmeílios 
Trempe  inteiriço. 
Com  dois  bu|ô:t  e 
quolo  do  Minosgós. 
Vários  modelos, 
a  partir  de 


MOSCOU,  14  —  O  número 
de  membros  do  PC  soviético, 
sesmndn  Informa  n  revista  "Vi¬ 
da  do  Pnrildo".  é  de  B. 107.01X1. 
retiresenloiitlo  r-érra  de  4'.-  da 
população  total  da  UR.S.S. 


T.ON  ANGELES.  14  —  0  Pr. 
Finch  r  sua  amante,  CarcIr 
Trrgoff,  arusados  dr  asxa.sM- 
uio  da  rspã.sa  dn  primrini. 
eherarani  silr  nciosamriitr 
quande,  por  falta  dr  iinanimi. 
dadr,  a  .Jnri  que  ia  .julçã-las  w 
dissolvru,  e  sr  anuiicimi  qur 
novo  proreaso  ia  aer  ini(iiil>i 
xAbrr  o  eoNO. 


TMPL,  H  —  Mills  de  :.000 
lir.ssDiis  M-  iii.vsrrvrruni  para 
rmicrar  pum  n  Itriisil.  mas  o 
Gnveriin  dr  filtianc  se  npiV  a 
Inila  rmigrnrflii  para  n  rslraii- 
i;eira. 


STEVENSON 
EM  BABILOCKE 


TAI,r.AIIASSKE.  Florida.  M 
—  A  Guarda  do  Estado  r  a 
Polícia,  usando  honibaa  lacri- 
nineênras.  dispersaram  uma 
iiianifeslacão  de  rstudanlex  iie- 
sro.s.  nas  ruas  centrais  da  el- 
ilade.  7»  manifeslanirs  fnram 
l.resus,  entre  éies  seis  hranroa. 


nAUlLOCItF  .Mxeiitinn,  14 
(FPi  fheqiiq  iç  Snn  Carlos 
de  Biirllrielte.  |iroi3edi-nte  dn 
C‘lille.  n  sr  .-\dlitt  .Strvenson. 
rllripeiiie  d-qr.oer.nlii  nus  F.-ra- 
d'>5  Unidos,  ijii,.  i-e:i|i-.-ii  imt-i 
viugi'in  de  Inlornuu  un  p-M" 
.Ainénin  Lnilnii  ünrlloetie  ,. 
imt  Inrnl  de  turu-mn.  prii.M  nn 
íHi-,  Ingns  ri<i  sul.  onrie  nv  1M-. 
tienliç  Prnntlizl  e  Ei=ei  li-i  "er 
eoiiternielnram  a  líl  e  Üv  de  ii-- 

ve-.elni  puüsndn. 


MAVAN.A,  H  David  .Sal 
tndiir.  serretario-enral  riu  Cnti- 
leílernção  de  Trabiilhadores  de 
Ciihii.  animeioii  que  partira 
Iiani  n  França  a  iiiti  de  enire- 
enr  a  r.vmiliu  de  rada  um  dos 
.•-"Is  irlpulimtes  ftaneáses  que 
perereram  nti  rx|>losno  do  'T.a 
fouhre".  dez  mil  dólares,  em 
liiitup  do  Cipvernn  de  Cuba. 


L.A  PAZ,  14  —  0  Preaiitem. 
.Site.s  .SuB/n  vai  rontocar  #le. 
ções  gerais  para  32  de  main  lin 
eoirenfe  ano  ni  Bolívia.  t>- 
erctarã  anistia  ampla  t  irivi 
inw. 


DA.XfARCO,  14  —  Nasser 

efetiiarã  uma  viagem  à  tndia 
8  ao  Paquistão,  no  inleio  de 
nbril.  demorando-se  seis  dias 
eni  enda  pais.  Q  Chanreler  do 
Panamn.  Miguel  Moreno,  che¬ 
gou  a  esta  ridndc.  para  uma 
visita  rir  tlez  horas,  entrevis- 
lBndr>-He  aqui  com  Nasser. 


Eís?»i?iower  Visitará 
0  Cblador  Salazar 


V.ARSrtTlA,  14  —  0  piasu- 
ta  italiano  Mauririn  Pollíni,  ii« 
IR  anoa.  venceu  o  Srxto  Cnn- 
curso  Internacional  de  Piano, 
que  leva  o  nome  de  Chnpin. 
Keeeherá  nm  prfmio  em  di¬ 
nheiro  de  IJHM  dolareg. 


IVASIHNíiTO.V.  11  —  Ailc- 
iiaiii-r  chegará  a  e.sta  rapitiil, 
iia  semana  rntranir,  e  Irala- 
ni  de  "encora  lar  á  ílmieia"  os 
ilirigeiiip.s  americanos,  na  reii- 
niSii  de  cúpula  que  se  vai  rea¬ 
lizar.  O  prete.vio  de  .sua  via- 


P.ARIS,  14  —  nesconhertilos 
lançaram  uma  homba  gelatt- 
noxa  numa  livraria  espcciiti- 


f Condensado  do  notfrlán" 
da  UPf.  FP  e  AN-RAI. 


O  campeã  da  ectrada 

Quadro  reforçado,  garantido 
por  20  onos.  Troção  luovet 
É  um  prazer  pedolor  umo 
. Guilíver,  pelo  qualidade  a 
'  a\  beleza  do  acabamento. 
^ — \l  Todo»  OJ  iornonhoi. 

I  a  partir  de 


O  “Ramac  305 


Desüna-se  ò  Volkswagen  do  Brasil  e  Vai  Para  São  Paulo 
Respostas  Sôbre  o  Programa  do  "Metas" 


Perguntai  e 


mensais 


Uma  axpodcáo  "Ramac"  cata  aberta  no  andar  ferrão  da  Av. 
Pretldenfe  Vargas,  ó43. 

Trata-se  de  amoslra  de  um  "cérebro  elefronleo",  o  "Ramec 
305",  lançado  pela  IBM. 

Súbre  o  seu  funcionamento,  sua  técnica  lua  capacidade  de 
trabalho,  enfim  sua  "Intcllgancla".  oi  jornalistas  tixeram,  na  sj- 
mana  finda,  um  verdadeiro  curso  Intensivo,  cie  mais  de  duas  hn- 
ras.  com  expileacoes  e  exibicao  de  filmes. 

Indusirials,  tomercianlci,  adminlitradorcs,  lem  visitado  o 
computador  eletrônico.  0  próprio  Presidenfe  da  República,  qui 
Inaugurou  t  expeslcáo,  "dlscuUu",  com  "Ramac  305",  problemas 
dc  seu  governo,  mais  especificamenfe.  aspectos  de  seu  progra¬ 
ma  de  metas, 

Náo  nos  cabe  aqui  explicar  como  funciona  o  "cérebro  eletró¬ 
nico",  mas  eis  alguns  dados  sôbre  ■  "Ramac  305", 


rimo  em  trabgihos  do  rontabill- 
uade. 

Embora  lançado  ha  pou-n 
tiinjKi  pela  fliM,  o  exito  <lu 
ItA..M.\C  BfÇ)  e  tnmanhri  qu". 
alualnicntc.  vúrliis  reiitemi' 
tle.sstui  maquinas  Já  estftri  pres- 
litndo  .serviços  nos  Eslados  L'til 
lirjs. 

.Na  Aiuêrica  do  Sul.  r.oube  a 
Capital  puiilista  o  iirivilégio  ue 
ler  o  primeiro  dê.ssos  niodemls- 
slmu-c  eonijiut  adores  eleinVil- 
ços,  I-Vil  enromeudado  pela  lir- 
mu  Andorson,  Clavlon  A.  CU. 
O  .seguiifin  RAMAC  aGi  fes-e 
1.110  nraba  de  .ser  moiitnclo  v-s 
loja  dn  matriz  da  IBM  no  Riot 
drslliia-sc  à  Vnlk.swngf-i!  do 
Briísil.  tantiiêin  em  Sáo  Paulo, 
pnra  onde  .seguirá  dentro  ile 
aproximadamente  um  més.  JA 
em  Uns  rio  corrente  ano.  •  '-i»- 
fies«v  Indu.strlpí,  IgualnieuM 
dn  Cnpitnl  bandclmtile.  mrehe- 
rá  o  terreiro  RAMAC  30S  V.t- 
rin.s  outras  finiias,  do  Rio  e  de 
.•lêo  Paulo,  estão  em  vins  de  fe- 
fhar  rontrntos  pam  roniputJdri. 
|es  IdéclUirw  e  de  olltros  llp'-?- 

Volorizocôo  do  Homem 

Computadores  cletrónit"* 
ronsttluem.  Invarlávelmenle  lO' 
diíe.s  de  acentuado  progres*o. 
5’eln  própria  nalurczu  de  suas 
funções,  nssliinlnin  uina  t.*-se 
eleviidn  de  evolução  comenl'*'- 
j.idustrinl  e  cientKir.a.  l.ilKTlani 
O  homem  de  uma  .série  de  larc- 
!r.«  rntliielms  e  runseti-a*' 
1’roporrlnnnm-lhfl  economia  dr 
tempo  prerloso,  F  )>erinileni-lh* 
upllcar  és.se  lempo  economizado 
em  trnbalho.s  mais  crtatlvos  " 
prndullvos.  F.  privilégio  do  ho¬ 
mem  rrlnr,  tnveninr  e  aperfei¬ 
çoar.  A  tarefa  da  maquina  r 
exreiitnr.  E  enilKjra  Miperaiulo 
de  longe  o  seu  crlsdor  n»  ese- 
ruç.Ao  das  tareias  que  Ul"  'd‘' 
r-roprins  o  nioílenio  roípou- 
tndor  eleiróiilro  valoriza  o  ho- 
r.iem  porque  valoriza  o  tr-vro 
do  homnii  e  rende  uma  h<’0''" 
r.ncem  permanente  á  iutellc'i-- 
ciii  mveiUlvu  rio  seu  Idealtzadef- 


■seu  euipiégo.  Enquanto  o.s 
malure.s  se  doslinnin  principaí- 
ineiile  a  complexn.s  rtilciila-i  ilc 
pe.^qiil.sa  científica  ou  u  (areliis 
que  deinniitinm  cxtrnorcliniiríu 
vuiiiine  dc  trnbnlho,  os  compii- 
liidorei  dc  porle  médio  encon- 
Ir.vm  rninpci.s  dc  aplicarão  de 
muno  mnlor  iimplltiide  nn  lii- 
dislrtn.  no  comércio  e  cm  .ser¬ 
viços  administrativos. 

O  IBM  RAMAC  30.1  é  um 
comptilador  cicirúnico  de  por¬ 
le  médio.  Dl.stini;iie-r.e  por  uma 
ext.niordinrirla  flexibilidade  que 
dir  prrmlie  nplleaç.ão  em  nnil- 
li|ilas  tnrefa.s.  eomo  sejiiin:  nm- 
iriulllriade,  elaboração  de  fóthn.s 
de  pagamento,  falurainenios. 
irnbnlhns  de  estai i.sl Ira.  annli- 
"  de  vendas,  programncún  de 
produção,  coniróle  de  fabrlca- 
efiti.  de  ronln.s  a  pngar  e  a  re- 
i'i‘ier.  eiinlrõle  de  c-,lo<|ueK, 
e  I  ii  s s  i  f  I  c  a  cá  0  de  material. 
|•'•!eulo  lio  custo  dn  produção. 
1-1  c 

A  Memória  do  "Cérebro 
Elctronico" 

Uma  dns  r  nrurterLsllciu.  d<j 
mmpulador  RAMAC  ‘«lã  e  n 
.siiH  meinoria.  riqiMlitiidn  por 
dlsros  luagntutzndos.  rapnz  de 
leglstrar  al*  20  tnllliõe.s  de  ca- 
ríiciere.s  de  InformuçrVs  que 
*in  acessíveis  luiefll,i'amenle. 
1'ísas  liiloniiiiçór.s  s.io  grnvn 
das  em  Iinis-imns  trilhas  lie 
eiiilxis  os  In.los  dos  discos,  (j 
rislema  elIrAiilro  iiermilp  cor 
rivlr  fl  atualizar  as  InformuçiHs 
gravadas,  o  quo  e  liiiporlatitls- 


vuiin  sido  priiii-t.idos.  líoje. 
riiiUitltiirm  liistrumento.s  dc 
irie.s..iiv'ivi;l  Vnlor  pura  rss  ho- 
im>n.s  rie  iie(!i»çio  e  de  eiéncla. 
Peln  .siiii  liicrívi-l  i  iipldcz,  pro- 
porcioiuim  piifinne  l■(^uolnln  dc 
lempo.  Complexo.s  ciilciilos  cl- 
eiiilllco;.  ou  dr  i-ngenhnrln, 
q  p  eii.slurl.-im  Hlio.s  de  Inibn- 
lho.  .sno  cpiiIizh-icIo.s  p<-io.s  ciimpu- 
Indr.  e.s  elelrõnircg,  eiii  qite.stiio 


IBM  Kamac  305 

Os  primeiros  rompulndore.s 
eleironicos.  chamadoí-  lembém 
Iiopuliirrnenle  "tii  i-bi-os  vU-iro- 
nico.s",  fortim  coiu  truido;.  há 
potiro  iiinls  dl-  um  detenin.  |'ro- 
jelndos  propriamente  pnra  li¬ 
dar  rom  problemii.s  clentilicos 
e  de  enueiilmrta,  Urtiu  ,se  ex|)iiii- 
clirum  I  tira  multo  nléni  titi  lii- 
lençno  mletiil  itoin  ii  qual  h>i- 


VIT0RIA 


lábricado  pari  o  dosso  clima 

Um  refrigerador  de  ollo  cloise.  por 
preço  populor.  Congelador  gigonte. 
Lindo  ocabomenlo  interno,  n  çórei 
Novo  Modelo  1960,  com  9,5  pés. 
o  partir  de 


Um  carrinho 
para  a  iua 

clímax  I 


CENTRO:  Andradas,  96  —  Buenos  Aires,  111,  quase 
esquina  do  Rua  Uruguaiana  —  Marechal  Floriano,  7 

M  E  I  E  R  :  Oliveira,  8,  em  frente  oo  Cine  Imperofor 


pmirirnf'*  ••fiirn  /Cu  nf/i  *o  ^rpíi» 

ú  /unrutnnwrufo  fjo  i aimptif/rdor  r/ffronfiO. 


C.  GRANDE:  R.  Cel.  Agostinho,  97-A(Cosa  Confiança) 


I 
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■  Sequnda-Felra.  14  de  Março  de  1960 

SOLUCIONADO  VELHO  PROBLEMA  AGROPECUÁRIO 


,  „„„rréticln«  viriricBilA*  no  munini 

rniilor»'","  ,  ,)nrnll.«ç 

larnrnni.  >  ^  ^  lliTipp»»  d«  clilnilr.  pnl* 
dn  MuiilcIpnlIilüiU'.  devUio  ar 
'  "''«lio  criiraram  na  Kraçn*.  delaan<l< 

”  «íiúências  linpruvtsivpis. 

facc  de  •»>  slluuvío.  o  Oovernad 
«.nou  nuc  n  i-cpnrtlção  compelt-nl 

*^“'11uflonnr  o  prnbkmu  dos  csKolos.  cv 
íluaçÃo  pcriKOsa  para  os  liabllanlc 
""  rm  virtude  da  rapida  provldunola.  a 
,  spssío  reallinda,  anteontem,  aprm 
Sr.  Ilobcrtu  Silveira  e  ao  i 
piwS».  Sr.  Bernardo  Belo. 


O  rebanho  nacional,  da  modo  garat,  a  o  lluminanaa  am  par-  I  Q.-irra  do  ulIll/.-iCido 

ticular,  aala  tolrando  o  problama  da  (alta  de  concentrados  para  n  sotirua  d:i  iiid  iniriull/.arao 
alln-enlacao,  am  vlíta  da  etcattai  da  resíduo»  cm  nosso  merca'  j  du  miiriif/jbrt  :.i*  iiord‘'ete  do 
do.  Os  subprodutos  do  trigo  tim  ho|a  avultada  procura  para  o  ,  Eã-tadrj  e  ifr..iiiuie:i8  a  lr|furnl- 
práparo  das  rações  balanceadas,  mas  tua  ocorrência  eslê  longa  ->jetss  no  8ul. 
de  servir  da  estimulo  á  InstaUçio  de  grania»  ou  sitio»  am  qua 
as  criacõot  da  pequenos  animal»,  no  ragime  da  continamanio,  I 
podariam  permitir  a  (ormacêe  dos  cinturões  loolécnicot,  à  exam-  I 
pio  do  que  acontece  com  as  culturas  vageteis  quo  tormam  e  cin¬ 
turão  verda  dos  grandes  centros  populotet.  A  propósito  do  as- 
sunto,  ULTIMA  HORA  ouviu  a  palavra  do  Professor  Domingos 
Abbés,  veterano  servidor  da  Secretaria  de  Agricultura  e  estudio¬ 
so  dos  problemas  agropecuários  que  hã  mais  da  vinta  anos  vem 
procurando  um  sucedâneo  pera  os  resíduos  do  trigo. 

tirlnl  «nu"  era  frjjin  fom  de» 

>.ri  industrlu  iiumoii  a  ronati- 
fiir  ncivii  Innti-  de  n-iidimen- 
|í  -■  "As  iriúquinaí  puru  df- 
i"’.drnt lição  í  outro  prohlemii  a 
liurte  revela  o  Proíesvjr 

nUbá.'.  E  ari-r.l-.iii  -  "As  mo- 
DUiiios  tmcionoJs  dão-noa  utn 
liirrlo  rico  rni  •-li-tnentos  nu 
iritivos,  eniretisnto.  h  Incl- 
d<'iirla  demorndn  de  altiis  leni 
p<  rutunui  vr:n  u  de.ciruir  urna 


Manicoba  é  a  Solução  | 

Apds  concciitrnr  dur.inte  ^ 
iniilto  tempo  minliii  atenção  ^ 
paru  o  -ndliiy’  pliilltu  nistlfs  i 
c  que  vi-Kftln  «atl.ilBtóniimeiil'*  j 
-  dl.s.se  o  Prolesítur  Abbfs  - 
montei  vúrios  ciinipo.»  de  miil-  ' 
tiplicação  do  cereal,  não  en- 
ciintnuidri,  no  entanto  paru  , 
ále,  o  iiiterêsse  dn  pune  doa 
periinri.nii.t.  No  disiritii  de 
Iiubiipoutm.  onde  o  cullivu  da 
niiiniçobu  constitui  iitivldiide 
tie  vulto,  eiiroiilrel  o  subpro- 
rtuiu  (|ue  hii  multo  proctiravir 
Apb.»  submeter  fôltius.  liiuUes. 
peli(-iilii.s.  eiuciís.  ele.  u  um 
limei-sso  de  desidriiliii,ãn.  o 
nr)s.Mi  enirevlatudo  redur.iu  tu¬ 
do  «  lisrelu  obtendo  um  pro¬ 
duto  Inteírrinienlc  ucelinvel. 
pai'!i  alimi.-ntnçáo  dos  uninmis 
doinè5tlc(i.s. 

I  Submetido  u  leslc.s  e  exumes 
I  de  laborutòrlo,  o  novo  prudu- 
t"  obteve  um  resuUticlo  iiltii- 
'  nienie  compeiucador.  O  Proici»- 
I  5''t  Dnminnos  Abháa  iiublicoii 
I  viirlos  trabíillios.  c|uc.  pela  ati.i 
importnnelii.  íor-ain  distnbul- 
j  dos  por  lodus  os  Estados  da 
I  Federação. 

I  Nosi'  Fonte  de  Rendo 

'  A  importyncift  da  solução  eii- 
enuruda  não  (irou  iid.ctrlt.i  a 
solução  do  problema  do.»  eon- 
rentrados.  O  estudo  ganhou 
n.uior  oportunidade  ixiniue  a 
Industria  dos  “tambelros"  'la- 
'  brienção  dn  farinha  de  mith- 
I  dtoeal  náo  fol  afetada.  O  ma- 


Polícia  Interestadual 


iiieiisaKem  encaminhada  â  Asscmhléla  LcRlsIallva,  o 
rto  Silveira,  flovcrnador  do  E.sliulo  do  Rio,  prupòe 
do  Serviço  de  Policia  lntcre.stadual.  que  lerâ  v*rla.s 
.»  «iilrc  as  quais  a  rcnllxsçíio  de  dillKênclas  c  cop- 
crlmlitosiJ.s  procedentes  de  outros  E.slttdus,  Tcrrlló- 

I  Dislrilo  Federal.  ,  „  .  .  .  . 

,vo  organismo  policial  ficara  sob  a  respon-sahllida- 
cio  da  Secretaria  do  .Segurançu  Pública,  devendu  scr 
imr  uma  autoridade  doslRnaria  pclu  titular  d,t  refe- 
retnrla,  podendo  lúd.ns  as  dcmiiis  aiiloiiilades  poli- 
F.stndii  colaborar  com  o  me.smo  Serviço,  excetuando 
s*da  Policia  PolUica. 


Para  triínqblllrar  a  população  tercsupolUan»  e  acabar,  de 
SCI.  com  os  boato»  aJarmlsla»  que  eiivolslam  a  I  sina  llldnlr- 
Irlca  Amaral  l'el»uta.  o  seerelirlo  Bandeira  Vaughan  runrr- 
dru  entrevtna  a  I  LTIM.L  HURA.  pondo  b  situação  no»  »(-.is 
drvidos  l*rniOb 

—  -\§  nf»lirl4%  «urirld.il  em  Tcmnpolh  r  |rvaila«  ah  rrriti- 
tu  da  A»»einblela  la-el»lallv»  eom  rspirlUi  Intranquiliíador  .-j. 
rrrrin  ile  Imtionánela  "  —  dix  o  tllul.sr  da  hiicrxla  IJrlrtra  h 
historia: 

_  "Ili  mais  dr  ano,  após  uma  rrtorma  na  barraxrm  da 

fslna  dc  Teresopoll».  logo  b  primeira  cnehcnle  lalvrj  por  fleli- 
elcncla  di.»  reeurvi»  dc  upcmção  no  canat  dc  adut-.io.  a  agua 
sotrru  um  rctluxo  cvldcnlcmrnl*  linprrvliu».  tendo  cilrasanaijo 
e.  nessa  oportunld  idc.  carretou  o  embasamento  desse  t  jtiaJ  provo¬ 
cando  uma  rralcra  de  cerna  de  30  mll  melro»  cubico»  dr  lerr.i". 

Com  B  uproximitçio  do  car-  prfcUtamet.le  .»e:r.  intc-Tupção 
naval.  vcMflcando-»e  o  imual  O  recaiq  le  -çumu  i-  <ruv,  .:r.c 


O  P->/('í!tor  fíomlnaox  Abbév 
t/o  II.  u/Kintu  nohii./ín  para 
a  hilta  i(o.i  rnnrrutraílnii  na 
uf(m>  jittiçdo  dos  rebanhoi 
naclonaln. 


SECRETARIA  DE  SAÚDE  E  ASSISTÊNCIA 

Combate  à  Desidratação  da  Infância 


n  r.ovcrnndor  Roberto  .Sllvcir.i,  rccamcmlou  no  lliiil.ir 
Secretaria  dc  Saúde.  Sr.  Ncwton  Guerra,  providências  ur- 
t..  00  scnlldo  dc  fazer  baixar  o  Inuice  dc  morl.illdiidc 
,«111  110  lorritõrlo  fluminense,  princlpiilraeiite  nos  muni- 
n»  onde  ele  se  aprcscnla  mais  elevado,  como  Nova  iRun- 
Vlinoolls.  Duque  de  Caxias  c  São  João  de  .Merlll. 
ne  icórdo  com  a.»  dclermlimçòcs  dn  Chefe  do  Excculivo. 
iHiirI  o  Dcpartanricnlo  Médlco-SniUlàrio  üfl  Secrclarla  do 
He  vem  realizando  estudos  para  a  insinlnçáo  de  centros 
hidratação  nos  municípios  de  maior  densidade  demogra- 


SECRETARIA  DE  ADMINISTRAÇÀO  GERAL 

Canso  do  Pessoal  Das  Autarquias 
e  Economia  Mistas 

1  lã  es'ã  ronelulda  a  primelrn  fn.se  da  apuração  do  Cen- 
M  dm  Servidores  do  Poder  E.xceutivo  fluminense,  eom  a 
«uhllcae&o  do  I  Tomo  dêsses  resultados. 

1  ^  A  cómissãn  orlent.tJorn  tif-sse  trabalho  de  pesquisa,  que 
»  oresidídn  pelo  Sr  Jorge  Lorettl,  titular  da  Secn-larla  dc 
i  Adnúnlatmção  Geral,  eslã  empenhada  no  levantamento  co 
I  tíMonl  das  autarquias  e  entidades  de  eeonomla  mb.ta. 
t  ^  o  censo  dn  pessoal,  embora  multo  recente,  ja  vem  pres- 
í  tsndn  valiosos  sen-lços  nr,  Govêmo.  que  jil  se  tem  ^dido 
!  ".of  primeiras  resultados  ccnxltãrlos  para  oríenia- 

i  -jn  rir  ãin«  alusivos  .ao  funrlohaUsmn.  e  o  Senhor  Roberto 
>  vhr-n  a  eiija  visno  e  rapa, -Idade  admlm.slmlivn  deve  es.sn 
imnnrtnntr  mirlntlvi».  aguarda  r>s  resull.adns  que  lhe  deve- 
I  -ífl  srr  apresentados  pela  Coinissno,  para  dirimir,  ajustar 
'ou  lazer  cessar  efeitos  dr  odiosas  Injustiças  que  estejam  so- 
'  [rendo  or  servidores  numliirn.ses.  e  que,  por  cerlu.  miustiUi» 
I  .«hrrnindn  OS  inierfrsscs  da  administração,  cm  bem  da  pro- 


uarc 


Secretaria  de  Educação  Não  Atende  Apelos  Dos  Pais 


festou  o  tnriar  ca  5»-cre-.«:.a  j,.  ; 

üe  Energia  Eletnr.n 
—  "O  bciin-aeríso  recorr.erioa  v 
que  não  Orvemo»  Iv.auHiJ  t-q-. 
e-alpabllidadc  de  defeno-  tíiit  :.e''j 
instalações  dc  se.'-v;ço*  pub'..-c.i  r.xil. 
atrlbuindo-a  »  quem  q.  er  q-.s"  cm»! 
=e;a  ou  a  £--'ve.T.as  xi.-rr: 

>4o  scor  te^itr.erito»  -  e 

rxphcavei.s  a  .uz  d»  er.,.rr.íia-.»  :.v  i 
cependendo  spens.»  de  rr.ed.da»  r.-  ' 


em  Pórto  das  Caixas,  distrito  da  Itaborai,  está  na  Iminência  dc 
desabar  e  o  Sr  Ubaldo  Assis,  pal  dc  dois  alunos  que  cll  estudam 
declarou  a  ULTIMA  HORA:  —  "Estamos  rexando  para  que  a  Se¬ 
cretaria  da  Educação  atenda  aos  nossos  pedidos  ante»  que  a  es¬ 
cola  desabe  sóbre  nosso»  tllho»"  Os  moradores  daquela  localidade 
endereçaram  apelo  ao  titular  da  Educação,  lolleltando  providãn- 
cias  contra  as  péssimas  condições  do  prédio,  que  em  plena  sala 
da  aula  tem  uma  fenda  enorme  ne  pircde  a  qual  pode  ocasionar 
a  qualquer  momento  o  seu  desabamento.  Enquanto  não  fõr  mu¬ 
dada  a  localização  da  escola,  os  pais  da  alunos  não  poderio  viver 
tranquilos,  com  os  seus  filhos  expostos  diariamente  ao  perigo  O 
prédio  pertence  ao  Vereador  Acido  Campos,  que  não  esti  se  Im. 
portando  com  a  situação  e  declara  que  não  o  consertare  por  ser 
tal  providência  da  competência  do  Estado  e,  também,  por  receber 
um  aluguel  dos  mais  baratos. 

dentro  de  um  prazo  dc  três 
piios.  —  "Jú  se  passou  um  ano 


Policia  Eluminense  Fai  jusiita  Com  as  Próprias  Mãos 


prrciMlu  a  "  f  Pf/  ..  ã»  jisi"* 

'\r  rultui  •  ncarr»  ií*' 

alimcnlBvio  'adia  r  hieir  nr  Como  pnilv  '«r  ot-l-;..(U 

•'OrorTü'  «átí.  tt.»  «aUj  rtiaiona  a 
nirnon-'  f  .»u»|irll<i»  dr  trimr.  A  pr  icm  ii 
1  hiira»  t  t  irrianto  —.i, 
Indnidun»  rrrolhidii»  ar*  l  uimuiu»  da  i  "iu,'.i!  h.: 

dr«  no-  -■u-  ni  ■ 


Num  drcrcspcilo  flatrantc  ao  uur 
terni.  mantêm  rtriena.»  de  prrso»  (»rm  tmta  ú> 

srxuranca  l’ublica.  .»rm  i.l . . 

infelizes  estão  doentes  r  morrendo  a  minrua  dr 
nos  turtos,  desrncaminhamenlo  dr 
para  prender,  quem  quer  que  sej.».  por  mei»  dr 
terra  sem  Justiça  —  existem  Ir.J;-.  :du' 

perseíuiçao  da*  aulr: 
lic:».»  L'rr  ‘em  r-umrf 
bex‘  corpu-”  um  -idc 
rio  nesir.  ultim.i*  rita‘ 
dos  destinado»  ao  dei 
Furuis  e  Roubos  e  li¬ 
de  VitiUncus  r  t  .pH 
dos  ca»'i‘  re.-ep'e‘  [r- 
de  de  Elol  As-un-.a-i  tr 
go  ‘'Cabeludo"  suspeno 


rejKirtngem  dc  ULTl.Vt.A 
HORA  cin  visita  80  prwlio 
<ii;de  lunciomi  a  escula  esli.- 
ouiil  ".Maria  Inocêncio  Ferrei¬ 
ra",  constatou  a  .sua  precarie¬ 
dade.  As  paredes  est-io  rucha- 
nas  e  ha  falta  (lo  jiuiela,s.  As 
in.stninçóes  sanUãrln.s  oferecem 
constante  perigo  ãs  rrmiiçus. 
pois  os  vo-sos  P.slúo  quebrados  e 
lião  exl.sle  ãgua  nem  para  be¬ 
ber.  F.iii  dias  de  chuva  não  pode 
haver  aulas,  poi.s  rhove  em  todo 
r,  Interior  da  e.srola.  que  ê  o 
uiilro  estabelccimnito  do  ensino 
prtmãno  da  localidade  e  que 
abriga  mais  dc  l.W  alunos.  De- 
rlaroti-nos  ainda  o  Sr,  Ubaldo 
rio  Assis,  iiur  a  Secrotnria  dO 
Educação  dlsjiõe  de  um  terreno 
tliuuJo  por  um  morador  local 
nnrn  scr  construída  uma  outra 
escola  pnrn  a  iinpulnção,  Inclu¬ 
sive  com  maior  capacidade.  ,|á 
qtin  muitas  crianças  ficam  sem 
estudar  por  não  encontrarem 
vaeas.  T-il  rioncãn  fnl  feita  com 
a  rondícân  de  o  novo  estabeleci¬ 
mento  de  ensino  ser  construído 


Intervenção  do  Justiço 

0  Poder  Jurtinárlo  Flumlnen 
-e.  necessita  Intervir  com  urgrn- 
cia.  contra  as  arbitrariedade» 
dea-qi  Policia  que  (ince  dc‘CO- 
nliecer  o»  direitos  concedido»  t-m 
favor  ri.iqueles  que  por  Infelici¬ 
dade  pratii-nm  delito-  t  muiins 
vezes  levados  ao  cnme  pelá» 
própri.»»  auturid.nde-  l'omu  to¬ 
do*  devem  e<tar  lembinrlos.  ha 
tempo*  0  Juiz  VIeirs  Ferreira 
quando  n»  exercício  de  sua  fun¬ 
ção  na  Vara  de  Execiiçoe*  Cri¬ 
minai-,  1  e  V  a  d -1.  peli*  cr.snde 
número  de  pedidos  de  "habe.x- 
cnrpu‘",  proci-deu  v.-iria*  ddl- 
cênrias  nos  :mundo-  vadreze* 
da  policia  f-m  Niterói  0  macis- 
tr.ido.  -i-more  pu-ilivou  n  crime 
oue  alc-ar.s  delccados  irrr-pcn-.x- 
veis  praticai  am.  deixando  ele 
menlos  delido»  »cm  nota  de  ruí¬ 
na  ipiodrecendo  no»  ciihleulo». 
Rebelião  Pelo  Liberdade 
A»  agnao.ic*  que  iill imamente 
vêm  a,-*-ini»H-endo  ne-  xadre.-*-- 
da  LVntr.st  c  a  prova  de  que  c- 
iire»ii'  l  è-x  -e  conform.im  mm  .» 
ei-iiidenaváii  a  êS-»  -mu-i-ta  p»*r 
alguns  delegado»  e  estão  par-id-» 
xalmenie  di»l>-  -to»  ao  rnme  p  i 
ra  conseguirem  a  liberdade  O 
alentado  contra  o  carcereiro  N» 
Isl  .Azevedo  Coutinho.  .'eorririo 
na  semana  paf»ada.  quando  íri-- 
'condenarti-is"  tentaram  enforca 
In.  linha  um  objeli»-o  a  íuca  O» 
acusado»  ceníi'»saram  que  pre 
tendiam  assos-  nar  o  carcerein- 
e  livr.ar  »e  da  fome  e  da  deenc» 
que  os  rer»ecuiam  no»  cubi 
culos 

"Hobcoi  Corpus" 
o  Solvoçõo 

'  Para  o»  preso»  que  lém  ami 
gos  e  parente»,  o  "h  a  b  e  t  » 
rorpu.»'*  e  a  salvação  contra  a 


"£'fomci»  com  oj  dosíos 
filhos  cm  prntjn.  -jiiondo  o 
Sn  ri  lana  Ur  Êducucdo  .'t-m 
a/ai  um  trrrrno  iloa,t'i  para 
a  '  ■’l'tnn‘Un  dc  no- q  c-i'» 
'n"  —  drr  nn  rcpdr'er  .->  i> 
L'hc!il„  A  •  -1’. 

ocupando  a  vaaa  para  efeito  de 
rniitur  temiKi.  Iniiiedliido  seja 
eln  prcemhlda  fior  outra  profev 
sórii  dijiliJinadu. 


Eleito  0  Novo  Comitê  de  Imprensa 


o  Comitê  de  Imprensa  da  Assembléia  l.egislatlvo.  consll 
'uldo  de  toniallslas  e  radiiillslas  prulisslonais,  rujo  mnunit- 
10  expliTi,  lunanhã.  dlis  l,õ  dn  corrente,  elegeu,  por  .2  votos  cu 
novos  dirigente,»  aiê  lã  de  inni-v<i  de 

0  rvferldo  Comilê  ficou  n.*‘slni  con.sdluítio* 

Prc.-^itlcme:  José  VnrelH  i“A  rntnvra”»;  Vlcc-prosuicntc 
Ramiro  Cnu  iI'IbTIMA  IIOUA'.  .Sccreiario;  aVcwton  nvu\xa  Mci 
("Lulii  l)emocrnfica'*T.  . 

Traia  sc  dc  velhos  pronsfilon«ii.s.  nLit*  fn/cm  a  cobenur»  o 
Uíwlutivo  Ouminense  T'orn  o*»  orL'no«.  Ha  impren^-n.  ncsia 
dí  viT.ínha  Tapltol  e  qur  (IcsfnitHm  dc  merecido  prcMifílo  n 
itio  da  cla.sac. 


Prodwforss  do  Leite 
Não  Terão  Isenção 


ESPORTE  V 
NO  ESTADO  DO  RIO 


-eulmento,  n  pin- 


;  A  p<'r.'‘sltr  -  . . 

s  pósiló  (los  prmliilorc.s  de  Iclte 
;  do  Estado  do  Ulo,  dr  não  envln- 
í  rem  0  produto  pnra  o  Distrito 
5  Fertecnl  se  não  obtiverem  Iseu- 
»  rúo  dc  Imposto  por  parte  do  co- 
»  vêrno  do  Estado,  a  população 
{  carioca  ftcnrã  rie.sfalcada  cm 
*  mem  20il  mil  lilro.s  dínrlo.s  dc 
'  leite,  no  seu  nba.steçlmcnto.  Is- 
i  so  por  que  o  Si’ri-ctorlo  dn.s  Fi- 
;  nnnçns,  Sr  Augusto  de  Gregn- 
rlo.  nenba  de  declarar  que  não 
conccdci-ú  henção  tributaria  ã.s 
cooperativas  que  exportam  U*i- 
»  te  pura  o  Lií.strtto  Federal,  ale- 

Iqiindo  que  serln  um  precedente 
pcrlç  30.  Ucclarou  ainda  o  Sc- 
crelãrlo.  que  não  concordaria 
com  uma  medida  que  vle,s.se 
i  prejudicar  n.s  fluHnçn.»  e.sta- 
»  dunlK.  Justamenre  quando  o 
i  pinnn  de  cibra.s  r'a  g-.3Vi'mo  do 
i  E.stado,  e.slava  .seiulo  pAsio  eni 


,\  nov.i  dlrctorta  da  .Associação  dc  Cronista»  Esportivos 
[ova  Iguaçu,  val  »er  empossada  na  próxima  sexta-fcirs, 
,ü  horas,  na  »ede  da  Associação  Comercial  local. 


Fol  organizado  para  e.sta  semana  pelo  Peparlamento 
Niteroiense  de  Futebol,  o  seguinte  rolelro  da  seleção  Juve¬ 
nil  dc  .Niterói:  QuUila-feirn,  is  18  horas,  lioiiio  de  con 
Junto  110  Êstadio  do  S."  Rcgimenio  de  Infantaria,  com  » 
equipe  loral;  scxia-felra.  i»  20  huras.  ensaio  individual,  ni 
quadra  ria  Rua  Doutor  March.  no  Rarrelo;  e  no  doming  >. 
dia  20.  i‘  U  hora»,  perliminar  do  jôgc  inlerc»ladual  Fon- 
;ccn  x  Bonsucesso.  com  um  quadro  qiie  sera  conhecido  na» 
próxima.»  hora».  .Niterol.  conforme  UH  noticiou  em  primei¬ 
ra  máo.  val  enfrentar  na  estreia  o  selecionado  de  Duque 
de  Ca.xias. 


A  praça  de  esportes  do  Tamoio  Futebol  Clube,  em  São 
Gonçiilu,  deverá  ser  d.S'  melhores  do  Estado  do  Rio.  dentro 
cm  breve,  Interes»anle  plaoo  fol  traçado  pelo  engenheiro 
Nh-va  c  aprovado  pelo»  dirigentes  l.imoiinses  A  aluai  di 
rrloria  do  velho  clube  gonç»lcn»e,  pres  dida  pelo  Sr  Jair 
de  Azevedo  Marinho,  iniriotl  inlrn»a  campanha  com  objeti¬ 
vo  dc  concluir  mai»  rapidamente  possível  a  obra. 

REUNIÃO  DO  VOlIBOl 

o»  cliihes  que  praticam  volibol  em  Mlerol,  e»tarao  reu¬ 
nidos  na  sede  da  Federação  FIumtnen»e  de  Dr-porto»  no 
próximo  dia  21.  segunda-feira,  quando  «rrâo  abordado»  as¬ 
suntos  de  imporl.ãncia  no  esporte  da  “rortada".  Nesta  »es- 
sai»  sera  apreseiitaiio  aos  fihado»  o  Sr  \\  lady  Ouimarães, 
novo  diretor  do  DNV 


CAMARA  MUNICIPAL  DE  NITERÓI 

Palavras  Ofensivas  a  Ameaça  i 


IVONE  DE  CARLO 
CHEGA  DIA  18 


VF.REA00R  DENUNCIOU 
ADVOGADO:  FXP»ORADOR 
DE  MULHERES 

o  Pelegado  Jorge  Migues, 
n  P  de  Pão  Gón- 


j  0  Legialailvo  niteroiense,  é  necessArio  que  se  dixJ.  'cm 
Walndo  no  nivel  cultural  de  período  em  perl.  do  E  que  n 
‘Wlorado  da  CaplUl  fluminense,  ao  que  pareee,  não  se  preo- 
'tM  malx  com  a  escolha  do»  seus  represenlanle»  Qdfln’'" 
“1"  serve,  desdt  que  salha  grilar  na  tribuna  *  levantar  pro- 
ildnai. 

,  A  Cãmira  Municipal  de  Niterói  ronla  com  19 
'«nlM.  ,ilguns  do»  quais  podem  merecer  destaque  pei»  im'»- 
líi,*  P**®  tnanrlra  como  defendem  o»  prlneiplos  politieo-p.  ^ 
loirlo»  das  »ut.»  agremiações.  Outros,  enlrelanin.  eslao  miiiio 
''tjtge  dr  0  fazer,  jiorque  lhes  falta  tudo  aquilo  que  um  homem 
Wbllco  deva  possuir  para  reprc-senlar  o  povo. 

.  Ainda,  na  dlllros  se.sxio  do  Leglslallvn  ""‘''■"‘‘■p’''’' 

•  filu  dv  Arejamento  político,  qunso  sc  *’*^'^J.*V*'.'*.*  ,,irA» 

<le  pugilato  entre  os  edis  Joio  Batista  Sobnnho  P- 

*  Hélio  Rrsall  Alvares  iPDCi.  O  primeiro,  respondendo  a  um 

®P'Pf*«ou  têrmos  Impróprio»  e  ofen«lvo»  ã  moral,  re 
',*•''00  dai  o  surgimento  de  um  qua»e  rugllato,  que  ti»o  *e 
erlflcou  devido  ã  Intervenção  dr  terceiro». 

fl»  trabalhos  foram  »u«pensos.  e  pouco  nu  nad.»  «e 
eu  naquela  liimiiltiiada  r  inexpressiva  ses-io.  em  que  oe»e 
''•m  ser  rlclUs  aa  ComIssAe». 


O  .Pr  Harrv  Ptoi.e,  ‘embaixa 
dor"  de  Hoilvucxvt  no  Bn*.s:. 
derlarnu  ontem  A  reportagem  de 
IT.T'MA  HORA  que  a  estréia 
da  Paramount  Irone  IV  Car!- 
rhegara  a.-  Rio  no  próximo  dia 
la  do  i-orTerie  Ma;s  tarde  o» 
•s.-rttono»  .1.  emprêsa  ror 
f.rmsr.do  a  noiina  adianta¬ 
vam  que  Ivone  deirerA  de»»m 
ban-ar  no  Galeão  —  pela  Real 
—  a.s  IT  hora»  daquêle  dia  em 
eompanhla  do  marido. 


S'*-ave»  de  'jm  -i»tema  de  •  i 
Volta  Rerfotnlx  o  i: .-risreri* 

Manse  por  meir  de  óp.hu*  ne'" 
ram  ril»tnhuid-'»  "íquel.»»  dn.»»  •- 
reepectiva»  porul»ço<-»  ;  -■»  e  ■' 


titular  do  -1 
çnlo  através  de  queixa  che¬ 
gada  1»  sua  Pelegai-la  por  lun 
vcmidor  daquêle  Munh-lpio. 
vareimi  o  ronbeeido  "Bar  Só", 
aitimdn  na  Rui»  Oliveira  Bo¬ 
telho.  niinii-ro  Só.  em  Neves, 
dn  advngttdn  Luls  Marone,  que 
»e  diz.  Innão  do  pelegndo  d" 
Polh-la  fluinmenfe  Alberto 
.Maniiie.  A  queixa  dava  eon- 
t.i  de  que  no.»  fiind‘>*  do  “Bar 
.■Ml"  feu  propriclArio  exiilor.i- 
va  0  lenoi-lhlo- 


AUTO  VIAÇAO  SANTO  ANTOHIO  f 

OFERECI-LHE  i; 

BOA  VIAGEM  P.A.RA  C.^^^POS  j 

FARTIDAS 


O  Clube  de  Regatas  .Saldanh.»  da  »'..-ima.  de  C 
tem  nova  diretoria  .As-im  sendo,  foram  empossa 
membros:  —  Prc.siilente  Jose  Carneiro  Terra;  I  ' 
Presidente-  Taham  Sanfin  Cardoso;  2»  Vice  Ailli 
ma»  do.»  Santo»,  Sccreiario-Geral  .Amicnio  Maciel,  l.' 
.Secretários  Jose  l.ftbo  da  Costa  e  Joaquim  Pereira 
2  ®  Tesoureiros.  Eduardo  dc  Carvalho  e  tlrraldo  Ton 
relra;  Diretor  de  I.sporle»,  -Alberto  »'arlo»  Puppe, 
•Soelal  M.sai-ir  Fon»era:  Diretor  de  Piihla-idade  Wal 
queira.  Diretor  do  Palrinionio-  Almir  t'ánrlo.  As' 
dn  Dlrec.to  Sorlal  Renan  Wagner  Comi»»ão  de  Si 
ria  Waller  Harbiralo.  Ilaldomrro  Martins  e  Haroli 
ehadn. 


Renato  Pi  Machade 

^oanças  dos  Olho»  — 
Operação  da  Cafaraft 
Av  Amaral  Peixofo.  3T0 
Edificle  Lider  17*  andar 
—  Sala  1202  —  Tel».  2TJ4a 
_  40*1  —  Nlferot 


8l«-Campo«'  2  —  I  —  1C 
NIteroKamoM-  »  —  ♦  —  1' 


*^i  li 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda  Feira,  14  ne  Março  de  1980 
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iil\tt'f‘i.  nuXiarc’  tif  p‘‘>-nB  r.tjn  nrnnarnin  t»'  'l<i.i  1'rii'ihiiròr , 
i:  l••l••lra  riti  \f!ilrm,n.  i  um  rr.wiívi-í-i  >,,  .rrui  njii/ic,  i/í-i  fi« 
a  c  r.'i"rn<-iil>a  nii  ii;)ihií5ii  pii/i/wii.  iiiir.  rif  mnnnra 

f.or;!,  hoiirfs.,-  iiiml<rm  n,  i/m;  >,•  invliiiafum  u/i'  mrs»i»  piini 
aría  t/n  ‘/ur  ria  lc:  an/fno’ 

SEXTA-FEIRA:  7  horas  da  manhã  c  o  povo  |ã  sc 

O  aglomerava  á  porta  do  Tribunal;  câmaras  de  tele¬ 
visão  e  cinema;  chegam  3  choques  da  Policia  Mi 
litar  com  metralhadoras  e  bombas  de  gás;  tem  ini¬ 
cio  a  longa  expeclaliva; 

©OITO  K  'nilNTA  rlicüam  ns  prinii-iros  Jtirudti.e  e 
tnmhém  a  Arii>iiç:io  e  Delesa:  Dona  .laniila,  m;io 
(le  Aula.  trorn  imiiruswres  cnni  pupulares:  ò  i‘,-.lii- 
bflecido  0  cordão  de  Isolaiiicntu;  povo  prnlcsla; 


RONALDO  chega,  com  Antônio  João  c  passa  uma 
mensagem  para  ULTIMA  HORA; 


TRABAl.llUS  ll■ll|  iiiiciü  às  n.3ll  jiiriíiio.s  s<ii'U-adiiS 
c  porteiro  dispciisudo,  licando  para  outra  ve/;  Ho- 
nairio  I'  inlcrrucadu  <■  t-onla  .«iia  parlicipacao  iia 
hiMori»,  a  incliculoiiidadr  do  jiii/  fé/  com  que  ú 
julãàmenio  íiissc  demorado, 

CaCIO  MURILO  é  colocado  no  interior  do  Tribunal 
e  não  irá  aparecer  em  Plenário;  dormiu  o  tempo 
lodo  sobre  uma  mesa;  sempre  arrogante;  Dona  Ca- 
cilda,  mãe  do  menor,  desta  vei  não  compareceu; 

I*OLICIA.MK;NTD  cftciciilc,  criiiilihrado.  vmiou  o  tem 
po  lodo  n.s  loloqralo.s.  mesmo  issim.  I  I I  folosra 
loii  0  luri  proibido. 


RONALDO  passa  todo  o  tempo  doente;  UH  vai  en- 
Irevista-lo  no  fundo  da  cela  e  colhe  declarações 
sensacionais;  o  reu  se  mantinha  otimista; 


K.XIBIDAS  as  vestes  dc  ,'\id,'i  para  os  jurados;  I 
.Lumla  chorou  c  saiu  do  recinto  do  TTiluiiial 
meçavam  as  primeiras  crises  nervosas. 


CINCO  homens  e  2  mulheres  decidiram  a  sorte  da 
Ronaldo;  apenas  um  jurado  votou  contra;  tese  do 
negativa  de  autoria; 

.i.S  22  horas  de  sábado,  acaliiiii  a  áeiia  iio  Iribiinal: 
-séde.  calor,  falia  de  comodidade  nau  eiusiitaram 
a  miillidáo  de  curinsn.s  que  ati  pcrniancccu  dii- 
ranle  42  hroas, 

MAQUINA  fotográfica  em  miniatura  é  apreendida  e 
mostrada  ao  juii;  o  Dr.  Talavera  Bruce  sorri;  a 
máquina  eslava  em  um  maço  da  cigarros;  surgem 
inúmeras  admiradoras  de  Ronaldo,  que  chegam  a 
ameaçar  "rififi"; 

fnOMOTOU  insinua  qiin  o  reu  deveria  ser  conde¬ 
nado  a  12  .ino.s  de  prisao  e  o  chama  de  •'nionsiro  , 
tarado"  e  "meslre  da  turra";  Kurneirc  Xeto,  sarn, 

A  multidão  se  comprime  no  Tribunal  do  Júri;  sao 
3  horas  de  domingo  e  o  juíi  lé  a  sentença  abso- 
lúlória;  delírio  geral,  com  intervenção  da  Policia, 
que  evacua  o  recinto; 

.MULTIDÃO  aplaude  e  vaia  Konaldo  ã  suida  do  Tri 
Ininal:  Wilson  Lopes  deu  mais  ile  70  tiiircvl.sliis, 
lodos  cansados,  nem  sequer  podiam  mais  sorrir; 
c.inlar:im  vitória  depois  de  iini  hom  sono. 

CARRO  conduxindo  Ronaldo  enguiça  na  Presidente 
Vargas;  novo  "furo"  de  ULTIMA  HORA  com  sen¬ 
sacional  entrevista;  Ronaldo  quer  ser  advogado 
para  defender  casos  semelhantes  ao  seu; 


/!•  mero  .V,  'o  níracinniiti 
^  'j-  nrfíff.iTf'  rfo 

'0-  1  no>  nhrnçn'  rins  anini- 


rortor,' 


iiiirnllrn  rir  UI/,  i/iir  nii  mnmrnin  nlgum  ahaarintinu  n»  trohii/óo.s  qis'  .ic  nrn-f  -.ir  um  un  pjrui 
lí.  luniin  rtithrrntilr  wauilrnliirlio  rir  levniva  r  linhllirinilr  pToit.tsinuul,  roPic*-  r.iK  ■..  i. 

priiiit  irn  ilatiraiilr  c<•mo■1  Hnnalrio  qunnrio  ir  nprnmntiva  rin  liantit  tl/i.t  ri  ii  ;mn,  u.icr  u  -- 
o  rru,  rir  pr,  olhnnrio  a  u.vsi.v/éncía;  llnalmfutr,  n  ./iiia  ratavnrii  l/iucr.  ito  mtiiiwiiln  rr,,  qu«  liu 


O  imprtvítto  «cont«€*u  quando 
«ssim,  junloU'M  im*dUUmtnt« 


&Síli 


p>vfif  j'. 


NOVO  TIME  PARA  JA! 


WÒMBA  NO  FLAMENGO 
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ultima  hora 


Ultll-IIOlj  Valtln  i  ni  riiiiiim  jiara  o  imin 

t  iifilllllir  '•‘illl  lintir  t>c  t;!i  ,  f.  Wfli  .•.tlíij/oiM.  nr» 
iiiiimir  o  iiniitriri)  c  i  Ai/ui-  '/Hu.ir  . . . 


CADERNO  ESPn??TíVQ 


Peíé  eni  Cimara  Lenia 
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i 
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i 

KSIÇy 

Sí^Sf^i 

ULTIT4A  Hora 


PAGINA  in 


Rio  de  Janeiro,  Segunda  Feira,  14  de  Março  de  1960 

FLUMINENSE  2  x 


CORÍNTIANS  1 


SÁBADO 


j  Tonirio  Kio-S&o  r.iuln; 

J  No  PiiraoiiiOu  —  Soo  1’iiulo,  2  x  Ampri,'».  1. 

}  Camiirniialn  IMhieiro; 

j  Eni  Bolo  Horuimif  —  Pinlsi  Loopoldo.  2  x  RL'iii\si‘t'iii;a, 
^  CAmiicuniilo  Itaiaiin; 

»  Em  Saiviulor  —  Vllonn,  -1  x  São  CrtMovão.  2. 

*  Cnm|irunutn  raranuciiM*: 

j  Em  Ciiritibii  --  lirliftiiln,  4  x  Blorii  Morncm.u,  3. 

J  Camiironnto  ; 

j  Eitl  OiilUr.l:i  -  'V!'..!  .N,ivn.  2  x  AUoUco.  1. 

'  Coimpfuiiatn  rarniliatm: 

}  Emi  Joao  Posxoii  —  Ct’ii)prciar1os.  3  x  Boinfoso  0. 


conhecido  siiteme  edotedo  pelo  seu  técnico 
No  primeiro  tempo,  quando  foi  vislvelmenlo 
o  melhor  em  campo,  dominando  as  a0as,  téc¬ 
nica  e  territorialmenie,  conseguiu  o  campeào 
carioca  a  vantagem  mínima  E  na  etapa  com¬ 
plementar,  quando  o  Corintiani  substituiu  Hl 
qino  por  Batégiia,  fazendo  êsle  ir  para  a  dl 
reita  e  colocando  Zague  no  comando,  o  Co- 
rintians  passou  a  dominador,  encontrando  po¬ 
rém,  no  goleiro  Castilho,  uma  barreira  quase 
intransponivei  E  ainda  tese  forças,  para,  num 
contra-ataque,  consignar  i  segundo  tento,  que 
seria  o  da  vitória. 

r.iMlf  r  riiinprlmrnlos  dus 
iiOversárlos,  <-anfnriiio  ariiiitc- 
roíi  i-nm  Kalarl  f  /amir.  Mus 
I.IIIS  Xi  niiiuitus,  qiinnilo  inaioc 
rra  a  prossÃti  dou  p.iiilistas.  hi- 
t.-sitiln  drse«iii-raü.Tiiicntp  prl» 
ij  ili-lcsa  ronspRulii  dr- 
sülnitnr.  Indo  a  iirliitn  aos  jics 
do  P.-iiilinlm,  (|iir  iiiirdialnincu- 
to  iiiissou  a  Valdii,  Ol.ivo.  pre- 
Icijtlendo  oortar,  terminou  dan¬ 
do  do  prcsrnlc  ao  roniandnnto 
do  Fluminoiiüo,  qne  atirou  pa¬ 
ra  marrar  o  2í  (tol,  qnc  seria  o 
dii  vilõria. 

Iinediatamcnle  os  corinlla- 


nos  rrrenrain  o  ãrhllro,  airean 
liandrlrlnlia  liasl: 
anisando  a  posirfn 


*  ÇÀO  PAULO,  J3  —  O  Fluminense  F.  C.,  cam 
J  sJ  peáo  metropolitano  de  futebol  de  59,  qur 
s  estreou  no  Torneio  "Roberto  Comes  Pedrosa" 
s  no  Maracaná,  vencendo  a  Portuguésa  de  Des 
I  portos  pelo  escore  minlmo,  fazendo  esta  tar 
s  do.  a  sua  segunda  apresentação  neste  certame 
«  e  única  nesta  capital,  favorecido  que  foi  pela 
s  tabzia,  conquistou  outra  expressiva  vitória,  sj 
t  perando  o  Corintians  por  2x1.  Ainda  quo, 

*  sem  contar  com  a  direção  pessoal  de  Zeié  Mo- 
^  reira,  que  não  pôde  vir  a  São  Paulo,  a  equi- 
^  pe  tricolor  carioca  agiu  sempre  com  acerto 
s  e  firmeza,  justificando  o  seu  titulo  e  a  boa 
s  forma  que  desfruta  presanlemento,  dentro  dc 

^  Não  procedem,  absolutamei- 
J  te,  as  acusações  dos  corintu 

*  nos,  contra  o  arbitro  Eunápi-' 
s  de  Queirot  porquanto  a  sua 
s  atuaç.io,  conquanto  acusasse 
>  falhas,  jamais  foi  de  molde 
«  a  alterar  o  resultado  final.  Co 
,  mo  invalidar  o  gol  da  vitória 
«  do  Fluminense,  conforma  dese- 
X  jav.sm  os  corin>>anos,  sob  a  ale 
s  qação  de  i.r-pedimento,  se  a  bo 
^  la  foi  ler  a  Valdo,  devido  a 
^  uma  falha  de  Ol,avo,  em  rebali- 
^  da  defeituosa?  Ao  final  do  jõ 
{  go,  ate  o  presidente  da  FPF 
J  je-j:ci'i  o  arbitro,  e  afirmou, 
s  que  êle  não  apitará  mais  jo 
s  nos  em  São  Paulo 
J  Primeiro  Tempo  — 

*  Fluminense  1x0 
%  O  iópii  pode  .sr-r  dividido  era 
i  ditu.--  íus<’s  distmias.  A  do  pri- 
5  iro  leiiipo  que,  ronfomie 
;  di.-.-eiiioí,  !oi  de  predomínio 


Üli  qllr  II 
areniiilii, 

Iririiiilar  ilr  Valiln,  -hlaN  o  Sr. 
ruiiiipiu  ilc  ((uelrúx,  urertadu-  , 
iiirnle.  inuiitrvr  a  .sua  -xlri-lsAo,  | 
rimrinii.-itiilii  n  lenlo.  Ileiive 
eiilãii  imiliu  ilisriiMãii,  prrma- 
iirernilii  n  Júi;u  parai  Isndu  pur  L- 
5  mliiiilos,  até  qur  os  áiiimiis  ' , 
si-rriiaram  e  a  partida  púdr 
riuilinuar.  rnm  a  assisiriicla  *1 
vaiando  o  apllnitur  carioca.  fü 

O  (sol  de  Honro  '• 

do  Corintians  , 

no  Penúltimo  Minuto  4 

Aos  •12  mlnulo.s.  Jiiír  Frnn- 
nsro.  que  eiunirn  no  liiRiir  dc  , 
\tii.son,  mnrcoii  iini  tento.  ósie.  L 
iieertiidiimi-nle  nniiludo.  dndn  iv  í 
piisíçao  lIcRuI  do  inein  tricolor.  * 
E.  no  penulllnio  minuto,  eon-  ^ 
suRUln  o  CorInilans  o  seu  ten-  • 
lo  dc  lionrn.  por  IntermódIn  de 
Ci.tudio,  conrliiindo  um  bom  ,, 
trnbnllio  e  melhor  centro  de  f 
BntiiRlin.  ;■ 

Final  —  Fluminense,  2x1  í 

Os  rnriíitiaiins  lunçariim-se  rn-  ® 
lãii  ili-sc.sprrailaineiilc  ue  ata¬ 
que,  na  esperança  dc  coiiscRuir 
a  empate  pelo  menos,  niix  mi¬ 
nutos  de  ilescoiito.x.  .Mas  tudo 
em  vAo,  Porque  Castilho  surxia 
sempre  como  um  leSo  na  defe¬ 
sa  (In  seu  pôsto,  hrin  coadjavu-  ^ 
do  por  Pinheiro.  Alé  que  se  ou¬ 
viu  o  npilo  de  Eunúpio  de  Qiiel- 
ro'z.  dando  por  eneerrailu  a  par¬ 
tida.  que  airrailnu  ba-slanle.  pelai  j, 


hl  dos  tricolores,  que  rolUavnm 
:ii  Pinheiro  lumw  Rr.inde  tar- 
•  nu  retapmrdii  r  Valdo  no 
'aquo. 

ôgo  Porolisodo  Quando 
.^oldo  Marcou  o  2,°  Gol 
No  tempo  romplemriilar.  • 
■ISO  mudou  liitrirameiilr  dr 
filrio,  passando  os  rorlntíanos 
I  atarar  eerrodamente,  .Mas, 
rnt.ão  siirciu  a  fiRura  dr  t'a.s- 
l-lhu,  rumo  um  xlRonlr  da  ean- 
cliu,  rr.iIii.anilD  Intervenções 
qur  checaram  a  arrancar  np!au- 
sos  ria  própria  tórrida  banilel- 


-niSíi' 


Gilmar,  numa  das  grandes  Intervençóss  de  ontem,  evlhanclo 
uma  fulminante  entrada  de  Wilson,  num  lançamento  em  pro¬ 
fundidade. 


GOLEADA  DO 
SANTOS:  4x0 


mareados  por  Intermédio  dc 
Alolsio  e  Déelo  EsteVes.  enbeii- 
df)  a  Lebreln  o  unlco  gol  dos 
locais 

A  rcncln  somou  a  importân¬ 
cia  de  iOO  mil  eruzfíros,  ími- 
clonnndo  na  arbitragem  Nuno 
Aivnrez  RIbelrn  Enrmou  o 
BmiRU  com  Ubirnjara;  Jnel. 
Mário.  Tito  r  Nllton:  Êlclo  e 
Zcizimo;  Alol.slo.  Venpelho.  Uii- 
clo  Esieves,  Beto  c  Tinça 

Nu  tarde  de  nmnnhfi.  o  Ban- 
gu  íará  nov:i  e.xlhlçáo  em 
Ituiut.abn.  enfrentando  o  quo- 
dro  do  Escriturário. 


BELO  HORIZONTE.  13  — 
(Sport  PiTssi  —  Continuando 
sua  temijnradii  polo  Interior 
mineiro,  n  quadro  de  pmflsiio- 
niils  do  Bungu  rxlblu-.se  pn 
tarde  de  hoje.  na  eldnde  de 
Ituiuiaba,  nnli’  enfrentou  a 
equipe  local  da  A-ssocíação 
.Allétien  Pulutabana  Os  bun- 
Ruenses  mantiveram  -sua  In¬ 
vencibilidade  na  atual  exciir- 
sán.  triunfando  pela  contagem 
de  2  a  1.  depois  dc  um  primei¬ 
ro  tempo  favorável  por  i  o  U. 
Ont,-os  Detalhes 
Os  gols  do  Bongii  íomra 


BOGOTÁ.  A  <FP)  —  Em  par¬ 
tida  Internacional  dc  futebol,  o 
Santos  F.  C.  derrotou  o  Depor- 
tivo  de  Call  pela  coniapcm  dc 
4x0.  No  primeiro  tempo  osbrn- 
.süetros  venciam  por  2x0,  Rols 
conquistado-s  por  Dorval  aos  30 
minutos  e  Zlto  aos  32.  Na  fase 
complementar.  Polé  as.stnalou  o 
3."  tento  rio  Santos  aos  6  minu¬ 
tas  e  Dorval  encerrou  a  conta¬ 
gem  aos  20  minutos. 


CAMPEONATO 

BELGA 


ESPANHA  3  X  ITÁLIA  1 


BARfEl.ONA.  13  fFPi  —  O  encontro  Inlcrnncioiiiil  de_  fu¬ 
tebol  Espantui  X  llnlia.  disputado  hoje  à  t.iriic  uo  novo  cslndio 
de  B,irrclon.s,  terminou  com  a  vUórin  da  Esp.iiih:i  por  3x1. 

Cerca  dc  104.000  espoclndorcs  assUlIrnm  ao  jògo. 

A  vitória  espanhola  foi  merecida  o  confirmou  a  maioria 
dos  proRnó.sticos.  Foi  adquirida  duramente  pois  o  quadro  Ita¬ 
liano  voncia  por  1x0  an  findar  o  primeiro  tempo.  Cionto,  Su,v 
rez  e  Dl  .Slefano  estiveram  brilhantes.  O  Roloiro  Buffon,  os 
dois  racueiro.s  e  o  capitão  Bonlpcrll  foram  os  melliorcs  da  "cs- 
qu.adra  azzurra”. 

Depois  dc  um  quarto  de  hora  de  jõco.  os  atacamos  espa¬ 
nhóis  moslraram-se  mais  incisivos  c  só  ainuns  eontrn-alaqiies 
eram  efetuados  pelos  italianos.  .No  primeiro  u-mpo  ns  espa- 
iiliois  perderam  várias  opnriunidaiU-s  de  áhrir  a  conlaRcm.  No 
enlamii.  mau  erndo  êsso  ilominiu,  coube  ans  ilalianns  inauKu- 
rar  o  placar,  num  contra-ataque  levado  a  cicitn  au.s  .30  mimilns. 
Vin  liro  de  Lniacomí  clieRou  fracamenlo  no  canto  do  Rol  de- 
lendidn  por  Unmalletcs  que  procurou  defender,  mas  a  pelola 
escapuliu-lhc  das  mãos  e  deslizando  sôbre  seu  corpo  foi  ani¬ 
nhar-se  nas  redes.  Nesse  período.  Fonlann  anulava  perfeita- 
mento  Di  Slefano.  Boniperti  estava  cm  túila  parte  c  os  espa¬ 
nhóis  SP  mostravam  bons  cm  siia.s  exibições  imItviduaLs  mas 
.seus  movimentos  de  conjunto  careciam  dc  valor  técnico. 

Para  a  fase  complementar  houve  duas  suhslltuiçõc.s:  Ver- 
Bcs  entrou  no  limar  do  mediu  Oensana  mi  equipe  espanhola  c 
Romson  substituiu  I.ualeano  no  quadro  ilallann. 

O  segundo  tempo  foi  mulln  mais  movimentado,  mais  emo¬ 
cionante  c,  .sobretudo,  de  um  nível  técnico  bem  superior.  O.s 
ilatiunos,  com  superioridiide  na  oonlagcm.  pareciam  querer 
abandonar  a  sua  prudente  defensiva.  Assim,  os  ataques  .sc  re¬ 
vezaram  c  Buffon  e  Uamallele.s  tiveram  grande  Iraballio. 

Por  dua.s  vézes  a  defesn  italiana  foi  superada.  A  primeira 
por  um  llro  do  médio  Verges,  aos  B  minutos,  no  canto,  no 
alto  do  Rol  defenrlido  por  Buffon  e  a  .segunda  aos  13  mlm^los 
por  uma  cabeçada  de  Òi  Slefano  depois  dc  uma  bela  jogada  ile 
Suarez. 

Nem  por  isso  s  "azzurra”  .se  desmoralizou  c  pa.ssou  a  in¬ 
quietar  Kamalteles.  Mas  os  e.spanhois  dominavam  e  nioslraviim- 
se  mullo  m.si.s  perigosos,  pois  eram  mais  rápidos  cm  suas  tra¬ 
mas,  do  oue  os  italianos.  Sei.s  minutos  antes  do  apito  final,  o 
melH-rilreila  .Martinez  aproveitou  uma  s.vida  de  Buffon  de- 
pois  de  uin  potente  arremésso  dc  Suarez  para  rebater  c  mar¬ 
car  0  terreiro  gol  espanhol. 

Assim,  sem  deccocionar.  Jogando  muito  bem.  os  italianos 
foram  vencidos,  não  pela  sua  i'nndicão  flslea  nem  na  lula  pela 
posse  da  pelola,  mas  foram  superados  indivldiinlnu-ntc  e.  .so¬ 
bretudo,  por  uma  linha  atacante  espanhola  em  seus  grandes 
dias. 

Desde  1930  a  Espanha  não  vcncia  a  Itália. 


BRUXELAB.  13  (LT!' 
Result lidos  dos  jogn.s  de  lioie 
110  campeonato  belga  de  fu¬ 
tebol  ; 

Sinndnrd  x  Beer.schnt.  1  x 
(1:  Bruges  x  Union  Salnt  0:1- 
lolse,  4  X  .3,  Clmrlerol  x  Ai 
derlepht,  2  x  t:  Vefvíers  v 
Lti-fse.  2  X  n;  Alil  ll■'r^I;l  V 
Benngen.  5x2,  Durinc 
I,i'ge.  2x1;  Befi-her  x  W  i 
tersrliel.  2  X  I  .St  '|■^)n(l  \ 
bnnlolSe.  I  X  2 

l’nsi  'CK'X  I  Lierse,  3  ! 

2  Wlltefselii-I.  31.  3 

Unmn  st.  Cillloíse,  Aniueri:,.i 
e  Beerriinl.  21'.  H  And"f 
lerht.  2fl;  7  -  Llege.  2i;  H 
SinndPld  e  Ciuntoisr.  2-l  9 
Dnrinp  e  .st  Tfoml.  ‘Jl: 
11  Briipes  e  OI  Cbnrler 
21;  13  V'Tvii-rs  e  Uenln.i 

211.  15  Dermgncn.  lii. 


Wolverhampton,  Aston  Villa  e 
Sheffield  Wednesday  Semifinalistas 
da  Taca  da  Inglaterra 


•Wç; 


LDNDnF-S.  12  iFPi  —  Nas  quarlns  de  final  do  Campeo 
nato  de  FulchuI  da  Inglaterra,  hiijo  disputadas,  houveram  os 
K’i'uiiilis  restillaiio.s: 

A-ton  Vtlhí  l2.'  Div.>  2  x  D  I'rc.-.tnn  \orlli  F.iid  <1.*  Div.i. 
Htirnle.v  il."  Div.i  3x2  Hlaeliliurii  Rrvers  (I."  Div.i. 
Wolverhampton  Wanderer*  li'  Uiv  I  2  x  I  Lclecsicr  Cilv 
(I.*  Dlv.i. 

Sheffield  Wednesday  fl.*  Div.t  2x0  Shcfrield  United  (2.* 
Divisão». 


CAMPEONATO 

INGLÊS 


CAMPEONATO 

FRANCÊS 


LO.VDRES.  12  (FP)  —  Foram 
êsles  i)s  rcsulladus  dos  Jogos 
de  fiilelinl  —  Primeira  Dlvi.sâo; 
Bl.ackponl  3x2  West  Unllcil; 
Nencasllc  Uiiílcd  4x1  Bol- 
lon  Wanilerercs"; 

E.erlnn  li  x  I  Cliclsea; 
Fiilliiim  2x2  Birinineham 
Cll.v; 

Litton  Tnwn  0x0  West 
Brninwjch  Alhlon: 

Tollenhant  Ilotsnur  3  x  I 
Notinghain  Forest; 
Clasiltlczção: 

1. ”i  Toltenliam  llolspur  — 

.33  jogos  —  45  pnnins' 

2. "1  3Voiverhamplon  Wand"- 

ri"-»  —  ,32  jogo.s  —  42 
pontos; 

3. ®»  Biin!'(-"  —  31  joRo.s  — 

4f|  pontos; 

4. ')  Shelfield  M'cflne.sday  - 

.32  jogos  —  37  pontos; 

5. “'  W<-sl  Brnmwich  Alhlon 

•  "  ” --n  Wae-if-reres  -- 
.33  jogns  — •  315  pontos; 
7.®l  t’  '•  iiin  .\''i>-lli  Rnd  — 32 
jogos  —  3.5  pontos,  etc 


Três  Clubes 
de  Glasgow  Nas 
Semifinais  da 
Taca  da  Escócia 


PARIS.  13  fFPt  —  Os  re- 
Snlmdos  dns  rnenniros  de 
futebol  dlspul lidos  hnje  na 
F'  r  n  n  c  a.  vnlendn  para  n 
riimpeonntn  da  Fninçn  riu 
jjnineli-a  divisão  loram  os  se¬ 
guintes: 

Nlinej  X  Sednn.  2  (1;  Ra- 
eir.R  X  Saint  Etlenne,  4  '3:  Le 
Itnvre  x  LImoges,  2  0:  Tn’i- 
lousp  X  Vnlenclanos,  2  1: 
Mnniieo  x  .strnslinurp,  2  ll. 
MIce  X  Bordeiiux.  2  1;  Stnde 
Fninçnls  x  AitRcrs,  2  0;  Ton- 
l'iil  X  .Sorliimx.  2  1.  Reliua  x 
L.von.  3  f);  Rennes  x  I.ens. 
2  1  Pelfi  rln,s.slflrncãn  flroil 
sendo  n  seguinte: 

1  —  Nlnies.  -Ifi  pontos.  2  - 
Heim.s.  45  pontos.  3  —  Ra- 
rinp.  40  pontos:  4  —  Touloil- 
se.  37  ponliis:  5  -  Nlee.  35 

pontos:  6  Mòimeo.  35  pon¬ 
tos:  7  —  LImoges.  35  pontos 
B  -  Le  Hnvre.  34  pontos-,  9 
Lens.  32  pomos;  10  —  Va¬ 
iei  icmnos.  30  pontos;  11 
Siilni  E'.i  -tme.  2B  pontos:  12 
Stiirle  rninçiilf»,  20  |ionii«. 
14  —  Alipers.  215  pontos:  15  - 
Rennes.  25  pontos;  115  — 

Lynn.  23  pontos.  17  -  .Sini-.i- 

boiirg.  20  [tontos;  18  —  .-ío- 
elmux.  20  pontos;  19  —  Tn-.l- 
lon,  17  pontos.  20  —  Bor- 
deux.  16  pontos: 


fil.A.SDOW,  12  (1'Pli  -  !  I 
ram  iis  secumies  us  rv-ull;ulo' 
ilas  iiartldiis  dispui.ailus,  liojc 
11,1  3‘avii  dn  Kscóclii: 

Avr  0x2  Clyilc. 

UcItIe  2x0  Partick: 
Eyemmilh  I  x  2  Kilmarnork, 
tt.ingcrs  3  x  2  lliheiiii.iii. 
No  campeonato,  rcgislrara  n- 
ic  i-stcs  rc.''iillndi)s; 

Miillicnvcll; 


Ahcrdccn  2  x 
Alrdric  2x4  Slirliiic, 
Aibranili  7x2  Itaitli; 
Uunicrmimc  2x2  Uiiinlee 


MAZZOLA  '(ITÁLIA  «B»)  3 
X  ESPANHA  «B»  0 


Semnre  a  Duoia 
B-efira-Seorting 

LTBBOA,  13  (PP)  —  OS 
.resol-nrins  rin  21’  mdiidn  rin 
riinineoniitn  dc  Portncnl  de 
tuletiol  rin  nrlliv-lm  dlvlsao, 
fornin  os  serulnles- 

Ooimiirfies  x  Belenen^^es, 
2  a  5  (1  2»:  I.etxões  X  Setú¬ 
bal  .5  n  0  (0  01-  SnortltiR 

Pnf  ••nt  X  Sno-llng  ri»  )3ni- 
ga  4-  n  0  (2  01  F  C  rin  Pi5rlo. 
X  Lnsltann  3  n  1  (0  Oi;  Aen- 
dern*en  x  Bonvlsin  6»2  (l'0i: 
B"ir'llrn  X  C  U  F  5  n  1 
10  0):  Alléllro  X  .Sijorttng 
("ovtlIiS  4  n  0  (2  0' ■  Nn  rlns- 
sifímerio  fleou  .sendo  n  se- 
giillilf 

Ivt  Benfira  38  pontos;  2"1 
SpiirMiiR  de  Portugal.  37  pon- 
IO.S.  3-1  Be|eriens».s.  30  pon¬ 
tos.  1  ■»  F  C  rio  Porto.  25 
pontos:  50  Vliárla  de  Oul- 
mnrées,  2!  prmins:  6"'  Arli- 
rieliilii.  20  pon'05:  7'>1  Spor- 
1IMU  rin  rovlütõ.  19  itnntns: 
B  I  l.eIxAes  19  pontos;  9-1 
Atletlrn,  1B  [xuitos;  Hf  I  Ltt- 
sltono  rie  Evoni.  17  pontos: 
II-»  r  n  F  .  16  pontos;  121 
Sport  Ing  ri»  Braga.  13  pon¬ 
tos:  13  1  Vitoria  (le  Setúbal. 
12  ponto»;  11')  Bouvlstn,  9 
pontos 

Derrotado  o  Santos 


PALER.\rO.  13  (FP)  —  O  to¬ 
cador  brisileiro  de  Iiiiehol  Al- 
t:i))ltil  .Miizzolu.  que  atua  na 
llállii,  deixou  hoje  a  sua  iniir- 
ra  na  parlldn  liiieniHeinmil 
dispufndu  hoje  á  tarde  entre 
os  reservas  dn  seleção  Ittihana 
fi  esp.snhola  e  que  loni“hiou 
eom  n  vltárin  dos  lornis  por 
3x0.  tontos  conquistados  pelo 
atarante  brasileiro. 

Muz.7.ota  foi  cio  urn  rerto  mo¬ 
do  a  alma  dessa  "squadra  nz,- 
z.itrra"  do  futuro  com  uma 
atuação  sensarionnl.  Com  efei¬ 
to.  foi  a  primeira  vez.  que  de¬ 
fendeu  a-s  cOres  da  Italln.  A 
pre.seiicn  de  Mazzolit  revelou- 
se  psrlleulamiente  im|)nrtiin- 
le  numn  equtiie  que.  embora 
pralieando  um  excelente  fu¬ 
tebol.  prinrlpalmeiite  no  pri- 
melro  tempo,  rurecla  visivel¬ 
mente  de  thutadores.  Mazznla 
concretizou,  pois.  a  supi‘rion- 
dade  dos  revrvH.s  italianos  que 
conlrolararn  íàrllmenle  os  scu.s 
adversários. 

Os  e.spniiháis  tiveram  várias 
ocasiões  de  miirrar  mas  n  sua 
falin  de  organização  e  Inipre- 
elsiV)  dos  seus  nlaraiite.s  i  rms- 
lliulrnrn  falõres  que  larlhtn- 
Tiim  a  tarefa  rios  zugucíros  e 
do  goleiro  llnlliiiios. 

Aos  4  minutos  Mazzola  abriu 
■  contagem  cobrando  rilreta- 
mente.  de  40  metros,  uma 
■'hands*  de  Suntamoría.  Do¬ 
minando  claramenie.  os  Iih- 
laiios  aumentaram  a  •zHntaei-n 
no  12"  niiimto,  quando  .Mnz,. 
zolii,  rietxils  de  ter  drtblario 
Riliz  .So«a  e  o  golf-lro  Arnqills- 
la:i  marrou  o  lento  com  o  gol 
vazio.  Ate  no  fim  do  1."  lern- 


po  os  llahiinos  logarani  mais 
110  cnmiio  dos  vísilonles,  que 
se  conteiitarain  em  eletiinr 
conlra-Klnques  esporádicos. 

Nu  2."  tempo,  os  italianos  di¬ 
minuiram  •  ritmo  e  os  espa- 
nhoLs  aprovcltiirimi  para  do 
miriiir,  sobretudo  tios  primei¬ 
ros  )5  minuto.s. 

Fmnlmenlc  iin  36"  minuln 
da  tase  complementar,  rert-- 
beiido  um  reiilro  de  .Siicchelln. 
Mrizzola.  embora  atropelado 
por  .Snnlnmnrin.  ronseiniiu 
desferir  um  tiro  violento  quo 
.surpreendeu  Ariiqiil.stnn  pela 
terci-int  vez. 

O  nlncar  ii.io  sofreu  mais  al 
tencócs  e  n  lAen  terminou 
co-n  n  vitória  dos  llalliiiios  por 
3x6. 


DUBLIN.  13  IFPI  Fin 
j(’iRO  de  rclttrim  Toriteo 
Olimplm  de  Futebol,  a  Ora- 
Brelanltn  derrotou  a  eiiiniie 
do  FIre  por  três  a  tiiii  I’ri- 
inelro  tempo  dois  ii  unt 


CAMPEONATO  ALEMÃO 


mANCFORT.  Alemanha,  IS  (ITD  -  Resullado.s  dos 
"raatclies"  (le  hoje  do  campeonato  dc  lulehol  da  Alemanha: 

/.O.NA  .SUL  —  StullearI  x  Kranfurt  I  x  11;  K.irl.srnhe  x 
Ulm  1846  2  x  I;  Fiierlli  x  Bayenhoff  0x1;  Mucnelieit  1886  x 
Manhein  3x2;  EinIrneIU  Frnncfiirl  x  Kickrs  Offenhaeh  3  x  2; 
Vlklorla  AsehafíenImiT,  x  .StullRarler  Kirkers  I  x  0;  Hciil)in 
gen  X  Niierhera  2x4;  Schwinfurls  115  x  Ilnyerniuenehen  -I  x  — 
ZONA  SUDESTE  —  l.iirlwlgHhafren  x  Sport  Snarbrueeki-o 
3x0;  -Snaro  5  FV.S  Mainz  05  .3  x  0;  Wormalia  Worms  x  F.ir 
Irarbt  Kiiciinarh  2x2;  Einlrnelil  Tricr  x  Plrmascn  2  x  -5; 
Phornlx  Luriivigsshiilfcn  x  FC  Kniserlagherm  1  x  I. 

ZONA  OF-STE  —  Uocinim  x  MeirIchen  Sv  2x1;  irainbom 
07  X  Schalke  04  0  x  0;  ITuessen  Muenster  x  Chwarzsveiss  E-^-n 
3  X  I;  Diiislnirgen  x  Viklorla  Koelit  3  x  0;  Borussia  lil.nilharb 
X  Wesifalia  llerne  0  x  0;  Koweiss  E-si-ii  x  nnttt'et.ss  Ohei'li.'iU‘-<'n 
2x3;  Koelm  x  llorusin  Dorlmiind  2x2;  Alemnniiln  .-Xachen  x 
Forlima  Dii(‘sseldorf  0x1. 

ZONA  NORTE  —  Ilnmhurger  x  Eiiilraelil  O-mdiriieck  0x6; 
Neumiienster  x  Phornlx  l.nehi-rk  3x1;  St,  Pautl  x  llannovi‘r 
96  X  0  X  3;  Osnaliniek  x  Werder  Rremen  0x1;  I.uelieck  x 
tiilsiicicn  0x2;  llolstcin  Klel  x  EIntrarhl  Braiinschwelg  2x2. 


C'Mpí7ON^T0 

DrosijvVO 


BFi,r;RAno.  12  'Tiri>  - 
Result  nrios  ri'is  Ioros  tie  Itn;» 
rin  cninnconni.o  de  futebol  oa 
Iiign-, Ínvia ' 

Partfsnu  x  Mnidiit;.  2x1 
Or-.»na  Zve/rta  y  ntnlimo,  It 
X  0  Sarnievn  x  .stuhodn  1  x 
n.  Iluriucnnst  x  Rtirinickl,  2 
I.  Rlieka  X  Belgrado,  2x1: 
V»1»zin  X  Xoivitilnn.  2  x  I 
P-isIçíõi-s  I  n  r  V  e  -i  n 
Zvi-zria.  18  pontos  2  oi- 
n.nmo.  Vnivorima  e  pnri  sn-i. 
Hl.  5  IHllri  l  13  6  Rnri- 
nlrki.  V»'!»-/  c  sn'aii'.o.  II-  'i 
n<-ngrnri.  10  10  -  Slnlio- 

(In.  9  11  RIjeka  7.  12  •  • 

Budiignosl,  6 


0  BOCA  VENCEU  EM  LIMA 


Al  Lómina-,  Johrioo.  sõo  feOtii  de  oco  do  moii  oito  quoiidade  do  mundo 
—  o  que  goioni»  mon  bofbos  por  lónnnot 

ELETRÓNICAMENTE  TEMPERADAS  dor, do  uniformidade  obsolulo,  de» 
xondo  o  rosto  com  o  pel»  suove,  mocio.  sem  qualquer  irnloçôo! 
DEIXE  QUE  "ELA"  DECIDA!  Após  fazer  o  borba  com  o  Lamino  Johnion, 
peco  o  elo  que  foço  o  "teste  do  corico"  —  elo  nunco  mois  deixoró  V.  usar 
outro  lómina I 


onarios 


TREINANDO  0  «-SCRATCH 
CHILENO  EM  PARIS 


1PARI.S.  13  (UPD  -  O  selerlonado  chileno  de  futebol  ron-  ro  foi  marrndo  por  Pcp(-  (5  “'""'r'  "  '  V '  ,  ii  li  ,  ,  '  V,  ‘  n,  i  .  . 

ttmiriii  hoje  s»u  treinamento  para  o  "mntrh"  qti»  Ira-nr.S  qiinr-  pritiieirri  t»mpo  tcmilnou  ••'’C'rii»,  Itallin,  Isella,  lliidrlgiict.  hasta,  .lAnsilla,  I.  g 

t.i-feir»  próxima  ronira  a  seleção  Iramesa  Acredita  »  qiic  n-in  itn  »rnpiite  ric  I  x  I  Fo-  f* - 

Knppn.  o  ni.ils  famoso  fogiidor  dn  seb-rlor.ario  fr-met-s,  nSo  pu  nuii  nn  ilad  -s  rinis  l»nt«>H.  um  AI.IANZ.X  DF.  I  IMA'  Riqiielnie;  Aliem  e  Di  lgailo:  Siu-U 
rierã  participar  dé«s»  fõgo  por  «e  arliar  leilrmado.  dc  riidii  eipili»-  Vega  e  l.av.ille;  i  .i-lillu,  Vaig.is.  tilai-i-bea  Slo-qin-i .1  e  iViniiio  ■ 


O  NOME  QUE  CARAtm  QUALIDADE 
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Segunda  Feira,  14  de  Março  da  1980 


Rio  de  Janeiro, 


(jXiTIMA  HORA 


ALBERT  LAURENCE  JULGA 
O  JÓCO  E  OS  JOGADORES 


4)  Solich  Indicará  os  Nomes 
C)  Joel  Poderá  Voltar,  Sim 


Chôro»  e  Mais  Ação  3)  Nova  Defesa  em  Quinze  Dias 


)  Incarac! 


iim»  f’#ii»rrtura  rfj  boU  ^11- 
rufil.^sinin  r  ••ulí*i.  t  ^rl- 

1114  d»*  r«»ni  "*•«««  Ir»*»-  c<»!'  iiolavrN.  um 

rir  r  rioi*  «lUtr*»** 

<  .ilido  4  h«»l;i  «'ifn  Iranijulbriari»'  »■  juloririadr 
•  S'oU  Ma%  t.in>brni  drnnin'*lrou 

uiiij  •riialidiidr  ja  rf»nh»‘^bla.  all*»»  e 

urikt  ;'t«v*d:.».r  !»•  dèrua  «Nota  K  . 

(f>>  «iiiifo*».  iporo*  tambrm. 

»i»  irofifio  jO  anrj*  »*síi#rr4rani» 

ht^lar»!»*  Jaír  un*‘  lnrnp»*i^»  mal-  4ln- 
ri:*  r‘*4  1  rffl*'  ’?»••**  ’ 

n  fftr  '•  Mr»  íi»  in»:ral4  rir 

rfin'p1.rir  ao  nai‘*lM»*  •  ’rnbaUu»  ri» 

ffa*  fili  *N!r  III  »  •■riri*.|.inr  ié  rjo- 

l4  f,  I  Jl.iba  r-  MiiTipI»  t  íPírnlr 

d.i  *-ua  jKiJlri*  aiuir.b.  da  tiuinM  •  írl»'^  roU- 
h'Tai»d**  muito  b»fn  dr^i.i  %r/  *iitn  lori»»^  •»•«• 
l■*^«»lpallhr!ftJ•  '\r»tu  T  M**  Ti,i»i  *'  ♦  ril»‘rid^u 

i.tM-  4111  sn‘.4t)iTi  f  .11  n*»r  »»•  r-^-nri»* 


fr.  .  i;  iriT*  r» d»- 

druü  íè':’’*'  piiTít  iM  »  rjt[i;*:it/»  pur 
fj#'  ♦•-'.•li.  »-  ...■  *1  ar. 

ri»*?r.ii'.ario  ç/f-r  ^íi^riClu.*-  'j 

1  ■*  üiít  ^*  i' 

cas  »  ni  ,'.ur  Min  aC  r 

‘a  r  rr'';’u»i:».  dr*. idrj  a  p'-mm»m.íw 
v::ir'iU.  M'.»’  ?;uo  tíuríir.í*  «i  P 


l^■ímMSSEMkmê>m!£ià^ 


;t~ 


iMno  r*  ra.tiC'' 
rir,*%riíicn  .*i 
n  I  m  ri»'  p» 


ri*  oaT^ihi-n* 
.»•;  :  x.’  f  jr  ]n 


n«  r*-‘i '•'"i-'' 
r‘r»rr\« 
da  tirrí»-.** 

)in  M’ir 


G£0RGE  Fernandes,  nevo  presidente  rio  Flamengo»  tem 
33  anos.  parece  meno>.  nôo  parecia  ler  sotrido  com  a 
íurpreendente  derrota  (3  x  0)  rio  Flamengo  diante  da  Poriu* 
guesa.  E  confirmou  essa  Impressão,  dizendo: 

^  Como  SC  desenrolou  o  jogo.  não  Havia  como  sofrer. 
O  Flanicngo  doixau  sc  vencer  por  clara  deflciòncU  de  5u>  rir. 
lesa.  As  facilidades  dadas  pela  defesa  do  Flamengo,  explicam 
t  ju*fiflc^ni  plenamcnte,  um  «  um,  os  três  gols  da  Portuguesa. 
Procuramos  saber,  entoo,  do  presidente  rubro*negra,  ^e 
gue  reduzia  a  'Mragcdia''  a  uma  questão  de  dia  negro. 
A  resposta  foi  definitiva  e  categórica: 

~  A  "tr.igrdU^'  nao  foi  ocasional.  Em  verdade,  o  Ftamen- 
PO  precisa  tratar,  urgente,  de  mclhor.sr  e  melhorar  muilo  a 
tua  defesa. 


o  F^-''ME.MGO 


“Itifl".  d'-  MMfifIrri  rl, 

dius  r.'- rriri’*.»''.’*"  ’  •-  ir*^  ri^  i--,... 

A  PO^TUGU^SA 

'1  iiilt)  n  t|ii«-  prf^rrir  riio  Ifii  riilo  p.fj  'l‘- 
mln''’r  o  ivr-ito  tia  vlt«r!i  ila  lotrr-  rtniin.- 
rta  riirliKiiP-  I.  'la  t 'mIi  i"i”'  f  a"  »'*'' 

nlláv.  nuaürl.tflr.  (.riiii'' 'I  • 
'•r-r'il:i  I>'-U  •  >iiilasi'm  mínima  a»H’  n  Ft-:- 
mln'-n>-r 

ni-m  arm-i'I**  i"'!**  Om,» 

rom  n«  an>is.  vai  nnmfv-l-nrln  fi" 

iihTlmrnl.i  rt  i  invrai.i  »  Muirt'-'> 

rvihro-vrrdr.  rnnlun')<i  aiiiiia'  ’.r^  "il  •,'ia- 
Im  .|'’mrii|i,v  wtfanos  'lu  ilr  ra-l  ir  "  iv 
Mt.i>  fllrini».  anrv-rntoii  nnvam^n''  "m  lu- 
lrh»l  InmllTntv  orf-ani/.art'!.  r.i'rii|a'lii,  vr- 
\rr'i  n<  «Irff.a  r  iii‘|ilra'!'i  nn  ata--!'' 

Mbi-rf*  "im  snb-IMuhi  <  h.iimtrr" 
ilr.la  xr-f.  iw**  »-vr,-Irnlv  a!iiar'*'i  ,•*»•••  uit''--- 
urrin-l''»  <•  um.i  i  i-'l.iiit  i.i  n.-i-t  •ni.- 

■  iltr  n  •>  rilll- -ll'."  '1  \'-lt  •  •  •• 


Solich  Indiearó  os  Nomes 

Fv.iií-i-.ii  iiiiMiií-,  I  ;•■  -ivi 
•..tK!''*-  ti:M>  r  lioiH"ir  ib'  <l;'.r 

líinjiii  :i(-  l>’iin>ii.  (li- 

-.r.i  l'T  «•'iiiui  lirii  f;  itn  i-ou- 
•  arin.  iiniiiviii  <i"  pijíiii  n'-in: 
pr"i)'i'niii  jvlns  iMlirli.,.  r 

;  ii.i 

pfti-iiiii-  iirr.'.,- 


tlllia  Nlllt  Ní-  p.)lll'  .11*11.  I!Í’  M 
I  i.(l"r  iilpiijii  (Ji-  tlt.vpliri-u,  ,n  o 

IM'I-  Ir.iiM-,  (|.-  íilto.  1(11  llii';>p;i 

'  Itliiilv  ('iTta  flniniiiiiv  t»  ulntnii' 
i-tivi-i :  iirio  iiii  iii(iiiu'i;(.i  l•rlnl•'l 
cl  1  Pirtiiiito  ta»  ficafi 

>-1,1 1.".''' ;.i  ((uaiidu  •-■ír  n  tlcfnaa 
n  :iliii"tiT  rr-foiTuda  K-viu-ri). 
II'1'Ml,  i\<'  i-.-i)  ilius 

I.-  f  1)  ..'  -u  viT  ri  r>-ii(ivii  1111 
riic  rii  iKi  timo  (li)  Flu- 

t.  (  .ll/.í,  ílllln  11. .0  :-l.fH(-|lt«'  ll(?' 

naitio.i;  11.111,  ni)  riirnoii» 
U'i'  ■'liii  r-  ;li>  (i  tinii-  rlt> 

I  ..iii'-litii  loiii  ((Uc  r.-tlnr  Im 

lili  lilUlilc  (lo  -I.I  Ii,i'i;ii  o  ilo  :i).. 

1  -iiim  uii  r:iiii|>i'oniil(i  curiocii. 

Jocl,  Uma  Exceção 

Ti  ola  II  |,fi  .-iclotiU'  Co  nr 
«o  Ki-rii:iufli'.s  balou  o  iibMsfo.l 
III-  biilor.  u  ii<iri-.-i.-.itiaiin  |)io. 
!iii-tiio  (io  roi(.ri,-nr  a  (b-U-í-n  im- 
.So’’  .1^,  lutii  inlorifMi- 
la  inai-,  a  volta  tb-  .lool?  Ovm'- 
lío  Ki.in-iitiib  .s  ro-ii,i‘uc'.oii 

,\l'o  la  -bi-l  o  mu  ar.nncl'» 
a‘ai  .mio.  K  Vlr.i.  oiMil  oorlo.M. 
i'- .Mb-  iiuo  I-'b-it;us  SiilU  li  rimM- 
i.i  ro  <1,  n-ai  iima  r-naclii  o  .st-i 
l-'i.|ll‘i  ati  Kliiliio|ii;i'. 


p.ir  l.ra  la  ’-"i  vi.ii  ib- 

■  ,  a  -  'loi-,  c '.ii I  ,  i|  i  ii 
:n  ,11  iilii  .1  nidtrai  o.  iin 
o-  - .1-  I  -1  -.'■la.,  lo-n-ii-  (r." 

a  dt  .'--.I  i!'i  Fliii..!  ••:.r  -'  o 

II  tmilbi;-  i-lolll-ilUo.  (1-  ro.il 
..Tíorl-i  li  o  nti.o  i'i,  F  uuoii 

,  |>|i  i'.i  <111  |•l-íl>l|ll|f■r  .lO 

.1  (-  lllllllllvo  l|llO  poollo 
a  a.ia  bircicla  i*iibi.s.síil 
K  liM.:.-.-  FoitiaiHloi-  c!i-|aim 
11-  lailivlitar  a  ((illl tisao  ele  Oi 
La  (ib;it’l  Va 

Natuniòiioiilo,  fi  Honrai':" 
:'7  Iliba  K  i.m  iliiu  ib-  .infa- 
; '  ':'.i  'a/.  íiiltn  .coiii|iii  u.i 
a  ..ii':i  (lii  F1.i!iu'I  i  o  .-o  i. a  ri- 
I  jor,  i.:ii,  til"  .mr.ubu.  .ii,,.!'- 
a;  .  .,lu  •■or  n  I-V.imouon  poi- 
t-;  .'»ai,  b'l  Irif  liibii  -1- 


.1111"»  f.il  oulf.l  vr,  -rn  ilio 
i;,i.-i-  rnm  liali'  il<-  'or;o. 


0  Homem  C"e 


SERVÍLIO 

ürrazou  o 


Flamençc 


Hão  Aguento  lanta 
-eücidàde ;  Marcar 
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De  APARiCIO  PIRES 
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j  Iclíi  (ilaiti  rir  mar- 
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\4llu  .liuri.i  con-rtiiiu  aliMinat  a 


Cin  «Ca 

M*uirir  V  BJtfcu 


Muitas  "Chances' 

e  Nnrhum  Gol  jr4  i,  i-uni  u  iriru  rii  diuii  ira 

o  priíuriro  tiMitpn  fot  mais  nu  mas  4rni  uuii»»r  4iiiii'. 
inriius  ri|UÍIiHi;triu.  vuiu  tir.riív  *  ■  '  '  '  *’  '  t  l.iitu  «i 

\aiitauciii  para  o  riaiurni;i*.  iikií>  eu>  i|U4  in  '»•  ri4-miir.t> .i  r.it  i 
amravriilur.  lua.s  S4*ui  i’«»in4‘iUM  »•u  •  •«n.i  t*  p-'!'!.»  4'\4  .-ii 

atcunias  upuriíiniiiatlrs  |ir.4Mm.4  *1  »'i  *.'ião.  P.  •'  r  **  r  ''ti*  m 

li  mrla  uvi  iius  **tiri»s  '  rir  !«ui:,>  rum  I  uis  i  n  .us.  au4  «»  m  .tu 
ilistànfia.  r  ft/  ”  P'  ’  !»'•■»  ‘ 

.\  primrlra  Irniatisa  lui  fiula  na  .ir»*i.  u  i  i  itu*»  .t  %*t*  |i*ri».  • 
pria  PuriiiEursa.  .n»  í  lulinilns  t**  ri*  u  *»»  lis  p.ira  lr.t4  a  ivrií.i 
fom  um  ‘'liiu*'  ilr  ruEUiiibu.  «ir  lixri  (v-mi**  m  n  isrmiMtu  « 
turj  risi  aira.  ipjr  p.ts.uii  alasla  uua**  H»  aMr.m  4it4’ituu  lu»  n*ip* 
riu  ria  mrla  rir  Atauru.  ilr  •’  •'»nrii'n 

llrptiis  lui  .turri.iii.  in»  mitiuii  O  tinir*»  «i*  iii*  uur  **  t  ’  nr*  m 
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CcifljS  Alberto 
Acho  Bom 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  14  de  Março  de  1960  *=====^==' 

///  PAN-AMERICANO  DE  FUTEBOL 


PÁGINA  12 


NÓVEIS  COM  50%  DE  DESCONTO 

VENHA  VER  PARA  CRER 


f>onnll6iia«  l•llle■do•  d*  . . .  CrI  I  WQ.M  poi  Cii  i  d9QM 

Domillórln*  Motlcuna»  tlr  . . .  íí»  WHl.OO  *  (.rt  •  OdU JO 

llnrmUòríoi  ChlPAndalf  df  .  C  rt  !U  OWUMI  CfSIIMtt  M 

SaIm  d«  JantMi  foltie»dM  *ld  . •  PWl.W»  Cr|  J  WW IMI 

SAlat  dr  lAiiiar  Meilfân.*»*  df  t'rt  IS  Wa.*»*í  (-fl  •  dOd  W 

Sala*  d^  Jantai  ChlpamUIr  d»  .  i  r<  ÍO  WKi.iw  Cr'  !•  IMW  m< 

r.rnpo  retnfado  de  .  «  tNHi  «J  Cr»  «  im  M 

Grande  rariedadr  dr  Dnrmlldrin*.  Sala*  Ur  Jantai  r  peça*  avntaaa 
■m  ledo*  a*  rtlllni  por  preca*  Jttalto  dn  cuate  por  moiltp  dt  retia 
iBc.U*  de  ludn  u  e*toqac- 
FACILITAMOS  O  PAGAMENTO 

RUA  DO  CATETE.  137  —  1°  ANDAR 


Aa  (innl  etn  piirticin.  fninndo 
A  ri’|x)iliiK'’H'  cli*  Ul.TIMA  IIO- 
HA.  o  UVnlco  Fogllliilio  tírrla- 
ro\i: 

—  Rliuo-nir  orgulhoso  rom 
o  (lospinpriiho  (los  raiiiv/.cs 
Souliprnni  honrar  u  cnmls('t« 
f|iip  vrsilranv  l.nmculn  nosso 
(itlUi  (1p  sorlc.  Mas  drmonstra- 
(110!  niiuniiflro  riit('bol, 

O  prcsldiuiie  .\nciiiti  corrèii 
dcclnroii: 

—  A  pqnliTC  foi  valrnn*.  c 
mais  iiAo  pnd(»iln  ti'r  hiindn  A 
v('rdfidp  A  qiip.  ('irbora  n  tiosío 
(pindro  psbniijf'  saude,  tiAo  eslA. 
nbsolutaiuenio,  com  sorte.  NAo 
d(^fspernrp"io5  Sem  p  n  r  o 
tiôs.  0  n'io  neiis  quiser 

rara  o  tiwdleo  Derll  o  ttnie 
rendiMi  cem  pnr  rento  nisse: 

—  Fom-js  superiores  cm  tu¬ 
do.  mas  conlliiuaiiios  sem  sor¬ 
te. 

O  rnBiielro  AIrlon.  inronrio- 
lAvel  com  n  derrota.  Iiiuiema- 
va-se: 


mirço  (de  Go-  ;  (nente,  com  •  defess  ditando  cátedra  e  e  ats- 
ULTIMA  HORA  i  que  envolvendo,  em  suas  manobras,  lôda  a  de- 
Por  ter  falhado  |  fensiva  platina. 

inúmaras  opor-  ,  O  iôgo  earacteriiou-sa,  prinelpalmente, 
deu  para  a  Ar  i  pelo  domínio  doi  brasileiroí,  desdobrando-se  os 
tuou  magnifica-  defonsores  arganfinos  durante  os  90  minutos 

I  Sii  não  pórte  eoiilar  c«m  n  siir-  i  teve  o  Rol  A  sua  dispnsiçfio  e 
j  Ic...  Lmiçoii  Urii"Alvlo  .-üibrr  dpitoii  mal.  Gessy,  inmbthtl  In- 
Jimrnrz,  níqiiuiito  Elton  nliia-  nnviiimes.  pcltleil 

^  rl,«  fnl  sempre  (lo  Itrru-ll.  .t  m-  i  iR»»!  h»'»''™  o|Pvrtuiilriadefi. 
Irndii  (Ir  lUdtoii  na  scciiicla  |  Kivlnndn  eopi  Jiisllçn,  e  ii  tnbe- 
rtapii  deu  iiiivo  itiriiln  A  oírn- 1  çA  fria,  jamais  uma  equipe  ,01 
slvn,  oiidr  as  trliinRubições  lo-  Ifio  Injustiçada  e  nr.arndn  (pimi- 
!  ram  miils  pi-rteltas.  Não  ffisscm  '  to  a  nossa,  contra  a  argentina 


NAO  BEIX^  PARA  AMANHA  O  QUE  PUDE  FAZER  HOJE.  CUMPRE  JA 


VESTIDOS 

CASEIROS 


Ter*  prosseguimento,  hoje,  em  Cõrdoha,  o  XVIIf  Campronai» 
.Sul-Americano,  com  os  Jogos  Chilr  x  ColAmbla  e  llra.sll  x  Ifnçn-ii, 
Brasil  x  Uruçiuai 

N5n  n-sta  diivlda  (|ue  essa  rodada  será  sensacional,  pnb  .  p„; 
lld  dl-  l{iii(ln  reunirá  ii.s  dim.s  melhores  riiuiprs  do  certiunr;  llnisll 
c  I  rucuai. 

O  llrusil,  nierrê  das  atuações  (.se  riAo  toriun  iierfi-ilas  li.„i„ 
r.sm  purn  r.ilillnir  sCu  faioritismn  iin  iiliial  ruitun-niiidu.  drvi-ij 
leviir  .1  nirlhnr,  pnnuii  terá  i|ii(-  Jouar  tudo  que  sala-,  pui-  ii  ilmif 
dr  Mogliu  vcni  alunndu  iiiullo  lirm  c  poderá  rmiurcccr  . 
Melhorou 

A  drte.sa  do  quinicio  uarional,  que  nos  primeiros  Jnsiis  iiiu 
rsl(*‘ve  muita  hem,  melliornu  r  já  tia  partida  roíilra  u  Cliltr  inn- 
Irnu  inuior  rntrosanienlo.  Dessa  maneira,  rom  uni  alaqui-  arm-a- 
dor  r  uma  detesa  liem  plantada,  dificUmcnle  o  ilrasil  perdcM 
essa  peleja. 

As  bquipes 

r«n>  II  grande  "malcli"  de  Inio  mais,  A  iioile.  as  rqiiiprs  rnii. 
larão  com  o>  segumies  Josadores; 

llK.t.SIL;  Slainir,  Fd.son,  Rosa  Itranca,  Amaurl.  /Mnon.  .Ijlu 
.Sucar,  ItIuMiuito,  f  ei  nandu,  itarnur,  1‘aull.sla  c  \  ulillr. 

CKCfifAI :  Stoglia,  f.arlus  Ulixrn,  forlcx,  WashineUin.  Piivn 
Millon  Searon,  Kaniiro,  Gadea,  José  .Martelo,  Juan  Verirl.  ItUI 
e  Kocea. 

Preliminar 

Na  primeira  parliita  da  noite  Jogario  Cliile  x  Cniõmlila.  rrt.i.i 
Inteis-.s.snule,  que  deverá  -srr  rnulllhVadn.  D  Chile,  riitrel.inlo,  ii-iii 
demoiistraiido  maior  regularidade  e  cremos  que  vencciM. 


Nova  remessa  com  novos  mo¬ 
delos.  Tecido  de  algodão  es¬ 
tampado.  listrado  e  "pois".  Ves¬ 
tidos  de  CrS  445,00,  CrS  398,00, 
CrS  425.00  e  CrS  415,00.  Agora 
na  "Porta  das  Vantagens". 
Um  vestido  —  CrS  285,00 


1  lí&ifríjr  '  *•* 


£,s/r  joi  0  primrim  gol  mexicano  eonfrn  o  flrnsil.  no  Pnn- Americano. 

rnsllelros  tliihun  as  falhas  eoiislniites  dc  Gessy  Qs  Melhore» 
bem  e  (pic  mera-  o  n  niiscncla  dr  pnntelrus  niBl."i  j  AIrlon  rllon  f 
orte  E5t.li  foi.  i:i-  |  ráplilu»,  não  teríamos  riiivld-.is  ,  as 

iplíiO  (to  tícnlco  ;  coni  respeito  ao  resultado  final.;  hriísllelras  iin 
lille  No  lado  bra-  i  qiin  favurerrrln  ampinmrnir  .lo  ,  Gllfu-rlo  e:.( 
icáo  do  ilrb!‘fo  Hras.l.  embora  o  primei 

)l  rrrlaniada  '  A.rg-jrifinos  no  Defesa  Infciu  m-s  eliotev 

•Utisljnilir  tim  pe-  •'  I  foi  i-.iaito 

rro.  voliudo  atrils  •  Nos  mInuloR  fmaiv  ria  parti-  ^  .  j,  , 

1,.  I  da,  os  nrRcr.tlnos  dr-rei.dL-ram- .  X' 

_  ,  ,  I  5i;  dc  tiidaí  as  í.omia.s  iiosslví  is. '  ■  „„„ 

:z  o  Possível  procurando  guriiniir  n  vitoria.  v-Iv!,™ 

,  Fuguliiho  dirl-  O  dominio  brasileira,  eiitfio,  lol  t  •  '  ,  , 

mente  a  equipe. !  urTuwdor  IW  irás  vAras  Alfcu  . 


Dois  vestidos 


Até  acabar 


Remareaçao  em  fodos  os  vestidos  no 
Seção  de  Modns. 


PARAGUAI:  76, 
ARGENTINA:  61 


URUGUAI:  94, 
COLÕMfetA:  49 


SAN  JUAN  DE  PÓRTO  RICO,  13  (FP)  —  Maria  Ester  Bue 
no,  formando  dupla  com  a  norleamericana  Darlene  Hard,  se 
classificou  campeã  de  duplas  do  campeonato  do  tênis  do  Hu- 
lon,  derrotando  a  dupla  Donna  Floya  e  Barbara  Davidson,  por 
6-4  s  6-3.  Foi  um  jogo  fácil  para  as  campeãs,  ante  a  fraquaii 
de  suas  rivais,  tanto  na  defensiva  como  na  ofensiva. 

E'  a  terceira  voi  que  Maria  Ester  Bueno  consegue  a  vitii- 
ria  nas  duplas,  tendo-a  conseguido  com  Darlene  Hard  em  1957, 
e  cem  Althea  Gibson  em  1958. 


CÓHDORA.  ArBimtliro  M 
(l-pi  No  -■áiil -Anu-r  nnri  (|; 
H.isquetcbol.  o  P(irag'i:u  vn:  - 
;i  ArKetlIlnii  pnr  TR-r-l.  t’n 
nu  Iro  ti-mpu:  -tn-r..! 


riMínoit.A.  Arg"ntinn,  13 
iFP,  No  Stil-APierícnnn  cie 
fbisquctebol,  o  UniKUui  venreu 
n  Celómhia  por  li-t-‘l9.  Trimci- 
ra  Ifiiipo,  2!t-23 


etaíA  iiRAOiurti.  3,4  riL.  43.4134 


A  CLASSIFICAÇÃO  DO 
SUL-AMERICANO  DE  BASQUETE 


Ponio  Frio  oferece  em  condições  ultra  facilitados 
mais  esta  vontagem  do  gós  engorroíodo !  O  mesmo 
bclijão  que  serva  ao  seu  fogão  alimenta  esta 
notável  geladeira  que  funciona  0  Gosbrás  com  o 
mesma  regularidade  dos  retrigerodores 
elétricos  e  sem  os  imprevistos  dos  diíerenços 
de  voltogem  ou  ciclagem. 

Aproveite  esta  notável  olerla  do  PONTO  FRIO  e 
equipe  suo  cosa  de  compo  ou  sua  cozinho 
com  umo  lUNA  MASTER  o  GASBRÁS  ! 


CORDOBA.  .Argentina.  13  rUPI)  —  Dois  Invorltos  rio  r.ut' 

pcoiuilo  .Snl-Amer'r-iino  rie  Itnsqiletp.  n  Rnisll  iilu.sl  . . . 

Hir  rins  litiilo.s  Muiiiliul  *•  Kul-Amonrann.  e  n  fruvo.o  l* 
i-iirún  nniiitilifi.  sefutida-lcirn,  no  "malcb"  derisivo  rln  mr 
iielii. 

O  Uruguai.  qt:r  milem  esmagou  a  Colômbia  por  "l  a  * ' 
eneubgçn  ngnrn  pospões  rons  Um  pontu  de  vamnc-  ir  w, 
bre  o  nrasil  poriam  mm  um  "mnloh"  n  mnis  que  ns  0:. 
Iciro.s, 

A  Argenllnu  .sofreu  ontem  sua  primeira  derruía.  l•lU:l(l" 
anle  o  Paraguai  pnr  7R  a  SI. 

A  cla.sslficftçfn)  alu.il  é  a  scRUlute: 

Países  .fogo.s  (iiiitims  l’er(liilos  Cfstas  prri  flfstus  rniiira 


üruguiu 

Pru.sll 

Argenlina 

riirncual 

Chile 

ColAiubin 

Erpiudor 


Retrospecto  da  Economia  Brasileira  de  1959 
Perspectivas  para  1960 


Pedidos:  Sorvii;o  dc  Publicações  da  F.  G.  V 
Praia  dc  Botafogo,  1B6 


AGORA  VOCt  POÚE 


•  fS*  VCIrj*'  DE  Cei>-’AIHC.  7’.',  CtNTgO  DAS  f  AClUOAOlS 


no  fttúdlo  profUtlonil  •  lurprt^nder  «oui  imiooi 
COPIAMOS  TAMBIM  OA  SUA  FITA'  PAKA  OS  DISCOS 


•  !IJA  '£^iADC»  DAT. TAS.  a:.4A  -  ‘UA  l;J  JOUAlAf  ;A.  IÍ4.UJ 


53  .  AV  rASSOS.  }7  CINTtO 


•  A7.  rjlio  íEÇANHA.  ÍAÍ  CAXIAS 


•  AJ  &CV.  Af.'AfAl  rt  íOTC.  7Í/7»  NOVA  IGUAÇU 


•  rUA  DA  tAATr.Z.  2ii  S.  J.  DE  MISITI 


O  GASBRÁS 


•  EUA  DA  CONCfiÇÃO.  13  NITERÓI 
•  AV  AVAEAl  PEIXOTO,  IM  VOITA  REDONDA 


4.'i  pni  -  Colorloira 
ni)  (licil  o  limpo  liin. 
Cionomento.  Conq-- 
l-Jdor  vofiicol  Duuv 
fcond'  lO'.  porrj  'teqêl'). 
3  omplot  r'T'’J’"l‘t''Oj, 
riLinliito  tot  (duo 


PreparamoB  •  GRAVAMOS  publicidade  para  RADIO  & 
CONSULTE  NOSSOS  PliE^OS 


ÃUDIO-SERVICQS  GR&VSOM  LTDA 


AVENIDA  FRANKLIN  ROOSEVELT.  3»  SX  11» 


Ttlafont:  37-VfttJ 


%^^!f 


Viif'''''\ 


feíí^íísixíSíM 


’» 


;yV’!<  -  .'jv.-i-i  ,1 


fesUfiâ 


Faça 

sua  próxima  viagem 


Seni<:o  no  tisUma 


Fortaleza  . . 
João  Pessoa 
Natal  .... 
Recife  .... 


Cachoeiro  . . . 
Campo  Grande 
Corumbá  .... 
Cuiabá  . 


Aracaju  . 

Bauru  . 

Belo  Horizonte 
Brasília  . 


De  Rio  de  Janeiro  para  i 

De  Rio  de  Janeiro  para  t  1 

Material, Elétrlçi 
.  e-  Hidraulicii^: 
AnCADO/EllfÉil 


ui.nMA  hora 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  14  de  Março  de  196P 


PÁGINA  14 


SEJA  QUAL  FOR  0  SEU  GRAU  DE 
INSTRUÇÃO  VOCÊ  PODERÃ  FAZER 


O  MENINO  PEDRO  FONTOURA  EXPANDINDO  SUA  TOTAL  ALEGRIA 


TURMAS  PARA  TODOS  OS  NÍVEIS 

MATRÍCULAS  ABERTAS 
DAS  14  ÀS  22  HORAS 

RUA  HERMENGaRDA,  160 


—  "pU.X  prliiirlr:i  vrz  niniiln 
num  clá.Hsiro  r  rnnnlsn 
vPiirí-lo“  —  foram  an  prlmrl- 
ras  palavras  iln  jnvrm  nprrmlU 
Prclrn  l''<intniira,  uma  ilaa  rrvr* 
laçórs  ila  tCsriila  ile  Aprriiillr.ra 
mantida  prio  Jorkry  Club  llra- 
>lli‘lro,  ao  SP  avistar  cnm  a  rr- 
porla-cm  da  UI.TISIA  IIOKA 
na  rpp<-sar,pin.  Kstava  ririnasla» 
danirnlp  riintculr  p  iTa  pr<|UP- 
nn  para  Os  Iniimrrns  amiKiis  • 
rolr);as  i|Up  pretendiam  abra¬ 
çar.  roinos  esprr.inil«  nova 
nportiinldadr  p  luso  qiir  se  nos 
orpri-rni  pri'euiit.aiiios  no  Jovrm 
rIiifIp  st  a  praiidr  favorita  In¬ 
dómita  chp'on  a  nniraçar  a  sua 
rondiir.ldn.  r:lr  foi  nos  rrspon- 
dfiidii. 

—  ",S'b  vrrdadr  ri  as  coisa» 

"prrtas”  no»  derradeiro»  diiren-  a  VtFõrio 
tos  metros.  Parecia  niie  a  ron- 
diirida  de  Massoll  passaria 
iiunndo  bem  nid^e.sse.  Ma»  nfin 
me  apavorei''.  Kxlsi  novamente 
a  filha  lie  Kameran  Khan  e  o 
resiiltailo  fid  auuilo  que  tridns 
viram.  Kraqiu  espetacularniente 
livrando  melo  corpo  r  obten- 
d  umn  vitória  .até  certo  pon¬ 
to  eúniuda". 


tato  rn-tic»  —  P'sti:  A.  P.  Pcõmios:  CrS  80.000,00; 
■  00!  CrS  1»r::'70;  c-s  8'!O500  c  CrS  4.000,00 


1.«  Piv.s.  L.  Pt-eni  55  15A  iai  la.oo  13  2t  476  45,00 

7  »  I..V  Nl-n-a,  vv.  ^ntl.  44  '5  '"4  7'’.n0  13  61  403  70,00 

.ar  P.si-'’;'e  A.  r.  Snv.v  'r,  i-  s-ç  : 'c  00  14  31  174  38  00 

4  •  j  ,  |p.  ,  •>  ••1  ro-on  77  1  375  871  00 

e  o  rt  -  e-s  tmrn  03  to  Ml  117  00 

f  "  *11  sí-t’-'.  I..  41  '0  "1  feno  04  4  101  7’4,nn 

-o  p  «•-  -t,,  .4  17  fi  1'SOO  33  1  PO  376  00 

B«  .'iin''-ea.  r.  A.  Silwa  54  5  074  i<->  ni)  14  >1  109  OO 

9'  rrs*— Ir'-».  I,  '  OS"»  55  1  801  1  «<"oo  4.1  7'-'  1  evo  no 

10.9  ProiTtíSí.l,  J.  Kamos  55  7  175  883.09  150  695  90 

735  719 

II*!"!  enras  \  ir*t»s  .‘irrint-  e  1  enrnn  Te!*t'*’'  0*'"  ''■*nreflnr* 

I*  i7'  '  1'iiMln  13'  Pl.ierc  i|i  Iturp.  *1'  1"  rin  e  •d' 

'»  :"*t.*!!!ii  «<ii  |*■■|•i.1l■  t'rd  s  '">7  TplOO  PI.*\51Z-\  K  T  3  ai"is  .— 
.4  Pp!'I  '  r*li-i*,ifi'  11  ****!l  r.i-esi  !■  Pi".*!|li*  I'  **»r*r'l  .'íi:  Si  i«*l 
seibr.-  Trtin.idiir  .il.inriel  de  Snn/a  frindnres  Iloheiln  e  Nelson 


6  ANOS  DE  EXPERIÊNCIA  NO 


£42.» 


Podro  Fontoura  que  <onduil«  de  moneira  aoberb*  • 
ELIZABETH,  vencedora  do  Cláosice  "Cotia  Ferrai". 


PaRFO  —  1.000  melro»  —  PItfa*  A,  P,  Prêmio»;  CrS  100.000,00, 
CrS  39.00093;  Cr<  70.000  "0  e  CrS  10.000.00 


—  "Com  èsiie  Irlunfn  mr  fj|. 
Iam  13  para  xuhlr  a  eiilemrlj 
de  .inqiiel.  Tenhii  Irali.illiii4„ 
nimtanle  a  espero  ate  lunhn 
df.ste  anil  atinqle  o  total". 

1:  como  qiic  «e  desahaftsv 
foi  completando: 

—  "Ki.fr.  posso  ronstdrrar  « 
db»  mal»  frllr  da  minha  riil.i. 
Consequi  vencer  unia  prnu 
el.islcit". 


I.»  Oi;<U.  M.  Silva  54  61  75  00  11  6  4.13  186.00 

7  9  Ouclvcl,*.  A.  Rica.do  54  89  7Í'1  10  00  17  39  '•94  3),00 

7.»  A-fli.  A.  Mircal  54  P  P’n0  13  61  779  20  00 

4.»  NjtM.  V,',  And— de  54  P  “"7  P7  oO  14  17  604  97,00 

'.e  r-rt.>e«iM,  A.  O,  SMv4  51  ?  '"O  P^.on  73  19  097  64,00 

6.9  Fotjoíj,  L.  Rlganl  $4  .11  ^"7  57.90  74  5  485  778,09 

797  496  74  7  073  177  00 

44  I  7<.3  97s,oo 

153  035 

l<il.'-i*t'i',i;  Pi'i.er>"ii  e  v.irlo*.  í■l■|■po»  Ti-mpo:  Ii5".'l  .3.  Vetv 
.•ed""  I'  ;‘doii  Dupla  'in*  2i).l)n  Pl.ivês:  'D  13.110  e  'li  11.0(1, 

.  rlii  Pareii  <'15  t  lão.420.1'0  (VPI.IIA:  F'.  C.  2  anos  — - 

s.' I  K  ilaejn.  Il.iriveli  e  hli.ie.i  Peopriel.írlo:  .Shid  f'ii|i:i- 

i  ilnna  3  lein.iiliir  Orihnr  de  Arnii.ln.  friador;  liara»  Tamhorè. 


Pedro  Fontoura  não  Unha 
mais  n  qiie  nos  contar  da  rar- 
relra.  Toniou  a  poiila  e  sómeti- 
te  ims  derradclrii.»  durentus  me¬ 
lro»  e  que  a  Indoinitii  qiii» 
ameaçar  ma»  rom  a  rraçõo  da 
pupila  de  Claiidemlro  Pereira 
tildo  fieoii  axul  rrneendo  eom 
lioa  margem.  Preferiu  iio»  di- 
/.er: 


TINGt  MELHOR 
m  tôdot  Oi  core 


(  t  llsiis  III 

SECRETARIADO  PRaTICO  EàA  ]0  MESLS 

MNun»*  riiKTi  I.l  rs,  1  H.U \i  I  \  I» \rTii.n(.R \KI 

tSTENODACTILÓGRAPO 

rrrpArn  iln  firiitivpiiitnAt,  mm  mAtPriA*  l>AN|ra% 

VdHTrtn  rs  p  ii\<  rii  \ 

\«  Aul.t»  ÜMN  1  4(  tm-A.  Mrán  iiiiii  rm  *•*! 

Á»  niaírft-i'  4PMI1  I  lirm  Ptiinw  INdl.ls.  r  Kt  s*iO,  pw* 

tlf r^n  r*tiiil4(t4«  riti  rtuiiunln  nit  Unlatlanirnlr 

T  Mil  If  •n.\l  1  \  1  t> \(  1  II  nc«n \t  M  .  (,iprr'n<tu4tli*t.  rin  «|u;iU|tif*r 
dÍ4  r  liiira,  e  tir  p4ra  L(U4l<iurr  nirlo*!» 

n.i«  ^ i9|<»rhl4ijp%  i}p  .M  «tir  llti  ppm. 

r.sTlIlXH  sn  (IM  I  IM\  l.\lt,\STl.\  P\H\  ds  UlT  \IMI 
IAM  (dM|ll>T\H  lUíNs  K>iri(K(ad>.  n  CTU  Vfe:M 

CdN.^rciVENlJO.  .M.rv.  I  lin.^R.  o  MAtOR  NTAIERO  UL 
t:LASsiF:c*.ACOK'  f:m  roNC:;ix*>ô  rcRiTCO.^  nnio  u.n\ 
Trcri  TXMHÍM  VddHA.  1*01^  I.NTRI.  0>  *?  CASniP.lTO'» 
\ritd\  \tMis  Ml  I  1)N<  I  KMl  |*\K  \  T\(}l  Idlt  \ro  lí.S  í  \M.M14 

Ud.s  i»i  r!TAnd>.  5  nmiMi  M  ut  ut  wiiRd  no  i.th. 


CABEICS  CRESPOS 


—  1.679  iTie»-o»  —  PIvIa:  A.  P,  Prêmio»:  CrS  70,000.00. 
C  5  71.930,00;  CrS  14.000.00  e  CrS  7.000,00 


TINGE  E  ALISA 


1.9  t;lni.  H.  Cimlia  ,  50  5  525  410,00  17  49  474  35,00 

7."  Xininha,  A.  Ricardo  54  41  573  55  00  13  19  567  73.00 

3."  u-inqa.  F.  G.  Silva  .  54  114  414  70,00  14  10  373  139,00 

4.9  Urupem»,  M.  Silva  57  114  47*1  70.00  72  14  476  99,99 

5.9X013,  J.  flarehant  .  54  60.307  38,00  23  45  501  31,90 

6.9  Antiçon.i,  L.  Sintn»  48  53  765  39,00  74  31  571  45,00 

7.9  Kao  Kso.  A.  C.  Silva  50  4  377  518,00  33  1  475  970,00 

284  917  34  15  757  91.00 

44  919  1  508,03 

180  013 

I'||<T|  I’C  I-  l  iiriiilin  e  2  evpp.'».  T"l0nii!  10.3"  1  .3  VVio  edor; 

D  'lii.iai  |iii|da  ;t  Pl;ivr:-;  '4'  201.00  e  >3'  42.00,  3Iini. 

ii.eillo  i!i!  P.ireti  fr»  3  IK3  .lOO.OO  KI.V.A:  K  f.  4  ano»  —  Paran.i. 
l  iliae.iii:  U.io  liaj.i  e  i’iMeo  Daimi-.  Pioprieliirio:  Sinil  Canto  Lindo, 
jrein.idnr;  Loi?.  rnpodi.  Cri.idor:  liaras  S.inta  l''»'  l.lda. 


ELIZABETH  reage  e  vence  ainda  por  dois  corpo»  tua  perigosa 
dro  Fontoura  conduziu  maravilhosam  cnla  a  pupila  de 


rival  que  foi  INDÓMITA  Pi* 
Claudemiro  Pereira. 


PÁREO  —  1.400  mefrot  —  Pista:  A,  P.  Prémio»;  CrS  80.01 
CrS  74.000,00;  CrS  16.000,00;  CrS  8.000.00  e  CrS  4.000,00 


1.9  Vitir,  M.  Silva  .  55  96  099  28,00  II  6  941  744,00 

7.9  F.  Jealous.  W,  And.  55  84  664  32,00  17  39  057  43.00 

3.9  AnVoar,  L.  Rigonl  .  55  37  838  87,00  13  31  348  54.00 

4.9  zílo,  J.  Mareli.int  55  77  487  98,00  14  6  937  744,00 

S.»  Guerrilheiro,  J.  Tin.  55  45.733  59.00  77  4.073  420,00 

6.9  a.innuele,  O.  Moreno  55  7  757.  347,00  73  68  555  75.00 

7."  Tivoll,  A.  Nabid  55  13  976  193,00  24  13  773  173,00 

8.9  Sexofane.  H.  Cunha  55  15  374  175,00  33  71  717  78.00 

9.9  F.ilr  Jcl.  L.  Santo»  53  84  664  37,00  34  IB  685  90.00 

'iD  °  Zcluio.  M.  Henrique  55  3  159  851,00  44  1  591  I  067,00 

11.9  Mu»go,  A.  Ricardo  55  7  848  917,00  717,617 

í:.°  Don  Janga,  C.  Dias  .  55  8  797  306,00 

338  157 

FiiIiti  lu  a-'  I  I  iirpn  e  i.iriii»  e«r|i(i>.  T  empo:  1*2".  Venfedor: 
:•  'lü.lii:.  Dünla:  .2;l'  2i.i'0,  ICavè»;  1*  LI.Oo.  '7'  l.i.tHI  e  i2'  '24,(10. 

do  f.iieu:  v  r'»  >'>  ilH'2  4To,oii  VIZIll;  M.  C.  :i  anos  — 
's.iii  1'ú.iiii.  I''lliae,iij:  Dr;iU'm  Itlanr  e  Finesie,  l'roprielârio:  Sitid 
I..  de  l•..il|Il  .lai  liado.  T  reiiiadiir;  Krnani  tic  Freitas.  Criador; 
llat.i-  Suo  .lo.*.'*  e  E'vpe(lielu.». 


direto  a 


forte  nos  derradeiro»  400  mt 
tros  dominou  com  alguma  I) 
cilidade  deixando  que  Di>  t 
Narvik  "brigassem"  pel4  tei 
mação  da  dupla  que  acabou 
sendo  do  "ool*tider".  O  (empa 
de  Xaveco  para  0  percurso  d» 
7.400  melro»  do  Grande  Pri 
inio  "14  de  Março"  foi  de  1*3 
e  dois  décimos.  O  pensionlsla 
de  Mário  de  Almeid.»  raleou 
179  cruicirot  enquanto  a  dupla 
34  pagava  783 


lo  deixando,  ainda,  que  Lohen* 
qrin  Fõsse  dar  caça  ao  novo 
ponteiro  Somente  no  final  da 
reta  oposta  é  que  Narvik  co 
rnecou  a  progredir  para  no 
meio  da  grande  curva  passar 
novamente  para  a  vanguarda 
Todos  esperavam  que  dai  para 
dianie  não  mais  entregaria  o 
pósto  principal 
Tudo  saiu  ao  contrário.  Ve<o 
um  Xaveco  comptelamenia 
íransformado  e  alropelandu 


SAO  PAL/LO  (Especial  par.» 

ULTIMA  HORA)  —  O  pú¬ 
blico  carreirista  bandeirante  f' 
cou,  esla  farde,  complelamenle 
decepcion.vdo  com  a  atuação 
fraca  do  craque  Narvik,  ao  en¬ 
frentar  rivais  pràlicamcnte  tra 
COS  para  os  seus  recursos.  O 
segundo  colocado  do  Grande 
Prémio  "Csrlos  Pelegrini"  nen 
parecia  aquele  animai  que  gos 
ta  de  fuqir  na  reta  para,  na 
maioria  das  veies  com  facib 
dade  Ao  entrar  no  direito  pa¬ 
recia  que  não  mais  iria  perder 
mas  para  decepção  dos  sous  fã-, 
parou  baslanie  sendo  dominade 
por  Xaveco  e  Dix. 

Nos  primeiros  melros  Nar¬ 
vik  comandou  o  pelotão  mas 
ante  a  insistência  do  Majoren- 
go  preferiu  seu  pitõlo  recolhê 


5.9  PÁREO  —  1  590  METROS 
CrS  70,000,00;  CrS  71.000,00, 


PISTA:  AP—  PRÊMIOS; 
CrS  14  000,00;  CrS  7  000.09 


1.9  M.  Casplo,  A.  Ricardo  56  66.194  29, Of:  73  18  593  68,30 

2.9  Xanto,  J.  Marchant  58  93  904  71.00  23  45.186  70.C0 

3.9  Fuilkura,  M.  Silva  56  51  638  37, Ou  74  49,979  75,00 

4.»  Xá.  J.  Ramos  56  93  904  71,00  33  9  321  135,00 

5.9  Dlvlnum,  L.  Sanlus  53  27  565  86,00  34  32  300  39,00 

6.9  Ukelele,  J.  Santo»  55  C  344  732.00  44  3  407  371,03 

742  675  158  786 

N.in  t'<ii  iri-..n!  -\vurliiii(>  v  -•uiiil  Liiilliún 

Dm  !’oi,  1  ciin»"  V  vtirid»  vuriiu»  —  Ti-mpo;  ni!  "4  Vi-ii- 

.irl.ir:  ú  Cr'-  Diií)I.'é:  '24'  CrS  J.i.iUl-  Pllints:  1.“)'  CrS  l-l.m, 

V  i'l.ê  M  ii.i  Miiumenlu  tlc  P.ireu;  Cr$  4.5U!l  lOil.dt).  MAR 
CÁSPIO  Mi  l  .um-.  —  II.  'i  Sul  —  l'iir:  l',»nti'r  i-  lliil.ve- 

ma  I l‘!iiil!i  ■tU-ri-lu  SiUeir.»  —  Treliiadur:  Criu;- 

C.ilimi  FeiJ»  —  1'it.iiiiit:  lliiius  ,lai:uan'ii  tiriiiiili- 


i:i:ST3T3jT3  03S  INDUSTRIÁBSSS 

CONCURSO  PARA  A  CARREIRA 
DE  ESCRITURÁRIO  -  RS  1217/53 


Resultado  Dos 
Concursos 

Bòlo  dc  6  Pontos 
10  acertadores  —  A  ca¬ 
da  um  a  imnoriãncia  de 
CrS  54  003,00 

Bòlo  dc  7  Pontos 
Não  teve  aeorlador  — 
Acumulou  a  imooriãncia 
de  CrS  231  473.00 

"Bettiiiq"  Simples 
3  acertadores  —  A  ca¬ 
da  um  a  imooriãncia  de 
CrS  19  769,00 

"Bctting*'  Duplo 
19  arertadores  —  A  ra¬ 
da  um  a  imporlãncia  de 
CrS  17  670,00 


JAf4ICE  DE  OLIVEIRA  BASTOS  está  convidada  a  eom 
parecer  na  Scç.lo  de  Exgedienie  do  Instituto  de  Aoosenla- 
doria  B  Pcníocs  dos  Induitriarlo»  —  Av.  Almirante  Barroto, 
73,  5.9  andor,  $.»la  507  —  dentro  do  praio  de  tré»  131  diat. 
a  conter  d-i  publicação  do  presente  Edital,  sob  pena  de  po¬ 
der  0  direito  de  classIficacão  em  concurso. 

SYLVIA  SABARI2  DE  FIGUEIREDO 
Chefe  da  Seção  Expediente  do  Serviço 
de  Pessoal. 


6.9  PaREO  —  1  490  METROS  —  PISTA:  A  P 
CrS  80  000.00;  CiS  24  000,00;  CrS  16  OOC.CO; 


—  PRÊMIOS: 
CrS  8  000  00 


1.»  Conciliaçco,  M.  Silva  55  213  371  15,06  17  85.767  77.00 

7,"  T.irma,  D.  Moreira  55  38  044  81,00  13  56  427  33.C3 

3.9  74o  Grise.  P.  Fontoura  53  23  012  135.00  14  57.550  35.00 

4.9  Pastien.  J.  Tinico  55  33  651  97.00  27  7  740  741,03 

5.9  E  laneia.  V/.  Andrade  55  62  479  5000  73  11  144  167,03 

6  9  ébsü,  A.  Ricardo  55  38  041  81,00  74  10  507  17/.CC 

7.9  P  Eir.ci.  J.  Barro»  55  5  670  549  OC  33  1  399  1  331, üO 

8.9  t.larinha,  O.  P.  Silva  55  13  433  231,00  34  7  009  764,00 

3C9  448  44  7  130  874.00 

734  168 

liii  --I  '.  urii>-  vji  pi!-  I-  I  cir""  —  'l(-in|i()-  1t2''2  3  Vi-ii 

il  I  l  Dupla:  I2i  t  t 22 'Hi  li  t.'r9  11 'm 

*  '.lu.  iim-iitu  ilu  Fájio  ('rS  7  lí.7H .  I2'l.'Hi  CONCI- 

.IA"ÁO:  |-  3  ..  —  Pi-ri)aii;liiii'i>  —  l'<ii  i 

',i:il;iiiia  l*j ijpri.-iani!  Arihur  lli-i-rmaii  Liini1"n-ti  —  Tri-iu.i. 
Iii|  l'.iUi<i  »l'>i2;-'l'i  —  fri.iilnr  li.'ii':i-  .Vlaramiuape 


CAIXA  ECONÔMICA  FEDERAL  DO  R!0  DE  JANEIRO 
Venáa  de  Conjuntos  Comerciais 

cm  Brasília 


Super-Convair 


1  METROS  —  PISTA:  G  P  —  PPbMIOS* 
CiS  7S  OCO.OO:  C*S  SO  000,00;  CrS  25  000,00 
ICIÀSSICO  COSTA  FERRAZ) 


\  da  r/iixn  Ke«’cMMjnurn  du  Ri"  «K* 

•In:  fii  i-tiiniiníru  :»‘is  infiivsíUidDs  qui*  ii  "iMann  ourud  . 
^  i;.'  í  )  —  r.*;rii»  11  tlr  üV  dc  p.  wis»9;idi»,  !)'• 

I  *♦  ti  Mti  d(i  tittl.'il  íli'  r<int*»'rn>ni'ia  P»»' 

.•iUr»  i»\jij  dí-  nilii  i*niijuniij'»  na  ;in*a  df  líu  .d  »  ni 

lliaKlli  I 

Av  ffi vrr;iii  rrr»’l>'dx*'‘  .'it**  n  din  2?  «h» 
it'  !8  hnrji-».  na  .Sf^iftartu  da  i*:i’sa  M 

S;iM»,  Xi.  íi**  nnilar.  i*  v«tími  alxTtav  vny  ai*»  iuiIiIicm  nn  dia 
‘Ê9i,'‘i‘nt4'.  II  Lurav.  ini  mi “diiu  io,  2”  ai»l.*»r 
i*;.da  «  nnniH  ln.ja.  titl^n  l.  ja  v 

*»tiiiii  inas.  toiin  tli>  iíii.imi  tnt!. 

M  pro^çii  minintii  a  svr  nm-^idfrndd  i*  dx*  ilni'  iniH»'*»*'  *' 
iiitnn  htnv  mH  n  '»  r  vnli^^lidW»  ila  'd*iidnl4*  tn.4'“ 

rn:  tí‘i'  4*1  v-.ia,  :in’  dridift  ik*  lir»  ann.>  v  ân  nn  |ua/' 

f|it  (rhi  airif 

r  i'*>«  lifi <  rintcMiii»'  M-iáii  inn.viaikiv  rin  Si  iM»  n  H*- 
la  .N\  '\'iv/v  dr  Maio.  !M.  andar',  rm  .Srun."  dr 
\dtniiiivt* a«Mtt  dr  Iniov*  1-^  ‘Av  Tre/i*  rli*  .Maio,  ZM  ••tl>r«'l"ia‘ 
V  na  **!ii'trr  al  di*  Ura  i!ia. 

itui  ílo  .fanviio.  :i  di>  rnarvo  di*  JluTd 


li  Dr.  José  de  Aib-jTuerque  Ü 


1.”  ElP.abtih,  P.  Fontoura  55  10  603  296.00  11  17  046  165.00 

indómita.  C.  .'.liitDli  55  775  531  14  00  17  70  904  16,09 

3.9  Vanccuvir.  M,  Silva  55  13  432  170,00  13  36  718  55.93 

4.9  Citén-a.  A.  /.'ircjl  55  4  133  758  00  14  35  867  55.C3 

5.9  Fleiainiür.  I.  Sauia  55  7  363  I  326  00  77  7  094  230.83 

6.9  Exc.-nlrica.  L.  Rigoni  55  97  918  37.C0  73  13  698  145,00 

7.9  EmcTila,  A.  Bolino  55  10  603  296  00  24  14  309  139,03 

8.9  llutlrada,  C.  D;^»  55  3  679  813  00  33  1  875  1  093.10 

9°  Zjfira,  J.  Mareh5.il  55  14  493  716,00  34  5  877  341,03 

12.9  Clcciira,  A.  Ricardo  55  7  359  476  00  41  7  313  803, '33 

1'..9  GIgl.  P  Cíi.ic»  55  3  143  997  00  750  168 

13."  Padcly.  V,'  Andrade  55  2  035  1  543  00 

I..°  F.iilrj  J.  .Nr"rclo  55D  I  590  I  971.CO 

lt.9  Zarnii.  D  P.  ái.va  55  4  1.33  753.03 

F,  rnehírtut.  J.  nano»  55  I  016  3  COS  OP 

16.9  Zaia,  H.  Cunha  55  1  738  1  803.00 

351  200 

D  ‘  '2  tuij")  ••  -..iriií»  ..»riMi*.  Tf-mi".  lil  ‘  V.--! 

Ir  Iiiiril.i  rj'  i  rS  lil'.h  l*l;ii-C-»  i.  i 


vcicé  code  ir  O  Brasília  e  volfor  rc  rresrri-s  d-a  qa- 
rr.ando  prerieso  tempo  Os  v4os  diremos  e  üs  sa^arjs  19 
'.negadas  nc,  5:'-‘os  Dumont  econorpízam-lhe  0  tenco  «  o 
i'jr  cue  çasteno  poro  ir  oc  Gaiedol 


o  SINDICATO  NACIO 
NAL  DOS  ACTONAUTA5 
convoca  c»  »c-o»  aisoci.ir':)» 
para  a  ASSEMBLÉIA  GE¬ 
RAL  E.'<T,TAOROINARIA. 
que  se  realizara  na  Sede  do 
sindicato  NACIONAL 
DOS  AEROVIÁRIOS  a  Av. 
Prrtldetile  Wüien.  710.  5 
AhdAr,  no  próvimo  diji  t4 
do  cor  <*ntr  —  Ue^jund.!- 
feira),  a\  18  Horas,  para 
tratjr  d.i  «eguinta  Ordem 
do  Dia: 

TOMAOA  DE  POSIÇÃO 
DA  CLASSE  EM  FACE  OA 
AMEAÇA  OE  ANULACAO 
DA  REGULAMENTAÇÃO 
DA  PROFISSÃO  iPorlaria 
Irici ininisloi iai  i/n  do  13 
d<*  nove^nbro  d«  1952)  E 
DO  DECRETO  21  111  IPor 
rn.tntfnclA  do)  radiotalcgia 
A  bordo  • 

Pio  J.inelfo  11  d" 

maico  dr  1960. 

ERNESTO  rOSTA  FON 
SECA  —  Pfckidentf 


0:45  Diariamente 


.»  JERONYMO  DE  CASTILHO 
Secrelarlo-Ceral. 


Oiáriamtmte,  lambéin,  ài  13:45  vio  Seio  Hotironie 


Volloi  7í00  e  12:15  -  vio  Belo  Horizonte  •  16:30  dlrelo,  lem  escalo». 


Paiíidas  e  chegadas  no  aeroporto  Santos  Dumont! 


O  Reipontavel  prlo  ERpedlenl«  da  Orirgacla  Regional 
dp  SAPS  no  Oiitrito  Federal  abaUo  tubicrilo,  convida  o  e« 
\orvtdor  FLRNANOO  TANCPÊDO,  a  comparecer  no  praU 
de  30  ilríria)  diai.  perante  k  chefia  da  Turma  de  Oiredoi 
e  Devr>rr%  da  refrrida  Oelegacla,  ilta  a  Praca  da  Randeh^- 
96.  3®  andar.  ía'a  iv®  314,  no  horário  de  12  a»  18  hor.n 
fxcrto  ao\  tabadoiL.  a  fim  de  tratar  de  astulno  do 
Intcroüe. 

OPLANDO  VILLAR 
Pesp  pelo  Eap  da  OR  DF. 


OatçfYo*  32.4300  a  32.7329  Ay.  ff  o  8fon«o.  2/7  Uí.  32-2300 


ffuo  5r<s  Urio.  737  tet  42  3614  a,  Atr^Mico.  1936  r«i  369?022 
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^XlMA  HORA 


- .  Rio  de  Janviro.  Segunda-Feira,  14  de  Março  de  1960  = 

VITÓRIA  DO  SÃO  PAULO.  SEM  CONVENCER: 


iLrfitsré 


ram  e/>m  m  sein^lntei  eonstl- 
tulçiW 

Sto  r*aul').  Poy,  Ademar.  D« 
Sorci  e  Hiti-no.  runr,  »•  Vítor. 
Ciaudlo.  Atr.uuri  'Jonast.  Gino. 
Ceiso  fEiU'’!  •-  Osvaldo 
Arr/Ti'-»  An  .Pirg?,  Djalma 
f  Ivan  Drrin  -  Jtllton.  Valen- 
i;a  fSt-rKlo»  Amuro  Zé  Mana 
.•.'■-■o  Antúmo).  Joüo  Cario» 
H  Nilo 


mente  Fraco  o  Encontro  da  Sabatina  —  Não  Correspondeu  a  Nova  Formação 
osiva  Rubra  —  Os  Paulistas  Marcaram  os  Dois  Tentos  na  Fase  Inicial  e  os 
Diminuiram  na  Etapa  Final  —  Osvaldo,  Riberto  e  Amaro  Construtores  do  Placar 


EMPATOU  0 
BONSUGESSO  EM 
AVARÉ:2x2 


os  nibros  caríocAS,  rrcri-sMAram  inviclos  de  umo 
liini;u  (rmiiuruda  iirlOH  (ramados  do  norlr  v  nor- 
divstc,  snliluni  larabõm  os  ulicionados,  que,  n<-- 
nhuinu  das  duas  equipes  Blc»n(ou  ainda  o  nP 
vel  dr  produçio  drsrjado  devido,  principalmen- 
le.  as  experiências  com  novos  elementos,  confoi- 
me  acontece  todo  ano.  E  sendo  assim,  nto  se 
poderia  esperar,  que  sio-panllnoa  e  amerlcano.s 
levassem  um  (rande  público  ao  estúdio  da  mu- 
nieipulidade,  nem  apresentassem  um  lutebol  de 
prlmt-lra  catexoria. 

Itnvido  stipe-  I  maior  pressão  sóbre  a  deícnsl- 

a  ou  lerrlto-  va  s6o-pttu!lna,  que  resistiu  bem 


12  —  Inauqunindo  a  fase 

do  Torneio  “HoIhtIo  Cioinrs 

- i-sc  esta  tarde  ito  Paraem- 

{ões  do  Sito  Paulo  Futebol  Clii- 
ado  do  camiieonatfl  paulista  do 
rom  a  Ferroviária,  e  o  Ainêricii. 
0  tricolor  paulislniio  por  2x1, 

'  ■••j  (ècnicamente  multo  Iraco,  que  ii5o 
ilcspertar  o  inlerfsse  da  torcida  sSo- 
f  noe  embora  lendo  oonlirclmenlo  de 
sio  Paúlo  reali/ou  excelente  campanha, 
recente  excursio  pelas  Américas  c  que, 

r,.nc»ruida  I  nfirmar.  nfto  t 

0  Construído  rlorldnde  técr 

imeito  Tempo  rlul_  do  vcnccc 


PAfl.O, 

iHilrIraiil 

dclroiitaram- 

,  rrprf.senlav* 

,,t,.|rn  coloca 
ntaoirnle 

,,  iriunlando 

prélio  ■ 


.<5A0  PAUI,0.  13  —  (Spnrt 
pressi  —  O  Bonsuresso  nfto  lul 
tdém  de  um  empate  ern  tua 
exlbiçào  na  ridnde  de  Avore, 
contra  a  A  A  Avarense,  pela 
eontoRCm  de  2  a  2  .Manuel  » 
Anoíí  conquistaram  n»  eu!s 
dns  cariocas,  enquanto  q'i-' 
Barrinha  e  Aldo  marraram  pa¬ 
ra  os  locais.  A  renda  somou  ÍO 
mll  cruzeiros  e  na  arbitrax-Mn 
eslêve  em  ação  José*  Aíonso 
Carvalho,  que  expulsou  o  ata¬ 
rante  Manoel,  do  Bonsurea'o. 
nos  42  minutos  do  segundo 
tempo. 


IliíSPERAnAMENTr.  chegou  às  primelra.s  horas  da  sàba- 
*  do  a  equipe  do  Botatoço  fpin  ciniireendeu  longa  excursão 
Brio  panlieo  p  Aniérlen  Central. 

O  técnieo  Pauto  Amara!  fnlnndo  ü  reportagem  disse  que 
íFtsva  prevl.slo  um  pn>llo  em  Buenos  .Alre.s  e  o  quadro  sò- 
reais  rbcaaria  nn  Rio  hoje.  Todavia,  o  nora  Juniors  que  se- 
n  0  nmvAvcl  adversário  viajou  o  o  Ulver  Plate  entrou  em 
‘Has  Paulo  Amaral  frisou  que  os  dois  ímicn.s  reveses  não 
iudírâm  ser  evitados.  A  primeira  derrotu  se  deu  contra  a 
Sffão  de  putlo  quando  o  Botnlogn  não  leve  lempo  de  se 
irltmsinr  eoot  n  aillhide  enqiianlo  o  rnvés  sofrido  ante  o 
Uon.  r,n  M<'.xlro,  foi  rnlpn  do  atiiquo  que  perdeu  quatro  opor- 
tonldadns  eerl.a.s  de  gol. 

Elnalou  o  ponteiro  Garrinrhn  que  rom  o  .seu  pe.so  nor¬ 
mal  foi  0  melhor  atarante  fazendo  vibrar  intensamente  a  tor¬ 
cida  e  o  médio  Ademar,  que  vollou  titular  o  scrã  conservado 
M  Hiutlje  para  o  ”Rlo-São  Paulo"  e  o  campeonato. 


caminhão  imprescindível  a  trabalhos  rudes 
e  em  terrenos  intransitáveis 


5,  J  NO  AMISTOSO  DOS  ALVINEGROS 


Na  lldafança  da  fabricação  dos  veículos  mais  necessários  ao  desenvolvimento  das  tomes 
de  produção  nacional,  Mercedes-Benz  do  Brasil  S.  A.  apresenta  o  primeiro  caminhão 
com  propulsão  nas  4  rodas  construído  no  pais.  6ste  poderoso  veiculo  foi  iabricaóo  para 
permitir  a  realização  de  tarefas  especiais  «  para  transpor  terrenos  ate  agora  intransi¬ 
táveis.  Areiòes,  lama,  barro,  atoleiros  e  irregularidades  do  solo  nao  constituem  obstá¬ 
culos  á  ma>:ha  do  Mercedes-Benz  Diesel  com  propulsão  nas  4  rodas,  poss.bilitanoo  o 
recolhimento  de  carga  nos  proprios  locais  de  produção.  No  transporte  de  longa,  como  de 
curta  distância,  destaca-se  ainda  pela  economia  de  combustível.  Amplamente  tesiado. 
0  novo  caminhão  tem  a  garantia  da  tradicional  e  mundlalmente  reconhecioa  qusiioaoe 


PFÍlBUROO,  13  I.SporI  Pifpst  I  n'tilin 
-  ITU  (viMIpi’  m  htii  rio  prn-  '  ■  • 
t«t3iuij  iln  IloiiiínKo,  cln  Bio 
£•  topiro,  rxiblu-si*  pstii  lar- 
(•-  gpprii  ridiult'.  diintlo  roiu- 
liipi  m‘1p(;1iii  fribiirmu'!)*!'.  Os 
iMfgrtis  .aiuiuidq  de  nuiiii-iru 
rjprior  0  rohvinccnt'’.  p.viiihi*- 
í'p*rain  iiuui  golcndii  de  ã  x  l. 
lí»  0  Jiigiidnr  Fni/.üo.  qug  rwr- 
twa  no  Mndiireirii.  fiiz.tndn 
napldoiiji  (*5lr*'i!v  v  inrlusivr 
>'ri:iilimdo  mu  dcts  gula  do 


1"  minuro.s.  Na  fnse  final,  Fra- 
■/.nr:  iHw  un  i*  novamonte  Rossi, 
(■iimplctumm  o  oscore  de  Ssl. 
pam  nn  Kunuabnrlno.x. 

A  tirreruduçâo  .somou  80  mil 
ciuzmrns.  rnbi-ndo  a  orbltra- 
gcni  a  VAIIer  Cueiiuto. 

El.s  Of>  qiindros: 

BOTAFOGO  —  Lnmim  (Re- 
Kiiiiildol;  .lorge  <Tomé),  Lucas 


Oi  Tentos  da  Peleja  — 
Oulros  Detalhes 

0  piiiiiciio  Ii'iinx3  terminou 
n'11  3x1.  inuns  de  RmsI.  uns 
lir.muioa,  Chin»  mw  15  e  Ge- 


Três  tipos  de  chassis:  LAP  para  caminhão.  LAPK  para  basculante  e  LAPS  para  cavalo  mecânico,  ivioior.  uiesei,  uu  nr  -  ..m.m  ..  «  w 

Sistema  do  antecâmara  de  combustão  central  permite  o  aproveitamento  total  do  combustível.  Regime  térmico  mais  baixo  assegura  vida  util  muito  mais 
longa.  Caixa  do  câmbio:  5  marchas  para  a  frente,  todas  sincronizadas,  e  uma  a  ré.  Reduzida;  ao  ligar-se  a  propulsão  dianteira,  automaucamente  enua 
em  ação  a  reduzida,  proporcionando  ao  veiculo  reserva  de  força  adicional.  Freios:  pela  ação  da  compressão  do  motor,  com  reservatono  de  ar  compnmdo 
Bxos  dianteiro  e  traseiro;  equipados  com  engrenagens  hipoide.  Pneus:  dianteiros  e  traseiros  de  igual  rodagem.  Chassis;  tipo  escaoa  e  longarinas  em  U 
asseguram  a  elasticidade  do  conjunto.  Direção:  sistema  de  intercalação  de  esferas  na  rósea  sem-fim  garante  leveza  e  segurança  no  dirigir.  Cabme;  tipc  avancaoo, 
«rnnnrcinna  amnla  ui.ihlliriarie  mnlor  caoacldade  cúbica  e  melhor  distribuição  da  carga.  Assentos  Pullman  reclináveis,  oferecem  maior  conforto  ao  motorista 


Çuímica  Induslrial  e  Eletrotécnica 

INSTITUTO  REZENDE  —  RAMMEL 

Cursoí  de:  e)  Quimíca  tnduitriai,  em  4  anoi 
b>  Eletrolécnica,  cm  1  anos 

Admluâo.  SEM  NECESSIDADE  DO  CURSO  CIENTIFICO  OU 
CLÁSSICO  bastando  for  0  curso  Ginaplfii,  Comerciai,  Básico, 
Indutirial,  Agrícola  ou  cquivalentei. 

INFORME-SE  OAS  VANTAGENS  QUE  BSTES  CURSOS 
PROPORCIONAM 

ESTÃO  ABERTAS  AS  IN5CRIC0ES  PARA  OS  EXAMES 
VEST.BULARE5. 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE 


Centro  para  os  exomes  dc  Certificados  do  Uni- 
Tcriidade  do  Cambridgc,  reconhecidos  pelo  Mi¬ 
nistério  do  Educação 

CURSOS  DE  IKGLÊS 
RIATRÍCULAS  ABERTAS 

aulas  INICIADAS:  7  DE  MARÇO 
MATRIZ;  Av,  Graça  Aronho,  327  -  Tcl.  22-183S 
FILIAIS: 

COPACABANA:  Av.  AtlànHca,  4228 
Tcl.:  27-2218 

TIJUCA:  Rua  Alm.  Cochronc  17  -  Tcl.:  48-4606 
NITERòI:  Rua  Otávio  Carneiro,  23  (learai) 
Tcl.:  2-2811 

MEIER:  Ruo  Pedro  dc  Carvalho,  61 
-  Tcl.:  49-4423 

PETRóPOLIS:  Praça  Poulo  Lorneiro,  192  4."  and. 
jardim  BOTÂNICO:  Rua  joidim  Botânico,  190 
Tcl.:  26-9353 

•LHA  DO  GOVERNADOR:  Rua  Cap.  Barbosa,  685 
2."  andar 

®OTAFOGO:  Praiu  dt  Botafogo,  92  — 

Tcl  45  4448 

Campo  GRANDE:  Ruo  D..  Augusto  Vasconce¬ 
los,  408 

Coltgio  Bclisório  dos  San'os  —  Tcl.  651  c  616 

83073 
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MOACYR  AGUIAR.  CONFORMADO 


AO  PAULO,  M  (ULTIMA  HORAl 


A  m«iorj«  dot  jogado- 
kJ  rei  do  Aimorlca  recebeu  com  icrenidade  a  derrota  diante 
do  Sao  Paulo.  Oe  um  modo  geral  todoí  foram  unánlmei  em 
afirmar  que  o  tricolor  mereceu  a  vitoria,  uma  vei  que  loube 
aproveitar  melhor  ai  oportunidades  que  surgiram, 

A  reportagem  de  ULTIMA  HORA  esteve  no  vestiário  dos 
americanos  logo  apos  a  peleja,  Moacir  Aguiar,  técnico  da 
equipe  guanabarina  foi  e  primeiro  a  ser  abordado.  Interpela¬ 
do  lóbre  a  peleja  assim  se  expressou: 

O  America  não  rendeu  tudo  o  que  sabe  e  pode.  Esta¬ 
mos  com  o  quadro  desfalcado  a  e  natural  que  êle  não  produ- 
la  normalmenle.  Fui  obrigado  a  lançar  mão  de  alguns  jovens 
elementos  que  nunca 
satisfeito  com  o  dese 
estréia  de  todo  ruim 

Dm  o  São  Paulo 


"O  América  é  um  Time 
Duic  de  Fofo" 

S.AO  PAULO.  1-1  (ULTIMA 
HüR.A'  —  Súiiiento  quni/.n 
miiiiilo.s  upos  o  t(’rmino  dii 
p.irlldii,  cuiiio  jii  p  de  prn.xe 
alias,  a  rcporlacrm  |pi‘c  per- 
im.s-sAo  pivra  imjres.snr  nas 
vp.ctmno.s  do  São  Paulo.  La 
-SC  rnconiravnni  nlLMins  .ioqii- 
dure.s  Binrin  lomnndn  banho; 
oulros  promns  para  .sair.  e 
Vários  mentores  conversando 
snlirr  a  peleja. 

Time  Duro 

Viior  ju  »f  preparava  pura 
deixar  o  ve.siiario  quiindu  foi 
abordado  pela  reportnqem, 

".Não  joi;amo.s  numo  bem. 
Firemo.s.  no  rninnto,  o  siiíin- 
enic  purn  vencer.  O  America 
e  um  time  duro.  prlncipal- 
meute  na  defe.sa.  Conta  com 
homen.s  que  não  focem  da 
luta  .An  cuntrãno.  dão  ludo 
o  que  têm  No  começo  expe¬ 
rimentamos  alciinias  dlCieuI- 
riades  para  arertav.  depois  tn- 
do  .viini  bom  Asora  estou 
pensando  no  Voseo  ria  Gama. 
Contra  ête  a.s  coisas  .serSo  di¬ 
ferentes". 

Estionhou  um  Pouco 

Em  .secinda  culdamo.s  de 
ouvir  De  .Sordi.  ReferIu-se  a 
atiiacáo  do  São  Paulo,  afir¬ 
mou 

'Todos  nu.--  «‘slranhnmna 
um  pouco  O  ume  ficou  lon- 
c*  do  Pecnembii  mnls  de  dnis 
mn.HC',  e  o  reap.irerjmenrri 
.s  nipre  é  problrinãlicn  Ren- 
limos  crancie  diliculdade  pa¬ 
ru  ronrdetiar  o  jóco  no  pri¬ 
meiro  tempo  \fa<  potn  n  pas- 
:ar  dos  minutos  fomos  mclho- 
i.ir.rio  .Nn  minha  opinião  o 
S  Paulo  locou  melhor  e  me- 
rereii  q  vitoria". 

O  que  houve  enlie  você 
e  Amaro? 

—  Nada.  Recebi  um  ponta¬ 
pé  no  tornozelo  c  depois  uma 
roiovclnda  no  ouvido.  Não 
quero,  porem  culpar  o  Ama¬ 
ro  Tenho  certeza  de  que  éle 
nno  lêz  aquilo  de  proposlio, 
ape.sar  de  eu  ter  tido  a  im- 
prr-s.são  de  que  eslava  lutan¬ 
do  box". 


j.jKadoies.  o  aiqiieiro  An  co- 
inen-.asa  em  alta.s  voze  a 
aiuução  do  JUIZ  Gama  Mal- 
clior.  Depois  rc.spondendo  a 
uma  perçuntn  da  reporia.qcm, 
ai  li  mou 

"Nuo  e.slDU  querendo  fazer 
onda  .A  verdade  i*  que  lomos 
prejudicados  pela  nrbiiracini. 
Onma  Malcher  dei.xau  clarn 
o  .-eu  Intuito  tie  beneficiar  o 
São  Paulo  Ele  e  pairo  parn 
apuar  bem  "  nno  para  fazer 
II  que  íé.  .Alem  daquele  inrl- 
oente  entre  Po;,  e  .Amaro  em 
q  le  o  meu  companheiro  levou 
nina  cabeçaaa  no  ro.slo.  o 
.liitz  deveria  ter  mnndiido 
Pnv  para  o  chuvefro  ante.-,  do 
tempo  Ma.s  nada  íêr  Houve 
outros  lances  em  que  íêr  vl.s. 
tas  cros.sas  O  que  não  posos 
me  conformar,  porem,  p  com 
o  secundo  terno  dn  São  Pau¬ 
lo  nibetio  ciirre-uiv;  n  hnia 
cotn  a  mãn  uiifec  ile  atTomii- 
Tur  Chanv  1  n  atene.io  de 
Oaiv.n  .M.-i'.eher  e  meu:-  poin- 
pi:the-,ros  ll/e-am  n  iv.esmo 
Mis  ele  não  deu  'bola"  para 
r.;.".EU'm  I  50  nãu  r  futebol, 
não  senhor". 


Depois  falou  .sóbre  o  San 
FauJu 

■'.Acho  que  o  São  Puulo  po¬ 
de  jopar  melhor  e  sem  ou¬ 
vida  um  grnndc  ume  e  acre¬ 
dito  que  110  necorrer  déste 
torneio  apresentara  atuações 
mnis  convinconie.s". 

—  A  ntona  foi  ni.sta 

—  Sim.  Não  cabe  nenlumui 
réslrlçHO.  Alcuns  do.i  meus 
rapazes  rsiiio  reclamando  « 
ron.Mcnaçáo  rio  st-çundo  col. 
Acham  que  Riborlo  eoiutoloa 
a  bola  com  a  mão.  O  .Ç  Pau- 
3o,_  porem,  mereceu  a  vitoria. 

e-m  secuida  fomos  ounr 
Amaro  que  e  medio  e  que 
ne.s,sa  partida  atuou  lomo 
atacante-  Referindo-.se  ao 
de.sentenriímento  q  u  e  teve 
com  Poy.  a.ssini  .se  expretesou: 

"Não  foi  nada.  não  Pov 
perrii"!  a  rabeca  sem  motivo 
nenhum 

No  prutieno  lance  rm  que 
por  poiieo  iio.s  desenieinleiuas 
lenln  upeiia-  alriíus.ir  a  bo¬ 
la  Pov  ;-,n  eiiTu.-.to.  entenrli  .1 
mal  a  minha  entrada  Drpii  ■. 
íol  0  que  vncê.s  viram.  Corri 
para  impcoir  que  a  bola  .sai.-- 
se.  Poy  tiimbíUti  estava  ;-.,i 
Jocads  protecenrio  a  salda  dn 
bola  Forrei  um  pouco  e  tol 
o  suficiente  para  éle  me  ri.ir 
uma  cabeçada  r.o  rosto  La- 
mentri  o  procedimento  de  Po-. 
Entre  profi.Nstonais  não  deve 
exi.stir  essas  coi.sas". 

Gamo  Malcher  Foi 
Horso  Adversário 

Num  canto,  numa  roda  de 


Gosfo  de  Jogar  Assim 

Decio  .jiidou  loeanrio  d-iro 
com  Oino.  Iinerpclatlci  sóbre 
a  partida  di.s.se: 

■  O  .São  Paulo,  a  despeito  da 
lireq 'alarida de  iiavida  no  se- 
Kiinrto  tenio  mereceu  a  vito¬ 
ria  Féz  dni.i  koLs  e  no»  ape- 
nit.s  um.  Entre  tnim  e  Gino 
não  houve  nada,  não,  Goslo 
de  itiear  a.sMm,  duro,  mas 
com  lealdade". 


0  trabalho  do  Arl, 


no  arco  americano,  foi  muito  bom. 
Desdobrou-se  nos  momentos  de  maior  perigo  1  os  gols  que 
deixou  passar  eram  realmente  indefensáveis.  O  centroavante 
Gino,  que  neste  flagrante  salta  com  êle  para  tentar  a  ca¬ 
beçada,  deu-lhe  imenso  tra¬ 
balho  Éste  duelo,  porém, 

. .  y  Ari  venceu  com  boa  margem. 

«  a  A  J  ^  imprensa  paulista  elogiou 

IfiilílilS  /  produção  no  jogo. 


Faer  ã.a  rriulciiriaix  do  campeão  ilii  Guiaiiii  liiqlêsa,  niiiilq.s 
temiam  0  ciiiifriiiitii  de  sexta-feira  á  iiiiite  iiu  liinãsiii  do  lliinipuerii. 
nãn  ilecetieloiioii  ã  turridii.  revelaudo-se  e  " 
qiiiiiidn  a  pele.ia  se  defiriu,  Itarrelii  lmpi'i.s  a  sua  nialtir  eulr 

eiivel  .no  .seu  ciiiilendor,  A  inieintivn  du  nfeiisiva  eoiihe  ■ . . 

a  pnueo,  fiil  mliitiudn  a  delesa  do  advrr.siirin  alê  0  ler  eoniidetiimenle 

oul"  ti-enleo  sobreveio  no  quiiito  "round".  qii.niido  Iveinii  Stephnison  . . 

ciu  HO  méilio  brasileiro.  A  arrecadação  du  iiuiladn  pucilí.slica  atingiu  a  Cií  tSZ.KM.lW, 


nn  fornia  exerfieifliiaJ, 'Dn  prinieirn  no  qiiiiiiit  "rnniid  , 
mia,  liiílineitidn  iiin  e.islinu  linpli- 
senipie  110  puqilistu  iuirinii:il  que.  |imi-i> 
e  á  sua  inerrí'.  I)  knnrl:- 
quando  Iveinii  Sli-phnisun  jã  iiãn  oferrria  rrsislrií- 


% '  JIpI 


